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DESCRIPXjlO 

D O 

REINO DE PORTÜGAL, 

S E C Q I O IV. 

Clue contém os Reinados (TElRei D. 

Joao I. ; D. Duarte ; D. Affon- 

so y. ; e D. JoSo IL 

\Jr Mestre de Avíz foi acclamado Condi^ 
Rei de Portugal pelas Córtes de 9oespoi^ 
Coimbra aos 5 deAbril de 1385 , e J?f ^«* 
desde agora o chamaremos D. Joáo ¿[t>^-^ 
I. , para o distinguirmos d''ElRe¡ D. djq¿o 
Joao deCastella seu competidor. (1) / ' 



(X) Este Rei era filho de D. Pedro o 
JusticeirOy e de D. Teresa Louren^o , 
doQzella Galleffat nusceo em Lisboa ao« 
15 de Abril de 1358 , e por isso se de- 
claron táo depressa por elle o povo desta 
Capital f e foi táo constante no aeu par« 
tido. , ElRei deooO a crear a Louren^o de 
Leiria , Martins tras a Chron c. 1. o sea 
tiascinicnto aes II de Abríl de 1367» Ci« 

Tom. lí. A 



4 HISTORIA 

Nestas Córtes' pareceo conreniente 

accrescentarem-se alguns Capitulos 

(*) NeS" ás de Lamego , (*) a cuja observan^ 
tas Cór' 
ies nao ■ 

sefez 

nunca dadao de Lisboa, e logo que chegou a 
mencao c*^»^o ^e receber ensino , foi entregue a 
das Cór* Nuno Freire de Andrade/ Mestre da Or- 
tes de ^^™ ^® Christo, qae o creou com raui- 
JLame' to affecto , e sendo de 7 annos o levoa 
go , por^ ElRei , que, segundo dizem , nunca o 
^^/^^í^ii. tinha visto. 

Iq^' O Mestre da Ordem de Christo , ven- 

do que EIRei se alegrava com a vista do 

menino, pedio-the para elle Mestru- 

do da Ordem de Aviz , que vagára por 

morte de D. Martinho de Avellar , o qual 

!ElRei Ihe concedeo , e armando*o Cava^ 

lleiro , o mandoH para Thomar, onde es- 

tava o Convento principal daquella Or^ 

(l^ La dera. (l) Alli foi eiccellentemente educa- 

Clede í« do, e a boa doutrina junta á sua'boa in* 

J.y:3d!2. djole, e qualidades pessoaes deráo logo 

e 405. hura homera abalizado desde o tempp 

Faria f d'ElRei D. Fernando seu irroáo, e o fi- 

£logio8 zeráo reconhecer por hum dos melhores 

dosReis. Capitaes , e. dos homen^ mals habeis de 

Dir. a Portugnl 

Chron, Este Principe dco sempre bon^ confteí^ 
^ue ao Ihos a EIRei D. Fernando ; expóz varia^ 
Conven" vezes a vida por seu serviqo ; e tratancio 
to de. a Rainha D. Leonor t-om todo o respei- 
^vttfOn- to, uunca quÍ7 ser dos seus: entes cen- 
desecri' surou públicaraente a indecencia de sea 
ou até procediraento , do que ella se vingou 9 
^ome^ar fifl^endo-o prender^ e traqaudo-lhe a mori 



DEPORTUGAL. » 

eh EIRei se obrigon , e forSo , que 
iieiihama das creaturas da Rainha 



te, de que apenas se livrou , como disse^ a exer-^ 
inos; mas esta offensa nunca se riscou da ciíar as 
memoria da Rainhu. ElRei scu irmáo en- ^Tmas» 
carregou-o de matar o privado daquella 
PrÍQceza , o que o Regente executou de* 
pois da niorte d*£IRei. 

D. Joáo 1. foi 'profundo politico » e oc« 
cutto)! sempre seus intentos debaixo daa 
apjiarencias de candura , e franqueza. Gran-n 
geou as vontades dos bomens mais capa« 
zes do seu Reino , Militaresy Ecclesias* 
ticosy ou Jurisconsultos ; e sobre tudo 
ganhou o animo dos póvos , cujo caracter 
conhécia muito bem. EIRei se aproveitava 
delle , fazendo«o por em ac^áo por meiot 
occultos , e náo suspeitos , vindo a 8ucce-« 
der daqui , que eUe náo parecia ser mais 
que hum instrumento , de que o% p6vog 
se serviáo , e que recebia delles aqneUas 
niesmas ordent » que occultamente dictá^^ 
fa. Com sga prudencia consegüio a cotk'^ 
fianqa dos prudentes ; com a finpcza , e 
gratidáo a dos valerosos; e com a sua ge« 
nerosidade a da maior parte dos seus. Fot 
declarado Regente aos 27 annos de ida«< 
de , e Rei aos 28. > 

ElRei era hum desses poncos homens jt - 
que náo se aiterio nas prosperidades , nen 
oa mi fortuna , e sem se cMuberbecer , 
Bem abater , quando a boa ventura so* 
pra , ou acaima , sabia affectar a seua teni« 
pos elerac^áo » ou modestia»- Amim moB« 
trando-se timido , e dando a entender ^ 

A 2 



i HISTORIÁ 

D. Leonor Telles seria do seu Con* 
selbo ; que elle as excluirla de todos 
ob ofñcios da Coróa j e dos que^c 
houvessem de exercer na Capital do 
Reiuo: que.nao obraria colsa deim- 
portancia, sem ouvlr os doseu Con- 
selho , para o que traria sempre 
comsigo alguns dos seus Ministr.os : 
que nunca faria guerra , ou pazes, 
sem consultar as Córtes , que nao 
dbrigaria ningucm a casar , yisto que 
o casamento devia ser livre ; e que 
se clle Rei quizesse Cc'isar , houvesse 
de participallo antes de o fazer. 

ElRei concedeo tudo o que se 
Ihe propóz, menos esta ultima clau- 
8ula, valendo-se da mesma razao de 
o casamento dever ser livre. Depois 
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que quería sahir do Reino , fez que o 
Domeassem Regente; e veío a ser Rei » 
promettendo titulos , governos , é fazeu* 
da8 , quaiido apenas era aenhor de huma 
pequena parte do Estado. Mas nisto foi 
sobre*exceUente , que sendo grande mes« 
tre na arte da Dissimulaqao ,- nuuca u«oa 
della seiiao em caso de necessidade: e 
AÍnda que podéra vingar'Se de seus tntmt-* 
gos , a todos perdoou » até áquelles , que 
Ihe faltdrao á fé\ porque dizia, que a 
clemencia consoiida os gavemos novos , e 
conñrmaya este seu dito com o que pra«i 
.ticava. 



I 



DE PORTUGAL 8 

ñísto foi acclamado j e espa^ou pa- 
ra outra occasiao o acto da Coroa- 
fao. Noineou a Nuno Alvajres Perei- 
rá Condestavel do Reino , e a Gil da ' 
Cunha fez seu Alferes mór : confir- 
mou a Joao das Regras (1) o cargo 
de Chanceller , e >destes Senhores, 
coin outros de igual toque , se coiü- 

Íunha o Conselho do Estado. (2) Or- 
enadas estas coiisas , pozerao-se El- 
Rei , e o Condestavel em campanha, 
e se apoderárao de varias pra^as por 
foT^a , ou por capitulacao , e destas 
fci huma a Cidade de Braga. EIRei 
fazia niui bons partidos aos officiaes 
Castelhanos , capjtaes dos lugares , 
que tinháo a voz d'ElRei de Castel- 
la , e se defendérao ; mas aos Portu- 
güezes , qi|e se achavao em identicas 
circURstancias , tratava-os como re- 
beldes. (3) 

(1) De Aregas Ihe chamáo outros , e 
purece que niais acertarlaniente olhando á 
inscripqáo ou letreiro da sua sepultora 
em Bemfica junto de Lisboa« 

(2) Furia e Sousa. Chronica d'ElRei D. 
Joao I, por Fernáo Lopes. Fernando de 
Menezes , Vida , e acgoes d'ElR^i ¿>. Joao 
J. Le Quien L. c. f. 31 6. La Ciede L c^ 
p. 302. Memor. d'ClRei D. Sebastiáo pór 
JBarbosa, e Duarte Nunes de Leáo abre* 
viador de F, I^pes. . . 

(-3) Chr<m, d'ElRei D. Joio L Faria 
e Sotta«. Ferreras U c. 
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O de Castella, na frente de to^ 
dt?s as suas for^as, e da flor daNo— 



breza Castelbana, entrou pela pro^ 
vincia de Além-Tejo , e segundo oa 
Historiadores Portuguezes , póz cer- 
€o á Cidade de Elvas , d^'onde foi 
obrigado a levantar-se , e se reti* 
Tou mui affastado , e triste para 
Ciudad RodrÍ£^o , que estava á sua 
obediencia. AIi aconselhando-se com 
os seus , adoptou o parecer de al- 
^ns mancebos inconsiderados , e 
resolveo entrar segunda vez em Por- 
tugal , e dévastar toda a terra , por 
onde passasse , para constrangier o 
Mestre de Aviz (Que assim chamavao 
os Castelhanos a ElRei de Portugal) 
a recolher-se em Lisboa , d^ondc El- 
I{ei de Castella se náo levantaria , 
sem obrigar a Cidade a reconhecer 
a elle , e a sua mulher , a Rainba 
D. Beatriz , por legitinios Sobera- 
J108 de Fortugal. Sanindb depois a 
executar o* que ali tra^ára toroou , 
e saqueou muitos lugares, e entreos 
mais o de Trancoso , a cuja Igreja 
^e póz fogo j porque junto daquelia 
Vilia fóra ' deíbaratado hnm trosso 
¿e Gastelbanos. (1) 

EIRei^ de Portugal estava acam* 



(1) Fernando de jMbnjBMs. JMariiiMk 



/ 
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pado em Abrantes com pouca ^ente , 
affectando que nao sabia qn^ par- 
tido tomasse , . e ainda desespera^ao 
deexpulsar o inimigo do Reino. Mas 
estas mostras eiicobriao o conselh^o , 
em que estava de esp.erar o soccorro 
de Tnglaterra ; e taes erao a sua pru- 
dencia , e valor , • que a pezar das 
más apparencias, que Ihe erao des- 
favoraveis, nSo havia quem repire- 
hendesse o seu procedimento. Só o 
Condestavel requereo a ElRei , que 
désse batalha ao de Castella, 'dizen- 
do , que o valor dos Portuguezes 
suppriria o seu pequeno numero ; e 
que seria vergonnoso estar vendo as- 
solar o Reino, sem tentar alguma 
cousa a bem da sua liberdade. 

511Rei puvio-o repousadamente ^ 
e Ihe Tespondeo eom brandura : mas 
nao mostrava a eostumada alacrida-. 
de , com que marchava em demanda 
do inimigo. Em fim hum official, 
que fóra mandado reconhecer o cam- 
po Castelhano , entrou a derramar 
voz pelas gentes de guerra , que o 
exercito inimigo era iia verdade nu- 
meroso , (*) mas qiie yinha mui que» 



(*) Wiiris refere» que o exercito Por- 
tugQ^z ^ra de 6(j^$0P homeo» : o Castj^ 
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brantado , e falto de mantimenios ; 
c como havia entre elles poiica or* 
dem, nSo seria difficíl tomalos hu- 
ma vez de subito. Isto dizía o offí- 
cial por ordem d''ElRei , e enganava 
assim os Portuguezes , porque as tro- 

Sas Castelhanas estavSó< no campo 
e Aljubatrota múito bem postadas y 
^e Cas' e provídas. de tudo. 
tellafica jyj^g ^g Portuguezes com esta^ 
. d^ Uído jj^jya^j cntrárao a pedir ,> oue os le- 

4^^J^^^Z vassem á batalha : e fazendo o Con- 
iaao em ^ , , • • ^ • i • x 

AljubaT" destavel mais instancias sobrc'isto ^ 

roia, ElRei , cómo levado a seu pezar y 

i385. mandou abalar as suas tropas. Os 

Castelhanos estavao de muito melhor 

condiyao, que os Portuguezes, e sa- 

hiriao com a victoria , se soubessem 

conservar as suas vantagens ; porque 

erao 30 mil (segundo as melhores re- 

lafoes) contra 6 mil e seiscentos Por- 

tuguezesj posto que alguns Hespa- 

nhoes assommSo o nCimero destes a 

dez mil. (1)0 Condestavel mandava 

a vanguarda , (*) Mem Rodrigues de 



(1) Vasconcellos. Teixeira. Garibay, 
(*) Nella ia o famoso batalháo áos Na»^ 
morados : amores , amorcs , era o appelli- 
do de guerra dos taes ; amúres de minha 
mulher , diceráo alguris casados ; esta a!e- 
gria durou até o reinado do Senhor !>• 
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Vasconcellos a ala direita , ÁntSo 
Vasqiies a esquerda , e ElRei hia no 
cejDtro. (1) 

Os CastelbaROs forao os que co- 
ine^árSo a ferir , e t3o ardidos np 
primeiro ataque, que o Condestavel 
se vio obrigado a retirar-se , e ElRei 
vendo-o naquella afronta , mandoa 
abrir a batalha até o centro , para 
o recolher. Os inimigos , que perse- 
guiao os Portuguezes desordenada- 
mente, forao accommettidos pelosla- 
dos , e ao cabo de meia hora se acbá- 
rao desbaratados , com pcrda de 
muitos officiaes principaes , e ElRei 
de Castella montado em huma mula 
se acolheo de noite a Santarém. Es- 
ta victoria decisiva.foi ganhada aos 
14 de Agosto , ás quatro boras de- 1386. 
pois do mejo dia. 

Aos Castelhanos faltárSo 10 mil 
homens; levantárao-Ihe a obediencia 
as pra^as circiimvizinbas , que esta* 



Joáo 3. e rnurchou logo, e morreu no de 
seu neto averso a amores mesmos con* 
jugaes. 

(1) O exercito Real ou a Hosie cons- 
tava áe avanguarda\ dianteira^ (vanguar- 
da) baialha (eentro) , e regaga (reguarda) 
e ^las; carruagem , ou bagage , ?X\^%fras^ 
c«, (^Pina Chron. de D. Af V. c. 177.)« 



/ 



i 
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yao por elles, e se derao a ElRel 
de PortugaL Condestavel entrou 
por Castella, e desbaratando feliz* 
mente o Mestre de Sant'^Iago , que 
morreo na peleja , voltou para o 
Reino coberto de gloria: (1) de sor* 
te que nesta só canipanha se decidio 
a sortjB de Portugal, e ElRei veyo 
a íicar seguro para sempre no seu 
throno. 

E querendo p'remiar o Condes- 
tavel , o fez Conde de Ourém ; recom- 
pensando assim mesmo graudemente 
osmais officiaes, que pservírao» (2) 
Tío principio do ánno seguintc to- 
mou ElRei Chaves, depois de hum 
prolixo cerco , e entrando em Cas- 
tella , cercou Coria , d^onde se vio 
obrigado alevautar-se. Aqui foique 
elle esquecido da süa ordinaria dis- 
cri^ao disse gracejando : uQue nao 
'i') rendéra Coria , por Ihe faltarenj 
55 ali os bons Cavaileíros da Tabola 
0? redonda. '39 Do qual dito'picando- 
se Mem Rodriges de Vasconcellos , 
Ihe replicou logo : 15 Que se os bons 
?9 Cavalleiros Ihe faltavSo nas occa- 
99 8Í5es , tambem a elles Ihes faltava 



. C^) Chron. dElRei D. JpSo I. Fari^t 
Itfariana. Ferreras. A bat»lha de Valy.erde, 
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9) o bom Rei Artur , que os sou* 
P'i hesse melhor conhecer , e capita* 
7' Dear ; ?) e ElRei cabindo na indis- 
crlyao , que commettera , houve por 
bem calar-se. (1) r vi 

Chegado o Duque de Lancastre ^*'?* ^'* 
á Corunha , foi ElRei de Portugal ^[ '^ 
encontrárrse com elle , a quem acom-> Hppa, ¿- 
panhavao sua mulher u. Constan- //^^ i¿ó 
cia , que se ^izia Rainha de Castel- Duque 
la , e suas filhas. ElRei de Portugal de Len^ 
ajustou logo o seu casamento com 1). castre. 
Filippa , qae era a mais velha des- 
tas princezas {*) , e tanto que obte- 



(l) Lopes. Le Quien t. L f. 331« Lfi 
Clede t. L l. 10. Maris D: 4. 1. diz , 
que ElRei «prudenteiiiente reconhecer» , 
que faltára alli tambem EIRei Artur , pois 
que este era um do8 Cavalleiro» da Ta- 
vola Redonda , e elle confesaára a falta 
de todoa : .mas quaoto ao seu valor pea- 
fioal é dij^ua de ver-se a Chron, antig^ 
por Fernao Lopes parte 2. e Lusiada IV» 
est. 36 e seg» 

{*) ElRei a preferiu á irmS D/Catha^ 
riaa mais moqaj^ por náo se obrigar % 
sustentar o direito que está tinha á coro% 
de C^stella, dizeado que o casament^ 
com esta «ra de arrui'do e Litigio , pm^ 
dencra, que náo teve seu i^to. CAron» 
jde D. J. 1. c. 68 : De D. Af. V. c. 48 
e até que a. Jlainha tivesse casa e estad^ 
Ibe dea as rendas da Alfandegg .^e Xii 
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ve as díspensas do Papa, fez assüas 
vodas soiemnemente na •Cidade de 
Lisboa. (1) 

E tornando á ffuerra com os Cas* 
telhanoá , qiie referiremos em siiin- 
ma , ElRej com o Duqiie seu soffro 
;fizeráo varias entradas em CastelTa , 
que Ihe fundírao pouco, Porque El- 
Kei de Castella sabendo que o ar 
pouco saudavel , e ardente de Galli- 
za era mui contrario á saude cfos In- 
glezes , guarnecco bem as fronteiras , 
e mandou retirar todos os mantimen* 
tos ; de sorte que Inglezes , e Por- 
tuguzes tiveráo por boa dita reco- 
Iherse sem pelejareíri. E voltando 
ElRei a ^jisboa , enfermou grave- 



boa y da Portagenn , e Paqo da Madeira 
que entáo moiitaváo a 25(j^ dobra» por 
aniio, e no tempo, ein que Duarte Ntines 
de Leáo escrevia subirao as da Alfandega 
e 900 contos , ás da Portagem a 8 > as 
do Paqo da Madeira a 10ir218 contos 
de reis. Leáo Chron. de D. íoao l. cit. 
c. 68. ediq. de 1780. As dobras va!edias\ 
e da bande 9 valiáo 216 reis , as cruzadas 
270. V. Orden. Manuel L.* 4. T. 1. § 1. 
e Severim Notic. Disc. 4.* % 21. compar. 
com as Orden. Aftbns. L. 4. T. 2. § 13. 
(1) Walsingham ^ e os mais Authores 
citados na Dota antecedente. Férreras t. 
'V. f. 633. 
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mente ; e a Rainha teve hum máo 
süccesso ; o qiie tudo jiinto ao deplo- 
ravel estado do Reino causoü gran- 
de constemayáo , dc que se alliviou 
a maior for9a''com a convalesceny^ 
d^'ElRci , e da Rainha. 

O Duque de Lancastre , <5om Tregoas 
sua fancLilia , e a gente de guerra em- *^^?? ^^' 
barcárao-se por consentimento d^'El* 
Rei de Portugal para os estados , 
que os Inglezes tinhao em Franja, • 
e forSo escoltados por huma frota 
Portugueza, promettendo firmemen- 
te tornarem no anno «eguinte com 
Hiayores for^a». Mas em chegando 
a Bayona , consta , que o Duque fi- 
zera hum tratado com ElRei de Cas- 
lella , em virtude do qual scu filhp, 
o Principe D. Henrique havia dc 
casar com D. Catharina , filha se- 
gunda do Duque , para se termina- 
rem as perten^Ses , que reciproca- 
mente havia entre elles. (1) ^ 

Os Historiadores Hespanhoe^ di- 
zem, que este tratado causou gran-' 
de desgosto a ElRei de Portugal : 
mas ós Portuguezes affirmao , que,, 
pezadas bem todas as circumstan- , 
cias, ElRei ficou meijos offendido, 



(1) Ckron. (VElRei D. Joao L por 
FtrnaQ Lopes, Le Quiei) 1. c. f. 336. 
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idgo tf05 cle hum cavallo , sem deixar filho9 
J J^^«-da Ráinha D. Beatriz, cessárao to- 
" ''^' dos os preiertos das hostilídades con- 
tra Portugal. {l) 

Succedeo-lhe hum Principe me- 

nor, e com elle se profog^ráo as 

tregoas por 15 annos, com partidos 

favoraveis aos Portuguezes; mas os 

Historiadores desta N ayao dizem , 

que os Hespanhoes guardárao tao 

nial as condi^oes ajustadas , que EU 

Bei D. Joao nap deixaria de pro- 

curar pelas arma^ a sua satisrfa^aoy 

se o nao estorvassem alguns traba- 

1393. Ihos domesticos, dos quaes , porque 

nao referem a origem , e qualida- 

de , nós comparando os Autbores tra- 

balharemos por dar no rasto da ver- 

dade. (2) 

Deia^ ^ Chanceller'Joao das Regras^ 

lYfifa 9^^® cra grande Politico , e raui eló- 

etttreEl^ quente , tentou mudar o animo d''EK 

Bei , e Rei á cerca das grandes liberalida- 

o Con- des , que tinha feito , e Ihe apontou 

destaveL em particular as extraordínaríaí doa- 

9oes , com que premiára o Condes- 

tavel Nuno Alvares Pereira , das 



(1) Chron. d'ElReí D. JoSo L por 
Leáo c. 75 Rud. Sauctü Hisi. Hispan^ 

(2) Lopes. Maríana 1. XIX, Ferreras 
U VI. f. 50. 
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^naes elle se nSo aproveitára, an* 
tes com real generosidade , 8atisfa«> 
zendo aos qüe servírao debaixo de 
saas bandeiras , se fizera em certo 
modo senhor do Além-Téjo , e do 
Algatve. (*) Em fim concluio , di- 
zendo a ElRei ^ que EUe tinha ja 
mnitos filhos , e que vindo , como 
era provavel, ater muitosmais, se- 
ria necessario provellos de patrimo- 
nía , o qual nunca podia ser tao lar- 
go , como o que o Condestavel ti- 
nha por favor da Real munificencia. 
ElRei movido destas razoes , pu- 
blicou Kuma Lei , pela qual revo- 
gava tódas as doajoes , que fizera ; 
mas ao mesmo tempo indemnisava 
os que a ordena^ao desfavorecia , e 
lesava^ (1) entre os quaes tinha o 



{*) E nao erao sómente doacoes , mas 
priviiegios. V. as Ckrm. de rPtnao Lo* 
pes , e a Chron. nní. do Cóndtsíavel : e 
da mais plena revogaqáo destes privile- 
gios , fortna dos jurainentos das homena- 
geos etc. se derivou a desgraqa do Du* 
que de Braganqa (em cujft familia entra- 
ráo 09 privilegios, merces, e doaqóes) no 
tempo olo Senhor D. Joáo 2» mais eegu- 
ro já no trono , que seu bisavó , que te- 
ve de poupar o Condestavel , e os gran- 
des vassallos. 

(l) Fernáo Lopes. Lc Quien 1. c. f, 344. 

Tom. íí. B 
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primeiro liigar o Conde^tavel , qne 
era o raaís prejudicado. Poío que 
vindo á Córte , se foi defender a 
sua causa ante EIRei , que em razao 
da antiga amizade , o ouvio coni 
muita brandura , mas deo-lh^ em res- 

{)osta , que náo podia revogar aquel- 
a ordenafSo ; com a quai resposta 
o Condestavel se retirou para suas 
terras , e dando ordem a seus nego- 
cios , mostrou que queria sahir do 
Reino. (1) (*) 



(O Faria e Sousa. Chron. ant. do Con- 
destavel. Lisboa l623. fol. 

(*) Neste tempo reffre Maris » que se 
passáráo para ElRei de Castella muitos 
lidals^os Portnguezes. (DiaL 4. c. 3.) es- 
tes favorcciáo o Infante D. Diniz filho 
do Senhor D. Pedro , e de D. Ignez de 
Castro , que Ihes parecia ter melhor di- 
teito, que EIRei D. Joáo I. Mas nem 
estes poucos , nem os das queixas contra 
6 Senhor D. Saücho II , os traidores aos 
Senhores D. Joáo II "e IV e D. José T. 
deshonráo o corpo da naqáo. Camóes ó\z 
cora verdade , que dos Portuguezes a/-^ 
guns traidores houve algumas vetes. Mas 
por compensaqáo destes veja-se a lealda-> 
de da naqáo aos seus Reis naturaes na 
gloriosa ac^áo de 1640 eni todo o Reinb » 
e colonias ; foi um consentimento univer- 
salissimo. Por tres governadores , qué 
tenderáo uma senteaga desaecessaria a 
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Esta resoln^ao assuston , e des* 
^stou a ElRci , o qual enviou ao 
Condestavel alguns Ecclesiasticos gra« 
ves, que Iha desaconselhassem ; mas 
nao acabáráo nada com hum ho« 
mem , cuja alma grande nao podia 
compadecer tal injusti^a ao seu mo- 
do de entender, Por onde EIRei o 
mandou vir á Córte^ e recolhendo-o 
comsigo no seu retrete , Ihe explicou 
os verdadeiros motivos do seu pro«> 
cedimento , e taes razoes , Ihe deo 
que o Condestavel sahio muito satis- 
feito , e a ordenan^a Real se execu« 
toa sem outra contradi^So. (1) 

Nao fallou quem julgasse , que 
ElRei intentando casar seu fílho na» 
tural D. Affonso com afilha do Con- 
destavel , nSo qneria que elle tivesse 
melhor patrimonio, do que seus ir. 
maos os Infantes , que erSo Iegiti« 
mos: e que o Condestavel como en- 
tendeo , que esta era a verdadeira , 
e justa causa do que ElRei fazia , e 
nao falta de amizade a seu respei- 



Filippe 11 tivemos outros^ que antes qui-« 
zerSo ser leaes vassallos, que Reis do 
Pegu, e Temate. etc. 

(1) Menezes. La Clede t. I. 1. 11. Le 
Quien t. I. f, 345. cit Chron. añt. do 
CoDdestaveU 

B 2 
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to , esteve logo por quanto ElReí 
qwiz. Por tanto aeveremos collocár 
este exemjplo entre os poiicos , e ra- 
ros de aissensSes entre hiim Rei, 
c seu vassallo , que se terminassem 
sem prejuizo de nenhum ; mas será 
bonl lembrar , que isto passava com 
personagens de consu-mmada capaci- 
dade. 
^«/r« Entre tanto o desabrimento , c 

. ciume das duas Na^oes Portugueza , 

PortU" ^ Castelhana , ia fazendo seu effei- 
Ffl/, € to, e o fogo daguerra lavrando por 
tntiiula^ baixo das cinzas. EIRei de Portugal 
$e Reü pretexíando com a má observancia 
das condijoes ,do ultimo tratado , to- 
mou d^assalto Badajoz , e fez huma 
entrepreza em Albuquerque , pra^a 
forte , .e de consequencia. Disto ir- 
ritou-se D. Henrique,de Castella; e 
ateyando-se de novo o incendio da 
guerra , fez o Condestavel huma en- 
trada por Castella. (1) E em quan- 
to EIRei dé Portugal tra^ava pro- 
jectos de mais importancia , soube 
com grande espanto , que Vasco da 
Cunha , Fernao Pacheco , e Joao 
Affonso Pimentel , se haviSo retira- 
do para as terrras de seus inimigos , 
e que fizerSo levantar contra elle 



(1) Vascoocellos. Fernáo Lopes. 
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inaitas pra^as de Portugal ; e suc» 
cedia isto , quando o exercito deste 
Seino audava em Galliza , onde ha- 
viao tomado Tuy, cuías muralhas, 
e fortifíca^oes o Condestavel man-' 
dava reparar. (1) 

Mas bem depressa se veio a en- 
íender acausa dadesercao destes Fi- 
dalgos, quando D. Drniz de Portu- 
gal com tropas Castelhaiias marchou 
até Bragan^a , e ajuntando alli os 
malcontentes , se fez acclamar Rei d^ 
Portugal. Sabido isto , sahio logo o 
Condestavel contra D. Diniz , em 
qnanto ElReiD. JoaonoPortoapres- 
tava os seus ; polo que os amigos 
daquelle Infante Ihe aconselhárao ^ 
que , deixado o titulo de Rei , se 
recolhesse aCastelIa, omaisoceulta- 
mente que podesse. (2) Mas a sua 
retirada nao póz termo á güerra , 
cnjosgravissimos damnos soffriáo sem 
o menor proveito os vassallos das 



(1) FernSo Peres de Gttsmáo. Güribaj. 
Fernáo Lopes. Ferreras t. VI. Mttns D. 
4. c. 3. Le&o Descrip^. de Portug, c 87. 
pag. 315: mas deanaturáo-be do, Reiao^ 
pOT ufio caírem em de8lealdade« ao usa 
d*aquellea tempos » e assiui o fez Fernáo 
de Magalbaes no Reinado do benhor D. 
Manuel. , 

(Q Faria e Sousfu. Le Quiea l;..cU. > 
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dilas Coróas. Por onde os Beis am* 
bos se resolvérao a negociar paz , e 
nomeárao Flenipotenciarios , qne na 
verdade seseparárao sem ajustar na- 
da ; mas tornando-se a ajuntar , con- 
vierao em ise fazereni tregoas pór 
dez annos com condi^oes iguaes. 

0) (2) 



J 

(1) Oft Tnesmos Authores, e Ferreras 1, c. 

(2) Por 15 annos traz Maris, e depoi» 
se converteráo ao anno de 1411 em paz 
perpetua , folg^a muito necessHriu para re* 
íbrmHr ' a nagáo de geute. Muitas t^ras 
de Portngal « por occasiáo deüta guerra 
íicuráo daspovoadas, ou pej*to disso. !V>. 
Barro's Paae^yr. do 8enlior D. J.ofío 3. 
pag. dd.ediq. de 17íil. 

Éstas perda« , rpie facilmente se náo re- 
paráo,ODde ha tantos celibatariosde am- 
D08 os f(exós , e a ugricultura ñca em de- 
cadencSa por fulta de braqos, pola po- 
bre7a,'*qUe as guerras dtixáo, accrescen- 
tadas co.m a deserqáo » ou emigra^áo de 
inuita Nobreza , que seguio as partes do 
Castelhuno « deixando suas terras incuU 
tas» oausaráo a decadencia da agrícultu- 
ra , oatra oausa mai certa de se hermft- 
rem «8> terras , e mingoar a povoa^So. 
!Neste estado de couaas comeqou a mal 
considerada empresa das CoQquistaa de 
Africa y que consumifio gente , e dÍDhei- 
ro , isto é o que era necessario para re« 
du»ir a agikultura j uiiica ibnte entio d« 
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Pouco depois fallecendo ElRei de 
Castella , a Rainha , Tutora do Prin- 

nossas riquezas » ao fiorente estado , em 
que a poseráo os primeiros Reis , que t>e 
prezaváo de povoar , fazer aproveitar as 
terraftj e deixar thesouros , sem escanda« 
lo iiem oppressáo dos povos. 

A frontaria perpetua contra Mouros pri« 
vava o estado dos que morriáo nas cor- 
rerins quotidianns , mancebos solteiros de 
roinmiim : accrescentava os cavalleiros que 
os Capitáes armaváo , para excitar a emu- 
laqáo , gente pobre honrada, que iiSo ca- 
sava por náo poder suportar as despezas 
annexas ao ehtudo ; augmentava a despesa 
do Kstado em moradias, e outras remu- 
iieracóes , privava o mesmo Gstado das 
rontribuiqoes de quem ñcava pri\i1egiado ; 
a agricuUura , e indnstria de bracos, que 
ouidaváo deshonrar-bC tratando as artes » 
e a Lavoira , apezar de que esta nao aba- 
lia a fidal<^uia , e nobreza , quando tra^ 
halhava por necessidade, (Orden. Af. L, 
1. T. ) Mas em todo tempo 

trabalhar por necesstidade pareceu deelu- 
zimeuto a geute vaidosa » e destes é o 
niayor numero. Ficou em memorta que 
um Rei nosbo coraparava estes cavallei- 
ros e os escudeiros á sardinha porque eráo 
muitos e custaváo pouco : mas elle náo 
via quanto custa ao Estado, e a.um es- 
tado pequenp a multipUcidade de gente 

3ae náo propaga honestamente ; e por 
ígnifícaqáo , o\x semelhante motivo deve 
Bianter-se das sobras do tuor do ganhfio ^ 
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cipe D. Joao seufilho, convertéo as 
tregoas em pazes; emediando breve 
intervallo , pedio^a ElRei de Poitu- 
gal soccorro contra os Mouros , o 
qual nao só Iho mandou , mas offe- 
receo-se-ihe para capitanear as tro* 
pas de Castelia, (por ser o Princine 
de menoridade) o que o Conselno 
da Rainha Ihe persuadiu , que nao 
acceitasse por hüm baixo motivo de 
ciume. (I) 
Gov^mio O ultimo tratado de paz , e o 

d'ElRei generoso procedimento d^EIRei D. 
em tem- JqJq j. contfibuíráo para moderar 
«^« os odios , que inquietavao as duas 
^ . * NajSes; e ElRei teve fóiga, e dcs- 
canyo para entender na felicidade de 
seus vassallos. (2) E como nao se creá- 
ra c(ím o fasto de Principe , e nunca 
fóra orgulhoso, viveo comosNobres 



do artifíce , do lavrador. O Commercio 
duquelle tempo era pouca cousa ; . basta 
olhariiios ao estado da agriculturtt de en* 
tSoy e suc.cessivamente , a ntgumas leis ca- 
pazes de matar o Commercio ; as gran» 
des imposiqoes sobre o sal artigo de ex- 
porta^áo mui consideravel naqueile tempo» 

(1) Qhr(m. d'EiRei D. Joao I. por 
Fernao Lopes. Mariana. 

(2) £ náo se esquecendo da segoranqa 
do Keino ordenou como houvesse arroas 
t>routa8 para 1550 homens ; alem de d;^200 
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na familiaridade , com que em mopo 
os conversava ; coisa por certo rata. 
Assim mandava-os mnitas vezes co- 
mer á 8aa reai meza ; visitava-os ; 
e quando Ike vinhao fallar , acompa 
nhava-os até á porta da sua camara. 
Este Rei tinha por maxima , que 
Principe sero dinheiro deve premiar, 
e pagar com affabilidade ; porém 
clle nao o fazia por mesquinho, (*) 



homens d*armas para os casos repentÍDos 
d*iQvasáo, repartidos polos Mestres d*Or- 
dens, Bispos, Priores , e Abbades , que 
os deviáo aianter , e ElRei os que Ihe 
tocaváo. Senerim Notic.'de Portug, Dise. 
2.* § 7. Lopes. Leáo, Maris. 

{*) Nem por at'fectaqáo, mas por affe- 
cto , e recouhecimento , e a exemplo do 
Senhor D. Pedro q"ue como diz a sua 
Chronica foi grande creador de fidalgos; 
o Senhor D. Fernaudo já se dice qual 
fora para elles : o Senhor D. Duarte em« 
parou todos os criados de seu pai que 
foi um Principe muito humano aos seus» 
£lRei D. Affonso V náo Ihe cedeu ne^ta 
qualidade : veja->8e qual foi o Senhor D. 
Mannel , qoe até teve escolas no Paqo 
para os moqos de seu servic^o, e dellas 
saiú Joáo de Barros -, o Senhor D. Joáo 
3.* se encerrou por um bom pitoto que 
Ihe morreo, e acompanhou de S. Domin* 
gos i porta da sua casa uma Senhora dos 
Almadaa de cujo casamento foi padri- 
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porque a sua grande liberalidade o, 
íÍDha empobrecido. 

Mas a pezar disto , nao deixava 
de ser liei , e severo onde conviiiha , 
e talvcz inflexivel, se o rigor era» 
necessario. Vé-se isto iio que prati. 
coii com certos facinorosos, que an~ 
davao a servi^o de alguns Fidalgos 
dos principaes da Córte, e que á, 
8ombra da protec^ao delles estavao 
dispostos fi commetterem cada dia 
novos crimes. Contra os taes p«bli- 
cou EIRei hum Edicto, e o fez exe« 
cutai' táo bem , que chegou a exter- 
minar aquella praga. Sobre isto liao 
consentia, que os officios, e cargos 
se vendessem , e nao os dava senáo 
aos benemeritos. Diminuio os tribu- 
tos , logo qiie o póde fazer , e como 
era amigo da industria, procura,va 
os seuíí progressos , dando elle mes- 
mo o exemplo. (1) 



nho etc. Estas bondades desacostuaiáráo- 
86 depois da sujeiqao a Hespanha. O grau- 
de D. Aleixo de Menezes na fald u EU 
Kei D. Sebastiáo justaniente attribue ¿ 
patemal humanidade dos nossos Reis o 
ikU{2faiento , e explendor da Mooarchiu. V» 
Filoso/ia de Principes U 1. pag. QO e gu 
e a Chron. de D. Sebast. por Menezea 
cap. • • . 
(1) Moderou as despezas da casa Beal j^ 
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Os seus amigos antigos sempre 
forao d^ElEei bem recebidos ; e an- 
tes de fazer qiialquer coisa de impor- 
tajQCÍa, dizia: ?9Será bom quesaiba- 
?í mos o parecer do CondestaTel. ^? 
Quando suas rendas tiveráo augmen^ 
to, entrou a indemnisar as pessoaá 
lesadas pela revo^a^áo das prlmei* 
ras doacoes ^ que fízera : e todos ti- 
nfaao tai opiniao do seu amor á jus- 
ti^a , qué os que padeciáo falta del- 
la, attribuiao-no a necessidade, nao 
á vontade d^'ElRei. Enao sendomui- 
to affeiyoado a espectaculos , 6 fes- 
tas., dizia, que de todos os entrete- 
pimentos a conversa^ao era o que 
custava menos , e o mais proveitoso : 
e os Nobres de Portugal Ihe devem 
a elle a primeira introducjao da Lit- 
teratüra entre os seus Cortezaos. (I) 

(*) 



cm que se consamíáo' as grandes rendas 
da Coroa : perdoou aos Povos ) da cisa , 
<)ue elle mesmo pagava coni o geraU p^" 
ra evitar fraudes deste imposto. V. Orden, 
J^ffwíz, L. 2. T. 59. reposta ao § 1« 

(1) Menezes. Loipes; La Ckde.-tiéí su* 
pra Faria e Soúsa« Le Quien 1. c. p. 385* 

{*) Duarte Nunet de Leáo attribue 9 
tnelhoramento da educaqáo , e policia da 
•liagiugeia i Seohora l>. Filippa. Seus 
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I)isposi' ElRei mostrára mais dc huma 

fces pa- jjr^ Q dcsejo , que tinha de fazcnr 

ra guer- Cavalleiros os Princiües seus filhos ; 

maruda ^^ * ^^^^* fazia-se-Ihes penoso ar- 

Bainka. niarem-se em tempo de paz, e tan- 

' to , quanto a ElRei o emprehender 

huma guerra só para os condecorar 

com a ordem da cavallaria. (*) Mas^ 

em fim mandou fazer preparos para. 

fnerra de mar , e terra , com que os 
riucipes vizinhos se inquietárSo , e 
nSo descobrio a sua teu^So, salvo 
ao Conde de Flandres, contra quem 
deo a entender , que armava ;; e quei- 



£lho6 toiuaráo motoft, ou Lettras das.em*» 
pre&as em Franeez eaino se lem iia« 8iiii« 
i»epultiiras em a Batalha v. Sousa Hzst, 
de S» DomingoSi e Lobo Corie na Aldetí, 
o immortül Camóes Ihes chumou justa.- 
nieiite *' luclita geraqáo , alto» Infantea „ 
{Lusi9da\ O Seuhor.D. ileuriq,ue por lá 
bó faz época na historia do ei>pinto hu- 
uiano , e entre on homens |B*randes de vet%- 
dadeira grandeza. Pina Chron. de D. Af^ 
fmsQ V, c. 144. Vida do Inf. D. Htnr. 
por Francisco José Freire. 

(*) V^ em Matheu3 de Pisano (tom. 1« 
dos Ineditos da Hist. Portug. pa^* 15«) 
e na Chron. de Ferñaa Lopes p» 2» n 
justissimas , e mui prudentes contradi» 
^6es » que tínha a gnerra d*Afríca ; iin<« 
por tríbutos para guerra volpntaría ; ei»- 
fraquecer o Reino g- e fftcilitár aos Casté* 
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líMtlo-se de qne este Principe Ihe 
estorvava o Commercio dos rortu* 



riianos -a conquista de Granada ^ com qae 
íicaváo mais pod^rosos etc. A faia, e a« 
razóes , qiie -tras Písano , «d attríboem a 
ElR«i. Veja'«e iia Cíiron. do Senbor D. 
Duarte por Rui de Pina as falas do Inf* 
D. Pedro , do Ouqae de BarceUos etc. 
coatra a jornada intentada pelo« Infantet 
D. Herariqtte c D. FernoiMÍo. (Pina ciK 
c. 19. € 20 £tc,) Vtñ dos motivos que E- 
Rei állegava para esta empreza era lavar 
as maos no sangue ÍBÍíel mancliadas no 
dos C^rístáos seus viztiihos a q-uem fize- 
TatinTa ^uerra defensiva , e tSo justa. Cra 
costunie e antig^a dtscipKtia da ^greja acon- 
selhrtr-se a1<>;um raodo de penitencia a 
qoem fazia aígnma morte , ainda que foA* 
se na guerra mais justa. (Fleurí Disc. 3. 
tnr 1' Hist. Ecdes. $ X.) MaS que 
iDodo «eria de peBHencta empreader uma 
gaerra volaiHaríamente effensiva^ e apa* 
gar peccados com e que pareoe injusti* 
ca, «egundo a reposta que o Papa e Car-f 
deaes , sobre identica empresa deráo ao 
Senhor X>. Duart<e, e se refere nas suas 
Chrónicaa por Rui óe Pina, e Duarta 
Kuues de LeSe. Cap. 8. A opiniao do 
nmis eminente Tbeologo daau«^lles tem- 
fibs , «ra qite os fieis podiáq lazer guerra 
nos in'fíeis quando «stes •empeciáo aoa ver* 
^deiros Crentes , ou persuadiitdo-os a 
r-eDegaFem a Vé de Cbristo , ou perse- 
gnftndo-OB abeitanie&te. S. Thomas 2. 2. 
q. 10. a 8« Pode sef, que os Mouros 
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guezes, publicoQ, qiie quería viii- 
gai'-8C deile. Mas o Conde j sabendo 
que ElRei hia contra os Mouros de 
Africa , ordenou as cousas , como 
Ihe convinhSo , para fazer melhor o 
seu papel : e ElRei depois de ter 
prcstes toda aarmada, queelle mes« 
mo queria capitanear , uomeou o 
Mestre da Ordem de Christo para 
governar o Reino em sua auscncia , 
e descobrio o seu verdadeiro intento 
á Rainha sua mulher , a quem nun- 
ca o declarára. (1) 
1414. EUa fez com ElRei todas as in- 

stancias para o trastornar de ir em 
pessoa áquellajornada; mas emvao. 



atormentassein os Castelhanos Chr^8t$w 
pura se resgatarein , porque o mudareai 
de reti^iáo era fazer-)hes perder o preqo 
<io resgate , de mais valor para os Mou« 
ros^ qiie a malsegara ^ e sospeitadB apoa« 
tasia áe um elche. 

(l) Fernáo Lopes. As Chronicas attes* 
tSo quando a Hainha pediu a ElRet Li« 
cenqa para seus ñlhos kem áquella em^ 
preza elle Ihe deolaroa a teusao que tír 
nha de ir com elles. (V, Leáo Chroi>, 4^. 
D. Joáo K cap. &2.) e flinda que «lla o 
dissuadiu , mas a final aocresceiitou qixe 
ella contra servi^o de Deus náo fallava » 
e que ao mesmo Deaa pedia que eai ft«t| 
proposito o ajudaase. 
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o que nao fora assim , se os Princi* 
pes nao trabalhassem muito pelo en- 
treterem na primeira resoluyao. Po- 
loqne o temor , e inquieta^áo da au- 
.sencia d'^ElRei fizerao tal abalo no 
animo da Rainha , e ella adoeceo de 
mal tao forte , que em breves dias 
foi sepultada, com sentimento d^El- 
Rei, e de toda a Córte. (1) 

A frota armada para a jomada ^^oriosa 
de Africa compunha-se de 50 galés , ^^P^"** 
33 navios grossos de guerra , e 140 ^'^£//j^| 
de carga , e transporte , onde entre ^ ^/ví- 
soldados, e marinharia se embarcá- ca, eto* 
tao 50^ homens. E entrando no por- mada de 
to de Lagos , onde se publicou aos Ceuta, 
que nella hiao a Bulla da Cruzada, 
mandou-a ElRei fazer-se ao mar, e 
embocado o Estreito , que proejasse 
eontra Ceuta , que se avistou aos 14 1415. 
de Agosto , sendo os Infantes D. 
Henrique, e D. Pedro os primeiros, 
que alli desembarcárao, seguidos de 
todo o resto , aos 21 do mesmomez. 
(2) 



(l) Faria e Soasa. Ferreras I. c. p. 
SS13. Le Quien. Diz a Chron. qu« fot 
fetidü de peste: é de crer quc q desgos- 
to Ihe accrescentaria a doenqa^ e as eou* 
sequencias della. 

CQ MenezM. -Ferrerag M supra. 
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Sala-Bensala , Govenxador ¿b 
Ceuta, havia feito grandes aprestos 
pnr^ sastentar hum cerco , que de 
muito antes previa; e tinha reco- 
Ihido na Cidade hum grosso número 
de gentés auxiUar^s : mas comó . o 
vento derramou ' a frOta dos Chris* 
taos , estes soldados se sahírao de 
Ceuta para suas terras, Os Portugue* 
7es come^árao logo a combater a 
Cidade com toda a for^a, partici' 
pando por igual do perigo , e d<L 
gloria os Infantes D. Dnarte , D. 
Henrique, e D. Pedro, até que se 
ganhou a Cidade , e os Mouros. se 
acolhérSo ao Castello. (]) 

ElRei o mandou escalar , e Sa*' 
la-Bensala vendo , que nao tinha 
donde asperar soccorro , depois de 
se defender da primeira afronta, 
desamparou o alca^ar, e fugio de 
noite. ElRei (2) mandou logo sagrar 
a Mesquita maior , e reformar a Ci- 
dade de fortifica^Ses , e deixando nel- 
la huma boa guarni^áo capitaneada 
por D. Pedro de Menezes , Conde (3) 



(O Farta e Sousa. Lopetr 

(2^ Marniol. Ferreras l. c. p. 214« Ls 
Clede l. 11. 

(3) D. Pedro ainda náo era Conde; sen* 
doengeitada aquella pisrigoBa capitama de 
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it Alcoutim tornou a embarcaf 
com o resto da sua gente aos 2 de 
Setembro ^ e aportóu fejizmente em 
Portugal , onde desembaítañdo em 
Tavira , e fazendo reseriha da ar* 
mada, recómpensou a todos os q,ue 
se distinguírao naquella facfao ; e 
fez o Infante D. Henrique Duque 
de Vizeu , e ao Infante D. Pedro 
Duque de Coimbra. (1) Neste mcs* 1422. 
mo anno abolio ElRei das datas a 
era de Augnsto , que já havia sido 
abolida em AragSo no anno de 
1350 , e em Castella no de 1338 , 
comefandó-se acontar dahi emdian* 
te, do Anno do Nascimento de Nos- 
80 Sephor Jesu Christo. (2) 

Os Principes de Africa ligar3o« 



alf^UQB fidiil^os velhos , D. Pedro se valea 
da intérceRsáo desses mesmos para que El« 
Rei Iha desse. Depois foí feito Conde; l>e 
Vianna Ihe chama Maris. v. a Chron. por 
Azurara tom. 2. dos Ineditos daReal Aca<* 
dera. de Lisboa: no L. 1. c. 4. se acharao 
as razóes que no Conselho geral , que EU 
Rei teve em Centa , se apontáráo para nao 
roDservar esta conquista. V.; no Cap« 
V. as razóes em contrario , e bem le« 
?cs* 

(1) Ferreras ubi supra. Lopes. 

(2) Petavius Doctr. Temp. l. X. 1. 5é. 
bpondan. ad annuia 1419* Mariana. Poi; 

Tóm. IL C 



I 

í 
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sc logo para cobrarem CeutaclosPor- 
tugliezes, oque obrigou ElRei aen- 
naraA&ka coiftgrande soccorro os 
nCantes D. Henrique , e D. Joao, 
os quaes tiverao maistrabalho em con* 
jervar , do que havjao tido em to- 
mar ; mas em fim depois de vencc- 
rem o inimigo por mar , e terra , 
ficou Ceuta polos Portugucs. Esta 
suii victorla foi fatal a Abusaíd , Rei 
de Fez a quem os Mouros imputá* 
rSo a sua perda ; e conspirando 09 
vassallos coutra élle , Ihc derao a 
morte , da qual se seguír3o taes re« 
voltas em Fez, que aquelJe Reina 
esteve 8 annos sera Soberano. (1) Mas 
nao se poderá entender com quc di^ 
Fcito os Portugueze» tomárSo Ceu- 
ta, salvo se suppozermos, que con- 
tinuavao as antigas guerras com os 
Mouros de Africa. (*) 



^ 



Lei de 22 de Ap^osto, na Ordem Af. L. 
4. Tit. 56, vulgarmente a era de Cesúf* 

(I) Le Qoien t. I. f. 374. 

(♦) V. em tt Chrott. do Setihor D. Daar<* 
te (no totB, ]. doe Inedit. da Hnt, de 
PortB^.) ctip^ 20. , a decisáo d^ Cms't»- 
torio sobre o direito de guerrear 08 Mm« 
ros : e quanto á pmdencm , Com qvte se 
couGiaiettia e»ta einpreza, a sabi» faUe , 
que M capit. 19 da ctt. Chrop. te ntlríw 
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No Censelho ^''ElRei , a pezar Divet' 
Ao feliz siiccesso de suas armas , hoii*. ^^^ P^" 
Ve variedade de votos sobre dever^ receres 
se, ou náo sustentar era Africa a Ci- ^^ 
dade deCeuta. (l) Diziáo huns, que „JJ..^/ 
melhor era arrazalla , e poupar a&. ouriíío'a 
Bim os grandes ciistos , que faria a conquis* 
sua conservapao , pagando o grosso ta de 
presidio , que devia ter , e além des*- Africam 
tes , os soccorros , que haveria mis- 
ter, quando os Moures a sitiassem. 
Outros seguindo o ^aminho oppos- 
to , sustentavao , que a iConsierva^áQ 
de Ceuta era util a toda a Hespa- 
nha ; porque atalhava a communica- 
5ao dos Mouros della eom os de Afri- 
ca, e facilitava assim a conquista 
do Reino de Granada. 

Allegou-se mais , que os Mou* 
ros como rnfieis , e aggressores , 
quando invadírao Hespanha , deviSo 
olhar-se comoinimigos hereditarios, 
e perpetuos : que deviSo buscar-sp 



^bue ao grnnde Be<yente O. Pedro iriBaP 
•d*£lRei : hs piratarias dos Mouros eruo ja 
razáo mais justifícutiva. 

(l) Este Cooselhd geral teve-ae em Ceu- 
ta inestuo ,, dt^pois de jtoaijada a pr^i^a. 
<Aznrarav,p. 3 da Chron. do Seiihor O.' 
Joao l, , e Chroa. do Coade D. Pedv> 
de Menezes. L. 1. c. 4. 

C 2 
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todos os meios de impedir as suu 
correrías , desembarques , e roubos , 
(*) nSo havendo para este intento 
coisa tSo adequada , como guardarem 
os Portuguazes o Castello, a cidade, 
e porto de Ceuta. Accrescentou-se a 
isto, que as despezas com csta con* 
quista se podiSo supprir , obrigan- 
do oPapa aoClcro acontribuir para 
ellas : que a guarnipao da Cidade se- 
ría huma quasi escola marcial das 
Ordens Militares , e subsistiria em 
parte á custa dellas ; e que em fim 



(*) Estas hostiUdades erSo a caufta mais 
jnstifícativa da ^uerra contra os Mouro9 : 
08 intereosea della manter o espirito , e 
disciplina marcial. Mas alargar conqnia- 
tas de praqas aem terrttorío, onde as 
vencedores estavao como cercados, e per» 
diáo frequentemente gente em cfirrerías , 
e cavalgadas , sem terem mantenc^a de 
lavouras , 8upprindo«He de um Reino pe* 
queno*, despovoado , e pobre foi talvez a 
causa remota da sua decadencia * accres* 
centada com a multiplicidade das praqas , 
e fortalezas da Tndia , donde desertaváo os 
presidios mal pagos, e poucos voltaváo 
ao Reino , salvos das doenqas , do mar ^ 
e das guerras ; e accrericendo as desor- 
dens do govcrno no tempo dos FiHppes , 
com que descaimos a ponto, que os Hol* 
landezes , e Inglezes facilmente nos ex« 
puhárSo da India. 



3 
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t 

se ElBei fcsse dilataiido, aquellas con- 
uistas, poderia tirar dos conquista- 
os , coin Que acodisse aos gasios , 
que havia ae fazer com Ceuta. (*) 
ElRei , pezadas com madureza 
as razoes por huma , e outra parte , 
resolveo-se em conservar a Cidade , 
e maudou Ihc fazermaisfortiíica^oes, 
e jnnto della hum campo entrinchei- 
rado ; augmentou o número dos pre- 
sidiarios , de sorte que chegárSo a 
6 mil de pé , e 2500 de cavallo , cui- 
dando , que esta gente bastaria para 
apa^ar no$ Infieis toda a esperan^a 



(*) £ com que for^as iriáo cobrar os 
ímpostos de povos táo iucertos , favoreci- 
doa doB outros IVIouros , e que se levan- 
taváo eni iiittssa na« suas gazuas , ou ga'* 
ssivas contra os Christáos? Os Po^tu^ue- 
2es toniaráo pracus , defenderáo-se glorio- 
tnmente nellas ; e fizeráo cavalcradas de 
l^raucle cuvallaria , e valor ; mas quuudo 
t>e tratou de pelejar com os inumeraveis 
exercitos de Mpuros , veja-se o quanto 
perígoa o f>enhor D. Affonso V , e a 
sorte do Senhor D. Sebastiáo, desgraqa 
em que naturalinente precedería seu bisa* 
vó o Senhor D. Manuel, se durasse em 
sen mao Conselho » de ir pessoalmente 
faier guerra aos Mouros , dimittindo a 
Coroa ao Seuhor D. Joáo 111 , em cuja 
Reinado jd foi forqoso deixar varias pra- 
igas cooquiitadas ^ por falta de for^ 
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de recobrarem a Cidíi<3e, oii quanda 

isso tentassenfi , para os rechayar, e de- 

fentler-lha. Recorreo tanibem aoPa- 

pa para poder pór hnm iríbuto á 

Clerezia , e conseguio a facuklade 

pedida: (1) e por todos esfes modos 

inspirou terror nos Mouros , em 

quanto reinou. 

Prospe- Acontece a miudo em outras ter- 

ridades pas , e na dc. Portugal se vio mais 

dElRei ¿Q huma vez , os Principes cheffados 

ñlho^^^^^ a idade madura cañ^arem de obede- 

^ ^' cer, e cheios da sua capacídade , ou 

pcr mal entendida ambi^ao , ou mal 

aconselhados , inquietarem o Gover- 

no , que á natureza , a propria obri- 

ga^ao , e interesse os ooriga a man- 

terem. Mas ElRei D. Joao foi a cs- 

terespeito taoditoso , como no mais; 

po^que os müitos filhos , que tinha , 

chegou avéllosem boa idade, cheios 

de merecimentos , sem outra ambi. 

yao , que a de Ihe mostrarem o amor , 

que tinhao á sua pessoa , servindo-se 

de seus talentos pa^ra sustentarem sua 

Real authoridade. Taes forao osfru- 

tos da boa equcafao daquelles Prin- 

cipes , e do duidado , que ElRei te- 

ve dé Ihes dar conhecimentos soli- 

áósi e uteis. (*) 



^^*— iVM*> 



(1) Lopes > M6nee«s. 

(*) y. a nota a pag. 27 deste valtuue.. 
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O Jñfante D. Hcnríque dlnffla 
csncgocios de Afríca, e seu Pai Ihe 
deo quantas rendas póde , de que o 
Infante se servio , como se forao só 
destíaadas a benéficio do Fñblico. 
elle foi quem come^oo a fazer os 
descobrimentos , tSo vantajosos de- 
pois ao Beino, e a toda a Europa ^ 
sendo o primeiro fruto de seus tra^ 
balhos o achado da liha da Madei* 
ra ; estabelecimento , que alli se 
fe% j e que ao diaute foi mui profi* 
cuo. (*) 

Este In£a&te vendo no Algarve 

hum pequeno territorio bem defen* 

savel) que dista legoa e meia , pou-* 

co m&is ou menos , doCabo de S. Vi« 

ceote , mandou alli edificar hum£^ 

ViUa , que se tem pola mais forte , 

e mais bem siluada de todo o Reino ^ 

a que póz o aopie de Sagres, talvez 

porqve o Cabo se chamava antiga- 

inente em Latim Tromontoríum ^a- 

crum. Aqui tinha olnfante tercenas, 

aqui nandóu lavrar , e tinha os seus 

navios, queandavao sempre occupa- 

dos en empresas liteis. (1) Mas este 

gosto industrioso d^ElRei , e do9 Prin- 

(») V, Barros Det. l. X. i. # 2 ett. 
# Pina Chron. de D. Affmsf^ V. c. 144« 
9^* 4ú hf, poiüi, P. JFrmictf co José Frtire, 

(1) Faria e Sousa, Le Qiiien« ]kl«fiaiiÉ. 
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cipes, veyo a exhaurir o-Erario; e 
valeodo-se ElRei do Clero Ihe pedia 
a prata das Igrejas para a ipapdar 
amoedar. (1) üs Ecclesiasticos ^ que 
em outros Reinados causárSo tantas 
desordens, houver3o-se agorataora» 
cionaveis, como osdemais vaasallos; 
e reconhecérSo ser justo, que algre- 
ja soccorresse a hum prjncipe , que 
tinha esgotado os seus thesouros na 
guerra contra os Infieis : e nesta mes* 
ma occasiSo derao outra provia, do 
seu bom caracter , quando o Papa , 
sabendo que ElRei os mandava com- 
parecer ante os Juizes Leigos , t in- 
irinfi^ia a outros respeitos as chama* 
das Immunidades Ecclesiasticas , man- 
dou a certos Prelados , que se mfor- 
massem disto , para proceder sei^era- 
mcnte contra ElRei , se os iactos 
fossem verdadeiros. (*) 



(1) Este pedido n$o foí por semelhante 
occsiAÍáo , mas por a defeza do Reino. 

{*) y» 88 chamadas Concordatas na Or- 
den. Affonsina L. 2. Tit. 4. 8l<} de 25- 
de Ag. de 1427. Tambem as tra» Ga- 
briei Pereira no seu Trat. de Maíu Re" 
gid ; e era para deflejar » que im com- 
nientaríos , que Ihes fez , apparecesse o 
liom senso , que muita» vezea bnlha , oa 
transíuz nas respostas aos. aggttvos do« 
£cclesiastico8f. 
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Estes Prelados ínformárao , que 
n5o havla razao de queixa , porque 
sabiáo , que a tenjao d^ElRei era boa j 
e quesc administrava justifa impar- 
' cíal sem acceitajao de pessoas , e el-. 
les mesmos naosoffriáoEcclesiasticos 
desregrados em Estado , onde rcina- 
va a Doa ordem. (1) Por isto se portá- 



(i) Este grande Rei fez rcformar os 
coetumes do Clero que eráo muito es- 
candolosos , (Orden, AJfons, L. V. T. IQ) 
e muitos outroB abuHos. V. as CoMcord. 
na Orden. cii. L. 2. T. 6 e T. 7 ArU 
9^ e sua resposta sobre as appreí^BÓes que 
daváo ao9 povos. Faz-nos uiuita fulta a 
impressáo das Concordatas » e dos urti- 
gos de- Cortes; que nos dariáo muitas 
luzea , e inuito interésHantes para a His* 
toria , que faltáo nos Chronistas seccos , 
e estereis/ ou táo sobejos de guerras, e 
outras ÍQutilidades como Francisco de An- 
drade , e talvez o niesmo Goes usurpau- 
do o que Barros , 'e Castanheda já lar- 
gamente escrevérao , e os escritores das 
Gousas de Africa , em quem sáo mais des- 
culpaveis tantas raiudezas » porque os Se- 
nhores ^Reís as mandaváo por em memo- 
ria » por honra das familias de seus Ca- 
pitáes , e vassalios , a quem as lembran- 
^as de mercé tao Reál iicaváo sendo pre- 
xnio 9 exemplo , e nobres incitamentos de 
fazerem outras taes ac^Óes benemerítas do 
Soberanoy e da Patria^ « das benqóes de 
teus paes» 
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rao os Bispos , como disse , e EIRei 

Ihes significoii o seu merccido i:eco« 

nhecimento; (1) sendo a este respei- 

to muíto mais aitoso, que seus pre- 

decessores , a quem os Mouros fa- 

xiao menos guerra V ^ue os Ecclc- 

siasticos seus vassallo». 

Seupro' Como por todo olongo Reinado 

cí-rfimtf/i. ^igjjjgj jiQuye grandes revoluyoes, 

c eio g perturbacoes em Castella , he de 

dade a ^^^^ ' ^^^ ®^ ^''^ losse ambicioso , 

respeito ^ injusto , podcra fomentalias , e 

de Cas' favórecer os dcscontentes do gover- 

ieiia. no. Mas ElRei nao se iugerio nes- 

tes negocios ^ senao qiianto foí ne- 

cessario á defensa, e paz de seusEs- 

tados , e se algumas vezes recolheo 

Fidalgos aggravados d'^ElRei deCa8« 

teHa, dava-ihes consclhos prudentes, 

e faziá todos os bons ofñcios , por- 

Sue n3[o chegassem a extremos. Ei- 
el interveio entre os Reis de Ara- 
gSo, e Navarra, para atalharabuai 
rompimento de guerra , e o de Na- 
varra se offerecu) a comprometter-se 
no seu arbitrio , mas depois ajustou 
a paz semlho participar, com ofíeQ. 
ffa d'ElRei de Portugal. 

O de Castella mandou-se-lhc quei- 
xar da protcc^So , que concedia ao9 



(1) Lopes. Rainald. Le Qoieo. 
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Fnfantes , os quaes negoceavao como 
Ibe luquietassem seus Sstados. Mas 
ElRei íhe replicou , que dera asylo 
áquellcs Priucipes cm razSo da sua 
qualidadé ; e ao mesmo^ tempo man« 
dou prohibir a seus vassalos , que 
tomassem bando por elles , ou pola 
sua causa. Deste modo convenceo a 
EIRei de Castella da sua rectidao^ 
o qual se mostrou abertamente mui 
satisfeito deste proceder : e tal foi 
huma das ultimas ac£oes notaveis do 
Reinado d'^EiRei D.Joáo o f. , eque - 
fez muita honra ao seu caracter. (1) 

Os ultimos cuidados. deste So- ^'tfí<f- 
berano foráo as allian^as de seus fi- »fefi*os 
Ihos, dos quaes casou o Principe D. ^j^^^* 
Duarte, scu successor , com aTnfanta-^ ' 
D.Leonor, filha d'EIRei D. Fernan- 
do de Aragao , que Ihe trouxe em 
dote 200^ florins de ouro, (*) som- 
ma íramensa para aqueiles tempos: 
(2) e este casa¿)ento , feito com tan- 



(1) Menezes. Lopes. Ehgigs do$ Rett 
por Brito. Chron, d'ElRei D. Joao II. 
por Alvaro Garcia de Santa Maria. Me« 
9&. Zurita» MuriaBa. Ferrera^. 

(*) Oa florÍBs de Hespanha valem oita 
totftóes com pouca difTereii^a. 

(2) ZuTÍta. Annal^ Le Qnien t. L f. 
37& La Qeite. l XL Fmn e Souia. 
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to gosto da Na^So , foi ajustado por 
D. Pedro de Noronha, Arcebispo de 
I42a. Lisboa. No anno seguinte (de 1423) 
casou ElRei alnfanta D. Isabel , sua 
£lha , com Filippe o Bom , Duque de 
Borgonha , o qual , durando as festas 
das suas vodas , institnio a Ordem do 
Tosao de ouro. (1) Olnfante D. Pe- 
dro já era casado com D. Isabel dc 
Aragao , filha do Conde de Urgel ; 
e o Infante D. Joao casou coin D. 
Isabel de Portugal , filha de D. Af- 
fonso , scu irmáo natural , e da filha 
do Condestavel. (2) 
^^f^ A Morte deste grande bomem, 

Rd S^^ havia 9 aiinos, vivia retirado, 
fazeodo vida devota, affligio muito 
a ElRei , e fói como precursora da 
sua. (3) Desde entao sentia ElRei 
ir-se-lhe enfraquecendp a saude ; e 



(1) JoRn. Jac. Chtfi(letíi Insíguia Equit. 
Ord. VeUfcris aurei. Marchant. Hist. de 
Fland. 1. 3. Le Mire Orig. Ord. Eciuestr. 
I. 1. c. 1. Spondan. ad ann 1430. FavÍD. 
Théatre d'honneur , etc. Chevaleric. 

(2) Fernao Peres de Gusmao. Zurita« 
1. c. Lopes. Ferreras. D, Affonso foi Con- 
de de BarceUos , a ro^o do Condestavel ; 
e o Regente D. Pedro o fez Duque de 
Braganc^a , regendo polo Senhor D; Af- 
fonso V. seu eobrinho. 

(3) Faría e Soum, Maríana. Ferrera». 
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posto que o encobria , por nao assus- 
tar a sua familia, eospÓYOs; quan« 
do vío , que se Ihe approximava a 
hora da morte , mandou chamar o 
Priacipe D. Duarte , o exhortou a 
vi^iar cuidadosamente sobre a Reli- 
giao , justi^a , e bons costumes ; e 
recommendando a concordia a seus 
£hos ^ falleceo eom grandes mostras 
dc . piedade , aos 14 de Agosto de 
1433 , aos 75 annos de idade , e qua- 
si 50 de reinado , 'com grande senti- 
mento dos scus filhos , e vassailos , 
os quaes todavia nSo podérao dar 
mostras do seu nojo , fazendo-lhe o 
costumado sahimento , e exequias, 
por causa da peste , que grassava 
em Lisboa , (*) e de que prova* 
velmente morrérSo EIRei , e a Rai- 
nha. 

ElRci tinha por divisa hum ro- Refle» 
chedo traspassado de huma espada xses á 
empunhadaporhumamao, q\xe %'á\i\a, cercn ifo 

das Buvens , com o mote Acuit uU seu Rei^ 

nado^ 



{♦) Rui dc Pina diz , que ElRei fa- 
l«oea de 77 annos , e era qiianto se náo 
levou á batalha se Hie ñzeráó varios sai- 
tnentos em Lisboa. (Ined, da Real Acad* 
t, l.'C. K da Chran,, do Senhor Duarie 
por Rui ie Pina) e o mesmo escreve LeSa 
Chroa. de D. J. 1. xap. 103. 



46 HISTORIA 

penetret , (1) qmreiido significar, 
<|ue era necessario andar eempr^ era 
acyáo para aprpveítar as occasioes 
favoraveis, e prevenir osperigos. 
«eu procedimento correspondia a es- 
ta mnxima ; nem houve nunca Prin- 
cipe maisapplícado doque este, por 
todo o discurso deaeu Reinado , nem 
que se soubesse sahir de embará^os 
com maíof honra ; ou accommodar- 
se a todos os estados das coisas , oii 
-escolher ^melhor ós meios de sahir 
com seus intentos , e de afastar com 
luais dcstreza todos osestorvos, ein- 
convenientes. (2) ElRei D. Joao oL 



(1) Le<}aien t. I. f. 382. 

(2) Este pjrande FrÍBcipe , que os His* 
toriadores Portuguezes teni por fundador 
de nova faniilia, era de gentil parecer, e 
mnito beni apessoado : e isto he o que 
flelle se sabe. O seu capacete, e faxa 
d'arraas, qne ainda se conseryao, roos- 
tr3o que devia eer de grande estatura, e 

(/) Frt- muita forqa. (1) ElRei vestia-se , e'comi» 

rirt r com ^ande fiÍQ|a^Wz« ; gostkva úe se aU- 

Sousa, g'fiir, e da liberdade no comer; e era na»- 

Vascon- turalmente vivo, e de bom natural, seni 

cellos» excesso. Alcra do célebre Mosteino da 

Batalha , mandeu ediíicar ob Conventos 

dc Penalonga , e da Carnota , o de S^ 

Francisco de Leiria, a Igreja de Nr 'S. 

da Oliv'eira de Ottin^aráes , todos de i^oa 

traqa. £difi-<MHi mtú» oa Fa^oA de LÍ8boa> 
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ibi certamente hum dos Monarcas 
mais felices de Portugal , e póde ser 

. '. : (i) F/ij. 

Santarcm, Cíntra, e Alnanriin , que sío <^oncel- 
vastos, e magniñcos. (1) Íos. Elo- 

Nas urmas do Reiao urou de cinco be- g'os doa 
santes cm vcz de dez , e por baixo do es- Keis. Le 
GTido tra7Ía a Cruz de Avir, para mos- Quien t» 
trar, quc fóra Mestre desta Órdem. (2) 1./381. 
Em quanto reinou , teve boa correspon- (2) Fa^ 
dencia cora Inglaterra, e chamoU o Frin- r%a,Ma^ 
cipe sea íilho DMrte, em obsequio d'El- yerne , 
Rei Duarte Uí. da Gram-Bretanha. Os Tur-^ 
Escritores Portuguezes dizem , que Rl- quft. 
Rei fot Cavalleiro da Ordeiu da Jarretei- C*) ^* 
ra (*) {wk garrotéa) , e aiada que o no- Inglez 
me deste Monarca náo vem nas listas dos Gárter, 
CavalUiros da Ordem , pcSde ser que o que he 
foHse, porque aqueUes catálogos , e prin- liga de 
cipu'imente os dos tempos de Kicardo 11. atar as 
sio mui defeituosos (3): e os Author^i meias ^ 
Portugnezes apontáo a este respeito pro- alias li" 
vas ctafas , e positivas, quaes sáo tomar g'flg'awt- 
ElHei por timbre a cabe^a de hura Dra- ha, Ma« 
gSo , e introdu2Ír no Reino , quando se ris. 
i^rilo as batalhas, o appellido de guerra (3) An» 
Sfio Jorge^ Stío Jcrge usado dos lugle- tist*sRe» 
les. (4) gister^ 

ElUtn mandou-se lev.ar por conselho of the 
dos Medicos na- ultima doen^a á ViUa á^ mostno-» 
Aleoucfaete » para mudar de ares : mas b¡e or^ 
vendo, ^vm nao melhorava cora isso, voU der of 
ton para Lisboa > querendo morrer onde the Gar* 
t»scér« (5), aitendendo até á morte Vitert.IL 
Ai» faxer oouaa alguma sem ceirto Em ,/• 54. 
e a uáo perder huma «6 occasiáo de ca- (4) JP*a« 
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que dos Reis de outras RegiSes. £I«i 
le susteve-se no throao , a pezar de ser 
mui duvidoso o direito , que aelle ti- 
nha : (*) sobreviveo a todos os seus 
competiaores , e deste modo conser- 
vou o Sceptro para seus descenden- 
tes (**) e casou os filhos com taJ pru- 

rta, Elc- ptar a benevolencia dc seus rassHllofi , 

-SJ^.* ^* Hciencia em que era sobre-excellente , e 

Keid, ^ de que «e Mproveitou mais que ninguena. 

(5) /a- (*^ Estando o Reino vuffo por uiorte 

riae d'ElKei legitimo, e tanftgredindo EIRei 

iSousa : ¿q Ca»tella as condi^óes com qae havia 

/a Cfede de reVnar por cabeqa de sua muiher; o» 

*• 'tA. ülhos de L>. Ignez de Castro impedidoai 

em Crtstella, a Na^áo suppriu elegendo*o 

em Cortes , odefeito de legttimidade. co- 

mo eráo pois duvidosos os seus direitos ? 

{**) £ sendo tao clemente que nao sS 
perdom aos conjurados eonira a nta pes" 
soa 9 mas antes Ihes fez mereés , Mariz 
/). 4. e. 3. Os Castflbanos preudendo o 
]nfante D. Joao fílho^ d'ElRei D. Pedro 
e de D. Ignez de Caslre liv.rarSo o Se« 
nbor D. Joáo 1. de um rival bem peri^ 
goso. Mas nem por isso se pode dwvidar 
que este Rei foi um bomem de grande 
capacidade e virtudes. O esfor^o com qae 
se oppoz , e veneea a ElRei de CasteUi» 
é o menos em cmnparagao da» di^'isoe» 
iiitestinas , de sorte que podemos dizer^ 
qne vencen nieyo Pertugal , e aos Caa* 
telhanos , o que attentas as cireunstancia» 
náo podia conseguir sem a mai» CfKUun»» 
mada prudenciar 
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dencia , quc obrigou todas os Po- 
tencias da Europa a iateressarem na 



Elle deu os ultimos golpes ás ideyas 

feudaes » que ainda prevaíeciáo , e ás 

perteasóes seiihoriaes , iuantendo o povo 

na líberdade de viver com quem quizesse 

por suas aoldadas » Lei benefíca aos pe- 

quenos agricultore» , e aos Mestres. (Ord. 

Af. 4. 29. 3 e seguintés e T. 30) e muito 

xnais com o correctivo da policia contra 

08 vadios (cit. Ord.^ 4. T. 34.) EUe fez 

a sabia lei , que livrava da prizáo os que 

náo tinbáo , com que pagar dividas ci- 

veis, resuscitada era 1774. (Cit. Ord. 4. 

67. § I.) Mantéve em execuqáo a Lei das 

sesmarias do Senhor D. Fernando seu ir- 

mao. Proveu ás fazendas dos Orfáos , abo« 

lindo muitos privilegios de excusa^óes pa- 

ratutorias, e curadias. (L. 4. cit. T. 88.) 

A sabedoria , e valor com que se por« 

tou contra as pertensóes desarrasoadas da 

Cleresia, que ihe citava Decretos dos Pa« 

pas em cousas que nao sáo de sua com« 

petencia, e á pertensáo absurda de ser 

necessarío o consentimento dos Ecclesias* 

ticos para valer a Lei geral. do Rei , ve- 

jáo-se as suas respostas aos Artigos da 

Cleresia na cit. Orden. 4. T. 6. e rep. 

ao art. 11, e T. 7. » e V. o seu discer* 

nimento do que é proprio da Jurisdicqáo 

^piritual e da Temporal na Rep. ao Art. 

L doT. 7. e ao Art. a.* aos Art. 11 — 15. 

ptg. 103. e 104. Na rep. ao art. 20 se 

y^ qaal era o costume dos Clerígos revoU 

toBos do tempo • e a bondade cqxq que • 

Tom. lí. D 
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sua conserva^So. A3 suas virtudcs 
confrontadas coin o que elle pareceo 



Soberano Ihes restitue a 'liberdade de te- 
rern armas. qa rep. ^o art. 22 e»tabei(;ce 
H regra , que no^ caHos uroentes pode tin- 
tar y e talhar os Clerigo» por beneficio 
geral e cointnuni , pois que dp povo re- 
cebem 8eu8 benessen , ju8|o, é que contri- 
buáo para se soster a ordem que os man- 
teni nos seus beneficios , e rendas » e a 
paz publicay ou defesa xlo Estado : e po^ 
la mesraa razáo de legislagáo e bemfeito- 
ria commum refuta a perteusáo , que aU 
légáo de se nao alterar o valor da rooeda. 
£lle manteve a prohibiqáo das aquisic^des 
* dos bens de raiz aos corpos de máoa mor- 
tas. (Cit. Ord. Af. 4. 7'. Art. 29.) e 9 
sua jurisdicqáo.nos Clerigos casados; nas 
Albergarias e hospitaes ; a sud Sobera- 
nia em criar Notarios e náo admittir os 
de Roma. (art. 39 e 42) Manteve a Lei, 
que prohibia affírmar contratos com jura- 
mento com achaque do qual os Eccle- 
BÍa&ticos os faziáo negocios da sua juris* 
dicqao, e foro, (art. 44. v. Fleuri Disc. 
7) em chamar para seu serviqo os Pre1a« 
dos ; e mandar inqiiirir delles, quando 
vivem mal (art. 48 e 49) ; no árt. 52 res- 
ponde * em geral e prudentemente que se 
observem os Canones , quando ae devem 
guardar, e castiga a imn^odestia do$ seua 
^ggravs^mentos. Ao art. .55. responde re- 
primindo os abubos dos que se mettiáo a 
pregar , e praticar ao. povo para extorquir 
^molasj obffigando povo a ottviloi , 
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ter de defeitos ^ apenas . forSo maÍ9 
nteis , do que estes erSo numerosos : 

ainda que fossem leií^os , com penns de 

excomniunháo , o que mostra naquellesf 

tenipos nm pjrande abuso do Santo Minis- 

terio da Divina Falavra. Torna no art. 

62, a manter o direito de taxar os Cleri« 

gos , para o beneñcio commum das Pon- 

tes, Fontes , e Calqadas. Respeitando po- 

rcm aos Privilegioé do Estado Ecclesias- 

tico que se queixava de serem feitaa Leis 

geraes que os obrigaváo sem elles serem 

ouvidos respondeo que sempre Ihes p^uar- 

dou a elles , e i Nobreza o direito de 

serem ouvidos segundo o requererem 09 

negocios , e parecer ao Soberano , que é de 

razáo. Jgualmente os defende contra as 

tomadias , e excessivas comedorias dos 

ñdalgos , e Senhores , reservando porém 

a estes seu direito, onde o tinháo a res- 

peito dos Prelados , Igrejasf e Most^iros , 

por foro, ou costume. (Art. 79 e 80) Nos 

se^uintes se vé , como o grande Rei pro- 

tegia 08 abusivamente excommungados ; 

os forcados por outros heneíiciados : de- 

fendendo a publicaqáo das lettras de Ro- 

ma sem liceti^a d'ElRei por carta : o di- 

reito de alistar para guerra os caseii^os , 

e lavradores dos Clerigos ; de confiscar 

3s aquisiqoes nos Reguengos contra as 

Leis do ReÍQo. (Art. seguintes) O art. 

9^2 é um testemunho das oppressóes do9 

£cclesiastico$ para rendarem os votos de 

St-Iago devidos á Igreja de Braga , ehe^ 

^ndo a negar o batismo, e coafísiáo a 

D 2 
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ccomo aliberalidade^ que algniis ta- 
xavao dc prodigalidade , porque dco 
bens da Coróa a muitas familias, 
unio á sua amayor parte daNa^ao, 
que tmha por seguras as suas doa- 
coes em quanto reiivissem os her- 
áeiros d^ElRei , qne Ihss doára. 

Verdade he quc se diz , qne El- 
Rei , antes de morrer , anda va trajan- 



af^uem Ihe» nloobedecin, o que foi cau- 
sa de 8C despovoarem al^umas terras. ul- 
tiniamente polas razóes sabí^imente pon- 
deradas nas Leis contra as l>arrep^ás dos 
Clcri^os , de acordo com os Prelados no 
que tocava aos Clerigos e Relio^iosos, deu 
efficazes providencias ; sao di^nas de ler-se 
na Orden. Af. L. 5. T. 19. § 1. e 2. que 
pintáó a depravacao dos sacerdotes de en- 
tao, e as horriveis consequencias d'ella. 
Ififualmente reprimia os barregueiros ca- 
aados (cit. Ord. L. 2, T. 20) com repe- 
tidas Leis. 

A pe«ar da grande dependenoia que El- 
Rei tinha da Nobreza , elle foi autor da 
Lei Mental , para que revertessem á Co- 
roa as immensas doaqoes que fizera , ^ 
passaváo por heranqas a Igrejas e JVfostei- 
ros tendo em vista promover por clla os 
matrimonios lecritimos, e abolir algo»^ 
rebtos de feudalidade. Seu filho o Senhor 
X). Duarte foi quem a publicon amplia^' 
do-a , e explicando algumas dUvidas^ coíB 
tgual prudencia , e sabedoria. 
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do como anniquilasse aquellas doa«- 
foes ; inas he de crer, que este pro- 
jecto fosse obra de Joao das B égras ; 

Eor quanto he mais digna de hum 
etrado , que de hum Soberano. (*) 

D. Duarte , filho mais velho d'El- ^«^^«^^ 
Rci , foi logo acclamado seu succes- ^f, *^ÍL 
sor , e reconhecicló Soberano polos'Tj^^^^' 
Principes do sangue Real , e pola 
Nobreza , que se achava na i}xfTte7 
Conta-se , que hum Medico Judeo 
íiissuadíra a ElRei de receber ua- 
quellc dia do seus vassalos o jura- 
mento de fidelidade , porque pella 
arte daAstroIogia alcan^ava naolhe 
íier entáo favoravel aconjunc^áo dos 
Astros. Mas ElRei , quc já tinha 
perto de 42 annos , e com elles mui- 



I*) O conselho náo parece de Letrado : 
porque os desta profíssáo ordinariamente 
Dáo se can^áo com economias politicas: 
e quem náo vé^ que arhitrío era mui 
necessario a respeito das poucas posset 
deste Reino e mui sahiamente traqado , 
para evitar desco'ntentamentos ? Queni po- 
derá uegar a sabedoría , « prudencia oo 
Author da Lei Mental ? O Senhor D. 
Duarte ainda em Principe governou tan* 
to y que delle se intituláo muitas Leis nas 
Orden. Affonsinas, tanto confíáva £lRei , 
e justamente^ de sua grande prudencia» 
e ülial piedade* 
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to juizo , jdesprésou este aviso , tjo- 
mo devia. Todavia o poyo , e algiins 
Historiadores (1) attribuem a esie 
despreso as infelicidadés dd seu Rei- 
nado ; como se fóra compativel com 
a sabedoria dé Deos castigar hum 
Principe , que coní^avá mais na sua 
bondade , do qnt nas vas profecias 



(0 Mayerne. Turquet. Faria. As razóe» 
d<* 'raestré Guédelha Jndeu astrolrtgo , e 
medipo d'ElRei eráo ** cá Jupiter está re- 
troprfado, e o Sol em dccaimento , com 
outros fiinaeft no Ceo , que parecem assás 
iofelices „ Chroa. do Senhor D. Duartc 
c. 2. : e a'í niesmo. vem a reposta do Pñn^ 
q)p<a mui seni^ata , e cheya de conñanca 
ém Deus , e na Santissima Vjrgem : '^ 
profecia attribuida a mestre Guedelha se 
verificou na mal comedida empresa d'Afri- 
ca, triste prenuncio de qütrd , qoe este- 
Ve para ser fatál ao Senhor D. Affonso 
V. e veyo a selo á Qaqáo na perda dú Se- 
i)hor D. Sebastiáo : mas Deus náo se obri- 
gou aajudar o zelo mai entendida-, ou dé- 
sacompanhado de priidencÍA » nem a fazer 
milagres as intensóes inaL avisadas , postó 
que colorida^ de bens especiosos. Vejáo- 
fce as razó^s do Papa Eu^enio no Consis^ 
ÍDrio de Bolonba (cit. Chroñ. c. 90 p»g« 
134—136 do tomo 1. dos Inéd. da His^- 
Port. pola líeal Academ, de Lisboa 17Í^' 
fpL 3. vol, « as Falas de D. Aleixo di 
Menezesé 
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íc hiim embnsteiro atrevido^ e seni 
vergonha. 

Logo depois foiElRei paraCin- 

tra divertir-se nó ^ainpo da su^ me- 

lancolia , e nojo ; ou antes por fugif 

da contagiao da peste , como ou- 

tros dizem , (1) ^ hnni anño quasi 

depois da morté d'^ElRei séu tai , re- 

solveo trasladar-lhe ó cadaver para 

o Mofiteiro da Batalhá. , onde como 

fundador , qué fóra dclle,- se bavia 

de enterrar. Nnnca se vio em Por- 

tugal pompa fúneÍJré semelhante i 

com que sé fez esta funfSo ; divi- 

dindo-se a jornada em 6 estajoes , 

em cada huma das qüaes o corpd 

foi recfebido por hum dos Tnfantes 

aconipanhado de inuita Nobreza , 

nao faltaíido á este acto pcssoa al- 

guma distincta de todoo Reiiio. TaU 

era o respeito , que Ihe tinhao os 

Principes seus filhos , e o amor dos 

SGm v§ssallos. (2) 



0) La Clexfe t. I. f. 408. 

(2) Faria e Sousá. La Cléde f. 409. t. 
L ÉlRei DÓ seu longo reinado havia re- 
fr?nerado a naqlo , e os principaes erao 
filhos da 8ua Triuqáo , e providos das éuas 
merces : as suás móedas niui faHidas no' 
valor extrinseco trazia-as o povo como me* 
dalhas, e verouicas. Nestas pequenas cou<a 
^i »e v¿ como os bons Reis sao ama^ 
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Leis que ElRei D. Duarte , como teve con- 
ElRei cluidas as ultimafi honras funerae» 
/**' de seu Pai , foi a Leiria , e dalli a 
Santarém , onde fez Cortes. Nellas 
se reduzio ahumcorpo alegisla^So, 
que se havia de observar por todo 
o Reino , a fim de haver universal- 
mente a mesma Lei , e a mesma re- 
gra, em vez dajurisprudencialocaly 
e varia segnndo os dive;:sos foraes 
de cada Cidade , ou Villa , que se 
guardava com o pretexto da con- 
serva^ao dos costumes antigos , e 
louvaveis» (*) Fez mais contra o 



des , e adorados ; e com <)aanta razáo se 
dice , que os Pórtugueze» sao^ fílhos no 
amor^ e na lealdade. Et ^os moriamur 
cum €0 foi o thema do ultimo sermáo da» 
suas exequias , no Convento da Batalha , 
táo acompauhadas de prantos, de que a 
lisonja se níro podia já prometter nada; 
que ninguem grangeya as tristes crnraa 
dos fínados , nem as dos Reis mesmog. 

(*) Portugal governou-se a principío 
por Foraes dados 'pelos Reis , e pelo» Se- 
nhores das terras. Teve as primeiras Leis 
Geraes nas Cortes de Coimhra por EIRet 
D. Affonso o 2.* em 1211, interpretadas, 
e accrescentadas com ob costumes peloa 
Mestrés das Leis ou Juris-Consultos , mes« 
tres de direito Romano , que comeqáráo 
a ter autoridade entre nós , e occupar os^ 
grandes ofñcios da Justi^a^ e Coaselho 
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laxo dos yestidos , c mezas hama 



dos Reis. Estas Leis e outras dadas 2 

vezes por D. Affonso 3.* foráo eftcntas 

cm Latim barbaro , ling^ua eoi que se 

trataváo todos os negocios forenáes , con« 

tratos etc. ElRei D. Diniz provavelaien- 

te foi quem maodou trasladar eni Portu- 

guez aquellas Leis antigas ; e como Lei« 

subsidiarias as das partidas de Castetla 

acabadas de cómpilar no tempo de seu 

avó D. Affonso o sabio , e ordenou , que 

Do foro e negpcios se usasse da lingua 

Portugueza. Conservaváo-se no Archivo 

Heal as Lieis e Posturas Antigas , e a 

Partida 3. que elle mandou traduzir ; a 

Partida I na Livraria de Alcobaca. Mas 

até o Reinado de D. Joáo I alem das 

Leis geraes , e costumes prevaleciu a au- 

toridade dos foraes dados por ElRei , e 

polos Senhores das terras. O Seuhor D. 

Joáo I requerido pelos fidalgos em Cor- 

tes, e movido ao mesmo pelos |)o seu 

Conselho , em que prevaleceria a grande 

autoridade de Joáo das Regras, mandou 

compilar um Codigo de L^is geraes ex- 

trahido das Leis , e costumes patrtos » e 

das Romanas já táo semeadas na coUec« 

qio dati Partidas , e do que dos Degre» 

dos , ou Décretaes doa Papas estivesse re- 

cebiído. Deste trabalho parece , que se 

fez e conduÍQ um pouco no seu tempo , 

ao raenos o Livro 1.* das Ordenaqoes Af- 

fboBÍnas , concebido em estilo Legislato-- 

lio , e é provavelmente o que Duarte Nu- 

nes de Leáo (CAro». de JD. Joao L cap^ 
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Pragmatica , qiié já cra inui nccesíá- 



99) <Íiz que EIRei ordenou etn lingua 
PortuguezB por conselho do dilo RLgfas 
em 14^5. Consta mais 'que em 14'27 » ^m 
Cortei* «e requereü a ElRei , que revo- 
gasse algonias ditíposicóe» dab Orden. no- 
Vas » e se kzasse pefá Ordetiagao añtigiti 
No meBfno Codigo Aííouho L. 3. T. 6 
S 1. em Lei da era de J8 Novenjbro 
1434 diz EIRei D. Joáo L „ forom gran^ 
des dui-idns entre algumas pessoriA de nos^ 
$os Regnos , sobre duás Leis contheudas 
em este nosso Livro das Ordenagtes da 
Kegno , hwna ftila por EÍRei D. yJff^^ 
so 3 etc,,, Da traüuccjáü do Codii^o áé 
JnstinianO por Joiro das Regras nem Duar- 
te Nunes diz nada^ neiu appareceiu res» 
tos , como dd das Partidas mais antigatf 
se a(*haráo. IVIab as Ordenagoes Oeráes dé 
D. Joáo I uáo se acabardo no seii tem- 
pe , nem no de D. Duarte seu fílho que 
as oriandou continuar^ {Pina Chron. dé 
1>. Duarte c¿ 7.) EIRei D. Aítbnso , ou 
seu tutor o Regente D. Pedro as fei 
scabair na VtHa da Arrtída oios 2B de Jn- 
Iho de 1446. ProL daS Ordenfiqóef) Af« 
fdns. impressas a priineira vez em Coim- 
bra 1792. Consta que ElRei D. Joáo 2.* 
ás mandára reíbrmar^ mas a reforiná, que 
apparece ordenada em Codigo ^ é do Sé- 
nhor D. Maniiel , polas fazóes aptfntadft» 
iK> lugar cit. de-Rui de Pina ; e appa- 
reeeu a dita reforma ém 1414, e nella sef 
trabalhoa quaei todo o.Heinado do dito^ 
Bei nas successivm «di^óes 9 coirio diz 
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riá.,(l) e pronietteo, que Ellé, c tís^ 
Nobrés seriáo ós qiié mais traba- 
Ihassem^ na observancia desta Lei ^ 
isto he, que elles a respéitariao eni 
tudo, e por tudo; porque diüia El- 
Rei , que as tñcios do povo se de^ 
rivao do mdo exemplo dos úrandes^ 
e que com o bom e^emplo se pO'i 
dem emendar. (2) (*) Neste tempd 



Ooes P, 4. C. uit. A €sta sega]u-se a Fi- 
líppiiiü de que nsamos. 

(1) Pina c. 7. ürdenou sua casa miii 
Te^radaroente, e a despeza, que se ha- 
via de fuzer eoni a Sua guardaróupa ; 6 
tnais , qüe 69 Infantes, e Condes andas- 
seni pdr seus giros ^ e a quarteis na Cor- 
te , para Iha fazereni , e o njudarem nas 
cousas do goveruo. IVInitus outras diíipo- 
siqoes boas fez ^ consuhando por escrito 
os prudentes , e tomando o parecer , qué 
jül^ava mais conveniente ao bem Publico, 

(2) Peres (k* Gusmáo. Zuríta Aunales« 
Herrera. La Clede. Ferreras. 

(*) Mandou fazcr moedas -de ouro dtí 
18 qtiilates ; e de uui marco se foziáo 50 
peqas chamadas escudos : e leaes de prata 
dé Lei de 11 dinbeirosy e de cada marco 
84 peijas. (Pina cit. cap. 7.) Bnviou p^r 
£mbaixador ao Consilio de Basilea o Con* 
de de OuréiD , ao qual acompanhdu ó 
I>outor Vasco Femand^s de Lucenas que 
escreveu o diarí^ desta jornada , obra cu« 
tioia impressa nas Protas da Hist. G^ 
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aconteceo a desgra^a de fícar a In- 

fante D. Henrique e outros irináos 

da Rainha , prisioneiros do Duque 

de Miláo , juntamente com ElRei de 

Aragao , accidente qae consternou 

muito a todos ; mas este desgosto du- 

rou pouco , porque o Infante foi 

logo posto em sua liberdade. 

Projec' ElRei D. Duarte desejoso de 

^ ^^' assinalar o seu Reinado , fazendo em 

KeiatO" ^fj.ig3^ novas conquistas , entrou a 

maaa de , x • m -- 

Tan<re- trayar como tomana iaagere , ou 
re. ^ para melhor dizer , deo ouvidos a 
quem Ihe suggeria essa empresa. E 
praticando sobre ella com os de seu 
Conselho , foi assentado , que aquel-r 
la pra^a era tal , que se ElRei a 
ganhasse , ganharia muita honra ; 
masdiscrepava-se nosmeyos desahir 
com a empresa. O Infante D. Joao , 
Mestrc*de Sant-Iago , votou , que se 
nao commettesse aquella jornada , 

neaL da Casa Real tom. 1. Neste Con* 
cilio 8e permittiu , ' que podessem casar 
ós CoiDinendadores das Ordens de Chris- 
to e Avis , graqa que por falta de di* 
iiheiro se náo expediu ; o Senhor Hei D. 
Manuel a obteve e fe^z expedir no ponti<« 
iicado de Alexandre VI : concedeu .iuais 
o Papa que os Reis de Portugal se po- 
desseni ungir coaio os de Fran^a. Piaa 
cit. cap* 8. 
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senao com grande copía de navios , 
e gente de desembarque , sem as 
quaes colsas iria mni arriscada a 
honra d^ElRei , e do Reino. Seguio 
outro parecer o Infante D. Fernando , 
Mestre de Aviz , o qual exaltando 
mnito o valor , e galhardia dos Por- 
tugiiezes , lembrou a ElRei , Seu" ir- 
máo , a facilidade , cora que haviáo 
tomado Ceuta. ElRei , que tinha pou- 
cas rendas , seguio este conselho , a 

Sezar de quanto dice o Infante D. 
o3o ; e para execu^ao delle. se des- 
tináráo 14 mil homens , com huma 
esquadra proporcionada; edesde lo- 
go se teve a empresa por acabada; 
mas entendiao-no assim os Corte- 
zaosmo^os, e sem experiencia. (1) 

(*) 



(l) V«8conceUo8. Garibay. Fenreras. t. 
Vl. f. 438. 

(*) Para esta infeliz jornada outorga- 
Tao as Cortes , raiirniürando o povo , um 
pedido e meyo diz a Chron. antiga , pe» 
dido qne £lRei fez em guerra voluntaria , 
por achar a &ua fazenda mui soraenos , e 
aquéra da empreza , dissuadida doa mais 
prasentos , e desasada em todas as cousas 
para ella necessarias ** Pina c. 14. Do cap. 
22 consta que a gente apercebida ou no- 
tifícada para esta guerra com pena de per« 
dimento de fazendas , antes quiz perde- 
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Máoexir Feita prestes aesquadra, egeQ« 
to desta te de dcsembarque , ós Infantes D, 

?0. — 

las , qne ir perder as vidaíj : que faltou 
o diiibeiro , apezar dos pecJido^ reprova- 
dos polo mesmo Papa em guerra assim 
voluntaria, (cap. 20 pdg. 135 e 136) e da 
dinheiro do8 Orfáos. Contra tudo o la- 
fantje D. Henrique quiz aventurar o exer- 
cito , parecendo-lhe , que Oeus o orde^ 
nava por seu servic^o , illusáo que depois 
arrastou a semelhunte desgra^a ao Seuhor 
D. Sebastiáo. Náo «e pode decidir qual 
foi mayor, se a fraqueza d'EiRei , que re- 
cusando concéder a empresa aos Infantes, 
por estarem os seus Reinos gastados de 
fazendá , e despovoados das guerras cooi 
Castella , todavia n^s Cortes de jSvora de 
1436 (era Abril) justifícou esta facqáo , e 
la representoñ como necessaria , para le- 
vantar dinheiro , que se tirou com muito 
descontentumeuto , e rautmuraqoes, a cU- 
mores' dos qnepagaVáo; ou a obstina^ao > 
e cegueira do Infante D, Henrique , que 
vendo-se com meuos de Q^ horaens , se 
abalan^ou a uma cmpreia que requeria 
14¿^. MajB elle movia-se por esperan^aa 
d« milagres , julgando milagrosa a toma- 
da de Ceuta por sen pai , tentada com 
tanto segredo^ e táo bem calculada. (V. 
IseSo c. 7. e 8. Chron. de D. Duarte) 
O voto do Infante D. Pedro , a reposta 
do Papa , que com razóes poUticas , e re- 
Ugiosas dissuadiao aempreza^ tudo foi de* 
sattendido; até a obrigaqáo de cumprir a 
C9pituladQ , ^ Uvrar o arrefein o infelii; 
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Henrique , e D. Feraando se iizerao 
á vela aos 22 de Agosto de 1436 , 1436, 
e aportáráo felizmente em Ceüta. 
Mas quándo foráo resenhar a gen- 
te , que levavao , achárao-se coni 
grandc seu espanto , em vez de 14 
mil homens , sós 7 mil ; accidente 
procedido daprecipita^áó , com que 
se eoQibarcárao 9 e das más esperajn- 



Infante cuja soltura Infante D. Henri'» 

que mais impedia , do que ajudava com 

seu voto^ fLeSo cit, Chron. cap, IQJ que 

lera de homem austera, e pouco amoroso, 

quaee ^abem ser (diz Leao no cap. 16.) 

os hon^ens que nao tem filhos^ e da mes-> 

ma dureia o taxa no caso do outro seii 

irnido, o Tnf?inte D. Pedro » reinando D. 

Afíonso V. Nas Ordenaqoes Affonsinas L, 

5. T. 85. se conserváo os perddes , mor«i- 

tartos de demandas , e execuqoes cricees , 

e Civeis que EIKei D. Duarte offereceu 

aoa que haviáo de servir nesta facqáo » e 

com tüdo nunca se apurou cumprimento 

da gente necessaria. Nas Provas du Hist. 

'Geaealog. v/sm o outro Regimento, que 

£lRei deu pura esta empreza ao Infante 

!D.' Henrique , e que elle guardqu nial » 

priucip^lménte em náo estender a coira<^ 

da palanqufi até o mar, com qoe podesse 

Mceber maatimentos, e soccorro da sui^ 

firota 9 e rctiravTse a ella quando Ihe cum- 

prtu » sena m cevicado dos MoMrQS por 

toda parte. ^ 



>^ . 
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^as y qiie muitos tinhSo deste feito , 

f»or se nao attenderem ás razSes do 
nfante D. Joao. (1) (*) 

Nestes termos lembrárao algims 
Capítaes , que tornassem os navios a 
Portugal a pedireni mais gente , an- 
tes de coméfarem a empresa, a que 
vinhao. Mas os Infantes , julgando 
que era igualmente perígoso dar ao 
inimigo tempo de se fortalecer , ou 
accommetteno com aquella pouca 
gente , tomárao este ultrmo partido ; 
e D. Henrique marcboupor terra com 



(1) Faria e Sousa Africa Portugueza. 

(♦) Vejao-se 38 sabias razóes deste Prin- 
npe , e as de seu irmáo o Condestavel 
JX Pedro em Pina c. 17. e 19. dignos 
de se lerem , porque náo desdizem das 
Luzes destes tempos ; e províío^ que o 
bom senso Ihes amanhecera tanto na seni 
razáo de guerrear os Mouros por causa 
de Reiigiáo » como a outros respeitos po- 
liticos. O Conde de Arroyolos » outro 
grande homentf por saber e virtude, e que 
ElRei como a tal. respeitava muito , tani« 
bem dissuadiu a empreza (cit. Chron. 
cap. 18) e no cap. 20 a decisáo do Pa- 
pa , que Ihe náo era tao largamente. favo» 
ravel '' porque a terra e abondanqa della 
he do Senhor , que faz nascer o Sol so« 
bre os boos , e sobre os maos , e dá de 
comer ás ave» do Ceo^» etc» (V. a cit. 
Chron. c. 22.) 
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amayor parte doexercito, emquan* 
to D. Feroando se foi por mar pdr 
diante de Tanger , cujo cerco come* 

Sárao aos 23 de Setembro. (1) Os 
louros de Affica mui assustados da* 
quella guérra, ligáráo-se para soc* 
correr os cercados ^ mas ainda assim 
parece incrivel , que pozcssem em 
campo 600^ pcoes, e SOÍÍ ginetes, 
como alguns Authores referem. (*) 
O ccrto he quc ElRei dé Fe» 
marchou na frente de hum numero. 
so exercito para dcscercar Tanger, 
e que accommetteo os Portuguezes nas 
suas trincheiras , antes de terem o 
cerco mui adiantado. Defend¿rao«se 



(l) E durou 3S dias. eiitre as insignías 
bu bandeíras deste exerclto'ia huma coni 
a itnagem d'ElRei p. Joáo I , e outra 
com a do imniortaÍ Coodestavel : tanta 
venera<;áo se tinha aos dois graudes ho« 
mens 1 

{*) Pina Chron. de D. Duarte c. 26 
diz, que eráo \0^ decavallo» e até 90 j^ 
de pé dos enxouvios : e no cap. 29 diz , 
que vieráo de cavallo 60j^ e 700(2^ de pé 
condniidos poloa Reis de Fez e 'Belez » 
e Lazaraque 9 de 5 eiixouvias, e d'ElRei 
de Marrocos , e Taíilete : toda aqoelta 
gente se punha em arnias em taes casos» 
e era segaiido seus cacizes nma guerra 
Santa» e de gauhar perdóes. 

Tom. IL E 
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os cercadores com grande valor , e 
rechassárSo os Iníieis ; mas estes ^ 
aproveitando-se da vantagem de sea 
número , tornárSo a investilos : e os 
Christaos , que se viSo emprazados 
entre Tanger , e o exercito inimígo , 
foi Ihes forcoso deputarem alguns a 
EIRei de Fez para Ihe commette- 
rem , que deixasse sahir a gente Por- 
tugueza , com a condi^So de se Ihe 
restituir a Cidade de Ceuta. 

Ouvio EIRei esta proposi^So , e 
offerecia refens deaobservar, se Ihe 
dessem tambem hum dos Infantes em 
penhor da restitui^ao de Ceuta.» Aqui 
offereceo-se generosamente o Infante 
D. Fernando , para ficar entre os 
Infieis , em quanto seu irmSo com 
os mais Portuguezes voltavao a Ceii- 
ta, (!) <>i*de enfermou. D'ali man- 
dou D. Henrique afrota para oRei- 
no, a qui^l teve huma horrivel ior^ 
menta acojtnpanhada de naufragios de 
muitos naVios nas Costas de Anda- 
luzia , onde os Portuguezes, que es- 
capárSo , acharSo humano acolhi- 
mento nos Castelhanos , e tSo gene- 
roso , que os Historiadores Portu- 



(l) Le Qoien ti I: f. 3y6 La Clede t, 
I. 1. 12. Mariaoa. t XXI. Ferreras l. c* 



u 
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giieres julgarao obrigatorio o dei- 
xaloposto em inemoria. (1) 

Entretanto , oii que ElRei suspei- 
tasse , ou fbsse informado da pouca 
suñiciencia da geiúe y que fóra a Tan- 
ger, mandou o Infañte D. <toao com 
num soccorro consideravel , que che- 
gou prosperamente a Ceuta. (*) A che- 
gada desta gente contribuio muito 
para o restabelecimento da saúde do 
Infante D. Henrique , o qual engros- 
son o presidio de Ceuta , e fez mais 
fortificajoes áquella Cidade: e ten- 
do-se provido de mantimento , e niu- 
n¡5oes, despedio para o Reino oln- 
fante seu irmao com os doentes , e 
invalidos , e alguns dos que chegá- 
rao a Ceuta depois do desbarato de 
Tanger, 

ElRei descontente de o Infante Soccorro 
D. Henrique nao voltar com seu ir» enmado 
mao , Ihe ordenou positivamente , ^ ^f^ 
que se recolhesse ao Reino ; e elle ^*** 
vendo que náo devia desobedecer- 
Ihe , em vez de vir para Lisboa , re- 
tirou-se a Sagres no Algarve , tao 
envergonhado de seu vencimento , 
que dice, que núnca ousaria por os 



(1) Faria e Sousa , Ebitbme. JPiña c. 
37. 

(*) Pina c. 36. 

E 2 
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olhos em ElRei. (1) Os Portiiguezes 

publicárao que os Mouros haviao 

infringido a conven^ao prohibindo 

o embarque do luf/ajite , a quein 

dssaltárao nessa occasiáo ; e he rle 

crer , que o mesmo Infante assim o 

dco a entender ; por onde os Mou- 

ros perdérao o direito á restituifao 

de Ceuta : (2) mas a todos os mais 

respeitos foi irreprehensivel oproce- 

diménto de D. nenrique. 

Abando- ElRei con vocou hum grande Can- 

na-se o. selho para se decidir a questao deli- 

Infante ^^¿^^ ^ g^ gg rcstituiria Ceuta , que 

f ^' era o monumento mais iUüstre d'El- 



cortezia j 

do.i In^ 

tieU '(0 ^^ Quien t. T. f. 398. La Clede 

•' * 1. c. 

(2) Os mesmos Authores , e Vascon* 
cellos. Pina c. 34. Mas o InfHnte D. Fer- 
nando escreveu a ElRei , éscusando os 
Mouros, que náo quebrárao o eontrato , 
como Ihes impunháo » e culpando ao» 
Christáos , que disso dizia serem cau«a ; 
e apont^va razúes, porque náo vinha bem 
a ElRei , nem a seus Reinos sustentarem 
Ceuta. Houve 4 differentes votns na» Cor- 
tes de Leiria (de Janeiro de 1438) a este 
respetto., e foráo mais os votos acostados 
ao Conde de Arroyolos, qüe com textos 
Ó3L Escritura sustentou' se náo devia guar- 
d?ir o eapitulado com os Mouros para U- 
vrár o arrefem doCatlveiro ! ! ! I^ao Chfou^ 
de D, Duarte c. 17. 
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Rel defunto , ou se deixaria em catí- 
veiro o Infante D. Fernando , filho 
daquelle Rei , e irmáo da actual D. 
Duarte. Já se vé, que em taes cas^s 
nao se devérao sacrificar nem outras 
pessoas muito somenos , porque em 
fim quem se dá em refem , nao he 
senao huma testemunha do tratado , 
nSo já ímma equivalencia , que afian- 
ce a sua execuySo ; visto que a ser 
assim , nao. haveria quem quizesse 
servir de refem, nem ^la^ao, que os 
i'ecebesse. Mas o Con.selho de Por- 
tugal foi de outro parecer , dcpois 
de haver consultado , como dizem > 
Padre Santo. (*) 

Assentou-se todavia, ^que se íe- 
corres.se á intercessao de varios Prin- 
cipes , e se offerecesse pelo Infante 



C*) Pina c. 40 e 41. o Infaiite D. Hen- 
Tique affirmou a EIRei , que seu irináo o 
InfHnte D. Fernando se offerecéra em re-' 
f^n» , com presuposto de padecer pola fé 
^ aventurar a vida, /porque Ceuta se náo 
restituisse aos IVlouros , e que ainda con- 
servava a raesma tensáo , e desejo. Pina 
«'. c. 42. Veja-seo contrario em Duarte 
Nunes de Leño, Chronic. de D. Duarte 
cap. 17. o qual carrega a culpa desta in- 
feliz jornada , e iniqua resolu^áo a res- 
peito do Infante D. Fernando ao Infante 
D. Henrique , que o metteo na empreza. 
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frosso resgate; queno caso deo&In-*- 
e¡s o recUsarem , o Padre Santo pu- 
blicaria Cruzada éontra ellespara li- 
bertar o Pr'incipe cativo ; em fim , 
que a este intento se praticasse tiido j 
menos o restituir-se Ceuta aos Mou- 
ros. Os Reis de Castella., e Grana- 
da, (*) requerérao muitoasoltura do 
Xnfante D. Fernando , mas debalde , 
porque os Mouros nunca o quizerao 
restituir, dizendo , que o recebérao 
em penhor da palavra dos Christaos ; 
e queo conservavSo assim , para mos- 
trarem o como elles a desempenha* 
vao. (1) 

Infante supportou o cativeiro 



(*) E outros, a quem ElRei partici- 
pou o tn«te caso , e pediu auxilio , pro- 
metteráo orar a Deus polu soitura do 
Infante, mas nenhunias obraSv para o coa- 
seguirem ; e louvando o, generoho sacrifi* 
cio do (nfante , aconselharáo o que Ihes 
era util tambem , e é que se náo resti- 
tuisse Ceuta, que enfreava os l^ouros de 
Afríca. Pina c. 41. no fim* Leao, Chron. 
cap. 17. diz que náo houve dos ReÍ9 pa« 
rentes , e alliados senao consolafges seccas p 
e parecer de se nao largar Ceuta, e pala« 
vras mais de cnmprimentos , que de of- 
fertas para o resp^ate. 

(1) Peres de Gusman* Mariana. Ferre« 
m ubi supru f. 43C|. 
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com valor hejroico , ganhando por 
aste meyo a cstima, eadmirajaodos 
Infieis , entre quem morreo ; e em 
Portngal he reputado por martyr, 
de que se faz commemora^So aos 
5 de junho. (1) A sua paciencia me- 
rece todos os elogios , que nunca 
se derao sobejos ao soffrimento dos 
trabalhos , que passou por culpá de 
outros : mas sSo indesculpaveis to- 
íos os que aconselhárSo a ElRei , ou 
antes o obrigárao a abandonar seu 
irmao, e faltar á sua Real palavra, 
antes do que restituir aos Infieis hu- 
naaprafa tomada pelovalor dosPor- 
tuguezes , e que noutra conjunctura 
se podéra recobrar. 

Ás desgrajas desta fatal jornada ^'«^»'''*^ 
de Africa augmentárSo os malcs doP^«^^^« J? 
Estado já assés graves ; e entre es- ^^ ¿ 
tfis a quebra das rendas d'^ElRei , que ^^^^^ ^, 
nSo se restabelecérao com a Y^^'hensdes- 
gmatica sobre o liíxo , com oue se membra^ 
intentava remediar o dan^no aas li- dos del'- 
beralidadesexcessivas d^ElRei defun- /a. 
to. Por tanto D. Duarte se vio obri* 
gado a buscar ^lgum meyo de sup- 
prir as suas necessidades , e consul- 
tou sobre isso o Chanceller Jo5o daaí 
Kegras , Conselheiro de seu Pái , e 

0) Faria e Souta. YascoiiGelkNk 
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dotado de hnm engenho inventor de 
muitos alvitreff , e expedientes. Este 
politico n&o enganou as esperan^ajGr 
d'^ElRei seu amo ; e Ihe apontoa 
hum mejo efficaz em Portugal , e que 
provavelmentc o nSo seria em oa« 
tra parte. Aconselhou ppis a ElRei , 
que publicasse , que EIRei seu Pai 
á hora da morte Ihe dc^larára ser 
sua ten^So , que as terras da Corda , 

2ue elle doára j passassem aos her. 
eiros dos Donatarios de^varao em, 
yarSo , em premio dos servi^os an- 
tigos y e para os animar a o servi. 
rcm melhor ; mas que quando vies- 
sem a faltar herdeiros varSes y se 
devolveriao logo para aCoróa^ don« 
de se desmembrárao. (*) 



{*) Os Authores ínf^lezes falláo aqai 
da Leí Mental , de uue trata a Ordena^áo 
do !• 2. T. 35. onde d principio se diz » 
que em tempo d'ElRei D.^Joáo I. se 
praticava iá » ainda que nlo fosse escrita. 
Foi püblicada por D. Duarte em 1434 » 
a 8 de Abril , e por elle addida ou ex* 
plicaday e polo8 Seuhores D. Affonao V 
e D. Manuel. O principal intento da Lei 
é conservar indivisos os bens doados nos 
descendentes do donatario capazes de fti« 
zer servlcos á Coroa^ e havidos de legiti- 
mo matrimonio» e nesta parte teve em 
▼ista fararecer os casainieatos nSo uieiiM 
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Por este meyo se facilitava o rein- 

tegrar-se a Coróa dosbeas alienados, 

coisa justa , e racionavel em si mes- 

ma , e a qjie todos se sujeitárao sem 

murmurar. Todavia esta Lei náo era 

sem inconvenientes ; e além das: 

grandes perdas , que ella causou a 

muitos y era hum exemplo j dc qu^ 

he impossivel numerar todas as con« 

sequencias. O mais singulhr he , que 

o aconselhador della ; que devia k 

Real munificencia tudo quanto pos- 

suia , foi o primeiro , que se achou 

incurso na sua senten^a , porque 

náo tinha senáo huma filha ; de sor* 

te que para Ihe segurar a sua suc- 

cessao y pedio a ElRei dispcnsa da 

Lei y a qual obteve ; e^ faz honra ao 

Soberano : mas o leitor. decidirá , se 

o Chanceller se honrou outro tanto 

cm a pedir. (*) 



que as reversóes , oa devolucoes á Coroa» 
£in Robertsoti (History of Charles the V 
t« 1 Not. VII. D. 11) se acharáo as ra« 
zoes devarios capitulos desta Lei » com 
qaanta ella parece excluir as ideyas feu« 
daes em termos expressos. (V. Filippintt 
L«* 2« 1. 35» 4*. ^*) * 

(*) Da desceirdencia de JoSo de Are* 
gaB, cuja heranqa veyo aos Condes de 
SloQsanto V. Sousa HisU de S. Dommgo^, 
F. 2. L^ 2. c. 17. 



74 HISTORIÁ 

Para se apressar o restabeleci- 
mento da fazenHa Real , estreitou Ki- 
Rei , quanto Ihe foi possivel, as des- 
pesas de sua easa; íazendo assim tal 
impressáo nos animos ^ Que todos per- 
tuadidos da rectidáo oe suas iuten- 
coes soffrérao muito bem a reuuiao 
dos bens devolutos á Coróa, que só 
com a necessidade podia desculpar- 
se : modera^ao prudente y e que pro- 
duzio muitos bons effeitos: (1) 
Morre Entre tanto faziáo-se grandes 

ElRti aprestos para guerrear os Mouros 
oepeste, ^^ mar, e terra, em consequencia 
das BuUas do Pápa; e porque a ]Na« 
1438. S-ao mostrava ardeutes desejos de pro-. 
curar por todos os modos a liberda- 
de do Infante D. Fernando. Mas es- 
tando as cousas já bem adiantadas, 
e feitas todas as dilígencias para se 
armar huma grande frota , e levan- 
tar-se boa copia de Soldados , aui- 
quilou a Providencia estes grandes 



(1) Faría e Soaaa. ]Le Quíen 1. c. f. 
409. Pina Chron. c. 7. onde se diz que 
dMrou niiii poucQ esta boa ecouomia. Nuoi 
Reino lioiitado o» preoiios náo podem 
p«Fpetuar-ie nas faq:)ilia8 qiie, quando ser- 
vem o eatado em novas emprezas^ pedem 
qiaÍB ^. mait r«rAunera<;óe8 de 8ervi^s, 
além das que gozáo polo^ de seui avóe. 
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projectos com.hum golpe tanto mais 
dorido , qtianto era meaos esperado. 
Aturava ainda emLisboa, e nos 
arredores a violencia da pcste ; e El- 
Rei por evitalla passou á Estrema- 
dura , onde residio algum tempo em 
Thomar. Aquí abrindo huma carta, 
foi de repente ferido da contagiao , 
que o levou aps D de Setembro de 
1438 , aos 47 annos de sua idade , 
depois de reinar d annos , e hum 
mez. (1) Os Historiadores Portugue- 



(1) ElRei D. Duarte era bein feito , e 
de pre«enqa maje^tosa , e posto '{iie de 
e^tatura nieyá » era bem proporcionado : 
teve o rosto redondo,.o cabelío cret«M(io , 
08 olhos vii'os, e graciosos Foi homeoi 
ittuíto vigoro>t), e o uielhor cavalleiro do 
seu tempo ; de sorte que arremessaudo o 
cavallo , tomava do chao huina vara, e 
era táo agil , que só com os meiieyos do 
corpo evitava todus os tiros , que se Ihe 
faziáo. (1) Nós fallámoM acima do como (\) Jfl. 
cUe desprezou a predicqáo do Abtrologo ria e 
Judeo: Mariana louva-o sobre isso, conio Sousam 
a quem deo l}uma, tal mostra de Religiáo (2) Hist. 
solida ; e adverte , que o succes^so ju;*tifi- rfeHesp.. 
cou a prudencia d'ÉlRei , porque o seu /. XXI. 
^overno /oi mui feliz (2) , e o seu tradu-y. 
ctor Frauce^ occupa-se em mostrar a vai- (3) Hist* 
dade da Astrologia Judiciaria , e a pouca d'Csp.f* 
fé , que se deve aos embusteiros. (3) IV, f. 

Mas os Po^uguezes^ ao aieQOS, alguns, 287. 
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« 

zeÉ contestSo , que ElRei foi mui 
religioso^ prudente , esabio: Com^ 

sáo de outro parecer ; e referindo » que 
o Judeo prediceray que o Heinado d*£U 
Rei seria breve, e desgra^ado^ accrescen- 

(1) VaS"^^^ 9"^ assim passou. (1) Daqui se tira, 
concel» 9^^ ^^^ senipre podemos recorrer ao9 
los» Elo* fttctos como a provas iufalltveis \ mas a 
eios dos profecia do Judeo foi feita á Tentura , e 
üeis por po^i^ ^^^ falsa ^ ou veriñcar-se : e oáo ha 
Briio ^^^^ Authores, que conformern em d.ar a 

mesma idéya do Reinado d'Ellleif I>. 
Uuarte. £m fím a arte de conjecturar 
náo he sciencia , equando o^ principios 
de huma arte náo sao susceptiveis de pro- 
va , como náo sáo o^ da Astrologia , nao 
ae póde nunca chamar arte; Hbsim qiie 
o procedimento d'ElReí D. Duarte he 
digno de todo loavor, quer o seu Reina- 

(2) L.e do fosse diroso , quer fosse de^graqado. (2) 
Qendre Em Inj^^laterra se tizeráo exequias por 
Traité morte d'ElRei D. Jo:o o I. , e seu filho 
Hist, L D. Duarte Ihe succedeo no lugar de Ca- 
7« c» I» valleiro da Jwrretcira , cujas insignias se 

Ihe mandáráo trazer pelo Kei d'armas aos 
8 de Maio de 1435 : mas náo Vhe chegá- 

(3) An- rao senáo no anno seguinte : (3) o que 
tistsRe tudo se pHssou na menorídade d'ÉlRei D» 
gtVtfr o/Henrique VI. que com ElRei D. Doarte 
tke Gar* ^stava em hum gráo mais remoto de pa- 
ter t, I, reutesco, a respeito de seu av6 communa 

/• Í85. Joao, Duque de Lencaster. 

E posto que os Históriadores discrepeni 
na idéya , qne dáo do Reinado d^EÍRei 
D. Duarte^ todavia attestáo Qtianim^»^ 
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p6'z varias obras , e entrc ellas o Fiel 
Cúnselkeiro , dirigido á Rainlia D. 

^ue elle foi hum dos Reis tnais sabios » 

^ mais iUustreS' do seu tempo. (1) EU 

Rei era amante da mugniíicencia , mas a 

seus tempos : era religioso sincerameute » 

e sem «upersticóes : e foi o homem m^iis 

eloquente do seu Reino. Se o seu Rei- 

nado fosse mais largo^ mais podcra fa- 

zer , do c|ue fez nos poucos annos, que 

viveo , e ainda assira fez grandes beneñ- 

cios á Na^áo , que foráo dar-lhe Leis ge- 

raes , e uniformes : regular a qualidade, 

e valor da moeda : e admliiistrar de sorte 

as Buas reudas, qiie a receita passava mui« 

to a déspesa: e em fím trazer a Lisboa 

coro seus dbnativos , e liberalidades al- 

guus dos sabios mais cclebres dá £uro« 

pa. (i) {\)Vas^ 

Os Historiadores Portuguczes dizem , concel- 
que EIRei falleceo aos 9 de Setembio /o«. Elo* 
uum dia de graude eclipse solar: (^) Ma- gios dos 
TÍaaa porém adverte , que se foi em tal rleis. 
dia^ deve ser aos 19 deSetembro, quan- (2) ilfíi- 
do elle aconteceo ; e esta data conforma riana,L, 
cora o Registro da Ordem da Jarreteira , XXI. p. 
oude se aponta a morte d*ElRei naquelle 40. 
dia 19. (3) (3) An- 

(1) Foi t90 justo apreqador e estí m ad or ci/. y. 
do merecimento, que confessando-se en- 185. 
ganado a respeito de D. Duarte de IMe- 
neze^, Ihe dice em puhlico , depois de 
reconhecer a sua prudeocia c valor "se 
me náo enganáráo a. vosso respeito , neia 



n HISTORIA 

Leonor, sua mtilher, no qual escritcii 
se eontém reflexSes moraes , e poli- 
ticas ; outro sobre a arte de domar , 
e erisinar cavallos , em a qual dizem , 

3ue eye foi o mais entendido de to- 
os os de seu tempo. (1) 

ElRcI nomeou Begente do Rei- 
no a Rainha D. Leonor , e mandou 
no mesmo testaniento , que se gas» 
tassem no resgate do Infante , seu ir- 
mao , as sobras das rendas , que pou- 
pára ; e que nao havendo putro al- 

gum meyo de o livrar, se restituisse 
euta aos Mouros, porque tal fóra 
sempre a sua tenyao , e desejo. (2) A 
sua divisa era huma lan^a com hu- 



(1) Garibay. Gerteal. dos Reis por Dciar* 
te Nunes de Leao. VasconceUos. Bríto 

(<¿) Faría e Sousa. E tal era o dever 
ila justiqa, porque a eiitrega do arrefem 
náo é conipensnqáo da promesía e fé do 
tratado infringido , que se contratára no 
Real nome com urgentissima neoessidade. 



para a dar h um ñlho meu , vos tírára a 
Capitania de Ceuta, que tao justamente 
vos pertencia. „ Era D. Duarte bastardp 
do Conde D. Pedro primeiro Capitáo , é 
ElRei o fez entáo seu Alferesroór , e Ihe 
deu o CaHtello de Béja, Aíurara c. 43. 
Chron. de D. Duarte. 
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ma serpe enroscada , e a letra loco ^ 

gc temjpore^ querendo significar, que 

sc n?to havia de entrar em guerra, 

benao com prudencia, e eobre ma- 

dura deliberajao. (1) Seus vassallos 

sentírao muito a sua falta, porque 

inorreo em má conjunctura, e com 

a sua morte se desvanecérao todos 

os projectos da guerra, e subio ao 

throno hum menino debaixo da tu- 

toria de huma Mai , a qual experi- 

mentou logo, que o ser Rainha a 

nSo livrava dos trabalhos , e rcvezes 

da vida humana, a que talvez an- 

(iao mais occasionados que os humil- 

des , e baixos , os grandes , e o mais 

alto poderio. 

E ainda que os Portuguezes amá- £). jf^ 

rao esta Princeza, em quanto viveo /o«so F. 

ElRei , seu marldo , logo depois da succede 

sua morte entrárSo a desgostar-se <* ^^.** 

dqlla, por instiga^oes do Infante ^^^^^,^^ 

Joáo. Mas todos os seus reparos ba- p**^'^.** 

tiao em ella ser mulher , e estran- J^ ^^^¿^ 

geira ," cousas , que ella bem sabia , „/^^^ g^^ 

mas nSo podia remediar : accrescen- Mñlyijue 

tando-se a isto , que era Castelha- he pri» 

r*a , o que em algum modo era ver- vada da 

dade , porque ella procedia da fami- Regen" 

íia Real de Castella- Nestes termos ^X^.^^ . 

Remo, 



CO Le Quieo t« I. f. 404. 
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bnscon a Rainha algam arrimo, e 
náo havia pessoa , de quem o podes* 
se melhor esperar, que do Infante 
D. Pedro , Duque de Cojmbra, Pria- 
cipe de grande capacidade , e de bú* 
ma reputa^So irreprehensiveL (1) 



(1) D. Pedro foi o quarto filho d'EU 
Rei D. Joáo , o 1. , e o segundo dos que 
Ihe 8obreviv¿ráo : nasceo aos 4 de Marqo 
de 1394. $eu*Pa¡ deo-lhe excell^ite crea* 
qao , a qual Hssentando em boin natoral , 
e boa diiigencia , fez delle hum Priacipe 
do8 mais completOA do seu tempo. £ra 
sabio : amava as Scieocias , e protegia o« 
homens Letrados. O principal inteoto , 
que o levou a viajar , foi o de aperfei- 
<;oar os seus conhecimeDtos : e nisto aa- 
dou 4 annos, com acompanhamento pro* 
porcionado á sua peftsoa, que o seguio a 
varias partes de Curopa , Asia , e Africa. 
Ainda hoje se conserva huma relaqSo des« 
ta viagem , (*) mas táo adulterada cook 

(*) £' o Auio das Sete PartiHas dn 
Infante D, Pfdro, táo apregoado peloa 
cegos. A ediqáo correcta é de 1554« 4.* 
Azurara Chron. do Conde D. Pedro L. 
i¿. c. 13 diz que o Infante foi viajar eoi 
1425 por Alemanha onde servíu o Impe* 
rador l^igismundo contra o» Turcos , e 
de volta para o Heino ao cabo de 3 an«« 
nos fez volta por Roma, e por onde an* 
dou foi bonrado por mui prudente Prin« 
cipe. 



y^ 
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Para o trazer pois aseu partido 
disse-lhe a Raínha , que ElRei de- 
funto em presen^a de seu coufessor 



fabulas , que ellas deshoarlo o mesmo 
PrÍQCipe, a quem quizeráo louvar. 

Voltando ao Reino , casou com D. Isa- 
bel , filha do Conde de Urgel , e netá 
de D. Pedro o IV. , Rei de Aragáo ; ca- 
samento , que elle teve por mui vantajo- 
■«o. Foi recebido na Ordem da Jarreteira 
*o^ ^2 de Abril de 1417. , no quinto an- (l) Pri* 
•no do Keiuado de seu primo Henrique t"i^. si" 
V. de Inglaterra , neto por parte de Joáo , gi^i in 
Duque de Lencastre , como D. Pedro o officPeL 
«ra por parte de eua Mai ; e mettido de 2í2. Meff 
posse daqnelta dignidade no anno seguin- 5.//. K/« 
te , quando se enviou a ElRei , seu ir- Ashomo» 
mao , a nomeaqáo de Cavallei^o ,. tambem i^ s Ot'm 
Ihe mandáráo hum rico Sobretudo. (l) -der of 

Nas Córtes , que se fízeráo depois dai tkeÚar^ 
infeliz expediqáo de Tanger , os Infan- t^r p, 
tes D, Ptfdro, e D. Joáo foráo de pare- 710. 
cer, que se largasse antes Ceuta aos Mon- (2) Fa* 
ros , do que éacrifícar o infaate D, Fer- rin e 
nando : seguirao o mesmo parecer os P.ro- Sousa, 
curadores das Cidades , e VilUs , mas o E Leao 
Arcebispo deHraga fez da materia ponto Chron, 
de consciencia, e defendéo , que era me'-^EfRei 
Ihor conservar huma praqa importante ,, D. Dw^ 
do que a vida de hum só homem^ e pre- artecap. 
Taleceo o seu voto. (2) v.anottí 

■ Querem alguns Historiadores , que o a p, 6l 
-Infante D. Pedro fosse muito ambicioso : ^4« 
<oiaB 08 mais ajuizados o neeáo * e a maior • > 

Tom. U. F 
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Ihe declarára ser sua vontade , que o 
herdeiro da Coróa ca^asse com a fi- 
Iha delle Infante D. Pedro, o qual 
com palavras miii energicas mostrou 
o qaanto venerava a memoria d'^EU 
Rei , seu irmao , je signif;coii á Kai. 
nha a devo^ao ^ que íinha á sua 



parte das acqóes da «ua víüh desmeDtem 
«quella imputaqáOy visto que o Infante 
náo obrou cousa 8U»peita depoís da nior» 
tO ^^" te de 8eo irmáo, senáo juramentar-8^ rom 
|río8 do8 ^g Grandes para acclamarem o Iiifante L>. 
HeÍ8« Femando, no ca8o de seu irmáo D. Af- 
Vaseon^ fonvo morrer 8em 8uccessáo. Ffz jurar 
eellos. Príncipe o Infante D. Fernando em Cor- 
Fnria e i^ ^ pa^a succeder a seu irmáo , em de- 
'Sousa 9 feito de successáo , com o qual procedi- 
'^^ mento a Rainha perdeu as más suspei- 

(2) Aftf- tas , que do Infante tinha. 
'riana . Quando isto se fazia , a. Rainha , e a 
Gari" Na^o o re|^utav¿o por hum feito desin- 
6ay , X«a teressado , e aquelia Princeza obrigou o 
'Clede » Infante a assinar as cartas de chamameDto 
Ferre- das Córtes. (l) Os Infantes D. Joao» e 
ra#, J/n- i>, Henrique , seu» irmáoa» obrigarao-oo 
t^rR^ a acceitar a Regencia , e a 8eu tempo 
Tur' trataremos do seu governo no texto. I¿a- 
flttefyjrc. tas* slo as noqóes que nos háo de dirígir 
V' ^ para formarmos conceito do seu caracter » 
Chron» fundando-nos no que dizem os-Hespa- 
étD^Af-' nhoes , e Francezes , que como e8trangei« 
fimso V, ros gáo. imparciaes. (2) O que ha maia 
por Rui notavel em seu procedimento dcsde o prín« 
de Pina, cipio j^e , que o Uegeate nunca ae áeo 
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pessoa , e cansa. (1) Entretanto ajñn* 
tárao-se as Córtes em Torres Píovas, 
para onde a Rainha as convocára^ 
e contra as esperan^as desta Prince« 
za, resolvérSo, que s6 Ihe ficaria o 
cuidado da educacSo d^ElRei , seu ñ« 
Iho (*) qiie D. Pedro, Duque de Coim- 



porsegaro, e qiie de algum modo o obri- 
gárSo a acceítar o regiraento do Reino , 
e ainda que isto pareceo entao lance de 
poUtica , depois se veio a conhecer , que • 
uao fóra. 

0) Vasconcellos.Garibay. Mayerae,Tur- 
quet. 

(*) Com a administra^aQ das rendas e 

data dos offícios. Pina, c, XV, : que acom- 

panhassem a Corte 6 do Conselho , e trez 

representantes dos trez Estados , e com 

autoridade da Rainha , e do Infante D, 

Pedro se determinaosem os negocios á 

pluralidade devotos; e sendo empatados, 

concorreriáo a decidilos os Infuntes , e 

Condes '* Isto era hum yerdadeiro conse* 

Iho de Regencia. Ai me^mo se acordou » 

que todos os annos se celebrassem Cortes » 

constando de dois Prelados, cinco fídal* 

gos , e oito Cidadáos» e nellas se emen* 

uassem , ou fízessem novas Leis , se de« 

cidissem negocios graves que podessem es* 

perar o tempo das Cortes » como mortes 

de grandes nomens , perda de grandes of« 

&CÍ08 , e de terras ; e isto foi acordado , 

c jurado em um altar , segundo antigo 

costume. (V. Esprit des Loix L. 39« Cr 19.| 

F 2 
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bra , governaria as coisas da guerra : 
o Marquez de Villa-Vijosa as da 
justi^a ; e que o Conde de Atouguia 
fosse ayo d'*ElRei. (1) 

A Rainha fieou por extjemoof- 
fendida destas disposi^oes ^ e por in- 



(1) Faria e Sousa. Garíbay. Ferreras 1. 
c. p. 458, Os Cidadáos de Lisboa deci- 
diráo, que ás Cortes pertencia dar Cura- 
dores aos Príncipes Menores v. a Chroo. 
dc D. Affonso V por Rui de Pina c. 
XIV. (a) 

I _ 

^ — r ■ iniiiM ~ ~ mmmmmm^^^^'^^ 

(a) Talvez se fuudaváo no testamento 
da Senhor D. Affonso 2 que dispoera quc 
6e o Infante ou Infantes que houver de 
succeder-lhe néo tivér idade cumprida (que 
aegundo o foro de Hespanha eráo 14 an- 
nos) EUe ou eUa se)áo tutoreados , c o 
Reino posto em poder dos seus vassal- 
los, até qoe o successor chegue a majo- 
ndade. Neste testamento , e outros sc 
dispoem da suceessao á Coroa confornie 
és LeÍB dc Lamegro j o que náo prova quc 
líáo estívesse regulada por eUas ; roas que 
08 Senhores Reis conhecendo coroo «* 
LeiS'FuDdamentaes os obrigáo, e que náo 
a« podem dispenHar salvo em Cortes, ha- 
vendo de falar na successáo , se confor- 
mavSo ás ditas Leis , bem como o parti- 
cular que institue herdeiros confbrroc w 
Leis do Reino náo prova quc ellas aáo 
exÍBtem. 



■ii 
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íeiTen^So do Arcebispo de L¡sboa> 

len mínistro , unío-se com o Con- 

de de Barcellos , filho nataral d'^El- 

Rei D. Joao o !• , e com o Infante 

D. Joáo 7 genro do Conde , o qual 

Infante sendo o primeiro , que a 

ella seoppozera, buscou depoisasua 

gra^a , na esperan^a de casar sua fi- 

Ilia com o Rei nienor. . Mas as Cdr- 

tes por atalharem a bandos , e par- 

cialidades , declarárao a D. Pedro 

Regeiite do Reino , e derao outras 

ordens necessarias , (1.) de que a 

Rainha nao fazendo caso , aispu- 

oha dos officios ^ e de tudo como 

Soberana , deixando-a o Infante obrar 

assini , com Ihe pedir sómente , que 

quizesse Ella entregar-lhe a declara- 

cáo y em que Ihe fallára , o que a 

kainha fez logo. 

Os Fidalgos, comque estaPrin- 
ceza se havia unido , sabendo da en- 
trega da tal declara^ao y quizcrSo 
empenhalla em a tomar a haver ás 
mSos , e o Conde de Barcellos , a 
foi pedir ao Resente , o qual a ti- 
rou mni socegaao donde a guarda- 
va ^ e rasgando-a em peda^os , os 



(1) Le Quieu h €• p. 408. La Clede 
XIL 
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deo ao Conde. (1) E dando-se elles 

Sor seguros naquella parte , taés 
esgostos cansárao ao Infante D. Pe« 
dro , que elle se retirou da Cdrte. 
Mas o povo obrigou-o a tornar pa- 
ra Lisboa , e ainda que ElRei de 
Aragao mandou hum Embaixador 
para favorecer as coisas da Rainha^ 
ella se vio obrigada a entregar o 
Principe ao Regente ^ e quando se 
despedia delle , disse que entSo 
se aava por viuva , vendo-se sem ma- 
rido , e sem filho. De Lisboa se re- 
colheo a Rainha para Alémqueri 
muito irritada , meditando projectos 
de vinganca. (2) 
J^^l^ ^ Infante D, Pedro govemou 

" ■ , Que 

,lhe 

Íem^ forSo pedirlicen^a paralheerigirem 

fauma Estatua. (*) Mas elle nao quiz 

acceitar aquelle sínal do seu amor , 



gentegih ^^^ ^^| ^randura , e equidade , que 
muiUf ? Senado, e povo de Lisboa 



(1) VascoDcellos. Le Qtiíen L c. f. 409. 
f aria e Sousa. Pina c. XVI. 

(2) Zurita Aunales, Garibay. Vascon* 
cellos Ferreras t. VI. f. 468» 

(*) Isto fízeráo por etle isentar Lísboa 
das Aposentadorias. Chron. de Rui de 
Pina c. 52 e 125. tom. 1 dos Ineditos da 
Academia , Mandou fazer os Estaoa do 
ResMÍo^ onde depois foi o ptfo da Inqui* 
úflo. 
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e Ihes (iisse , que por nao se expdr ao 
rísco de vér bem ccdo derribar o 
monuniento da sua gloria , se dava 
por conteñte das demonstra^Ses de^ 
affecto , que o Público Ihe dava. En- 
tretanto a Rainha , que levára sua 
filha para Alémquer , se foi dalli pa* 
ra as terras do Prior do Crato , don. 
de com auxiüo delle trabalhava por 
excitar huma subleya^ao ; e como o 
Regente se póz em som de resistir 
coni for^as a seus máos intentos , 
ella , com a sua chegada , se foi re- 
tirando a Castella seguida do Prior. 

O Conde deBarcellos apoderou- 
se de Guimaráes , e fez-se aiii forte ; 
e o Re^ente ofoibuscar, seguido do 
Conde ae Ourém , filho do de Bar^' 
cellps. Este mandou dizer ao Regen- 
te , que bom seria n3o arriscar aa 
tropas d'^EIRei numa batalha, que ha- 
Tia de ser mui ensanguentada , que 
elle tlnha muita gente y que o de- 
fendesse a elle , e a Raiiiba , a quem 
nunca abandonaria , posto que Ihe 
custasse a vida. EntiLo pedio o Con- 
de de Ourém ao Regente , que o 
deixasse ir fallar a seu Pai , e élle 
Ihe disse : )9 Se o Conde he rosso Pai ^ 



(1) Faria e Soatiw 
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99 tambem he meii irmSo ; ide por 
)9 tanto , e havei-vos como fílbo , e 
99 como sobrinho. ?? Os dois Condes 
concluírao logo hum ajustamento , e 
o de Barcellofi depóz as armas. (1) 
Por estes tempos (*) falleceo na pri- 
8ao o Santo Infante D. Fernando , 
e seu Secretario deixou escrita a 
historia de seus trabalhos. (2) 

O Regente / havida a dispensa 
de Roma para casar ElRei com sua 
filha , chamou as Córtes , e por con- 
sentimeuto dellas os esposou. (3) A 
Rainha no em tanto fez , com que 
ElRei de Aragáo ^ seu irmao , man- 



(1) Le Quien t. I. f. 414. La Clede L 
c. Faría. 

(*) Pina Chron. c. 83. Sousa Hist. de 
S. Domingot P. 1. L. 6. c. 31. confor-^ 
me ao autor da vida do Infante Santo etc. 
traz a sua morte aos 5. de Julho de 1443* 
Vo cit. cap. 'e antecedentes , se pode ver 
o quanto o patriotisoio , e ae heroicas vir- 
tudes ChristSs brilharáo neste gloriosot e 
santo Principe , táo humano , e mavioso 
para os seus , e para a Patría. Os sacrí- 
ficios do8 Decios , e semelhantes forao de 
momentaneo sofírer « e de um minuto» 

(2) Ferreras t. VL f. 5U. 

(3) Garibay. Vascencellos. Por isso im 
Affonsina do L. 1. T. 31. § 1. Ibe cha- 
ma nosso prezado Tio » e Padre ^ noisb 
Tutor^ Curadori Regedor, 
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dasse a Fortugal successivainente dois 
EmbaJxadores a requererem y que se 
restituisse a Re^encia áquella Prince- 
za. D. Pedro Ihes respoadeo , que 
o negocio nao dependia delle; que 
respeitava infinito a Rainha ; e en- 
tenaia nao convir áquella Prlnce- 
za torirar ao Reino ; mas que cui- 
daria em fazer que se Ihe pagassem 
promptamente assuas arrhas. A Rai* 
nha , que nao suspirava senao por 
vinganca , fez quanto póde por obri- 
gar ElRei de Castella a mover guer- 
ra a Portugal , affirmando-lhe , que 
podia abrazar o Reino , e para o 
nao estorvarem os custos della y deo- 
Ibe todas as joyas , que levára des- 
te Reino , e o Castelhano as accei- 
tou; mas nao cumprio nada do que 
cUa csperava delle (1) 

Reduzida pois a tal extremo , Triste 
e vendo que nao podia tratar-se co-Jim da 
mo Rainha , escreveo ao Regente., Rainha 
declarando-lhe o estado , em que se Mai. 
achava, e pedindo-lhe faculdade de 
voltar para Portugal, onde viviria, 
como eile julgasé conveniente ; de- 
plorando amargamente haver sido 
enganada pelos invejosos de tao 



(1) Peres de Gusmáo. Le Quien t. I. 
f. 417* Ferreras L c. 



90 HISTORIA 

1445. grande Principe , como ellc era. Ma» 
o Regente náo teve tempo de fazer 
o que a compaixSo Ihe poder^a in« 
spirar, porque a morte terminou 09 
trabalhos desta Prince7:a , (*) e cré- 
se oue foi ajudada por U. Alvaro 
de Luna. Este Ministro ambicioso^ 
vendo que as Bainhas D. Maria de 
Castella , e D. Leonor de Portugal , 
Ibe erSo pouco affei^oadas , e vaíiao 
muito com EIReí juigou que Ihé 
cumpria desfazer-se dellas , para n&o 
ter quem compétisse com elle na 
gra^a de seu amo. (1) 

Por estes tempos alcan^ou o Re- 

gente huma Bulia do Papa para se- 

parar as Ordens de SanO-iago , e 

Aviz , dade Calatrava de Hespanha ^ 

e a mandou publicar com grande 

Soeeor' rrosto dos Portuguezes. (2) Apruden^ 

do a ^** governo deste Pnncipe , p 

CatteUa. ^^^^ 9 ^^® ^^^ tinha a maior parte 

' da Nobreza , e a confian^a , que nel- 

le pozera toda a Na^So , fizerSo que 

o Reino gozasse de huma paz pro- 

funda , e o real^árSo muito entre as 



(*) A08 19 de Fevereiro de 1445. 

(1) Le Quieo K c. Ferreras t. VL f. 

517. 

(2) Faría. La Clede l. c. Le Quien U 
VL f. 415. Pína c. 73. 
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Na^oes vizinhas. ElRei de Castella 
mandou pedir soccorro áo Regen- 
te , o qual Iho envioQ, capitaneado 
por seu filho D. Pedro , a queiu fi« 
zera Condestavel do Reino , por 
morté do Infante D. Joio , sen tio. 

(1) 

Este soccorro chegou, quando a 

gnerra era já acabada, inas nem por 

i&so foráo menos bem recebidos o 

Condestavel , e osCapítaes Portugue- 

zcs; e D. Alvaro de Luna, que en- 

tSo podia tudo , se sobre-excedeo a si 

mesmo nesta occasiao , e ajustou em 

nome d'ElRei , seu amo , com D. Pe- 

dro, o casamento daquelle Principe 

com D. Isabel , filha do Infante jD, 

JoSo de Portugal , com quem sempre 

tivera intelligencias sécretas. (2) Mas 

elle fez este aiustamento, sem ElRei 

o saber , e amda sem o consultar ; 

o qual posto que tinba diversa ten- 

930 , nao soube rccusar a mulher , 

3ae o seu Ministro Ihe apresentava : 
aqui porém Ihe ficou a resolu^ao de 
se desembara^ar do valído ; e o maia 
extraordinario he, que aRainha foi 
deste parecer , e ánimou EIRei á 



(1) Faria La Clede. 1. c. 

(2) Chron, de D. Alvaro dc Luna. 
i^hran. d'Espana por Valera» 
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executallo , siiggeriado-lhe os ineyos^ 
de o ultimar. (1) 

O Regente coafirmou os esposo- 
rios ajustados pelo Condestavel^ seU 
filho y mas o casamento nao se fez , 
senao quando EIRei foi maior. To- 
dos entendiáo , que esta allian^a po- 
dia ser vantajosi¿)SÍraa a Portugal, 
e meyo efficaz de se extinguir a se- 
mente das discordias entre as duas 
Najoes , que produzíráo huma: aver- 
sao implacavel , e fatal a ambais : 
mas a experiencia mostrou , que es- 
te discursv> , com quaiito era espe- 
cioso , nada menos foi que conclu- 
dente. 
Pruden- jy^ Pedro em quanto regeo , te- 
czn da ^^ sempre por alvo o bem da Na- 
tracao S^^ ' ^ alhvio dos povos em geral, 
do Rc' ^ 4)artícularmente do de Lisboa ; a 
gente. conserva^So das Leis em seu vigor (*) 



(l) Chron. de D. Aharo de Luna: de 
D. Juan ÍL Garibay. La Clede, Maria- 
na Ferreras. 

{*) Uroa da9 primeirat ac^óes deste 
Frincipe foi mandar organisar utn Codí- 

fo das Leis que bavia, reduzindo-as á 
oa ordem , obra que os Povos em Cor- 
tes já requeréráo ao Senhor Rei D, Joao 
1 > e elle mandára executar , e prosegui- 
da no Reinado de seu fílho o Senhor D» 
Duarte, se coacluiu na Regencia do S^ 
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cuidado daboa educa^So d'EIReí, 
e se fosse possivel-, fazer reinar a 
nniao na Córte, temnerancío o odio 
de seus inimigos. Poio que quando 
se reconciliou com o Conde de Bar- 
cellos , ^ seu irmao natural , conscn- 
tio , qne o Arcebispo deLisboa tor- 
nasse a Portugal , deRoma, paraon- 
de se retirára , como participante 
nas revoltas passadas , e com elfeito 
veio ouvir os clamores , do povo , 
que andava mui escandalizado do 
seu comportamento pouco exem- 
plar. (1) 

Por morte de D. Gonjalo, Senhor 
de Braganja , deo o Regente o senho- 
rio daqiielle lugar aseuirmao, com 
o titulo de Duque , em penhor da 
sinceridade dasuareconciHajao. Mas 
o Duque nSó vio ncsta mercé sc- 
n3o huma mostra da authoridade ab- 
soliita do Regente ; e por isso Ihe 
teve mais odio : e aconselhado do 
Arcebispo de Lisboa , e de seu fi- 
Iho , Conde de Ourém , (que com ap- 
parencia de muita devo^ao ao Re- 



nhor Infante D, Pedro. V. Orden. Af^ 
ftms. L, l. Introducgao. e Pina Chron» 
de D, Duarte c, 7. v. a notii a pa»j, 59. 
aqni. 

(l^ Faria « Soasa. 
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gente era seu inimigo jurado) resol*^ 
veo privallo da sua authoridade, 
logo que se Ihe offerecesse algam 
certo meyo de o conseguir. (*) 

Para pumprir estc intento , cn- 
trou a ter práticas sccretas , e gran- 

Sear alguns Fidalffos mo^os^ que an- 
avao ao lado d'ElRei , e o acompa- 
nhaváo nos seus divertimentos , e 
exercicios , pintando-lhes^ o Regentc 
como hum homem austero , que nún- 
ca Ihe consentiria premiálos , co« 
mo el]es mereciáo porseus servicos, 
e deviáo esperar da gra^a d'EiRei. 
Taes er^o as disposi^oes dos corte- 
^aos , quando o Principe chegou aos 
] 4 annos , que segundo as iieis , e 
costumes de Portugal , sSo os da 
maioridade dos Reis. 

D. Affonso y. , aquemporsnas 
grandes ac^Ses chamárao o Africa- 



(*) PÍDa c. 89 refere que o odio do 
Conde de Ourein , e do Duqoe de Bra- 
ganc^a rootra o Regente procedeu de este 
uegur uo Conde o grande offício de Con- 
destavel , de que ÉlHei fízera merce ao 
fílho do Regente , pertendendo -o Conde 
de Ourem que Ihe viuha por direito de 
sucoessáo , conio offício encabeqado na 
^ua descendencia , do que náo mootrou 
os titulos , que o Regente qaería ver^ 
para ihe ceder a mercé ReaU 



/ 
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flo , era entSo bnm dos mancebot 
mais bem principiados do Reino. O 
fiegente , que sabia quanto vale a 
boa crea^ao , e que elle a tivera tal , 
cuidüu muiio em procurar a seu so. 
brínho o mesmo beneficio ; dando- 
Ihe a entender , que o orgulho nSo 
be senSLo capa , com que se cobre a 
ignorancia ; que para conseguir o 
3'espeito , e acatamento pertencenles 
ao Soberano , devla adquirir as par- 
^s 9 c qualidades <, que adornao o 
throno ; e que a modcstia , e affabi. 
ndade erao indispensavelmente ne- 
eessarias para dar aos Reis o lus- 
^re, e explendor, que as exteriori« 
dades da pompa ^ e ostenta^ao nun- 
<^a podem communicar-lhes. (1) ^ 

Juntas as Córtes para declara- SJ^* ¿ 
'^>n a maioridade d'^ElRei , o Infan- j,,^,-^^-. 
^e D. Pedro resignou o governo , ¿^¿^ ^ ^ 
deo contas da sua administrajao , e casa com 
pedio perdSo a ElRei, e aopovo dos ajilhado 
erros , que poderia haver commetti- Regente, 
^o- ElRei nesta occasiSLo portou-se 
f om tal dignidade , brandura , e Ma- 
jestade juntamente , que encantou a 
^dos : e eoncedendo ao tio tudo o 
^ne Ihe pedíra , as Córtes appro- 
yárSo a sua Regencia, eocasamen- 



(1) Vosconcelios. Garibay. La Clede. 
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to ñe sua filha D. Isabel cam El- 

Bei , seu primo , qne se celebrou (*) e 

cm fim assentírSo á supplica , que 

ElRei fez a seu tio , e sogro , que 

quizesse contínuar a ajudallo com seus 

cbn'^elhos. NSo se podia na verdade 

desejar colsa mais arrazoada , e o 

Duque governou ainda dois annos 

pelo mesmo modo , e quasi com tan- 

ta authoridade , quanta tivera sen- 

do Regente. (1) 

f) ' ' Seus inimigos, que tinhSo por 

mtgTsdo ^^?í« ? O^q^^ ^^ Braganp , seu pro- 

Duqiie P^*^ irmao , e o Arcebispo de Ijis- 

iraba- boa , continuava ainda a laborar 

ihfTO por ._ 

deitalio ' ' """""^ 

a per" (♦) Q casameñto celebrou-se em Mayo 

der. de 1447, d^poU que ElRei índuzído por 
máoB conselhos pedio ao Regente, que dei- 
xa»5e o Tegimentp,, em que Ihe havia an» 
tes pedido , qiie continaasse , seado prin- 
cipaes imitadores d'ElRtíi contra &au tto 
o Duque de Braganqa , e o Conde de 
Ourem. Pina c. 78 e 79- 

(1) Faria e Sousa. La Clede. 1. XII. 
Cortes de Janeiro de 1446 ; curopria El- 
Bei 14 annos, idade em que segundo o 
foro de Espaniia , quaiquer Principe Real 
dei)e liaver inteira posse e administra^oQ 
do seu Reino, e Seniiorio. Pina, c. 86. 
O Senhor D. Joáo 3. por testamenio es- 
tendia a mcnoridade de seu neto a 90 an- 
nos^* mas guardou-se. o antigo foro de 
Espanha. 
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surdamente cóntra elle , e ridiculari- 
zando a sua seried^e , e a sizüdeza 
das suas conversaySes ; e suggerindo 
más suspeitas da estimayao , que del* 
le faziáo a Camara, e povo de Lis- 
boa , e as Cidades grandes do Rei- ^ 
no , reduzírao os mais cortezaos d'El- 
Rei a fallarem pela mesma boca , e 
estilo. E chegandq a alcanyar, que 
ElRéi nao respeitava já tanto a seu 
tio , d«rao mais alguns passos, lisou- 

Seando-o , e louvando a sua capaci- 
ade , e Ihe persuadírSp , que já era 
tempo de governar por si , e de mos- 
trar ao Povo , que o Regente ^ tinha 
superior no Reino. Em fim tiverSa 
a ousadia de affirmar , que o Du- 
que compaettéra grandes erros nasua 
administracao ; que tinha huma am- 
bi^ao sem limites, e que em quanto 
andasse na Córte , ElRei nSo seria 
R.ei senao no nome. (*) 

D. Affoñso V. deo ouvidos a es- 
tas calumnias , e hia esfriando na 
amizade com otio, á propor^aoque 
ellasselhe imprimiSo no animo. Du- 
vída-se todavia , se EIRei o manda'- 
ria sahií da Córte ; mas o Duque 
desgostoso do modo , com que o tra- 



(*) V. a Chroaica do Senhor D. Af- 
foDso V por Kui de Pina cap. 88 e beg. 
Tom. 11. G 
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tavSo , tomou por si a resolu^ao de^ 
se retirár , e pertio licen^ct para o 
f^zer aElRei, que Iha cóncedeo com 
gosto. (*) Apenas. o Duque ^artio, 
tiveráo seus inimigoa o atrevimento 
de ^ccusallo de ter envenenido a 
EIRei D. Duarte, a Rainha D. LéQ"- 
iiór , e o Infaute D , Joao y accusa- 
$ao , que espantou a todos , sem ser 
crida de nin^uem\ (1) e fez'vir de 
Sagres o luiante D. Henrique a jus- 
tíficar seu irmao ; mas tambem a es- 
te Ihe tapárao a boba , assacando- 
Ibe os mesmos crimes. (2) 

Os principaes Senhoreg . perma- 
neciSo constantes 'na devo^ao ao 
Duque , e D. Fcrnando , Goveroa- 
-dor de Ceuta, filho segundo do Du- 
que de Bragan^a, veio de proposi^ 
to a Lisboa defender seu tio , con- 
tra seú Pai. Mas o que passou de 
mais extraordinario nesta persegui- 
9S0 , foi o que fez D. Alvaro de 



{*] E Ihe mandou 'dar tmia solemne 
quita<;áo de to4o o tei\ipo , que ppr elle 
regéra seus Reiuos, cóm approvagáo de 
fuao o que em seu nome até entao dera» 
e fizera. Cii. Chron. cap, 89. 

(1) Le Qutea iihi supra f. 4QK). 

(2) Fana • Ssusa. v. Intdit. toa|.). 
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Almada , Conde de Abráncbes y tido 
polo Cavalleiro mais intrepido da- 
quelles tempos. Estc foi ao Conse^ 
Iho armado de todas as armas por 
debaixo dos vestidos exteriores , ^ 
depois de fazc.r em breves razoes a 
apologia da Regencia doDuque^ lé- 
vantou-se , e disse : o^Se alguem se 
5? atrever a sustentar, qücD.Pedro, 
í7 Duqiie de Cojmbra, uao he fiei a 
í9 ElRei , nem bom patriota, aqui 
79 estou jprestes para o fazer confes-^ 
79 sar pela minha espada , que quem 
79 tal diz , mente , e he hum aleivo* 
V so. 79 Os Cortezaos disscrSo , que 
o Conde insultava a ElRei , mas es« 
te Sobcrano Ihes replicon, que nSo 
só o iiao offendia , mas obrava ^omo ' 
homem honrado. 

Desde entáo , todos os intentos , 
n3o d'^ElRei, mas dos inimigos do 
Duqu^ tiráráo a obrigallo a rebel* 
lar-sé. Para o que fizcrao com que 
o Soberano prohibisse por huma Liei 
a todos qualquer communica^ao com 
sen sogro; mas nao impedírSo ap 



(\) Vasconoeilo8« Garíbay. La Clede 1. 

c. Chron. de D. Affonso V por Pina cap, 

.91 e 95 e offereceu'Se a üombater-se com 

tres dos inimigos do ínfante^ e dos maia 

eafbr^ados > Juatamente* 

G 2 
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Conde de Abranches , (*) e out|?os 
amigos do Regente, que se fossem 
para elle. Depois mandárao-se-Ihe 
pedir iodas as armas, que tinha , ao 
que o Duque respoiideo ,que ElRoí 
estava dé paz, e elle necessiíava dcl- 
las para se defender de seus inimi- 

fos, (1) Nisto entrevoio a Rainha , 
Iha do Duque,' e conseguio d'^El- 
Rei perdao para seu Pai , se elle IIio 
maudasse pedir por huma carta, e 
avisou a este respeito o Duque , que 
escreveo a ElRei , e á filha , a quein 
dizia^ cme, por condescénder com 
ella^ peaia o tal -perdao^Esta Prin^ 
ceza teve a inconsidera^So de mos- 
trar a car^a a ElRei , o qual irrita- 
do , rasgou a que o Duque Ihe es- 
crévéra , e disse j que como o fizera 
por condescendencia , tambem elle 
retractava a palavra , que Ihe havia 
dado. (2) ' . 



(*) Deste dizía o Grande Infante D. 
HeDrique, que toda a He«panha se devia 
honrar de haver produzido um taL caval- 
leiro. 

(1) Le Quien. 1. c. f. 42^. Chcoa. Af. 
V. cit. cap, 94. 

(2) Faría e Sousa. La Clede ubi stipra, 
ChroQ. c'it. cap. 113. Os iniinigos do io- 
fente persuadiáQ a ElRei , que era pra* 
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O Conde dé Abranchcs aconse- tícobrí* 
Ihou ao Duque , que fosíe á Córte S^j^ ^ 
justificar-fie acompanhadq de «^OO de ^J^^' 
pé, e de mil de cavallo : e quando ,!fr"*l^ 
o Duque caminhava para a Capital., ^^, ^ ^ 
foi declarado rebelde, e logo depois morrena 
se vio cercado das gentes d*ElRei , batalha, 
pelo que se houve de postar, como 
o fez vantajosamente , fázendo trin- 
cheiras para melhor se defender. Aqui 
mandou EJRei publicar hum edícto» 
pelo qual sobpena de trai^ao , man- 
dava a tod^S^ os da companhia do 
Duque que o deixassem: mas este 
edicto nao fez effeito , antes muitos 
do eampo d''ElRei se foraci para' b 
Duque , e outros se retirárao. No 
dia seguinte foíD. Pedro accommet- 
tido oos d"*ElRei , e quando a briga 
andava mais acceza, foi morto de 



jadicial á sua saude a frequente conver- 
6a<;áo , e rohahitaqáo Gom a Rainha , e 
fiieráo prender D. Alvaro de Castro , de- 
pois Conde de Monslnto , caluroniando-o 
ite diter aikores á Rainha , para que , 
sendo o Conde punido , ella ficasse des- 
honrada , e odiota ante ElRei , e nao va- 
lesse a sua intercessao polo Infante sea 
pai : exemplo horrível dé infernal calu* 
mnia ! Pina c, 1 14. É eráo os calunmia« 
dores da Capella , « da Guarda-roupa \\ l 
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huma settada. (1) O Conde dé Abran- 
che» continuando a pelejar oomo de» 
sesperado , morreo tambem com óu- 
tras pessoas de quálidade. (2) EU 
Rei mandon ^ que se nao sepultasse 
o corpo do Infafite , o qual esteve 
tres dias no oampo sem sepuUura, 
até que alguns campónezes o levá«- 
rao a enterrár a furto na Igreja d'^AU 
verea. (3) 



(1) Garibay. Vascóncdlos. La Clede I. c. 

C2) Fttria « Sou9tt. Cansado »e deixou 
eaír exclaaiaiido **0* corpo já sento , que 
tiom podes roais , e tu » minha alma , já tttr<» 
das : agora víngar viliaiiagein ,f Havia con« 
aagrado , eu jorado sobre a Diviim Eu- 
charistia (de que am^ commuDgárSd) 
de morrerem juntos» e um polo outro» 
A Lei imperiosa da honra , e as ideyas 
daquelles tempos trouxeráo tanta virtude 
s nffl fím tSo desgragado , e a am fuaes* 
to exemplo , de quanta reverencia se de* 
▼e aot mandados do Soberaoo, e que os 
Princípes do Estado dcvem aos mais vaa* 
sallos a liqSo da mais résignada obedien* 
cia. O Infvdte D. Henrique foí um gran^ 
de exemplar dest» virtude , com qoanto 
•mava ao Ouque seu irmáo. 

(d^ Le Quieli t. 1. f. 4i9. Git. CbroB* 
cap. 133. (*) 



•^.^«MMtavi^aMM» ■wkMMMB^aa 



(*) ** Por homens de prema (obrigad^t) 
ffM Itvado «B oiaa Mcad» á Igreja de 
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ElReí voltoü triunfente a Lls. EiRei 
boa , onc?e os iniinigosí do Duque far-/f « J«*- 
tarSo o seu odio , nao só nos que ''í^** ^ . 
tomárilo ai*mas por elle , mas até no* ¿^'"¿^*J* 
que mostravao ser-lhe affeí^oados, ^^¡^' 
áeu filho D. Diogo, com outrosmuK 
tos fórfío presos; e o Condestavel sé 
refugiou em Castella. E dando-sé 
tratos a varios dols seus parciaes , se 
Ihes fizerao interrogatorios sobre a ' 
conspirajao, que impozerSo ap Du- 
que ; mas nem delles se tirou prova 
alguma, neln dos papeis do Regen»- 
té, os qüaes vierSo ápoder d'ElRei, 
e continhao excellentes projcctos ^ 
que o Duqué trayára em beneficio 
do Eeal scrvi^o, e do Estatlo. (1) 

8fU8 inittiigofe espálhárao humál 
cspecie de manifesto , qite enViárad 
ao Papa Nicoláo V. , de quem fói 
olhado como humjibello. infamatok. 
rio ; e o Pontificé aíüea^ou coih Cít*. 



<l) VaTCTOüBÍii». Ferrcrw nW mpra f. 
598. 

j, Alverca •, fiXíÁt t>br étHi'ft fW viim€h1.e» 
„ e coin grande desacatameDto soterrado ^ 
Hfte \ié téu^ fáapótiÉs áinijgói íñt cúrtéú a 
cabe^a, e a levou a ElRei, P<^i ElHci 
rontrá ellé ocñ éxeícítd de SIÓj^ hotiti^ns 

se vira em JPortugal. Jtforú X)ial. 
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coromunbSo aos que Ihe denegarao 
fieünltura.'{l ) O Duque de Borgonha , 
fiobrinho deD. Pedro (*) mandQupe- 
dir o seu cadaver , e a ElRei ^ que 
désee licen^a aos filhos do Regen- 
te para se irem para seus Estados, 
peti^Ses 5 d^ que ElRei ficou pouco 
contente. (2) E maüdaBdo levar o 
corpo de seu tio para o Castello de 
Abrantes , fez - sobreestar > depois nos 

Erocedimentos , que se faziao , e da- 
i apouco tempo declarou ppr bons, 
e fieis vassallos a todos os que se- 

Suííao o partida do Duque de Coim- 
ra. 

Quando o Principe D. JoSo, íoi 
jurado successor á Coróa , ElRei nxan- 
dou trasladar com grande pompa o 
^^^' corpo do Regente do Castello de 
Abrantes para o Convento da Bata- 
Jha, (3) onde foi sepultado np tu- 
inulo , que eile raesmo mandára fa- 
zer para si; mas alguns Historiado- 



(1) La Clede t. I. f. 447. Faria e Sousa. 
(*) A Duquezs sua sobrínha, escreve 

Mariz. 

(2) Os mesmos Authores citados. Cbron* 
cap. 129. > 

(3) Zurita Annales. Garibay. Ferreras 
t. VII. CiU Chnm. c. 13t). e 137. em 
1455. 
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res referem , que isto succedeo al« 
guns .annos depois. 

Pelo casaiBcnto da Infanta D. jyíff^^ 
Leonor com o Imperador FredericOjo* suc* 
IIÍ. houve algnma mudan^a na Cór- cestos. 
te de Portugal. A Infanta foi leva- ^ 
da por mar a Italia , apompanhando-a 
muitas pessoas illust es de ambos 09 
sexos , e o mesmo Papa fez a cere* 
monia de a casar com o Imperador. 

(1) 

. ElRei D. Affonso desejava em- 
prehender alguixiafac^ao grnnde con- 
tra os Mouros de Affica; e em quan- 
to se aprcstava -para a commetter , 



(1) Chrón. tVElEei D. Juan* II. Faría 
e Soiisa. La Clede l. c. 'p. 450. Chron de 
D. Af. V já, cit, c. 131. ElReí tomoii a 
cruzadu, que o Papa pnblicou contni os 
Turcos, quando em Mayo de 1453 toma- 
rao Constantinopla. Cit, Chron. cap, 135. 
Foi acónselhador principál desta desatina-' 
da empresa, e persuadia a Elltei que de* 
via fazer a jornada por terra o Marqnez 
de Valenqa , com intento de desviar EU 
Reí da RainhH Srua liiulher, receyando 
gae ella ganhasse^ o coracáo d*ElRei , e 
odjo aos perseguidores do Rég^ente seu 
pai , entré os quaes o Marquez fora o prí- 
meiro motor. Pina cit. c. 135. ElRei to- 
iDou oatra vet a Crüzada em 1457. Ctf. 
Chron, c. 138, 
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favorecia ai diligencias ', Qom qtie 8én 
tio, o Infaate JD. Henrique , mandava 
descobrir a costa de Güiné , donde 
os Portnguezes háviSo já trazido 
muito onro. Isto acordou o ciunie 
dot Castelhanos ; e seu Re¡ D. Joá<^ 
o It. enviouBmbaixadores aLisboa, 
qtie representassem as pertenfffe^ > 

3ue elle tinha sobre as Costas de 
uiné , dando a entender , que ha« 
via de sustentar coni as armas os seud 
direitos , seos Portuguezes iüsistissem 
naquella nave^afao. 

ElReí de rortugal replicou , qae 
cOmo íjiuncfi soubera dc taes direitos 
do de Castella, nao era de admirar 
a sua empresa , qne estava promj)to 
para discutir os intereyes de ambas 
as Coróas , quando ElRei de Castel- 
la o houvesse por bem : (1) mas co- 
mo este falleceo , nao passárSo as 
coisas destes termos. D. Henrique o 
,iy. seu successor^ logo no primeiro 
anno de seu Reinado mandou a Por^ 
tügal hum Agente , para negociar se- 
^retamente o seu easámento (2) com 
á Infanta D. JoaiUia ^ irma d'^ElRei 



(1) Chf&n. d'SiRii D. JuM IL U 
Clede !• c. f. 450. 

<2) Alohso de PAlebeia. Chrm. ^EiRtí 
Z>. Íltnrique IV. 



DEPORTÜGAL. 107 

/ 

D. Afíbnso; negocin^ao, qiie se con^ 
cluio em breve tempo , e em segre- 
do , ainda que ElRci e si|a irmS 
sabiao muito bem o qne se passára a 
réspeito da Prínceza D. Branca de 
ííavarra , primeira mulher d'^ElRei 
'J). Henriqne, eas bem fundadas sus* 
peitás da impotencia daquelle Prin-» 
cipe. Alguns mezes depois passou a 
Infantal para Castella , com a pompa 
pertendente ao seu nascimento , mad 
este consorcío foi huma desgraja pa- 
ra ella , e para os Castelhanós , e 
PorfuguezeS. (1) 

^ Aos 3 de Maio de 1455 a Rai- Olvfan^ 
Bha de Portugal deo á luz huih me» '^, ^- 

' ■ do ijuer 

assigna" 

(1) Fprreras ubi supra f. 6. 14. Maria- ^^^-se 
na. (*) guerre^ 

• A/mH» OS 

(*) V. nas obras do Benedictino Feijó ^ouros. 
á excelleiite upologija desta infeliz Prin«* 
ce2a : o grande Joáo de Burros tambeiu 
teprehendeu a calamnia dd seu hislioria-» 
dor as^alariado pela Rainha Isabel de Cas^ 
teUa e Aragao. ElRei D. Joao 2.* cu^jo 
filho sería herdeiro de Fernando e IsabeU 
la tinba ioteresse em náo se apurar 'a i«* 
gitimidade da Excellentissima Senhora nem 
a fáma da Raínha D. Jocinna stta tia. Fez 
tado , . (e DeoB deafei) para que reinasstf 
o Principe D. AffoDso seii filho em Cae^ 
tella. 
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nino, que foi baptizado na Cathe- 
' dral de Lisboa , com o noine de Joao ; 
muito a prazer d^EIRei , e de todos 
és póvos. (1) 

Os Jlistoriadores Poptugiiczes re- 
ferem , que o Infante D. Fernando , 
irmao d'*ElRei D. Affonso , , passon 
' clandestinamente a Centa, com o in-* 
tento de se assignalar em algnma ac- 
9ao contra os Mouros* Mas EIRci 
cuidando, que sabíra da Córte des. 
contente , Ihe ordenop, que se reco- 
, Ihesse a ella , e o Infante obedeceo 
tao promptamente , que EJlBei Ihe 
deo muito boas rendas ^ coni que 
se tratasse. Outros Hitoriadores re- 
ferem , que o Infante fóra capita^ 
neando humafrota, queElRei man- 
dava a Africa , e que dando nella 
a peste em Ceuta , o Infante hou- 
ve de retirar-se sem tentar nada. 

(2) 
Morte A Rainha de Portugal falleceo 

da Rai- Q^a Evora aos 2 de Dezémbro , de 

nhaem j^mna doen^a abbreviada; e naosem 

^^^ suspeitas fle haver sido envenenada 

pelos inimigos de seu Pai , que ven- 



(0 Nunes. Ruy de Pina. Ferreras t. 
VII. f. 24. O Chronitta Rui de Pina cit. 
ChroQ. cap. ]36* 

(2> Faria. Ferreras t. yil. f. ^4. 
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Ho-a granígear mais , e ihais cada 
dia a ffraya trElRei , seu marido , é 
receanao . que depois de conseguir 
a restitüijao da fama de seu Pai i 
se quízesse vingar dos ultryjes , que 
ellcs Ihe fizeráo , concluírao que o 
modo inais expedito de se segura- 
rem era acabar 6om ella. (*) Toda a 
Nafáo mostrou t) amor , que tinha 
a esta Princeza , tomando luto uni- 
versal, e imprecando máldi^oes so- 
bré os authores dasua morte. ElRei 
• deo provas muito evidentes do amor, 

Íue Ihe tinha , porque nunca depois 
e casado conversou outra muUier; 
e mandou enterrar seu corpo com 
toda a pompa junto ao do Duque 
de CoimDra , seu Pái ; e trazer ao 
mesmo tempo de Castella o da Rai- 
nha D. Leonor, que mandou sepul- 
tar na Igreja do Convento da Ba- 

talha. (1) F', 

Como as cousas de Castella ain- ¿»*g^^| 
da n5o esíavao bem assentadas , a ^^ q^^^ 
Rc^inha D. Joanna instou muito com ^^^^ ^ ^ 
ElRei , seu marido , que se avistasse ^ Pq^^ 
com ElRei , seu irmao ; e estc con- ugaU 
veio nestas vista& para se divertir dp 



I 



(*•) Piittf Chrm, c. 13?. 
(l) Faiia. La Clcde h XII. cit. Chron, 
cap. 137. . 
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nojo , qtie fentia eoin a morte da 
Rainhci. (1) Pelo que na Primavera 
de 1456 «e vírSo os dois Reis, com 
o9 seiis cortejos y nas fronteira^ do 
Reino , e forao depois a Badajóz , 
onde o de Castella festejou tres días 
ao de Portugal , cujas despesas , as- 
$im como as d<':s pessoas da sua Cór- 
te mandou satisfazer. Dalli passárSo 
a Elvas , onde EJRei de Portuo^al 
fez igual tratamento ao de Castella r 

(2) e nesta- occasiao apresentou a 
ILainha D. Joanna a ElRei , seu ir« 
llicio, o Condestavel D. Pedro , filho 
do Regente , que foi recebido d^El- 
Rei com demonstra90.es de amor , e 
estima^áo, restituido em suas digni- 
dades, e bens , e levado a Lisboa 

(3) por ElRei , seu primo. 



(1) Faria. Ferreras t. VIl. f. 25. Alon- 
60 de Palencía. Nebte anno de 1456 man- 
dou EiKei ans 21 He Novenihro ob^ertrar 
o amplissimo Re^ÍKnento da guerra ter*- 
restre , e navul dado pelo Senhor D. Duar-* 
te , qiie vem na Orden. Af. L. 1. T. 71, 
accrescentado a outros do Senhor D. J, 
1. refer. no cit. L. 1. T. 68. 69 e 70. 

(2) Alonso de Palencia. Fcrreras 1. c, 

(3) Os mesmos Authores. (*) 



IH^- 



(*) Bui de Pifia c, 138 refere qae EU 
Rei convidou o filbo do Regente seii prU 
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Por estes tempos , promulgando D. Af^ 
Papa Calísto 111. Imma Cruzada/'»»*» ^- 
contra os Mouros , raandou ElRei es. ^^!.^^^^ ^ 
qiiipar huma boa frota, na qual '^i* |^?* 
muita gente, que maudava em soc- 
corro dQs Christaos ; raas a guerra 
civil eni Italla , e a niorte do Papa , 
fizerao varar esta empresa; (1) por 
occasiáo da qual se diz, que forao 
cunhados em Porti^ffal os cruzados 
(le ouro de Guiné, ElRei , que fize- 
ra grandes despesas para esta guer- 
í'a, e que era activo , e fogoso, re- 
solveo ir faí^Ua em Africa, aniroa- 
do pelo Infante D. Henrique , seu 
tio, Mestre d(i Ordem de Christo, 
qué Ihe prometteo acompanhallo com 
íiuma boa esquadra dos seus navios. 
^egnírSo t'^mbera a ElRei o Infante 
D. Fernando, seu irmSo , com a maior 
parte da Fidalguia , de sorte que 



"io para a Cniiada , e nada da3 circims- 
t«ncias do texto ; aó que ElRei se mo- 
veu pela inuita p^ciencia , e tenaperanqa 
^om que aqiielle Senhor soíTria o destcrf 
*^ ^ e pobreza em Castella. 

0) Raynald. Ferreras t. VII. p. 37- 
Os PriiiLÍpeB Cbri^táos ameaqárao de guer*- 
^ « EiRei de Portugal 8« tomassfE; elle 
*ó esitfi empre«a , o qu€ reputuváo ^r^ndc 
*^batiaaenlo dellw. Marix D. 4. c. V. Fi- 
«« cú. Chron..c, 138, 
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toda a armada constaTa de 220 ve- 
las , onde passárao a Africá 20i^ 
combatentes. 

E desembarcando nas costas d^a- 
qnella Begiao, cejrcou ElRei Alca- 
cere Ceguer, que (1) tomou leve- 
mente , e Ihe póz presidio subordí- 
nado a D. Duarte ae Menezes. Mas 
pouco depois da sua partida, veio 
ElRei de Fez cercar aquella praja, 
e foi t§LO bem resistido de D. Duar- 



(\y Nunes. Vasconcellos. Ferreras t. VIÍ. 
f. 62. Cit. Chron. c. 138 foi Alcacere to- 
ntttdii aoh 18 de Outubro dé 1458. O cer- 
co de Fez levantou-se aos S4 de Agosto 
1459, ^ durou 53 dias. De 1460 (uos 8 
dtí Juuho) é o cclebre Accordo de Porta" 
legre ^ eai que ElRei ordeuou , qiie oa 
Ülcclebiasticos , que náo fossem dignumen- 
te punicjos por seu^ Prelados , elle os cas- 
tigaria. V. Inedúos 3. /. 3<^9. e a Orde- 
Utt^áo do L. 2. T, 3 , a quul raostra , que 
os uossos Soberanos,, respeitando a SauCi- 
dade^ e reverencia devida aos Mintstros 
ida Religiáo, e os Privilegios concedidos a 
11 cn membro táo principal dos .trez Elsta- 
dos, náo conhecem no temporal nenhu- 
ina iseucáo da sua soberania » que a ella 
»e-nSo submetta, quando e requec o bem 
do Estado , á vista do qual cesaáo' todos 
06 Hmites , que os Reis se impóe pofr 
quaesquer privilegios ; porque a caúsa Pú- 
blica é p. uuiis piedoaa de todas. 
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te^ qtie se vio obri^ado a levantar 
o cerco , que os Inneis pozerao se» 
gunda, e terceira vez; e desta te* 
riao melher •suecesso , se nSo viesse 
aos ^ércados hum bom soccorro de 
Portugal. SlRei ordenou entSo a D* 
Duarte, qlie viesse a Lisboa, onde 
fói rece'bido com as maiores distin* 
^Ses , e em recompensa de seus ser« 
VÍ90S o nomeou Conde de Vianna. (1) 

Todos os Portuguezes tiverao 1460 
^nmmo prazer com o prospero suc- Aforrm 
cesso das armas nacionaes em Afri- ^(gumai 
ca, ; mas este foi agoado com a mor^ pessoas 
te de varios PrinOipes da famiHa ^^^** 
Beal. primeiro , que falleceo foi 



í*W«W-WW*«"-*««"»— »*^^^ 



(1) Le Quieo t. I. f. 44^. Faría. La 
k Ctede f. 454. t. L Ferreras t. VIL f. 7I. 
ve.73. (♦) 



mmmi'^tmm mmm 



(*) Em Santarem EIRei com «olemQe 
arenga dos seus gerviqos e merecimentos , 
e com devida eeremonia o fez Coode d^ 
Yianna de Camihha. Neste anno m Corte» 
de Li&boa requeréráo a ElRei que nao 
gravas^e os Povos com pedidos para guer* 
ra voUintaria , nem foRse tao lar^o naa 
doa^Óea <lod bens da Córoa e Real Fazen* 
da;, o que juron* cumprir^ e nunca roaia 
dar, mati» só o cum-priu aquelle anno e 
depoia deu com mais soltura para loal d^ 
.Coroa Real. Pina ctt. vcap.. 14£U. .. 

Tom. IL H 
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J4(ío D. Affonsa, Cohde de Ourém , ho* 
mem astuto, mas de grande capaci* 
<lade , e havido pelo maior politJco 
do Reino. Seguio se-lhe logo o In» 
fante D. Henrique, Puque de Vi^ 
5Eeu ; (1) e pouco depois o Duque de 



(1) Nunes. La Clede t. I. f„ 455. Ma» 
ríana \. XXII. Ferreras t. ViÍ. f. 94. 
Mu^'errie Tqrquet. Este iUustre Pnncipe 
foi IV. filho de D. Joáo o 1. Rti de 
Fortu^al , e delle teinos füllado assás vef 
leH no discurso da nossa Historia. Sobre 
o tenipo de seu naHcioiento há alganias 
difficuldades, (*) e o modo, coni qne 
f>e escreveo o titulo de seu Ducado , cau* 
son alguma conFusáo * mas o proprio no<^ 
11) e he ViziBu , •Ct4a4»> sit4i«da w^ B^tira) 
posto que nos Registros da Ordem da 
Jarreteira se acbe e»cvrto Viieu, Náo he 
fecil descobrír o quaudoo infante foi re* 
cebido Cuvalleiro destu Ordem : raas he 
|m>vavei q^ie e £^66% w 41 ame do> Rei* 

*— *-~ llll»! I ■>!■ ■■■! I ■ 

(*) O P. FwiBCÍsco Jo»é Fraire esere- 
ve na vida d«8te Principe , que .nasceo 
•aos 4 de Mar<;o de 1394 , e fallecéo uo4 
13 de Novembro de 14^0. Rui de Pina 
Cit. Ckrm» ca/>. 144 tras o mesiBO va^f. 
de Novémbro e anno de 1460 de mik fa^ 
•leciiiiento na Villa de Sagres, do»de foi 
levado a Lajj^o»* e uqui «steve sepultado 
•ntc que o tufnnte seu 80i>rinho , £lh.o do 
Üenhor D^ Aflonso V. o trasi«do4i piií^ 



I 
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Brjvgancá D, Affonso , Poki do Con- 
de deOvirém, (em. 1461) que s&cia^ 

nadp de Henrique VI. , porque neste aa" tis , Or* 
no *e achu , que se deráo ordens parfi se der of 
levareiu as insiguias da Ordeni a Vyn- the 
franc Dc Htnryche ^ tjo d'ElRei de Por. Garterf. 
tuoal , (i) o qutí parece bignificar, o In- /./. 180; 
faute D. ílenriqne , uial escrito. (2) Hey. 

Para c^usa da [uesma má Orthoorrafia lin: As. 
ee lé uo Hegistro da Ordem Queneb^rgk hmole , 
por C«imbra; o que prova quanto melhor Antis, 
feeria , que oíj catalogos se e»crevéráo em todos 0$ 
Lutim. ('i) He certo , que Monsieur An- 9«^ tra^ 
tis , quc eecreveo a vida deste Principe , íárrtO 
emendou muitos errgs , em que cahíráo este as* 
os Escritoré;» , qu«í Ihe precedcráa , mas jsiimpto, 
tambem eUe incorreo nos seua. , como he (3) V» 
V. gr, di^er , que o Infante asseutqn casa Historj 
no Cabo de S. Vicente , e depois foi rci- of the 
sidir em Saííre». no Algarve , (3) sendo thirthe- 
certo, que elle nunca mudon de residen-.enth 
cia. Hí- verdade, que elle fuudou a Vil- stall.on 
Ja de Sajjre?, di^tante ültíumas milhas do thePrin* 
Cabo de S. Viceqt^., e U^ ^hi b^^m dos ce's 
melh^res portos, e praqaj^ dp Reino , ^side. 
rcspeito do estado da Mariuha daq^ell^íj (4) ft«- 
tciupos. (4) sende. 

Esíte ínfanta náo §ó foi Kum. dos maior Co/mff* 
res hu"™e«A* ^^ s^'^ tt'u^po era PortugaL, nares 
HUiai hum dos mais excellentes , qu^? ?.e a/md 
tein vi«^o em toda^ as Naqóes , e em to- Ri/jf. 
<?us as idad«¿s. E posjo que isto he myitaTour 
4izer em ^evi» louvor , todHvia ii^o ^escaggf^? through 
ran^os i\a4a , n^n^. affirmamos cousa , q.\iu Portu* 
náo 8^4 mi^i »Q<a^p(0^. d? seu^ m^re.^iV.gal. 
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digno dos maiores elogios se nao de^ 
vesse os príneipios da sua elev^a^ao 

mentos. E seja qual f»r adifferenqa, que 
hrd eutre c^ estado &»> Earopa ao^ora , e o> 
em qne seachava no» tempos d'e D. Hen- 
nqtte, Ke indisputavel , q.ue todas- a& van- 
tagens procedrtHus. do deseohrimento ást 
maior pafte da Africa ,. [*) e das Indias. 
Oriental ,. e Occrdental , e todas as que^ 
deHiis se derivarefn até o fim dos seGutos, 
se devem aa g«niO', e di<li^e|iciaM deste 
Priucipe » a néo» as querermos attribnir 
em parte a Et'Rei D. Joaa , seu Pui ^ 
que vendo a proptnsSa, que e\le tinha 
para a Mnthema^ica , Ihe deo na mocida- 
de bons mestres , e depoi» foi accrescea- 
tando nas rendas d» ínftinte , com que' 
elle pode aproveitar-se* dos seus couheci<*^ 
mentos. 

Já vimos 08 deflcobrimíentos-, e- conquis* 
tas , que o Infante D. Tfenrique fez ¿ 
8Ma custa, ElRei seu sobrrnho Ihe deu o 



- 1 



(*) Os descobriroentos dov Senhor In- 
fahle D. Henrique'chegárao até Sérra Leos 
(cit. Chron. c. 144. e Barros Dec. 1-, L, 
Í.) que hoje é um estabelecimenfo» Fngles' 
assiin como outras terras , que aeqiiista* 
|uo8 cpm 8angue, e muitos custos, qoen^ 
do já tinhan^os potencia maritima, e pas- 
saráo ás nai;^8 » que estaváo na infancLft 
do seu pqder ^ cpmmercio': tanto perde** 
mos cqm p infeii^ D. Sebastiáo , e du'* 
rando a tyrannia He^panhola , com outraff 
causas» que aoutro tugiiir se exporáo. 
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ab favor dó B^^nte t). Pedro , sea 
irmao y e nat> subisse depois ao maior 

^enhorio d« Guinea por cartu feita em 
I.isbYia ttcm 7 d^ Junho 1454. V. Prbv. 
Hist. Oeneal T. 1. pag. 445. e o nioüo , 
com que se houvc nos negocios inteirnOs 
do Reíuo. A^ra accresceiitaremós -^ ^u€ 
ellé fiflO Ki6 (bi o priitoeiro descobridor de 
Dovas t^ras pur seua enviados , uias ins- 
piroii t> go«to dvs descobrinivntos, com 
que dvpoÍ8 8e fizeráo grande» c'oub«8. O 
hifaDte tinha aa idv'us maia exactas da 
Cotitnografia , e tiiostroti ül titilidHde da 
Loiig:itude f « Latitude na Navegacáo , e 
o meyo de as achat*^ cotp o soccorro das 
^bbervücdea a^tronoinicus : sRbia além dis* 
to muito bern a arquitectura Nuval , e 
coirhecia perÍPeitamente quantos fructos 
resultariáO do auguiento da NuvcgHqáo , 
daa fundtoiqóes das colonias , e doa pro« 
grevsoB do Commercio exterior. [*) 

£ táo bem soube inspirar os seu^ ften^ 
timentos nos animoa de aeus disciprulos , 
que neuhuna e^forqos da ignoraucia , e su« 
perfttiqio bustáráo a apagallost e a Patria 

T- I I ■ I I 1 I I .iiiiinm II ■! 11 i i «■ ■ j I » 

(*) Náo deve téqufecer-sfe que o Senbar 
In^nte D. Henrique, amigo ée detptndet 
du sua faxenáa para prover novas expe" 
ríenci^as etn heneficio commuin , úeu ai 
suas proprias casax para neiias se asien" 
iartm as Escoias Ceraes áas estudos > oa 
Universidade fundadu em Lisboa por El- 
Hei D% Dinis , e depois mudados.para 
Coimbni» Barrojs cit* D. U JL. U c. iQ» 
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^ftugedk grandeza, solicltando ktni^ 
Da áet $eu bcmfeitor quando já nao 
tinba que esperat delle , circumstan- 
cia qiie sua familia sentio depois , 
.qUc^ndp íuénos o cuidava. (1) 






foí « p'ritneífa , <|(fé récotheo Os fructOs 
dos seus t»lentns* Náo se sabe no certo X3 
tempo da sua tnorte: ij6a k po:^ttnos aqtii^ 
ííl f^a*- fundnHos em grnndes authoridüdes , (l) 
cúncel' ^*'^ tod^aría náo lemos por infalliveÍB* "Se 
/oí. Fo* ^ Infante faHereo <ie 7(v anno» , náo p^- 
tiá e ^^* morrer em 1400, hetti em 1461, (I) 
Sousa. V^^^^^ entáo serin maia velho , que §€ni 
(2) jFffr- '^^^a^' ^ Infaiit^ Ü» Pcdro , o que eUe 
r^raí /. "*" ^***^ ceriamente. Mr* Antis accnsa o 
F// /Í I^""tor -Helin de referir a sua morte no 
o^^ , anno de 1455 (1) , ussinando por boa ra* 
(d)Inh¡8 ^^^ ' ^^"® Lord Dnra« se »cha ref^istrado 
Cosnio- ttaOrdem antes daqnelle tempo : (4) mas 
eraü- tambem aqui nos faltSo ttñ luzea, porqaci 
hu8 ^^^ "^* consta com certeza, qtiando o 

(4) O»*- L^i*^* ^^* ^^^^ Cavallfciro da Jnrreteira. 
^gf, ffjf Hntn Anthof eélcbre (5) diz , que o In- 
Me Gaf-^**"*^ 'paftaou desta vida ero 1468, e «e 
ter, ^^'^ linha 76 annos , qnando falleceo, he 

j^v' j¿-^ prCvavel , que eita data fte conforme tom 

de Baf- ^ Yt'^Í^^' n t r.. ^ , 

tós, í') ▼*'«eoncenofc. Ln Ciede L tr. Le 

Quieti t. I. f. 447. PtirA « noticia da Híft^ 

toriu de Portugal impOTta aummamenle 

ter htitiia idéya clara de toda a geneble-*. 

gia ida Casa de Braganqa , que hoje teta 

a SobeHihia deste Reinoi e que' desceitde 

•desté Duqiie. BMe Sn o ttmco álhe m<* 
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ElRei vendo tranqniUos o$ seuaOuir^ 

'Elsicidos , i-esolveo eniprehender ontraiJ^^'^'^^^ 

d Africa 

pottcoje» 
tural d'EIReiD. Joao o I. , de que ha /ú. 
tnenioria n»s historías , e certamente era 
inais velho , do que os filhos leo;itimo« 
d»qneHe Monarc-ha ,. posto que náo sat» 
hamos deterniinHr a cpoca do seq nusci* 
nieoto. KlUfi sen Pai , o fez Conde <le 
Bsrcellos , e Ihe dt>o por mulher D. Bea^ 
triz, fílha do Condestavel Nuno Alvares ' 
Pereira, Coude de Arroyolos, e de Ou's 
tém , por cuja morte sen eenro se achou 
coin tres Condados » succedepdo nos dois. 
dr so^rp. 

Seq.irroao D. Pedro, Dnque de Coim« 
bra , e hegente dq Beino (contra quem 
elle tnmou armas, e coni quem só Hppa- 
reoteAiente se reconciliára) Ihe deo eni 
Qoine d^EIRei , sen sobrinho , o senhorio 
deBraganca, com titulo de Ducado. Es* 
t/e primeiro Duque de Bragan^a casou 
duas vezes , a primeira com D. Bc^atriz, 
de quem já dissemos ; e a se^ünda com 
D. Constan^a de ^Joronha , tilha de Dé. 
Affonso , Conde de (irijon , e de D. Isa- 
bel de Portu^al. D^sta .niulher n$o teve 
succfssád • roas a ptimeira Ihe deo dois 
filhoR , e huma filha^ 

O roais velho delles, que se chatnavBi 
D. Affonso , Coude de Ourém , e Mar- 
quez de Valenqa morreo, poucp antes de 
fallecer seu Pai , e foi reputado por hnmi 
doB bomens mais habeis (jo seu tempo» 
Deixou de D. Beatriz de Sousa , sua 
«juigfk» biiai filhp , atit)iral por nome P^ 



^xpedi^So contra Afríca pará tcfís^ 



Affonstí , que foi Bisp'o de Evora , e der-i 
Síoii tatnbem dois bastardos, do ib&ts ve^ 
Iho doR qüues , chatnado D. Frattciíco ^ 
dPKcendeni Cs Coiides de Vimioso. ' {Phia 
Chron, e. 144.) 

D. Fernando , - filho segundo do Da<* 
que de Bragan^ai foi Marquez de VitW 
Ti^osa , e Conde de Arroyolos 9 e EiRei 
D. AfPonso V. t seu primo , o fez Duque 
de GuimarSes , (*) em premio do bevx 
que o sertira em Africa. D« Isabel , f¡- 
Iha do Duque de Bragan^ , casou con 
J>. Joáo de Portiigal » seu primo ^ de 
quem teve D* Diogo» que marreo •eox 
^uccessáo. 

E tornando a D. Ferfiaado , ane poi* 
morte de seu irmSo foi o segundo Du« 
que de Braganqa, e Casou coiñ D. Join« 
nu de Cttrttro , ñlha do Senhor de Cadtf<* 
val , de quem teve quatro fílbos , e trea 
fiihaa ; a saber , D. Fernando , de qtieiu 
fanaremoa noutro lugar, o que foi dego-* 
lado em Evora, anMiri como o foi em es« 
tatua na VUIa de Abrautes (**) seu ir* 

(*^ Diz a Chron. cit. de Rni de Pina 
cap. 145 que ^ra Marquei de Villa Viqo- 
aa, quando succ^deu a neu pai, e depoia 
foi feito Coade de Guimaráes ; e Dnque 
<io mesmo titnlo , quanáo eason coai a 
Duqueza D. Isabel fiiha áo infaote D« 
Fernando. 

Í**) Reaende ChroA» €• 49* « 
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quistar Tanger , pra^a , que seiíipre 
foi motíyo^cle seu resentirneDto , é 
de sua ambi^áo , porque os Portu- 
guezes se tinhSo visto baldados na 
tcntativa , que íizerao, por tomalla ; 
e porque cuítára a li^bérdade , e a vi- 
da do Infante D.Fernando, seü tio. 
Polo que se embarcon para aquelle 
-pLorto (*) acompanhado de seu irmSo 
olnfante D. Fernandó, aquem fize- 
ra Duque dé VizeU ; dé D. Pedro oi 
Condestavel , Duque de C<>imbra, 
do Conde de Vianna , e miíitos ou-» 
tros Fidalgos nao menos distinctos 
por sangue , .do que po'r muitos fei^ 
tos valerosos. (1) 



nüiD D. Jolo y M«rquez de Monte M¿f # 
« Condestavel de Portugal , que morreo 
cm CaüteHa sem succeftsáo ; : D. ÁlvarOt 
Conde de OHvenga; e D. AiTonso Conde 
de Faro , e de Odetnira , tronco dos Coa* 
des deste tVtulo ; D. Catharina , que faU 
leceo «sposada cooa o Marquet de Ma« 
rialva:; D. Beatriz casada com o Marquez 
"de Viila-Real , e" D', Guiómar , mulher 
do Cende de Louté. A historia mostrará 
« necessidade desta iar^a Nota. 

(*) Ao8 7 de Novembro de 1463. 

( I ) VascoticeUos. La Cled« t. L f. 455. 



Chrooica que sam aaagae «rtiñcial da C8« 
tatua degolttda. 
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O prímeiro ommettimento nSto 
fei feliz , porque o Infante'D. Fer- 
nando , querendosobresaltear Tanger 
coni pouca genie , foi inteiraínen- 
te desba^atado , esaivou-se comsum- 
mo trabalho (*) ElRei pafa se vín- 
gar desta desgra^a entrou aestragar 
a terra ; mas tambem escapou de 
outra maior , qtie era ficar prizio- 
neiro , da qual o livrou o Conde de 
Vianna acustodapropria vida, por- 
que cahindo nas máos do inímigcr 
foi roorto com toda a deshtimanida- 
de. (1) Ficáráó prizioneiros nesta 
occasiáo o Conde de Maríalva , c 
Gomes Freite , que forao caramente 
resgatados ; assim (Jue toda esta ex- 
pedíyao nSo teVe nada de felÍ2. 



t *• 



(*) Cir. Cbron. cap. I5D. 

(I) Faria e Sousa« Vasconoellps^ Fcr* 
reras t. VU. f, )27' Tütiefer foi escalada 
segunda e t/erceira vez .sempre com infe- 
licidade pelo Infante D. Fernando. Da 
terceira morreráo 200 Porta<fue2e8 , e ca- 
tiváráo loa do8 mais escolhidos. Dos roor- 
to9 forío o Conde de Marialva, Gorae» 
Freire , ■ ttm filbo bastardo' do Marqnez « 
D. Jorge íde Castro , ett. Pijia Chron* 
eap. 154 f 153. Depois Elfiei correu in- 
fciíisniibnte e Campo de Arrila e . a serra 
de Benacofú y- onde o Conde de Villa Real 
• livroüJtdfi.ier aiortfii óu^eaiivo. cap» ISQ* 
156* 
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Por estcs terapoR foi o Condesta^i 
Vel D. Pedro eonvidado peto? Ca* 
talaes para ser seu Reí , e por tal 
acclainado ; e depoi^ de passar iníi« 
nitos perígos , e trabalhos , morreo 
ott de trísteza , ou de peyonhai (1) 
fintretanto ándou Castella sempre 
feiB revoltas ; e EIBei D. Affofiso 
se vio por varias vezes cóm seu cu* 
nhado ElRel D. Henrique , e sua 
irinal ; ajustando^se em huma destas 
vistas o casamento d'^ElRei dc Por- 
pLigal com a Infanta de Castella D. 
Ísabel , irmS d'^ElRei s e etn outra 



(l) Zttrita Antiales. La Clede l. Xfl. 
Le Quien. Cit. Chron. c. 151. e c. 158. (*) 

<^^dHt>«M>iV «MMHMMhlMaM. .^.^i^MiaMaMM^ MIMMMMMtoMte •■MBMaMHaMlk 

(*) Dé 1465 sáo as Cortes Geraes da 
Ou'arda nas quaefi alem de outraii mUi* 
^as dis)»osi(^ue6 iiteis á naqáo se ebtabele* 
«érSo penas eontra os qnc introdii7Íssem 
tnanufac'turas estrHngeiras» , em pr^jniio 
•da« nosltas fftbricfls. No mesnio yespirito 
eáo concebidas as Leis sobre os netfocian* 
les estrangeiros ^ e obrigat^áo de aleal(ia«> 
•rem os seus effeitos e cambios , que se 
scháo nas Ordeka^^s /Éffansinas , e no 
'L.ivro Vermelhó do Senhor ^D. Affonso 
V. das quaes M ekactismmo executor' b 
-Senhor O. Jo90 II. como o -prová6 iis 
tiacrcés de bens r^on^scados por estas cuU 
fMis» referkias nos -Ltvm da «ua C%aQcel« 
laria. 
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tal oóéásiSó ode D. Joao, Prmcipé 

herdeiro de PorCugal , com D. Joan* 

na , filha d'ElRei de Castella. Mas 

este^ casamentos nS.o tiverao effeito, 

e 8Ó servírlLo de atear tnais as cha^ 

mas , e por fim hum incebdío de 

discordias , que abrazou com traba- 

Ihos as duas Na^Ces) Portugueza^ e 

Castelhana. (1) 

O Du- EiRei de Portogal tinha t5o as' 

S^^ °^ sentada na vontade a dílata^So das 

tornaa ^<*^9^istaB de Africa ^ que logo que 

passar a ^i^s^us thesouros rcformados daexi« 

j^/'rica» nani^ao, queneiles faziahtiifiaguer«i 

. ra, cuidava immediatamente em em- 

jprehender outra. Oprincipal ínotivoy 

que o movia a isto^ era o desejo de 



iri-aí 



. (I) Alonso de Palencia. Fenreraa I. Vlh 
t 129. e 130. Eiii 1468 ajustou ElRei 
caiiainento do Principe (depois D. Jaávy ^) 
coQi D. Leonor íilha do Infante D. Fer- 
nando « sobriohn d'ÉlHei. Piva túp. 159« 
Cstivera autes contratado para casar com 
D. Joanna Frioceza de Castella iiths d'Et» 
Rei D. Henriqiie» Cap, 154. E6ttt casou 
depoiit coBi EIHei D. Affonso V ^ qi»e 
esteve ^ontratado para casar com a vrmá 
d'EIRet D^ Isabel > a qual contra tonta* 
de d'ElRei seu .irinati ae casou com Fer* 
uaodod^Aragao , e ibráo os Reis Catlao* 
Irco» de Castella e. Atagáo, excluida D» 
Joaaaa a EzcelUute Seahonu c. 157« 
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terna^costas Africanas algumaspra- 
^as , que protegessem o Commercio / 
que' seus vassallos abrírao com a 
costa de Guiné , e que já entSo ren- 
clia muito. Sobre isto queria inspi« 
rar teri-or nos Principes Mouros; 
atalhar a que «se communicassem 
com os Granadinos , e tirar gros- 
sas contribuijoes das Grandes ,, e ri« 
cas Cidades da costa de Africa, que 
fazíáo avultado eommercio , e que 
elle nao podéra subjugar de todoem 
todo. 

Com este intento esquipouElRei 
huma boa frota , e embarcou nella 
müita gente á ordem de D. Fernaá^ 
do , Duque de Vizeu , a quem fize-. 
ra Condestavel por morte de D. Pe-» 
dro , e que era tambem Mestre das 
Ordens deChristo, e Sant-Iago, Es* 
te Principe houve-se desta vez com 
mais prudencia, etomou Anafé, (1) 



O) Le Quíen l. c. f. 454. Goes. Chron, 
do Principe D. Joño, Cap, 17, Rui de. 
Pina cit, Chron. cap, I60 refere , que 
Anafé foi tomada pelo Infante D. Fer- 
nando, que no mesmo anno de I469 adoe- 
cea , e veyo a fallecer aos X8 de Setein^ 
bro de 1470, cap 61. C*) ' 

•II ■ ,. '■ ■Ml— I ., 11 ■ I I !■ 

- (*) Os Autbores désta Historta confun* 
dem. aqui D. Féruaudo Duque de Gui«» 
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lugar do Reino de Fez > siU ha 
margem do Oeeano .Atlantico , ^e 
por este meyo adquirio notioias tao 
certas do estado de algunias outras 
pra^as importantes , que por infor- 
ma^oos düs Officiaes , e Engenheiros , 
de que o Duque se servio , veyo 
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mttráets fílho do Duque de Braganga. D* 

FeruiUjdo |ia»bou em Af'rica no anno de 

14Gl , e correu até Tangc'r , e vincío de 

Africa íbi feito Conde, e depois Duque 

de Guimaráei», quando casbu com D. Isa- 

bel íilha do Infaute D. Fernaudo irmáo 

do Senhor D. Affpnso. V. Piná cap. 146. 

£8te foi o Duque de 6ragan^a infeiiz» 

que por crime de traiqáo Elilei D. Joáo 

2.* mandou degolar , c era »eu prinxo 

co-irniáo , e cunhado. Pina Chron. de 

D. Joño 2.* c. 3. 9. 14. D. Fernando b 

Infaute fol pai do outro Duque infeliz 

de A'izeu , que o luebmo Senhur Riei po"^ 

igual cujpa m»ttou por suab rnáos, e suc- 

cedeu-lbe na heranra-'O Senhor D. Ma* 

nuel «eu irmáo , que depoÍ8 foi Bei. "*' 

na cit. Chron, dc Z). JqSo 2.* c- ^^ 

F.IRei depoi» que o Duque D. Feruan- 

do voltou. d'Africa , eiu 14()2 passou «0 

e&calanieuto de Tanger. Piua Chro^» d^ 

J). Af. K. ^- 147 ; c depois foi que a 

Infante D. Fernaudo ei»ttiudo ElRei ««9- 

Ceuta tentou duas vezet) , mas debulde.t 

outroti ebQalamet^tos de Ta^iger. P%nfk ccfpíí» 
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á 

l^lRei a determinar-se em passar a 
Áfriea pessoahnente no anno segain» 
te , cofli grande poder , e firme es- 
peranja de consegiiir o que havia 
tanto deeejava , e requestára debal- 
de. 

As dísposicoes , que ElRei fez , p^Á^, 
em quanto seu irmáo andou em Afpi- ^*^*^ 
ca , pozerao^no em condi^ao de cum* ,„^„/^ ¿ 
prir em tudo o seu desejo. Prin- jfrica. 
cipe D. Joao , sea filho , unico her- 
deiro da Coróa ; P. Fernando, Du* ^^7* 
que de Guimaraes; D. Joáo Couti- * 
^ho , Conde de Marialva ; D. Alva^ 
ro de Castro ^ CQnde de Mo^santo ; 
I>. Henriquie de Menezes , Coade de 
Valen^a , e muitos outros Senhore» 
o acompanháráo nesta jornada , cu* 
ja frota se compunha de mais de 
300 velas, em que híao embareado^ 
300 , homens. ElRei deixou o Re- 
gimento do Reino á Infanta D. Joan- 
ua , sua filha ., e Ihe deo por prin<p 
cipal Conselheiro o Duque de B-ra» 
gaaya. (}) 

. £l) Fari» e Sous9« Le Q.uien t. I. f. 
455. Esta Princeza veyo a fallecer no 
(^i^yenio d^.Aveiro^ Resenfjíe Chron^ ds 
Senhor D, jQño II. J^ina Chron, de D, 
4Jl V* -C, ji¿7. Qp .ffljp> jtí3 diz que er|o 
<i77 veltt*. 
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Feito isto j partio de Lisfooa aos 
15 de Agosto , e na altnra da eosta 
de Africa teve huin temporal tao 
forte , que a armada se derramou , 
e desapparecérao muitos vasos della. 
Mas ajnntando-se depois , appareceo 
diante de Ariila y (situada no Ocea- 
no Atlantico , em distanciá de quasi 
50 niilhas do Estreíto de Gíbraltar) 
que era o alvo principal desta ex- 
pedi^So. D. Affonso a combateo eom 
todo o vigor^ e os Mouros íizerao 
huma das mais porfiadas defensas; 
mas em fim forao entrados d^assalto , 
e dois que escapárao huns se acoíhé- 
rSo ao Castello , outros a huma Mes« 
quita , onde tinhSo guardados seus 
moveis os mais preoiosos. 

EhRei mandou dar combate a 
ambos estes postos ; e perdeo nesta 
afronta osCondes de'Marialva, ede 
Monsanto. (1) E vendo o corpo do 
primeiro por terra , voltouse aó 
rrincipe , e Ihe disse : v Deos té fa« 
)9 ga, íSlo bom Cavalleiro , como 
^i aquelle, que allijaz?) (2) OsPor* 
tuguezes aaquelle tempo perdiao a 



■R^ 



(1) Goes. Chron: do Principe £>. J&Sa 
Cap. 25. e 26. Pina c. \6s. 

(2) La Clede t. I. f. 459. Mnriaoa k 
XXXIX. § 96. 
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vida 9 ' mas p8o ^t deixav&ó' vencer^ 
e a gente ;de guerra , posto que ñr 
cou . mui ^ntida com a morte .da» 

aneUes.dois Fidalgos ,. tambem se 
ei:2Lou entrar mais dacolera^ epai- 
xao de os vingar.. .(*) . 

Na m^anhS seguinte renovárao-ie 
os comlii^te^ ^ e o Ca^tello , e Mesqui- 
ta forao ga[nhado9 á ppi^fa d^espar 
da. A presa , que se . a¿hau ^ foi imr 
jnensa, príi^cipalmente pplp resgate 
de cincQ.mil prizionQÍifos ., e;entr^ 
elles de duas mmlhiQives ,. e dojis ^ 
Ihos d€;]yiu}p| Xeque»,! ^eiih(>r' dc¡Ar« 
2ila. ElRei deo lo^o.{\rQy<^s.d£^ raa 
IleIie:iSo^^ i^eciOJI^hecinieBtQ ,'«e .genep* 
rosidade^yr ji^andando pi^'i^qar a Mesr 

Íuita •maíar j on4^ d^Pcgra^as .a 
^eos PqW YÍctQría.^}e.aj;|ii^ou CskV^lr 
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(*) Gótk i Xia Chfon. dó^ Pfiúcipe Ca¿. 
S8. dii ,' que.ElRei dissefii istd^^orPríd- 
cipe, quando o armou Cavalleiro , estan* 
do na Jüeaiq^uita. o. c8daveiL.do.XU>Dde de 
Maríalva : e o mesmo se 1é nos Elogiot 
dos Bfis .,/pw, Bríto. E;V?¿ío ^^y. Pini^ 
Chfon.,.p., l^^^n a oota.a p^g^. 1^6 deste 

de J). J^áái,?/„c. fi. y.^ ppi J3oj?s ci^ f^ 
^qtaveis ; pklavras^ d'Elílei;ao.Pni?cipe q^e 
repete Quebédo no Poema ei^ctilente 4o 
Aupnsp Afri,9f»pQ n^» \k\úw» >f¡tei?w de 



Vir. 
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jéiro o Priftclp^ , aeu filbo. 'Ao Ílhb 
tio Conde 'de Monsantd 'defünto fe2 
merc^ d^istte'titTila; aoínnSo doCon^ 
^'de Mátialva , ainda que niuito 
1^090 , conferio todas as dignida^ 
des, qiie o irmSo tinká/em.preinib 
*dc «eqs laTgoé., e fieis sefvifos ; e 
-ao Conde - de ' Valenyá rfcícrescentou 
^'Góveriití'de Arzila sobre*o de A)'^ 
•^acer , qne'Já Ihe dera^ i*y í * 

'í Co<n as d««s mulheres do'Xéqiie, 
'^faum de «em'filbos , reig;tit6^ ÉlRei 
*e oorpo'dg Saiite fnfante , '^eu tio^^ 
-a^quem 'O» )nfiei8 levia^táráo hnnl 
tbmulo péi^ íÉOtíümenf^ da^uavicto^ 
t^7* Tla f e riiandciu levar ao Conventó 
dá Bátá'Ihá cb^ ^tande ||oni*pa. (1) 
Más ao' outro filho do íXeqtie nuni 
i¿a quiz* a'brir >preico V é tréúxc-o a 
Portugal , onde Ihe deo educacao 
cbñvénreníe'a'sett nasciinenIo:*e de- 
V0h ^^ivvjoa^ gratuitame&te^ a sev| 
<ait: 'p^Q que q$ Moliios Ibc chair 
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* {•) B&U"et|^t»rB8.a fiÁ ¿Rntilda'tia Epai 
^•tíos'creiíiítúii ,• *e pouca iiiftfioT i UU& 

"^ (f) VMcbnéHflóa/ BerHitM'éé:: Mafibnk. 
Faría e Souta. J^ina c. I7S «.4^. ^ 



mavSo . d«poÍ8 Maboixiet « o Porttí^ 

gUe«. (1) ; 

A tomada da Arzila , ^ a perd£( VoUa «o 
do8 defensorea da Cidade , aterroii -^^^ 
os Menrasde sorte, que.o» de Tan* ^^^^^ 
ger deix^rSo esta pra^a , que se tU f '^' * 
nha por inconouistavel ; 'o que sen<» Jadoo 
do sabidoi d^£lRei > mandou iá liuip Afriií0m 
destaeamento pára. tomár posse da n^, 
terra, edepois foi elle em pessoa, (2) 
£sta aoÁquÍ8ta iiupoartantor, enSoes* 
perada uatís&z a ambi^So d^ElReij 
e depois de provér ^o melhor quo 
péde ua seguran^a das líóvas com 
quistaitf , tornou para o Reiho cober* 
^ de i^loria , (*) e desde entSo sé Iho 



^■^^■^^■^^■O^— '■W8»*»— -■^■^^■ - WP - I i»<— yw 
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(0 l^ Clede t, I. f. 460. Marraol. 

(2> Le i^íAwn \, c^ MnroiQl. Pídh 'ow 
167. G9»tó^ ElRei uesta empresa 33 diás, 
Foi priiueirt» Goverqador dtí Taoger Rai 
de Melio v'dépois Coiide>-dc OUveui^a. 

(*) St t 'gltoriii do» Rew J|: como a do 
soldado intr0(>ido , elle « eoonégaiu. MfUi 
agloríA ipUitak* do« Reié pQiiri«te; em ftv 
iter com raÍQmii prudencia as gnérras jué^ 
tas e nece8i»»rias. Duvída^'se uruito qne'i^. 
de Africa fosse jatte , até 'i vistii dá reü» 
peeta do PttpH : a necemi^ria «#• defeiKkfr 
as noMlt*' ecMar^ e Comtoerc^> do eont» 
dos Inñeis. Quanto i prúd«ili'eta d'EIRüí 
l»6sta-g«^r#a'^^"Duaftr!ÍtaiSet Ohróm óap^ 
63. pnÁi «i> rcfere eomt» desprotoo fiki >vi<« 

I 3 
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<í ! appelUife de Ajrio€iji%é^ , 

centando este Rei ao ditadoide.séa; 

i r.v ^^ piiedqcesflores . o tUulo áib;Senhov dos 

*'• * Algarves.dLtáquem^ ed^cAemmar* (l!) 

^ . '£ para perpetuar aniemo£Ía>^«sua8 

' \' «bnquistas , :mandou-as íieprestotar 

HA lavor 'das' tape^arías , éneBjiplo , 

que algun&.idos maiojres: Priii^ipes^ 

6' dos CapilSes inais famigerados imt-i 

^árSo depqis; :! :• '.' )í > ♦ 

Em* .qpaaiiia.v^SiReií3Ía|Nl»va' eiÉ 
^frica;' succedea hnm'^iaito^ qúie es* 
teve paca.serxoocasiap de(roafúmen*> 
to entre Portugal , e Ingiat^ra. O 
faastardo.Falbombridge ("^ >roubou dq* 



80fi prudentet do grande D. Duarte de 
^^oezes .,^.e.<lio ífap* 35.' ». desgraqada 
ieornda' dft.iSefr^ .de Bena()oCá >•• em que 
D, Duarte.-pcabott , e £lll^i ^acabaria f>e 
f^. Jealdad,e. it seus fidalgoa» ^ .^qbre.tuda 
a do CQnde,.d^»Vil1a Realulb^ náo saU 
Mssem a> vida%/;Foi uai brf^via i^ldado , 
icaQceHente bM»«ni r ^ntes a<»^e fjxQdlettte 
^tn branduvsüuie bto(nanidadi^:ki«inii^ vCapi* 
Jtjk>. e Rei de . ^uco consi^h<(^ e . sabe* 
rjdoria ! A .sua.jof iiada a FrniiQa , e eredu- 
üdade no Bapoeo o. prováo^^ ,|íamb«m co« 
'Tiafi^ ^ tooMr a. eoipresa df^, conq«iista 4e 
«Caatella efl».4«le» de um ^mmonta d^ 
|[|ieFtá.se.;iiniuÍEdA-i . i. . ..í^ . -* ; : 
' (i)MF4»ibi »^iHahrLaQaieiirt«XX,457. 
...,{*[. Sobónbot dft.Xcm4»wi4ft Mfífyrik^ 

i I 



«TiaviosifiélfcahtesPortugtléícs, que 
vinhSo 'de Flandreft rifcamente earife» 
gados ; de cmj^ aOfSLoElRei ^sb ir* 
4*itoa mtrito ; mks sahendo ^ que isto 
«e fizera durante a revolncSo , que 
obri^irá/ ElRei Duarte I V; , sen al- 
Íiado , ' á retirar-se para a Córte do 
Duque de* Borgonhay e* que haria 
reposto por algum teropo no thtono 
a Henrique VI. , abrand'oii* ; e pou* 
co depoifi se acconiinodárto as coi« 
sas , de sorte que se restabeleceo a 
boa harmonia entre as dua& I>}a« 
^des. (1) •' - 

* 

qm g^bVérnává o Retno d^Thelaíerra. Pi» 
tia c, 162, escreve uial Baroíqué por Btr'^ 

fvik. ' •• 

( 1 ) Faria e^ Souia. (*) 



■ • * 



(*) Ddmiáo de Goes{ña Ctiráit. ép Prin* 
tnpe Cüff, -^O.) refere este caso coiii alga- 
tiiá 'vkritíclii'cie'; e** conta , que tbrtiañdd 
£)Rei de Artila , aos 10 de Dézembró 
de 1471 dera cartas' de niafca 'uos córsá- 
tiüs Pórtuguezes pdra repl;ésa^em sobre 
tíi Inglez'es , no que os'nDssos'ttveráo táb 
boa maneira com os damnos i ' qué'faziáo 
áos rngl€zSs , que ÉIRei Duarte d'Irx- 
glaterrá mandou sobre Usó ti estes Reinos 
seús Embaixadores » 'd'onde sé seguio rés- 
tttuíyao dos bens roubados , paz e amti 
ilide etc;«hto mesmo irfefere'Chjarte ^q-. 
nes de Leáo na Ckf^n, d'ElRti D. Án 



■<•• * 
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Ütiér»^ k gl^ria tf ÉlRei aclia,ysu«e eitt 

éÍfoIí' ••^ *^8® » ^ todó o seti Reinado se^ 
£/Kirt ct jji^ ^g^j f^jjjj ^ ^g^^ glofÍóTO , se clle 

n^ M rfi* nSó se mettótee no diffieil négoaio da 
teitos dn s^ccessSode Castella , qüe hayia mui^ 
frinci' tó tempo llié. léVava aft ajtten^SeSé 
ka D. Mas em qüanto a via aó Íonge , e 
Jonnfíá i*emota j ^ pbrtott-sé ÉlRei sabia e 
á Cótóá politieameiite , dando tetpostas va« 

f// ^^^ ?*f * ^ ambignas , com qne stín dea* 
Miúé aaimar úa paJréiaés de süa sabritiha , 
nSo se Ibes penbotava absdlutamen* 
te : e assiin prOcedeo até «a inorte 
d*ElReí Henríque IV. , úue deciatou 
aquella Princeza sua filna j e her* 
dcira , de^orte qtre EiReí se"^io 
Obrigado a decLarai*«^e por hum., ott 
otttro partido. (1) 

Sobre isto consttltou os do sett 
Consclbo ; ^e o Principe ^ sett filbo , 

* ■ ^ > I" ■■ ^ ' ■ ' I ' ■ • ' « ' ■ ' 

(1) Le Quien t. 1. f. 450. Pklencía. 
Ferreras t. VXI. f. 415. Piná c. 174 Hífe* 
%i^ p que ClR^i de Caütella nonieára em 
testaniento herdelra da Coroa a sua fílha* 
e a EJRei P. AfíbDso de Portogal Go« 
vernador do, Reioo , peditido-'>lhe qtie ira« 
sasse* com ella. 

Jbnso V. c* 3.2 e yf.Piná tíi. c ]6l. on« 
re diz y que ElRei aabendo como le« 
gitimo Rei d'Inglaterra vencéra ot seua 
^ contninos, obteve restituiqóei por via de 
jEmbaiitad^^ . 
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tipin a may^T.parte dos Fidalgos- dé9*^ 
lumbrados polo expléndor da Coró^v 
de Castdla^ e sem distiqguirem a 
que pa4'te .!^lHei peudia, votárao,! 
que a,cceita6de as propo^i^des^ .que^ 
se Ihe faziáo^ e casasse coxo. a Prin*. 
ceza de C^jsteila D. Joann^, sua so-: 
brinha, logo que .obtiV^se as dis-^ 
pensas do rapaí .0 unico^ que a is^, 
to se oppó^^ ^o\ o,Düqiie de Bral 
gan^a , dizendo ,. que ps Senhores 
Castelhahos nao miravao senao /aó 
seu 'interesse particular y e que>El« 
Bei nSo devia com seguridade fiar- 
se nelles, f'^) 

Mas íiÍKei , vendo' qiie o Drique 
tcra tio da„Bainha P»„{sabel de Casf 
teila 9 nSo hz easo das^suas jrazoes^ 
Heni das do Arcebíspo? de Lisboa^^ 
que fallou -pelo mésnio' tbeor. Toda^^ 
via, a ínstancias deste-Prelado man-* 
dou hum Agehte *a Cástella, o qual 
Vóltando ao Keirto, di$sé,,que muii* 

l .1 ♦ ■ 

• (*) A faU»', e razoef po.,l>uqne sáo 
cbeyati. <]e .hotík »eDsp. e ^prudencia , ,mos 
Dáo . appraziáo ao Principe desejoso de 
gúerra , ou.ABtes e8peran<;aao •, que sendo 
seu pai ]]tei de CasteUa ,*. elle Berta inaii^ 
ced9 Hei de^Pprtugal : jepojr yetitora fi-» 
cou .de.entáo mal afei^oadq s^ Pux|ue« 
«., ^ .iCíMr4eMl CoR^a oont<(>rip^^, nas opiií 
nióes V. Liüo ChrQn» de JD* Af^ Vm c, 48é 
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tos dos Fidalgos Castelhahós pifiA* 

cipaes, e muitas Cidadesestarao de 

animo disposto a defénder ds direí- 

tos da Priiicieza. Pelo 'qliese assen* 

toti (*) ífiíhper guerjra , * eom qxie se 

su^entasMhr 'ás' pertensSes- daquéjla 

infeliz SeñHtíí|áí e^rriscar todas as 

for^as dó Reino para sé conquisftar' 

L^ o de Castell^. (1) . 

•*"«^ E resutnihdo' oís successos désta 

7f7odo 8^«"* desgíajíada , será bbm adver- 

este ne* ■ 

gocio. 

* (*) Éín Janeiro de 1 475. Pina * Chron^ 
de D., Affonso y, Ern Majro (aós'lS) 
líabceu o Pnncí|)eD. ÁfPóÜsó; 'qétof d'EU 
Rei D. AfFonéo ' V. - a quem ElR^i fez 
jurar herdéiror,' ¿cí successor de Portugal ^ 
«inda que-sea pat o Principe. .D. Joao 
faliettesse» e ¡ElRei tivesafeñlbo da. Rai- 
nha sua ^piposa;^ <.Ptna c 17Q. le 178.) o 
úue declarpHntanjib^m . ppr. CartaRegia 
datada de Torq.^aos i^ de Fevereiro de 
1476. O* Princípefez a ElRei preito e 
menagem. de governar em seiLR^al UQ* 
me, e entreffar-ihe ttelmente e com toda 
á (idelidaae, ó Reinó^ 'quando éeu pai 
fembora voltasse a Portugai. Ante6 de par- 
tir para Castella deu poderes e Regimen- 
to ao Principe 'D. Joáo datado 'de Por«« 
tale^re aos^^8 de Abril de 1475^ 

(1) PulgaV CAy-on. áe Ioé Reyts D. Fer^ 
nando y D, liahel. Palencia^ Rui de Pi« 
na, Mariaña 1; XXIV. Ferrera* t, VIU 
L«5o c¿ 48..^ '^ 
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tir aqni , que ElRei D. Affonso íri- 
tvinibm'do.se da causa dá Princeza' 
D. J'oantia, sua sobriñha, contraD.' 
Fernando , e D. Isabel , qite se inti- 
tulávSó íféis de Castellá ^ fez o mes- 
Iho que ó Rei dcsta Monarchia D/ 
JoSo IJ. , quando téníó'u sustentár as' 
pertenyoes de D.' Beáttiz contra El.' 
Bei D. JóSo o I. ; a^ó' íéste D. Af. 
fonso V. Dispütava-se ém ambos os 
Reinos sdbre a legitimídkd*é do nás- 
ciméntó das Pf iiícezas ; ambas 'as Na- 
53es erSo divididas em grandes ban¿ 
dorias a favor , e contra , que ^odas 
forao des^rayadas : e vifao-se em 
hum j e oütro caso os Réis grande- 
mente eníbara^ados , # enganados no 
concéito, que formavao da vontadé 
tíos póvos. Qumdo ElRei de Gastel- 
la quiz conquistar Portugal ; e fe-' 
duzillo a Provincia, os Castelhanosr 
enfadárSo-se logo da guerra, e cen-' 
feurár2o ElRcf .,por fazer pazes t e 
qnando D. Affonso V» emprendeo.-a 
conquista de Castella, os Portugue. 
.é primeira pelejavSo com ardor , mai 
toorqué os successos níío respóndiab 
as suas esperan^as, enfadáraá-se; e 
desconténtárS[o-se , obrigando comi^-, 
to prjncipalmente a Elnei a desistir 
áas . suas perten^oes : * e quando elle 
ísto fei; ^. tambem o reprebendéráo;' 
p attribuírao os males, qüe depaié 



1475. 



sj]^brevicrSo ao Estado j a huma tU 
mide¿ , que nascia antes do procedi<« 
ménto delies, que da inclina^ao do 
Soljerano. 

Ppr tanto em casos identicos nie-» 
Hi0r sérá páitar muito tempo , ¿uitefli 
de tpmar qualquer fesoluyao , ¿lo que 
empenliar-se acccleradamente em al- 
güma émpresa difficil , e depois de 
sj^.dert^amar muito/saligue, e se des-; 
t^arat^rem grandes thesouros, ^ir a 
contentar«sc com partídos iiiferiores 
abs quje a princípio se podéfaa con*- 
seguir. E no exemplo , de qué agp- 
ra ^se trata , a perda da batalha de 
Toro Tcm qiie 03 Kortuguczes dizem , 
que ElRei I). Fernando mostrou.pou- 
co valor, e oi^'Castelhanoá, que Él- 
ReiD» Affonsp se Jiouve muito mal), 
(*) múdando a face dos negocios; 
imppssibiiitou ElRei para suster as 
fiüas pertenjoes sobre. Castella e de« 
sordenou dé^orte assuas cousas, que 



>^« 



. ' • • • : . 

' C*) P»"3 C' W' i'^ífere que -o désbara- 
to das liatu.lhaj^.oé D» AffoDso V^ Tque as 
commanduva.) se causou da ttiuita srente 
dafiiías, e espiíigardeitos ^ que vifináo nd 
exet-citq de Úk temando, e qué.ésté nSó 
quiz cprrer o perigo do conflícto » «nai 
«fftteve de fora até fugir , qua'ndo 6' Prin* 
Ope dé Portvgak desbaiatou aa 'Bzet^ dó 
€|wtelbaiia«, _ :;. i- • 
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^Íl^ ise^i'wlveo em ir a.FjraA^a^ caín 
espetraü^ás de alcan^ar sorccorrd de 
hum PrÍBcípe igitalDi^At^.iflCapaz de 
tomar> huma resolufSo generosa y e. 
de a d^clarar altamente« ^(I) _ 

^ E«ta jornada he hum dos passo» ^»£/^i 
maís coivfusos da vida d!'EIBei D. ^ />««• 
Affpnso,^ qual nós.trabalhatemos ^o, « 
por acclatar . qiianto . mais nos f or pedir 
possivel. : (*) EIBei . d^ Portugal es- soccorto 
tava intimamente conv«^nctdp da im.-, « ElRei 
possibilidade de coaqui$tar Castella ^^'* 
^m soccorro estrans^eiro ; e quando ^^' 
tra^ava úh meios de o conseiniir ^ 
chegou da Córte de Luiz XI. de Fran^ 

Í}a, D. Alvaro de Ataide. (2) Aqüelt 
e Monarcha estava de guerra com 
ElRei de Aragao ,. e faltando-Ihe o 

K 
* ' . ' ' ' 

(1) Faria e Sousa. !Vlayerne¿ Tuirquet* 
(*) O passo ntfdii tem de confu»o ; t 

ftui de Ptna o refere bem ' ordeiiada , e 
claracnetite na Chrouica •d*eRtc Rei cap*. 
103 e seg. Leáo c. 6o. 61. 6^.. 

(2) Os escritores Frf^n/^e^ets .xrulpao a 
e^te Embatxador de nab conhecer as r^. 
posiaA d*ElKei dé Frauqa., e -como havia 
de faítar á f¿ do que 'prometteé^ a EU 
Kei D. Affonso seu amo , e lembrSo quafi« 
to discernimefito deve ter o Rei na es* 
colhar doe, aena Bmbaii^adQres. Leao c. 
0^9. EIRei p. Affonsp sincero, era maji 
Wttgaal a Lau Xlt dycunha o RapoMa». 
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rtiais ieve motivd'dfe'ti'éfr/ ^e tinha 
por sf a D. W^JttíSitíéoy e D. feabel , 
tánto lisóng^cm 'o Embaixalddr* Por- 
tuguez , •« exeiimi • o valor , c gehero* 

• T sidade d'^BlRei de Portngal em tan-' 
! to extrem^ / qw« o Embáixadojf Veyo 
, afflrmar asotí á4iio ,' qU(^'náo*havia 

. . ,aú^a.y que élie 86 nfio.pddésse pro^ 

nietteí- da aifíizade d'^ElRei de Fraa- 

yar. Polo qúh Éllíei^ voltandó aPor-í 

, ttt'gal , envioü 'fitta^ sobrinha* á ^uar-- 

.^ da, e passon ao- Porto *cdm''animd 

^ dé 8e embarear alH numa esqüadrit 
de'21 navioSvou galés, acómpaítíha'^ 
do dé 60Ó Fidaígofif, e hum ^orpo 
de 2J^200'hoftteiís. (1) ^ . - 

li Al<Tutis dé seus MinistTOS tentá^ 
issu¿kdiUo desta via^em ^' maá 
ElRei era táo sÍDcero , e^de tal can- 
dnta rq'ue leve aslsüspeitas dos Con- 
seLheiros po;* effeito de suas almas 
«icauhadas^ e ásreputou indígJias da 
atten^SLo dehumRei. (2) Poloquefai* 
zcpido«se á vela ^- fói tocar*Geuta> 
d^onde navegdtí JfiapSL Márselha', é 
ilesembarcou *fefñ ' Goliouré , por causa 
ábs tentog contrários. I)á|li envioú 
á.Xuiz XI.. I>5. Francisco. de ^l^ieí- 



m ff' * ■ I ■ ( 1 1 « I 



'CO Fbria é Soüsa. La CVeá^ T. ^Ul. 

Pulgur. Riiy de Pina. Ferrérad ttbí Aiprk, . 

(2) Piirti CBpi'»73 e.l74.'*Aefc ^.'^48;'*' 
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'da', ,a reqaerertUie.&«que a^oatas^ 
hum Íugar., Qadef8e;avi«^a.ssein : e mai> 
cho^ a,;If^.rí^ pelo cf^amJio. de Ppf^ 

{^i^b^f^ ciPí^4^ ^°3L hofl^a .djs tao il- 
usti?^, -hospecle se dcQ l^il^erdade a 

todos;. o^ ,pr.ezos, , , . ^.^ 

Luiz XI. veio . eucpntrar .a El- 
Kei d^uPortugai em Itmges ,. e rece- 
íbeo-o com ^s maipres |¡on^as; mas 
na firjiie jrei^ola^ao (diz Kam. Histb- 
riad%t. Fí¿^ncez) de Jhe nao fazer oiv- , 
tra cousa. (1) Entretanto promettep 
« D^^ffonso. todo.o seu,:auxilio, .'. ; 
i]uaiidlQ.}9^,, vissj^ dcísojj^rígado ^e vi-.^r 
giar-se . da Diíqu^ de Borgonba<^5 .i>s.i 
^pi^ellípu.o ^ .que,^qongBguidas á^ '^'•; 
dispe^fsü^.,^ Papa ,^fi^a^fi .com suji 



:\ 






* (if bfiníplvP. ]WathiÍ!h:Hbu Pféfjc. Feri ^^^ • - 
Téras tl'V^ll. Tódavtá HifeWdóuUlie offVret -^i ^/-^ 
cer '&O^ ^e^iám d'om-d* pi^ filRei D. - - 
•Áfíbn^ó , ise^áud^ «fttilole cortcetaxle Fran- '-^^' ** ' 
i^, .'jmioiossar algixnoa, .jgi^plil i^ma., /^ifijfi 
«. 19&,V}S^ft>!ife este Lnijj ^¡¿1,^4. digjio cte 
ver-se o Essai sur ies^Qmxf* et t^ 

sep ¡tnmhaQ (rnignon) ,s^ ^ r. 'd Argénton , 
'coní * cjfliiént ' dei xára a stfa Coijté cra ' ToiPr 

tü^ár}0'i^D£;P ^dé caij^iáfi^iq été tri^o&: 4Í( 
H ei pobre , com o se eiie cham ava , sayo 
demao paonOj esjpada j e esporaes de 'Ut'* 
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'fobrínha, (tf qué'ihé dária faüm dl« 
Tcho ineontestái^él á Cdróa déCas* 
tella !} e Ihe pTdmetteo , que qtian« 
*do á tivé^e ^án^ado / elle notnea^ 
Tia Commissáríós , qne determJnasi 
<em o 8occorro de qinhelro, é^gcrite-, 

Jne Ihe havia ' de mandár. (1) Em 
m propó« a 'ElRei D. Affonso wai 
^ios projectos ^ e mejos de ganhar 
comprandp, os Governadbrps das Pro* 
^incias , e Cidades principaes de Cas^» 
tella. ' r, . 

J5. ^f' ElRei satisfeito do successé de 

J^so V. gua negocia^So , emprendéé fa^er hu-» 
tngana- iua paz firme entre o de Fratt^á , e 
Ei^^' o Dnque de'Borgonha, jpará o que 
déFran- ^^'^ *®^ ^'^^ o^)qqile a 'Naiveív Este 
ja^y^^j^ Principe fe» qnanto póde para o 
envergih ^^s^^gf^Ti^f^T^\ ¿ dar-Ihe á eñtéhdery 
ffhado que £l|lei ^wiz nSo tinha. .^ mpnov 
retirar^ ten^So de cvimprír nada do qué Ihe 
»e aJe- promettéra^ esendo o Duque uiorto 
rutalem, pouco depoi«> tornoa EJRei D. Af. 
fbnso para Franea , e a> rcigos d^EU 
llei Luis ve^ro áTaríS; Clptdcr'foi taui^ 
to bem tírat^^dor*^ ♦ ' 

No eip ts^P^ ' ch?g^ir \ disj>ensa 
'de Romat e Jp^ÍRei de ^o|tu¿al fol 
bttscar O; d^ Fr^^n^a em Arw? \ paw 
Jbe instar. polQfl iio<)corm. própietti* 

. • ^ lU' '.'?' í , > ii. I 

CO VstcoQcellos. Ruy dc Bit^i't^ : 
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dos : úláá nlo achou n«lle senSo dñi% 
simula^Sips , e delongas 5 (*) de sorte 
que veio a enténder ; quc o traziSo 
enganttdo; (J) Polo qu^ í8e foi dailí 
a Riiao esperar a. sua armada, e ^á^ 
beudo, que ElRei Luiz tratava em 
Ba^'on^' de fazer pazes com os Reit 



, {*) Rqi do Piaa c. 19B diz singelat* 
xnentf^., '5)M^ lpgo,defK>Í8. ^^ morte do Dur 
que , Eli^ei de Franqa i^m medo 9 netn 
vergQnha faltou uo qne nromettéra , e de^ 
sediparou' o negocio d'ElHei de Portuj^al 
a retípéitd' de CasteUa / ti^tando de co- 
brar-as t'crVas , que o Ouqu^ defunto Ihe 
Jiávia 'gankítido p'ór arm^s etc. mas* accres- 
centa .a iiue&iQo Chrodiata» que J^lRei de 
Fxaa^n Gio^foi muitot de culpar, popque 
«ertt^ iescaro , e máo, de.ac.har o díreito « 
p razfUx, porque o,Rei',de Franqa hovír 
vesse.df ^^r aó de Portu^aí diiiheiro , c 
ge!ite\ coi» qne entrasse na cluvidosa' em« 
présa .ae conquistar Ca^tc^llk , deixnñao 
do' ih'lísyibb ' passo dé cbHrur sqas'xteyras'^ 
quB* b'^l>pque morib Thé tbmáfa iitt^ Pi^ 
cardi^,>'e Alta fiorgoiiha." Bita roáo bo«, 
♦í rpujto justa . para Xuix, XI. íie ^iissif,« 
£lRei D. Affonso , todavia o pao descuU 
pou-d^s iiMuitiroso, -48^ fc4Í.to *de pa}avr4i., 
que páo devia empenhar » nem nada a 
íssó b'caQ»birin^ia, ' t^éfHa'^^rarid^ polif^eo » 
iuas nada de homeoi de bem , nem - 'dé 
prtuof '; 'ueni de 'vefdadb aó tnenoift. 
(1) Osin^os^Auttiérei: v; PíAotcwHiéi^ 
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S^. F-iGHiiaivdd^ e Isabel , sentÍQ tanto 
«ste pxocedimento , que tomou a re* 
Molxkgío de ir-se a Jerusalem viver 
na '^olidao 9; re^to de seua clias^ e 
mjiip de Btt^ó .(I) com dois.mo$os 
4^: süa camaxa,. e Estevao Martins, 

Deixou ElRei em partindo a hum 
<d€M»-scU8 criados guatro cartaa^ para 
as ]evar a AntonÍQ de Faria, que o 
PKncipe ly. doSo, seu filho^ Ihe en- 
vííra : bmná era enderejáda a El- 
pei Luiz íj a quem informaiva do 
éeu intento , e pedia qulzesse prote- 
ger as pess,c>a^ , que o acompanhá- 
rSo a Fr^£a:;^ segunda era parao 
Frincipe , seu filho,. e nella Ihe. or^ 
denava , que .se.aéclamasse£ei> por- 
que elle nllo tol?naria já mraís a ror- 
4ugal V a terceira dirigio-a ao^Gran^-^ 
dcs', é Póívó'dé iPortugal, m^dánv^ 
do-lhes , ^ue teconhecessemi 6 Prín-. 
c^¿e ppr seu Bei : e a quarta icrapa- 
ra os qué o' acíímpahharSo ;^a jpma- 
4^ ^ a quem 4>rdanava quei estives- 
^em áobediencia do Conde de <Faxo 
«té'Cbegarem aa ReinQ. (2j) 



■■^*— ¿■II I n ^.i—MÉÉéAfc—J— »■ 



^ . {j):.Ao»,(84.,de .Set^mbro .14JX7,. Pina ,c. 

(2) Ptilenpi«^« FariA e Sou8k« Goe9. La 
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Dadas m cartas a quem perten- 
ciSo y mandou ElEei de Franca fa-^ 
zer todais as diligencias para aesco« 
brir o de Portugal y e Robinet le 
Beufy Cavalleiro da Normandia , o 
veio achar. Forao logo ter com El« 
Rei os Fidalgos^ que o acompanhá- 
rao a Fran^a , e Ihe persuadírSo , 

Sue tornasse para Portugal ; e Ei- 
.ei Luiz , que concluíra a paz com 
Ferpando , e Isabel , Ihe deo de boa 
▼ontade as embarca^Ses necessarias 
para se retirar a seus Estados. (1) 

Este anno , que EIRei esteve au- JProceii* 
sente , governou o Principe D. JoSo ^^^odo 
o Reino com summa prudenfiia ; dan- ^^^^*P^ 
do-se com todo.o cuidado possivel a?2.^í*" 
remediar as aesgra^as, que ^conte- ^f £¿f;^^ 
cérSo , e a fazer quanto delle depen- 
dia 9 que os povos, nSo sentissem os 
effeitos de guerra tao desaventura- 
da. Esta sua actividade^ e o bom 
successo das suas diligencias y Ihe 
conseguírSLo o)s agradecimentos das 
Córtes, que ajuntou em Monte-Mór , 
onde se Ihe concedérSo todos os sub- 
sidios f que pedio ^ {*) e depois de 



mmt 



(l) Pulgar , e os mesmos Authores. 

(*) Pma c. 201. As Cortcs lanqarSa 
pedidos para hayerem o dinheíro » qáe ou^ 
torgárSo para as n^ceuidades da guerra. 1 

Tom. Ilf K 
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concluir as sessdes dos Estados , pai- 
80U a Evora para defonder aquella 
fronteira. 

Apenas chegára alli , quando 
Alonao de Cardenas , Official Caste- 
Ihano dos mais atrevidos ^ marchou 
cóntra a Cidada üa frente de 3^ de 
cavallo j e ISít homens de Infan^ 
teria. O Principe , vendo-se falto de 
tanta gente , com qtüe podesse resis* 
tir.Iha f usou áe" hum estt atagema , e 
mandou dizer ao Carde&as , que ae 
queria dispór para Ihe sahir ao en* 
contro nodiaseguivte. Cardenasi res* 
pondeo , que nXo sabia'^ qme tioha: 
o Priiictpe tao perto , nuts qae eDe 
mesmo <x iria buscar j por Ibe esctt-i. 
sar trabalho« OPrlncípe vendo fms^ 
trado este artifício , mandou sahir áx 
Cidade D.6arcia de MeuMes, e que 
fosse^ correr huma , e ipuitas vezea 
todas • as estradas y por onde a Cas» 
telhano^havia de vir a elle. Na man 
nhSL seguinte , quando CardeMs map* 
chava a eneontrallo , vendo tantos 
xastos de cavallos suspeitou , que' 
o Prinqipa fóra soeconido aquelia 
uoite y e tornou para d'^Qade sahí** 
ra. (I) 



I I • 



• (1) La Cledie t. I. f. 474. Resende ciifi» 
l6. 



••. 



DE FORTÜftAL. f4» 

O Mncípo , ardenadk» a« ooi- ^o/iTtf 
wM , voftoRa para Lisboa , e dabi a fj^^^ 
Santarém , ^^^ ^^ chegárSo a»^* -^/* 
cartas d^tRei^ seu Pai, e por oon^»^^^ 
selho doí8 ííx>bces e Prelados m* f^^ portum 
acclafHaf Reí aop 10 de Novembro^^^ 
á& 147.7. ^) Aog 15^ do mesmof mea 
cbegoix D'. Affonsb^ V. a* Gaaoaes'y 
(1) e di2em , quc o Principe andan<< 
db a pas^ar k bord^ do* Téio oom 
o Dnqne d^ Bragan^á, e o Arcebis^ 
po de LisboA j quando sonbe dai^ 
cbegada de seu Pai , espantado'diati^ 
queila noticia , pei^untou á'queílea^ 
l^nhores ')'> eonto o havia de rcoebmr ? n 
e que o^ Duque lhe> respondeo 'ñ'COkh 
"^^mo a vosso Fai , e vossa Rei. ^v(2)^ 
A isto calou-se* o Principe por al- 
gum tempo, eíevando de hum seixo 
o atirou cora. grande forga contra o 
rio ; sobre o que Q Arc^bispo (**) 
disse em voz bai^ca ao* Di^que , 



9 

{*) NKo sem muitaft l«gnma« §uaBs r 
ée quanta« hí ereat , A\i Re«ende> Chrom 
ée D. Jof <^ 9. cup. 17» 

(O' Paleocta» R\i7 de Píoa* Gees» Few 
nnn fi Vlli f. 510*; 

{2t) Le Qttíen t. I. f. 4V7^ F»n»» *»Sottsai 

(**> Brff D; Jorge» da^Costt** áepfAm 
Cardf^ , Tolgcirmetite o Alpe<lrinh» » ám 
terrér dimd^ foí nettufral. Sé9€rim* fh Pt^ 

K2 
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aquella pedra nünea me ha de dar a 
mim na cabcfa^ e desde entSo se re- 
solveo a sahir-se de Portugal para 
Roma. (l) Depois que o Principe 
toruou hum pouco sobre si , foí 
buscar a EIRei seu Pai , e nSo s6 
Ihe mostrou todo o respeito , mas 
grande prazer de sua tornada. El- 
Kei nao queria conservar senSo * o 
titulo de aei dos Algarves , mas o. 
Príncipe Ihe representou , que no Rei- 
DiO nao podia haver mais de huot 
Soberano y e que estando elle s6ti 
Pai alli nao fícava lugar para 
outro Rei ; (2) e depois justificou 
no seu procedimento a sinceridade> 
com.que dizia isto.. (*) 



(1) Vasconcellos. Le Quien. La Clede. 
' (2) Ruy de Pina. Vasconcellos. Goes* 

(■*) Nas Cortes comeqadas eni Cotm- 
bra a 10 de Agosto de 72 concluidas em 
Evora aos 18 de Marqo de 1473 , se or- 
denou (reposta ao cap. .59 dos GeraesT do 
Povo) que náo se desse o Regio Prasme 
a builas de Penfoes sobre beneticios « prin« 
gÍpaloiente a favor de Cardeaes » porque 
erio causa (diz o Povo) de ouro « e pra^ 
ta se levar parafora.m» e eousa de nota 
hom exempro^ e nom se arreda muito de 
vmonia, Do praser , obediencta « e leaU. 
dade i com oue o Príncipe Rei se apre« 
«€;ntou 9 aeu rai y, Jtui dcPina c, 3Q3«^ 
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Logo que D. Affonso V. íeassu^ Renova* 
tnio asredeas dogoverno, trabalhotl*^ « 
por contínuar a guerra com Castel- S^^f^ 
la , e g-rangear novos amigos naquel-' J^!" *' 
le Reiiio , em lugar dos que haviSo conclu' 
deixado oseupartido. Durou aguer- ^¿q ¿^ 
ra dois annos mai« , em cujo inter- pnft. 
vallo o Papa annulou a dispensa, 
quc dera a ElRei , e o matrimonio 
contrahido por elle com sua sobri- 
nha D. Joanna, qtienSo foicoiisum<* 
mado. Em fim oestado dascoisas do 
Reino, aesqnivanfa, queoPrincipe 
mostrava ao proseguimento desta 
guerra , obrigarao ElRei a tratar 
depazes, ind\izindo-o tambem aisso 
D. Beatriz , Duqueza de Vizeu : e 
depois de íarga negocia^ao ae vie« 
ráo a ajust^r por hum Tratado , fei« 
to no lugar das Alcacovas, com mui* 
tos capitulos , e coMÍ^des. (*) 



(*) O Beino era posto em íningua de 
geDte , e dinheíro ; e os tratos , que os 
Senhores de Castella moviáo senipre a EU 
Rei D. Affonso , obrigaráo a Rainha Isa* 
bel a ver-8e com a Intanta O. 'BeatrÍz de 
'Portugal 8ua tia» que facilitaráo a nego- 
ciagao da paz concluida polo Etxibaixador 
de Castella Rodrigo Mafdonado , e polo 
Baráo d*Alvito de Portugal aos 4 de 8e-¿ 
tembro de -1479. Pina Chron, c. 206. 
líeste Tratado se accojdaráo limites dat 



teferh he , 4^e 'por hum arti^o (SM 
a PrincQía D. Joanna de'Ca8jlieUafie«« 
tia objrigftda a aSo lOaiar > Até queiO 
kerdeko fde J). F^nando , e 0. Isasf 
bel a pockAse receber ;por mulber ; le 
qikB nao agradandá) eUa ao FrUieipe 9 
8e tdM^rigai*ia deale ooi^iüato , daji^ 
do'á PifmoeZA <;erta.8Q0)ina. 0$ Hia^ 
toñadorQs Poptuguezea didem ^ tque 
eUa lae offendeo ^nmito desta e$tipu« 
lapio., eque por iasoise nesoli^ n 
eniiuicr em ReligiS.^ , •oomo entrou^no 
CpjDrenAodejS. 01arade<Coiiiibra. (1) 
Anjtes 'da .ratifica^o ida paE , foo 
Beis die CasteUa , ique drenuneiavSo 

Íelo T:ratado iá« isUws perJben^Ses soi* 
re Guiné, mandáraolá 'SO navios^ 
que 08 portuguetzes .apresárSo com 
todii.s jas riquQzas ^ que <;ra2^iSo : e 
este ineidAnte ., (oom alg^aos msii» ^ 
apressáráo a conclusSo , e ratifica- 
$ko do *¥ratado , que ^ sc demora- 
«a^imito. (í) 

conauUUs de Guiaéi «*daa Indiat, dia 
• .Chron. 

(0 P^ilgar. L» Clede 1, ^IIL Ferrer«« 
t. VII. \UL f. ^4A. V. a CbroD. de l>. 
Affan$o y. por Pina tomo 1.* dos Inedit. 
pag. 592. ^' e 4 notfi (i;) da p9g. Jan 
oesta ,fai«toria , nevte volume. 

(2) Faria e Squ^. J^ vQuÍini t^ 1. {^ 



sua mor" 
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Qncisi pelos tetnpos , eín que a Eenun* 
infcliz Princeza D. Joanna professou ^¿« ^^- 
no Mosteiro de Santa Clara, (1)E1- ^^^iogo^ 
ReiD. Affonso adoecéo graveniente, ^^'^'^' ^ 
c depois de convalecido , vendo o ^"* 
grande estrago , que a peste fazia 
fio Reino , deo numa extrema me'* 
lancolia , e cnidou segunda vez em 
reminciar o Reino no rrincipe , seu 
filho , a quem dice , que quando 
tornára a acceitar'o govenw) , duaa 
coisas principalmtate o movérao ; 
prímeíramente terminar a guerra 
coin Casiella ; e em segUAdo lugar 
recoBcilialo eom a casa de Bragn* 

Qual fú*sse a ori^m da inimiza* 
iíe cntre o Princípe , e- esia fartniHa , 
nSo se sabe ao cérto. Dizem huns , 

?ue D. Filippa, filha do Regente D. 
edro , e tia materna do rrincipe 
D. JoSo^ fojDientava nelle oa de«ejo« 
de vingar a morte daquelle InfaAte , 
e Ike mostraFa muiia» veses a camkia 
eiMangueniada ^ com que mopréra* 



^«••^■«•■MirtVMVWMi 



(1) Aot 15 d« Novembro 14i0 eai 8«»« 
I» Clara de Coimbra , para tmá^ paMáMi 
óe Sanltt Ctora de Evora, e vii^au até ^ 
Reioado do SenboF IX Joio 8. v. CüSii* 
Vw Ehg, éa éita Senhor. 

i%) Fafia. Le Qoie» t. L 499. Pina c« 
907. 209« 
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Oatros attribnem a aversSo doPrin- 
cipe ao Duque , ás fortes represen* 
ta^Ses , que este Ihe fizera sobre a con* 
yersa^ao y que tinha com D. Anna 
de Mendonpa , Dama de bonor d^ 
Infanta D. Joanna. Masparece^ qae 
a verdadeira y ao menos a principal 
cansa deste odio , era a pertendida 
devo^áo do Duque a ElRei de Cas« 
tella , de quem era mui proximo al« 
liado. (1) 



(1) Pnlg^r. Ferrerasy La Clede. Faría. 
Le Qaien. Veja^se a Chron. do Senhor 
D. Joao 2;* por Rui de Pina no tomo 
S.* do8 Ineditos dtí Hist. Portug. cap. g. 
€ 10' a pag. 24 — 52. e a de Garcia de 
Resende. O Senhor D. Joáo 2.^ deseja* 
va catar com a Prínceza de Castella já 
esperani^ada na tuccessSo ; depois de ca« 
éado com aua prima, approvou o casa* 
mento detwatroM) d*£lRei teu pai » que o 
Doque muito impugnava, ou como bom 
>a8ftallo^ conhecendo at razdes, que mui* 
to bem ponderou no Conaelho d*£(»tado» 
ou por querer, que D. Isabel a Catholi- 
ca^ sobrínha do Duqne, náo tivesse táo po« 
derosa ríval no Seuhor D. Affonso V. » 
como este Rei cria do Duque. V. L^So 
Chrim. d¿ D. Af. 6 O Duque aliás fiado 
Bo seu grande dtvido com ob Reis de 
Castella e Portugal , e acostumado ao 
caracter remiüso do Senhor D. Afíonso 
V», maifr «oldado ^uc fUi^ suttentavt 
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ElRei tentoa persnadir aoPrin- 
cipe , que a$ suan suspeitas erao mai 
fnndadas , e até asseverou ^ qne a 
aniizade , quc sempre tivera ao Du- 
que , asscntava na fidelidade , e sin- 
cerídade , que nelle achou constante- 
mente. Mas tudo isto demoveo pou- 
co o animo do Principe , o qual, 
posto qne Ihe nto desa^radava- a re« 
solu^So d^ElRei seu Pai , todavia sc 
oppóz a que se recolhesse em Con* 
Tcnto , dizendo , que Ihe cumpria 
muito tello junto de si para se apro» 
veitar de seus conselhos. 

altamentt; os seus prívileg^ios cotuo isen* 
to8 da Soberania , estando decidido de«d< 
a inenorídade do Senhor D. Afi'oniio V. , 
que as Jurísdicqóes dos Senhores doadag 
polos Senhores Reis nao eráo privi/egios , 
mas gra^ai *' e esto de nom entrarem Cor- 
regedores em suas terras nom a teem per 
privilUgio , $e nom per gra^a „ Orden. 
Affons. L. 2. T. 40. § 5. Doude «e vé, 
que o Senhor D. Joáo 2. .executou aa 
LeÍ8 , e nSo as fez em quebra do» direi* 
t08 pertensos dos Donatarios , direitos re- 
Togaveis polo supremo Direito IVIa¡e8tati«* 
€o, quando eumpre ao bem do Estado , 
que é a Lei suprema^ e a só irrevo^vel 
para os bons Reis. V. a carta Reg. do £«- 
Bhor D. Joao 3. dat. ^e Evora aos g de 
Outubrd de \S3f) (Prov. da Hist. Geneal. 
tomo V.* n.* 15. pa^. 639. Asaento da 
Siit>plic. de 24 de Abríl de 17d8. 
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Referem alguns Hlstoriadores ^ 
(]) que ElRei convocou as Córtes , 
e que nellas entregou solemnementc 
o Reiüo a seu fílho ; outros porém 
dizem com mais verosemelhan^a , que 
instruido o filho dos seus sentimen* 
ioB (2) , partio occultamente da Cór- 
te eofii o designio de recolher-se no 
Yaratojo , mas que em Cintra foi fe« 
rido de peste, e ahi falleceo aos 28 
de Agosto de 148J , na idade de qua- 
renta e nove annos^ e no quadrage* 
simo terceiro do seu Reinado. (3) 



(1) Zurita, Annttles. Aray. Le Qnien. 
t. 1. f. 483. 

(2) Rui de Pina d 219 ciit , qut: £U 
Rei , r o Prtncipe tiveráo praticas aecre* 
tas em B^a ; e ElRei queria fazer no 
ñm do anuo Cortaa |^erae« ein fisiremot» 
para deÍKar ao Priaeipe o Governo : ma^ 
uio os celebroU) por &lleeer aos üS de 
Agi>is%o d^ 1461. 

(3) Polgar. Garibay , e todoe o» HtBto* 
rtadorea Fortugueaea. Este Ret foi bein 
feito de corpo , «tuda qoe algum tanto 
gordo : troiixe a barba comiMridUi » e bem 
povoadtt ; o cabel^ era ca^taaho escuro » 
o carao rot»ado. Foi brando , e facil nm 
ecMftvertai^ao , e grangeou eada ves «aia o 
us&or de seos vastalioa. AlgtiDsI%storia«i 
dorcs dizem delle , que tsve aobcja bon** 
dade : fiai mui regrado no comer , e dor« 

* mir > e tio caato ,■ que nnnoa «e Ibe aott« 
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Como ElRel era geralmente bem- 
q^itQ da NapSo , kií o sentimento 



■P"W* 



bc falta f náo obstante enviuvar na flor ^ . rr 
dos seus annos* (0 ^^^ dado ás letras , ' / í*** 
e graiide favorecedor das Scienciaa , de ^^^'J^ 
Borie que mandou vir hum sabio ftaliano . * ^^' 
ch;irnado Justo , a quein fet Dispo , com ^Á^'* 
obriga^áo de Ihe eacrever em Latim a Hi»- ^''^* 
toria de Portuj^al. Mas romo o Prelado 
Qkerieo antes de dar á luz a sua obra , 
pierdeo-se por negli^encia o que ell« com« 
po^era , e as memorias , que Ihe deráo 
|iara a obra , que escrevia. (2) Deu um (2) Os* 
Seginiento das precedeucias eutre os Gran- mesmos 
d«s. (Inedit. t. 5./ 474.) JuihO'^ 

. EJHei D. Affonso V. teve a paftíoular res. 
fielicidade de ser amado igualmente dos 
Graades , e do Povo. (*) As desgrnqas », 
que soffpeo nos ultimos tempoa do sea 
ÚeinBdoj aUribuíráo os eupersticiosos (quc 
^So a waior parte do povo de tod«s aa 
I^AqÓes) á ii^ustii^a , coni que ElRei tra- 
tám .n sun sobr4oha D. Joatai^i dc Chs« 
tella^ com quem nuncfi casau , a pezar 
de que outros tenháo por certo o cootra- 



j * ■'■* 



.(*) ** ¥m sua mortc muHa scntida, álem 
^^do amor que \he todos •havilo , cá erm 
^, £ei .mtUto humano , e 4b nohre e boa 
M condifao , e que muiio tteeejumn /ager 
^,ikem üo seu poov.*» Azurara f^os Inedi^ 
té>$ ipmo a. /. 391« Pina »o .c. 2ld a nota 
ie nimiainente bom e vergonboM) par» 
nf^r mciiceB excassivaa aos qoe d^pcJM 
daücate Jhv pedii#» 
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da sua morte universal em todo o 
Ileino , cujos naturaes nao viao com 
grande socego hum Rel novo ^ de 
cujo earacter se temiao. Estavao 



fO Os ^*^' (M ^^" ^* ^^^ "^o advertem» que 

memo9 EllRei foi feliz era tudo, até tomar so- 

Autho' ^^^ ^^ ^ cau8a da Prínceza , em cuja de- 

res. Isto f*^n^^c> arruinou o Ileiao, nao a desHuipa- 

he cer^ rando^ senio quando já desesperado dei' 

tissimo ^^^ ^ governo delle ; por onde os .que as* 

pelo teS" ^^^^ J^^S^^» discorrem sem fundameDto. 

temunho ^^^^ Priuceza foi sem dúvida digna de 

confor» compaixáo, mas porque onao sena taiHfl» 

me de ^^™ £lHei D. Affonso naa tristes cir- 

todos os cumstuncia« , em que se tío ? Isto he o 

Chroms' ^^^ ^^ ^^^ p6de entender ; por onde o 

tas Por- conselho mais prudeiite em taes casos , 

tueue- ^^^ suspender o juizo. A verdude he , 

zeSt H"^ ^* Escritores modernos sáo menos re- 

prehensiveis , que os antigos , os quaes 

muitas vezes dáo á» »uas Historias o gei- 

to^ qne Ihes convém mais , para as ac- 

commodar ás jdéas , que elles tinháo á 

cerca da Justiqa dc Deos. (*) 

I I I II rl' 

(♦) Foi o primeiro Rei , que ajuntou 
livraría no Paqo e escreveu de sua máo, 
e náo palavras taixadas , e avaras de Rei , 
mas gabos e louvores de orador , a Go- 
mes 'Eanes de Azurara^ o historiador , 
que passára em Africa para melhor infor* 
uiado escrever as Chronicas» A carta veoi 
no tomo 3. do» Ineditos da Real Acade^ 
mia, e v, Barros Dec. 1, Xt 2. c. 2. 
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acostümados á boudade , e affabiU- 
dade , em que o Reí defunto se dU 
tinguia, e viao seu successor auste- 
ro , e rígido , exigindo aquelle res- 
peito profundo , a mesma suhmissao , 
e prompta obediencia j que sempre 
tivera a scu Pai. ^ 

D. Joao 11. por sobrenome o Succeáe' 
Grande , a quem a maior partc dos ™. ^^- 
Historiadores Portuguezes chamao o ^"^ * • 
Principe Terfeito ^ (1) subio ao Thro- 
no em idade de 27 annos. Aprimci- 
ra obra do seu Reinado forao as 
exequias d^ElRei seu Pai , que fez 
com grande solemnidade. Dcpoisexe- 
cutou o seu testamento ponto por 
ponto , e informando-se ae todos os 
que o servírao , e qué ElRei , seu Pai , 
uao premiára por esquecimento , ou 
por queixas , que delles se Ihe fize- 
rao , a todos satisfez. comó sc seu 
Pai Iho encommendára antes de fal- 
lecer. (2) E mandando preparar em 
Lisboa os materiaes necessarios para 
levantar huma fortaleza na costa de 



(1) Faria e Soiisa. Le Quien t. I» f. 
487. V. as Chronicas de Garcia de Re- 
sende ; e Rui de Pina uos Inediios da 
Academia iomo 2.* 

(2) Faria e Sou9a. Le Qttiea t. I. f. 
488. 
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Guiné j lá os enviou numa peqmdM 
frota com quinhcntos soldados y e 
cem pedreiros, os qoaes, antes que 
os naturaes da terra entendessem o- 

Jue era , edificárSo o castello de SL 
orge da Mina , com que ficárSo* 
Senhores daquelia costa. (1) 

Logo fez EIRei D. JoSo ontras 
coisas , de que se form^rao vario9 
juizos ; como foi , quando huma pes- 
soa muito sua favorecida, sendo elle 
Principe , Ihe appresentou hum AK 
vará ae lembraüf a , em que Ihe prow 
mettia fazelo Conde. ElRei , Hao O' 
papel , dice perturbado a quem Iha 
mostrou ?? qne elle Ihe responde* 
w ria. íí E tendo logo Conselho sobrír 
aquelle negocio , pergnntanda aoar 
Conselbeiros, se aqnelle homem nao- 
mereceria ca«tigo, porque em mo^oe 
o induzíra a fazer o que nfío devia ; 
em fim rompeo o Alvará , e dice ¿r 
íixma Pereira , que major mercé Ihe 



••♦" 



(1) Ferrera» t. VII. f. 585. Pina Ckron. 
dé Z). Jo¿o 2. cap, 1. os iregí*08 se al- 
voraqarlo coDtra o« Portoguezes , por der« 
niirem uns penedos negros cjue pejeváo 
a praqa (femarcadsi para a nova fabríca , 
penedos a que davflb cultb , como a sim- 
bolos da DivÍDdade na duracfío;, e n« ea^ 
cüridieid^ cowr qae ella se raz tficoiDpre« 
hensivel á iutelligencia humana» 
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faria em o castigar , do que Ihe fize*^ 
ra , se Ihe cumpríra a promcssa ; po- 
rém depois sempre Ihe fez bonra, e 
mercé. (*) 

ElRei convocou os tres Estados .^*^^ 
para o mez de Novembro ; e nestas ^ ' 
Córtes oDuque de Bragan^a Ihe deo 
juramento de fidelidade , e vassaUa* 
gem polos PJobres ; Lisboa polas 
mais Cidades, e Santarém polas ou« 
tras ViUas do Reino. Aqui propóz 
ElRei , e fez varias Leis boas ; e 
d'aqui mandou por todo €► Reino 
Corregedores y que as fizessem exe^ 



. (*) Deste modo se refere p caso iia 
Cbronica <le Garoi» de Resjende^Cap. 24., 
e uáo como o trai o texto , que alterei 
aqui , e cita Le Quien t. l. e La Clede 
Tk» I. XIIl. 

(***) R&tifts 9áo as Oortes de Evota» cm 
Qiie jse- tí^erSo tti-oktas e boaa Ord«na!Bqa«.' 
£1 Rei «irdettc^n cQUt)«dor«9 , e oftieiaes das^ 
H^v<;9s , Re«t<ioo8 » Cftpella» , Hospitae», 
e Qrfáo9: eKtir^uikük qs Adiüntados^ e Ott« 
vidores doik Dovmiariús $ e mandoct , q««' 
todus as Ooaqóe^i^, gta^Qai» a i)p>viiégidai 
Ecclesiasticos , e S^cuJareA se ajipreseoias* 
sem aos convpeteuteik ot^cities das con^- 
luvi^óes , para serem edpecialmeiite conlir- 
uuiáas , ou revoga^as » e n|o o lui^'niio 
assim^» perdessem «.gra^n de tudo. Pim 

4U 5. . 
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cutar. (*) Este Príncipe premiay a ge- 
fierosainente , ecastivaga comseveri. 
dade y depois de buscar a emenda por 
meios mais brandos , e passar delles 
4 aspera reprehenpSo. Numa occa- 
siao dice a hum Juiz cubi^oso ^ e 
descuidado , que aliás tinha mereci- 
mento : )? Olhai por vós , que eu sei 



(*) ElReí fez Corregedores , e Provc- 
dores Lettradot: creou o Desembarfiro do' 
ago ; tirou aos Senhores e Grandes a ju« 
rísdicqSe Crinnnal , e mandou Alqadas ás 
suas terra«. Rui de Pina cap, V. e F/. 
Mas de Desemhargadores do Pafo^ que 
andaváo na Corte e Casa da Supricagom 
faz menqao a. Ordena^io AfTons. 1. p. 1. 
e 4: e nella andavao em 1495» anno da 
morte do Sennor D. Joáo 2.* que na sua 
Provisáo de 4 de Fevereiro mandou pe- 
dir-se Ajiida de Braqo secnlar para se 
coroprírení as leteras e Rescriptos do Pa^ 
pa 9 e 'de Roma aoi Desembargadores do 
Pa^o ^ qtte tíhdavíio na dita sua Corte, e 
Caaa aa supricagSo » e nSo ho« da Casa 
do Civ0Í, excitando assim a Lei ^ntiquia- 
iima do Heino (Cortes de Montemor de 
1477 cao. 12 dos Eccle. v. Ord. Affons. 
L. 2. T, 12) sobre a necessidade do JRe- 

fio Prasme « e faculdade Regia para pa- 
lica^áo das letras dos Papas , que man* 
dára suspender ém 1487. V. Resende Vir* 
tudes , FeifSes , Qostumes e Manhas «lc« • 
princip. da Chron.^ c no cap. Q&» • -^ 
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V que tendes as mSos abertas , e as 
?í portas cerradas íí aviso , que fez 
boin effeito ; porque o reprehendido 
se portava depois muito bem. 

ElRei ordenou aos Nobres , que 
exhibissem as cartas das mercés , e 
doa^Ses , que recebérSo de seus pre- 
decessores 9 para se examinar otitu* 
lo deseus privilegios^ honras, cou* 
tos , e jurisaip^Ses. Determinou mais^ 

3ue seprendessem oscriminosos , on« 
e quer que estivessem , e porque os 
Grandes se queixárSo , de que assim 
Ihes quebrava seus privilegios , e 
immunidades , respondeo , que todo 
privilegio contrario a Justi^a he de- 
sarrazoado , e que o PrÍBCÍpe , que o 
concede nunca póde ter intento de 
prejudicar com elle a justi£a. (1) 
Todos os G randes do neino , de 

auem ElRei exigiu novo iuramento 
e homenagem , murmurárSo desta 
xeforma , e andavao tra^ando os 
nieíos de Ihe obstarem , seudo ca* 
be^a delles^ o Duquc de Bragan^a , 
o qual chegóu a tanto , que pedio 
proteccSo a D. Fernando , Rei de 
Uastella ^ e AragSo y e fez hum Tra^ 



(!) Faría e Sousa. Resend^ c. 26 e S9b 
a 39. 

Tom. Ít L 
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tado com este Soherano. (*) Entre^ 
tanto huma pessoa , que trabalhava 
iio exame dos papeis , e titulos do 
Duque , achoii noseu archivo ascar- 
tas , que elle escrevéra a ElRei de 
CastelÍa, e levou-as aElReí, que as 
xnandou copiar , e repór os origi- 
naes em seu lugar. (1) Algum teni- 
po depois reprehcndeo ElRei o Du- 
que , e Ihe dice , que como elle mes^ 
mo seu Soberano estava resoluto a 
guardar as leis , nao achava razao , 
porque dispensasse ninguem da sua 
observancia ; que elle cuidava no 
bem dos póvos em geral ; e que os 
Grandes ficariao aindá mais pode- 
rosos , crescendo-Ihes o numero dos 
vassallos , e as rendas : e concluio , 
dizendo-lhe , que sabia dos seus tra« 
tos )) mas que elle sabia perdoar , 
99 com tanto que o Duque mostras* 
5> se , que sabia esquecer-se. (**) 



{*) A Chrouica de Pinft c* 5. diz qu« 
se acharáo entre os papeis dp Qrchivo do 
X)uque cartas e ínstrucqdes de Castella » e 
para os ReÍ8 de Castella da propria oiIq 
do Daque, que tocaváo rauito contra o 
estado , honra, e serviqo d'ElRei , e náo 
féz tnenqáo de tratado algijini. 

(1) Ferreras t. VII. f. 6l2. García de 
Reseade cap. 2S. Pina c. F. 

(**) Rui de Pina (c. 9. e 10.) etcreve^ 
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. Mas continüando o Duque a$ D«- 
más intelligencias , que tinba com 9«** ^* 
Castella , ElRei o mandou prénder «onrfm- 
em Evora , e proce^sada a sua causa , ^ J^ * 
foi alli degollado publicamente. (1) ?^^"„, 
A Duqueza de Bragan^a^irmS da Rai- telligen* 



nas com 
EiReidú 



que o Duque » e seus irmáos attHbuiráo Castel 
a niedo eiu £IRei a pratica cheya de cle- /a« 
niencia , que teve com o Duque , e qüe 
Ihes compría trazelo intimidado de elles 
lerem favov em Castella , para que El* 
Rei 08 eatimaflBe em mais : e náo cotisen« 
tiaseni entrarem Corregedores em suas ter« 
ras etc. 

(1) Le Quien t. I. f. 503. até 5^9. La 
Clede 1. c. Ferreras t. VIL VlIL f. 6l3. 
Faria e Sousa. Resende Chron. de D. Joao 
«.• e Pina c. 14. (*) 

^mmm^mm—mm^mmm mm,^mmmm»,mmimK ^m-'mma'mmtmmmt m^^m^^mmmmmm -'^mmm-'^^^mm 

(*) E* notavel , que este grande I}ei , 
qae agradeceu a um Desembargador s 
reapeitova , e desenganada inteireza , com 
que Ihe dice » qoe S, Alteza , por ser par* 
te » náo devia presidir na meza do despa« 
cho ao sentenciar um feito seu; que pre« 
miou a outro , que primeiro aentencioa 
uma causa contr<i elle i qinzesse assistir^ 
e presidir á Sentenqa do infeiiz Da>que , 
e até ao p^rguntar aa testemunhas. ^Re* 
sénde Chron. capi. 97. 96 e 46.).MaÍ8 es« 
traiiiio é aiuda , que sem daJk- Ingar de 
deftíza » nem ouvii' com outcos iuizes im« 
parciaes ao Duquc d'Aveiro , elle fosse q 
jitiz.« cexecutor dasnamorte (cit. Chron» 

L 2 
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nha 9 retirou<.se pfara GajBtelIa (*) com 
BeuB tres filhos ; e o Marquez de 
Monte-Mór , com o Conde de Fa- 
ro , irmáo do Diique ^ foráo declara^ 
do8 traidores ^ e confiscadoft os seus 



(*) A Duqiteza nlo saíu. 

c. 54) depoift da qual a justifírHqao , que 
bouve , tbráo ot teistemurihoti de D, Vas- 
co Coatinho, e Diogo Tinoco , que se 
autuáráo. De outra soKe se portáráo de- 

?ois os Senhores D. Joáo IV, e D. José 
> , dando lugar a todas as proirHs , c de-« 
feias dos reos em tribunaes, ou commís- 
sóes dos Juizes mais autorizadoii. E' dt« 
gno de ver-se o ManifestOt em que se 
niostra a inuocencia do Duque de Brs^* 
gan^a D. Fernando 2.* e a falta de pro* 
va t e nullidade da s^ntenqa » porque foi 
condemnado , escríta por D. Diogo Pi« 
nheiro I. Bispo do Funchal e impresso 
nas Prov. da Hist. Genealog. tomo 3. N.* 
86. pag. 636. 

Sería possivel, que o grande Rei ígno- 
casse a Lei do Senhor D. Affonso 2, que 
inanéa espaqar por 20 dias qualquer eie* 
cu^o de morte » que o Rei verbüimente 
mandar fazer sem ordem de Juizo ? (V. 
Orden; Affons. L. 5« T. 70. Manue! L» 
5. T. 60. Filip. d. L. T. 138.) Se a le« 
tra da Lei nao comprehende o Soberano» 
a moraíidade, e suprema razáo d*ella sem« 
pre ibe deve ser reapeitada , e obedecida^ 
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bens* (l) O mais extraordinario he, 
que ElRei de Castella nao fez de si 
movimento algum neste oaso y talvez 

1)orque ElRei (como alguns dizem) 
lie escreveo , que Ihe cumpria mais 
tello a elle por amigo, do que aos 
Fidalgos seus vassallos. Todíivia de- 
pois da morte do Duque ElRei de 
Castella fez alguma cousa a favor da 
Duqueza , e seus filhos j mas nSo ob* 
teve nada. 

Aqui devemos confessar, que o Sentu 
castígo do Duque de Bragan^a foi fnentor~ 
hum grande lance de politica, e que ^^ ^^* 
he difficil decidir, se merece repre- ^"^* ^. 
hensao , ou louvor. Os Grandes en- ^"^^ ** 
tendiáo , que ElRei Ihes fazia aggra- ^ ,b/. 
\o j devassando-Ihes as suas honras, r^^ 
e coutos, e mandando Corregedores 
ás suas terras; e que tinhao o direi- 
to de defender os seus privileffios; e 
o Duque de Bragan^a , chefe dos ag- 
gravados , c quasi tSo rico como El- 
Hei , sentia mais que ninguem a di- 
minui^ao de seu poder, e por isso 
se deo por mais onendido. E fossem 
qnaes fosscm as suas intellig#nciaa 
com Castella, o Duque nunca cui* 
dou, que era rebelde^ porque nSo 



(l) Ferreras t. VII. VIII. f. 6l4. Le 
Qttien t. I. La Clede. Firia « Soasa, 
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ÍBtentando tlrar nada a ElRei y pet* 
tendia sómeHte defender os privilegios 
da Nobre^a- (*) 



(*) Era «m destes náo eiivwr correcre- 
dores « ou alqadus ás terras > e «eiih^ri^»» 
dos grande« Senhores., e va9»al)o»« At» hQ« 
xdenageus , qiie 09 ditos faziáo dantea aof 
Senhores Rei^,náoeráotao cestrictss. O Dn« 
que tinha o animo imbuido de Direitos 
feudaés 9 e tanto que requereu para o jul- 
garera juizes Paris Curice , «ni trihunal 
de seus Pares. fPina c. 14 J Maé ElRet 
já deí^istíra de mandar as alc^adas » e ha- 
\ia pedido |ao Duque , como náo devia , 
que cessass^ daquellas intelligencias cotii 
Castella v. P'tna Chran. cap, 6. e ÍO. Ine^ 
ditos da jicademia tomo 2. pag. 34. ^ 
segtdntes até 52. Resende cap. 32# e 37* 
e 39. (fl) 

« 

(ío) E quam absurda fosse e pertensás 
de náo entrareni Corregedores nas terras 
doH grandes Donatarios 'se vé da OrdeD, 
Affons. L« 2- T. 40. § 5. 9 oade se diz 
que nom . teem per privilegio (ou direi- 
to constituido em seu fHvor) mas per gra» 
fa , que nos praz de Ihe fazermos , em 
quanto nossa mercé for» p^raqa precaria , 
como dÍ2 o Senhor D. Áffonso V. v. § ¿. 
cit. Orden. e L. 1. 25. 14. o } 9. do Tit. 
40. L.* 2. das Orden. Affons. parece ser 
K favor do» privilegios do Duque de Bra- 
eanqa, mas havendo«>se dito a respeito dos 
lafaatesi que nSo entrarem Corregedo* 
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Por outra parte ElRei tinha es^ 
tcs privilegios por contrarios ao bem 
puDÜco , e por usivrpa^oes da sua 
^urisdic^So , (*) sem qhe por isso 

— — ^^ — ■ - — — ■ — - 1 1 

(♦) Na Orden. Af. L. 2. T. 40. § 5. 
e 6. se diz em regra , Ciu'e a iseiisao da 
CorreiqáOy e dos direitos, que resguardáo 
a mayor, e mais aha superioTÍdade e Real 
Senhorio^ náa sáo privilt'gius, mas graqas 
precariaSy concedidas em quanto for nier- 
cé do Rei ; no § (^ expressamente diz que 
o Dnque , seus irniaos, e os outrot Coii« 
def u»étü curapridaniente das jurisdicqóeK^ 
<.*otfio em siias doaqóes, e privilegios he 
í'otithcüdo . . . porque assi he nossá mercé ^ 
í.<to foi legislado durante a tutoria do Se- 
nfcor D. Affonso V. (<^it. Ord. § 1.) El- 
Ii<i seii fíVho podia coartur, ou o que fez , 
dfciarar esta mercé por.boas razóes, par- 
te das quaes aponta Resende Chron. c. 
32. e depois de saber o que sé refere no 
ctip. 26. ainda Ihe fez a fala táo benigna 
referiHa no cup. 37» v. o c'ap. 3^ e 82. 
ciu Chron. v. Ordenaqáo Af. T. 63. §. 9 
Filip. T. 45. § la. 

r0f em suas ierras era gra^a especial e 
)Hecaria , em qumto fosse mercé ¡TElReit 
ná> se póde concluir , que a disposiqáo 
dc' §. 9, sobre o Duque, e Condes em 
g^al , seja mais favoravel ^ que o dispos* 
to á cerca dos Infantes , mas antes restri- 
cb polo § 14 do L.' J. T. 25. e mais 
eifiressamente na generalidade dos § 5» 
e5. do L.* 2, T. 40, 



{ 



I 
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fo8se cioso das suas prerogativas 
Beaes , porque nas Cdrtes de Evora 
declarou , que o bem da Na^Sto era 
a primeira cousa , a que se devia 
respeitar, e que o seu mesmo Pa^o 
nSo serviria de asjlo aos delinquen- 
tes. (*) Disto deo outras provas , 
quando os julgadores confiscavao al- 

funs bens para a Coróa , a quem 
llRei dizia brahdamente : 99 Eu es- 
9) pero j ouc hajais feito justica ^7 e 
tt elles juigavSo a favor de algiim 
particular contra elle ^ entio com vi^ 
siveis demonstra^Ses de prazer Ihes 
dizia : )) Já sei que obrastes o que lie 
9) razao 99 e talvez fazia*lhes por Í8S[> 
alguma mercé. (**) 

Mas a principal de todas estas 
coisas era achar-se aqui em collisa» 
aSoberania com a parte aristocratici 



(*) Em 1789 estundo a Rainha N. 5 
110 Pago da Praqa do Connnercio mandoi. 
entregar aos ofñciaes de Justiqa um pre* 
so (^ue fugiu pola escada a cima , e fo 
seguido por um ou do'ts dos offíciaes t 
ea o vi entregar , era Camerista da sema* 
na D. Francisco Brainer (segando mo di 
ceráo) o qu6 trouxe o recado da Rainha . 
com escandalo dos oflficiaét da guarda, 
e principalmente de um D. Joáo ou O. 
Jorge Machado do postigo de S. André 

(**) Garcia de Resende» Cap, 25. 
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do Keino ; e EIBei , com quanto ma* 

nejou este negocio roai sagazmente, 

e com grande firmeza y n^o pód« 

conseguir o effeito , que esperava. 

Pouco depois da mortet do Duque 

foi EIRei com a Rainha correr as 

Provincias doNorte de seusEstados, 

para vér-se se obscrvaváo as deter- 

mina^Ses feitas em Córtes ; e tornou 

a Santarém , onde despachou as coi 

sas tocantes/ ao commercio de Afri- 

ca , que por suas diligencias fazia 

cada dia novos progressos. (1) E 



(l) O. Ago^tiuho Vida e Acdones d'EU 

Jtei D. Juan II, VuttcuucelloH. (jhi'cíh cle 

HeseQde. No iiietmo aniio de 1483 , em 

Julho, ibi ElKei emprHHado pelo Nuticio 

Merle para compare^er por si ^ ou s«íii 

pTocurador em Roma , a dar razáo de 

certos capitulos , em que era accusado de 

inetter a máo uh jaris>dicqáo du I^reja , 

accusaqáo talvez feita pelo Cardeal Alpe* 

drinha D. Jorge da Coitta , o qual por 

se Hvrar de suspeita , obteve do Papa re« 

levameato daquelle emprasamento. Pina 

Chron, c. 15. O Cardeal sahia bem o% ei* 

tllos Romanos , e que ElRei tinha anim* 

para se desafrontar dentro de Roma. Nin- 

guem ignora, queelle mandou as8acinar una 

traidores; que 8e acolheráo a Frapqa. JRe- 

stnde Chron. c. 54 e 56: em AÍaneirim 

ameaqára áo Cardeal , que o maudariá 

afogar em am rio e se diria q^ne se afo« 
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porque a Córte de Rcma entrcm 
com elle em algtlmas disseiisoes , El^ 
Bei mahdou rcpresentar ao Papa , • 
que nunca tivcra sómeote a leiu- 
bran^a de entender por nenbum mo- 
do com os privilegios da Igreja ; 
uias que estava resoivido firmemen^ 
te a nao soffrer , que os accresceo- 
tassem mais. E examtnando o prin- 
cipio desta dissen^So , averiguou-se , 
que o Cardeal Costa era causa de 
tudo ; polo que ElRei o reprehen- 
deo tao asperamente , que as coi- 
sas nao for3o mais por diante. (1} 

(*) 
frZTea Algum tempo depois que ElRei 
can'spi'^ voltou a Santarém, veio a saber pe- 
racSo do ^® ímiSo de huma dama moja, coni 
Duque quena o Bispo de Evora tratavá amo- 
de Vi' res, que o Duquc de Vizeu, irmSo 
t,eu , e da Rainha , havia entrado em huma 
ÉlRei conspiracao contra a sua vida : e es- 

maia ^^ ncí^ocio andava tecido de modo. 
tom suas 



maos. 



gára por desastre , com o que o obrigoa 
a retirar-se para Roma^. Resende cit. c. 19. 
(1) Far'ia e Sousa. Le Quien t. I. f. 529» 
{*] A reprensSo deu ElRei ao Cardeal 
ein Principe, estando ElRei eeu pai ein 
Alnieiriín , por se fazer absoluto como va* 
liílo , qne era do Senhor D» Af. V. v, 
Resende Chron, c' 19 e 48. 
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qHe ElRei esieve mais de huma vez 
eiitre as maos dos conjurados y e uSo 
5e livrou delles senao por sua indus* 
tria, eauxilio deVasco Coüíiaho(l) 
a quem seu ijrmao deseobríra o se- 
:redo da conspirajSo. E^taudo pols 
'rlRei em Setubal, mandou chrimac 
o Duque de Vizeu , com cór de Ihe 
communicar eerto uegocio , e to- 
uiando-o á parte , Ihe fallou ácerca 
da conjurayáo* Nao consta de certo 
o que entre elles se passoii , mas he 
sem dúvida , que ElRei estendeo o 
Duque a seus pés raorto de huma 
punhalada. 

R,eferem alguns , que ElBei sil- 
tes de o matar Ihe perguntára ^iQue 
rf Éarieis vés a quem qttizesse tirar* 
•i'i vos a vlda ? n e que respondendo- 
Ihe o Duque ->') que o mataria com 
í9 suas proprías mSos. ^í EÍRei dan- 
d'o^lhe com o punhal , Ihe disse: 
')') Morre pois , já que proferiste a 
*)? tua setiten^a, ?? Este accidente al- 



■^MVi 



(1) Este e8tava< para satr éo Retno ag-' 
gravado d'EURei^ nm» a sua lealdade pre^ 
valeceu ás offei»s;is> e a respciitoi» do san^» 
gpe y.denunciando a ElRbi a conjura<;áo.. 
£lRei livrou o irmao de mo^rrer por jua-< 
tii^a, e fez; Conde de B^^sba a V^aacíd Cóu- 
tinho. Resendc c. 56. 
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varofoti tudo ^ e cansou hum gran- 
de tumulto, que ElRei quietou com 
8ua presen^a, affirmando aos póvos^^ 
que 08 mais conjurados estavao pre- 
1484. sos; (I) e assim he que forao entre- 
gues áo rigor das leis , e condem- 
nados pelas provas evideñtes do sea 
delicto. {*) 
>^ O Bispo de EÍvcnra foi mettido 

em buma cistema do Castello dé 
Pallnella , aonde dizem qtie foi 
comido de bichos. (2) D. Ferncin. 
do de Menezes/, seu irmao, e D. Pe- 
dro de Ataide forSo degolados : D. 
Guíierre Coutinho, preso no Castello 
de Aviz ; e Lopo de Albuquerque 



(1) Telles de Rebus Gestis JoaivRÍs 11. 
La Clede 1. c. Vaatcoiicellos. 

(*) ElRei havia já perduado ao nuc|ue 
de Vízeu comprehendido na primetra con* 
juraqáo. Pina c. 18. Reseude c. 4^. e 53. 

(2) Vasconcellos. Le Quien. L« Clede. 
Morto com pt* qouha diz Rui de Pina » e 
assim o D. Gotterre. V. Resende e. 54. 
e isto conforma com as suspeitas que se 
tinháo de estar gnardada num cofre , de 
qne ElRei trazia a chave ; e se abriu coia 
segredo depois da sua morte ; mas em vet 
da pe<;onha que se suspeitava acháráo-)he 
uns silicios , e disciplinas ensanguentadaa , 
com que se penitenciava. Resende Chron. 
cap. 



/ 
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aeolheo-se a hnnr dos seus Castellos , 
em cuja defensao ma, mnlher , irmS 
do Cardeál Costa<, fez pres^tes gentes 
de guerra. (l)ElRei Ihemandou di- 
zer y que ainda que seu marido Ihe 
quizera tirar a vidá , elle nao dese- 
java beber-Ihe o sangue , antes Ihe 
permittia que sepodesse retirarpara 
Castella com seus filhos , o que elles 
acceitárao. (2) 

ElRei mandou depois chamar 
a D. Manoel , irmao do Duque de Vi- 
zeu , que veyo á Córte acompanha- 
do de seu ayo D. Diogo da Silva, 
e todo horrorizado de medo ; mas 
foi recebido com muita amizade d'^EI- 
Rei , que depois de o informar da 



(!) Pero de Albuquerque confundem 
'aqui os autores, com Lopo de Albuquer- 
que ; o Pecfí-o foi degolado eui Monte- 
mbr o novo , e sua niulher foi a que se 
defendeu na fortaleza do Sabugal. Pina 
Chron. c. 18. 

(2) Resende. Vasaoncellos. Ferreras t, 
VIII. f. 14. E fez-lhe doaqáo dos bens , 
que o marido perdéra. Pina c. 15« O que 
niofttra que EIRei , a peatar da dureza , 
que Ihe imputSo, queria renaer os ini- 
mig^ com beuefícios , e com exhorta^dea 
qutz evitar arni^aaiente as desgra^s dot 
Buqucs. V. Reseñde. c* 37 38. e 39. c» 
46, e 52, e 54. 
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conspira^lío do Duqné ^ seii irmSo , 
Ihe aisse : ^^Polo crlme delles todos 

V os seu8 beiis ficárSo devolutos k 

V Corda , mas eu vos fa^o mercé de 
9^ todos elles , menos de Serpa , e 
77 Moura , por estarein na fronteira 
99 de Castella ; e em compensaySo 
y destes lugares , que ros nao dou , 
99 fa90*vos Mestre da Ordem de 
5í Christo , e Condestavel de Portu* 
99 gal. Esquecei-vos de que tivestes 
99 hum innSo, elembrai-vos, queeu 
99 vos tenho em conta de filho. 99 

(*) 

Depois entrou EIRei na empre- 
sadepassarem Africa; paradiiatar 
alí as suas conquistas , e se fizerSo 
alguns preparos para este fim ; dos 
quaes sendo informados os morado- 
res de Azamor ^ rebellárao contra o 
¿eu Rei , e enviarao Deputados ao 
,cle Portugal , coni as chaves da Ci- 
dade , e offerecimento de Ihe conhe- 
cerem vassallagem , comtanto queos 
deixassem viver nasualei, oqueEU 
Rei acccitou y e approvou. (1) 



(*) jRttf de Pina e. 15. EIRei mftndoa 
vÍBÍtar e «oqsolar a Senhora D. Beatrts 
mli do Duque de VixeU. 
. (;]> Farta e Sousak ím Clede. Ftrrmt 
t. VUl. L 14f. 
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No anno segiiinte pareceo con- 1485.(*) 
veniente a ElRei mandar Erabai- Protédi' 
xadores. aos Reis Catholicos D. Fer- "^^«.J^ 
n^do , e D. Isabel, e havendo-se ^?^*^ 
como bom politico, Ihes deo parte, ^^¿ 
como a seus fieis amigos , c allia- 
dos 9 do que se passára no caso do 
Duque de Bragan^a , e ácerca da 
ultima conspira^ao; e com este por- 
cedimento atalhou os projectos dos 
malcontentes , que tinháo todas aa 
suas esperaiifas na protecjao d'^El- 
ílei de Castella. O mesmo Rei D. 
Fernando , hum dos maiores politi- 
cos daquelle seculo , ficou admirado 
deste lance , porque em vez de tal 
participafáo amigavcl , só esperava 
reprocnes d'^ElRei : mas como o es- 
tado das suas coisas pedia , que elle 
vivesse em boa harmonia com este So- 
berano , e porque oseu exercitocon- 
tra os Granadinos necessitava de mu- 
iil^oes de guerra , quiz sond ir até 
onde chegava a amÍ2¿ide d'^ElRei de 
Po?tagal; assim qiie Ihe mandoupe- 



• (*) N«ste anno de 14S5 namedu El- 
R«i o Coflde D. Gon^alo' vaz de Casteilo 
Oranco prímeiro Oovernador da ca»a do 
Civel. Pina c. 21. BIRei enviou por ter- 
fn descobridoreá da Ii^ia Oriedtal , o% 
^naeft tiunca Toltái*a&. . ^ .' 
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dir^ muni^Ses , e ElRei Ihe cnviou 
1486 majg, das que D. Fernando Ihe pe- 
dia , e Suas Majestades Catholicas 
Iho mandárSo agradecer em huma 
Embaixada extraordinaria. (1) 

Heste tempo huns piratas.Fran» 
cezes , que tomárao 4 galés Yenezia- 
nas , deixando a gente de sua guar. 
ni^áo núa em terra junto da foz 
do Téjo , ElRei os mandou vestir, 
e sustentar, esobre isso Ihes mandou 
de esmola huma boa somma ^ com 
que resgatassem as suas galés (2) nas 



(1) Pulf^ar. Pina Chran. cap, 2a» Neste 
anno (1486) se descobnu a terra de Be- 
ny, doude veyo ao Reino a priiDetra pi* 
menta de Guiué , e Embaixador a EIRei» 
do de Beny. Neste ntevnio unno de 1486 
foi preso , e mettido a tormento. D» 
Alvaro de Souto mayor accosado por oin 
criado do Conde seu pai , quie viera de^ 
CastelU aonde andava , a mutar EIRei. 
Joáo da Galda, o uccusador^ que se achou 
fuUo e caluroniador do innocente D. AU 
varo , morreu degolado , t foi e9quarteja« 
do em Santarem , e ElRei fez muitas 
mercés a D. Alvaro. jptna c. 22. 

(2) Offereceu-lhes quarenta mil cruza* 
dos para as resgatarem , mas os Francei* 
zes queriáo preqos deaarrHsoados» e nSo 
se ajttstario Depoia £lR«i Goraprea o§ 
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quáes voltárSo a suas terras. A Re« 
publica de Venezá obrigada da genop 
rosidade destaac^So^ iheenviou hu« 
ma solemne Embaixada a agradecer 
Ihe aquelle beneficio , e á solicitar 
a suá allian^a. (1) 



ca8C08 , e 08 teve para o que a Repub. 
de Veoeza quizeese ordenar. Pina, 

(I) Se quize88emo8 expor mittdainente 
a poíitica de8te Principe , sómente a par« 
te della» que re^peita ao oommercío, nos 
tomaría n^ais campo , do que qaeremoa 
dar a todo o aea Reinado ; por onde só 
8pontareúao8 alguma cou8a , que pos8a sa* 
tiafazer^ e io8truir ós Leitores. ElRei nSo 
consentia senSo ás mulheres traze^em se*- Pf^g* 
da, pedraria , ouro , e prata } e porque fnattca 
«Ignns Minidtros Ihe disserlo , que esta Sum* ^ 
lei era prejudicial ao commercio, eUe re*P^M«W 
pUcou-mes *' Vós enganai*vo8 , porque bas* ^^ 1486* 
99 ta, que ametade de meus vassaUos se 
gf trate com luxo ^ para a outra ametade 
,, ter que fazer. „ Eate Príncipe maudoa 
canhat muito dinheiro , e que eUe tivesse 
o pe80, e quiUtes reqneridot. 

£ a fim de augmentar as suas rendaa 
abateo ametade doa direitea da Alfandega 
de Litboa , attrahindo eom isto para « 
|iua Capitol o Commercio de GaUiza , é 
Andaluzia* • Em todas as oocasióes , que 
se lhe« offereciáo^ exaggerava muito oa 
TÍ8C08 da navegacao de Guiné, e mandoa 
cspalhar 'voz » aue as. tempestades erá^ 
freqfeatesinaqaelles mares» e «e suas oee* 

TQm. II. M 
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No anno de 148^ ajdntoa ElSri 
aos seüs titulós o de Senhor de Gui- 



tas c'.respua, e ouriqudas de eMeolhos; que 
a terra esteril efa nubiuda de Anthropó- 
fagos 9 eque só. os navios da fbiqio dos 
Portugueaes eráo aptos pará navegar aqueU 
lesmareH; de sorte que quaiido de 6 tor« ^ 

^avao' 3 a ftalvatnento , te havia. a boa 
venfura. Estes rúinores fizeráo, que ou* 
tras Naqóes náo mandasseni U nbvios, &«• 
nSo depois que cm Portuguezes se tinháo 
estabelecido muito bem na terra. 

£ porque hnm piloto , que era mui 
cursado naquella navegraqáo, • dice:, que 
se atrevia a ir a Guiné em qualquer na« 
vio , El Rei o mandou chamar , e o re« 
prehendep publicamente da sua ignoran* 
cia , dizendo-lhe , que fallava no'quenáo 
entendia. Mas alguns mezes depois vey,0 
o niesmo piloto áCorte, e dice, que pa«- ' 

ra se desenganar comroettéra ír.a Guiné 
«m navio diverto dos que eráo daquella 
carreira , e qu^ o náo podéra conseguir. 
£lRei Rurrio-se a isto; mandou«)he qu'e 
Ihe viesse fallar eiü particular , e Ihé fez 
mercé de dinheíro ; encomtnendeodo*))iev 
<lúe divulgadse aquella historia de .modo 
que fosse crida. 

£ querendo 3 mai*inheirof passaMe por 
•terra a Castella , adarem alvitres a ElRet 
fiobre as cousas de Guiné^ ode Portü<* 
gal ott maudou seguir, e prendery mas 
aó Ihe Ijrouxerao hum , que foi eéquarte^ 
jado em Evora , porque os dois foráo iDor« 
4oaé Sobre isto se Ihe dice» que a genü 
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né , i^erjra ^Qnde recebia inu]io,e^ 
be4al 9 assim como dos muitos na<Y 

^ — i -^.i—— — ' ■ • ■* 

^ . • • ' 

do mat Htturmufáva muit'o, e ElRei te* 
plicou : ^* Ainda bem : atenha-se cada huní 
yyaosen ^nodo de vida; que n&ó gosto-átf 
„ mañnheiros , que iPÍajád por terra. „ 

Qjiando Cano^ que descobrira o Reina 
de Con^o , Ihe dice , que havia )á ^f|uif<^ 
ouro , mai| que 08 naturaes Ihe náo que'v 
riao mostrar as 'minas delle , ElRei Ihc 
respondeo : «•Náo se vos dé disso , tratat 
y,bem os habitadore$ , commerciai conflL 
„ eUes ígíialmente ; levai-lhes cousas dé 
„ seu contento , e tereis as riquezas dái 
„ miuas , sem o trabalbó de aa lavrar. ,/ 

Os Francezes restituirlo huma caraveU 
la, qüé tómáráo, sem ihe íkltar 'mais qué 
hum só papagaio; p^lo que ElRei nS^ 
quiz soltar os navios daquelU Na^áp » que 
tinha arrestados em Lisboa : c porque al- 
guns »e admiraváo disto, Ihes dice: **Que^ 
„ ro que ap e;itenda, que a bandeira Poff 
,. tugue^a defende, e protege até.hum 
„ papagaÍQ. „ Niogueqfí.no *eu Reino^obt 
tervava,^ Leis ^on» mais exac^ao, dp.qu^ 
ElRei , e . quando talvei ot Corteta(>s Íh^> 
diziao de certas cousas , q^e eráo. mer^ 
^g^tellas , f e que nao devia ser t^Q es^ 
crupuloso , filRei Ibes tori^va. ** V^s Va^ 
„juriais-|iie! verdade .he ,, .(]¡ue.isso oaQ 
^vale ó^da: mas o meu eiccpÁpIo seippr^ 
,, he de.gmnd^ jmport^ncja. n fi*Reí ei» 
f (f^vei ,, ñ cortez com qu^iQ o coDvers^t 
va, g||i%vUWez os r«K?#bi^. com graud^ 
indifferenga, e i^ ^^culpi»ri| dim». «Ut 
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▼ios ñe Variár Na^es , qn^ <;oiiii-»' 
mi'amente aportavSo em Lisboa , e 
dehaixo das ^ ^parencias . de huma 
]^)^aj geoef osidaoe , e de huma affe* 
ptada ignojr^ncia das consequencias , 
diminuio os dipeitos deéntrada ^ com 

frande proveito de seus vassallos. 
r se havemos de orer o que referem 
d^Iguiis Historiadores ^ he certo ^ que 
nSo houve ílei que entendesse mais 
do commercio, (*) semtodavi^ odar 
a eptender, pprque o reputaya polo 
xamo mais fr\|ctifero aa econpmia 
piolitica , e quasi. que era miais cioso 
dos segredosi do' commercio ^ que 

iendo-lhee: ^•'Botn he receher-vos eu ás- 
'^^ ém ', par» que o povo vos nio aborreqa 
;, como a validog. „ 

* ' («) Nem quemr mais rigorosamente exe* 
élitcisde as leis fiobrfe os contrabaiidon de 
ttanufacturas importadas em preiuVao óíi^ 
Iioi»as fabricasy ou desencaminhadas em 
fráüde dos leaidamentos a que os nego^p 
^iantes eráo obrigadosy averíguando^se por 
ibnrejoB se ^manifestarSío direitainente as 
hnpott&qóes , para p^garem direitosi e os- 
ebtrátogeiros levarerm ob seu« saldos ou' ba^ 
ItebnqOB eai effeitós de Portugal , e nfio 
ém outo, prlitay tía knoeda do'Paiz. Noa 
KVros da sua ehnuceiiaria ha menH>ria de 
muitas confísca^s',' e perdtts 'do'bens» 
^btn queaeóittijivd' os infractores dílquaU 
}a€i leia- d'£IRei Be|jíí paii * '\ -;• > ' 
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CÍ08 de E^tado/ E porque he náturál 
^ue o Leitor nos pe^a proras disto > 
que afSrmamos , nos Ihas darembs f 
porquo' em pontos deste genero nSo 
se devem desprezar , nao só para se 
«atisfazerem as dávidas , mas tamf« 
bem porque sSo uteis. '> 

ÉIRei , bem como muitos : dos Sna po» 
seus predecessores , nSo residia sem^. ^^^^^/* • ^ 
pre no mesmo lugar , mas segundó »;ár«^««- 
ás EstácSes do anno , ou con'fbrme ^^ ^ ^*** 
o pediSo os negocios , mudava aé p^^^,^ 
residencia , e onde quer oue hia ^ tnu ^ 
dava como ficasse em lemDran^a , que 
elle estivera alli. Setubal he'hüma 
ViUa bem situada , e de boa pesea- 
ria , onde ha n^uitas salinas , humá ^ 
boa bahia , e porto ; mas faltava-íhe 
agoa : polo que EIRei aconselhpt^^aos 
da ViUa , que a trouxessem por aque- 
ductos , os quaes se Ihe desculpárao 
com a sua pobreza , e porque paga^ 
vSo grandes tributos. (*) 

ElRei Ihps diminuio logo , e 03 '*^7 
reduzio a ametade , e da outra Ihes 



{*) ElRei fez iñ«rcé para esta obra do 
diiiheiro do imposto tecebido para o8 £)»« 
tados , e aposentadoria da Corte » e man- 
dou fazer as pra^as do Sapal » e do triw 
go» ajodando muito da siia Fazeuda^ Ph 
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fez donati vo , para della tif arlsm o 
eu«to do8 aqueduotos. E porque de- 
poÍ8 de os comeca^em , Ihe represen* 
tárSo ser-lhes impossivel acabRlIos, 
$/lRei Ihes resj^ondeo, que elle 00 
acabaria , e assím o fez : por onde 
o commercio florente da Vílla mos» 
trou ló|?o y com quanta prudencia El- 
Rei se nouvera em fazer trazer a el« 
la a agoa necessaria» (1) 

O fim principal , c|ue4évára El* 
Rei áquella yilla, foi aprestar hu« 
ma frota contra os Mouros , cuja Ca«> 



CO Telles.^ Oa^cía de Riesende. c» 66 
Ferrerat 1. c. p. 74^ Eip 1487 8e fez in« 
qilirj^ao sobre .os bereges , e confesHos p 
f}qe se acolherao de CBstella , por autori*- 
^ade Üegia , e faculdade Apostolica , e 
sé fízeráo muitos caetigos de fogo , e car« 
ceres perpetuos ; e penitencias. {Pina e, 
iQ) e porque on éutros fugiáo para fora 
do Reino» probibiu ElRei^ que Ihes dea- 
tem 'paBsageü) » e depoia permittiu , que os 
podettsem transportar a terras de Chría* 
tSoB , e iiáo áa 4Íe Mouros. Resende c« 



(*) Semelfaatitea inquiri^óes por autori« 
dade Regia se fÍ2erSo desde o Senhor D; 
Aifbmo 3.* V. f^r. Pedro MoDteiro Htsl, 
da S« luquisi^. tomo tf« 17^« íi^b^ 4«! . 
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pitania mér deo a D; Dlogo de Ah ' 
iiieida. Constavae.sta esquadra de 30 
navlos y guamecidos por mii e qui- 
Rhc^ntos homens , e destinava-se a 
hnma expedi^ao secreta, quesefrus* 
tron por varios contratempos. D. Dio- 
go desembarcou com a sua gente em 
Anafé , e sobreáialteando os Mouros 
oircumvjzinhos y matou novecentos 
homens , e cativou quatrocentos. EI- 
^ei sabendo da rebelliáo dos Mou- 
»06 contra Muley Beljave', Rei de 
Fé2, fez-lhe annunciar porhumEm-' 
baixador ^ que aquella armada. hia^ 
cm seu soccorro : e ElRei de Féz 
mandou-Ihe affradecer o btpm officio y 
promettendo dar-Ihe provas da sua ^487- 
gratidao. (1) 

EIBei D. JoSoalcan^oü doPapa 
Innocencio VIII. a BuUa da Cruza- 
da , que o authorizaya a impór hu« 
ma dizimaEcclesiastica párasupprir 
as despezas da guerra contra 05 In- 
fieis ; mas esta gra^a póde ser que 
Ihe custasse mais caro , do que ella 
valia, porquanto ElRei para a obter 
concedep , que as Lettras , e rcscriptos 
do Papa se pu,biicassem sem oRegio 



0) Resende. c. 6*7« Faria e Sousa. L» 
Clede L c. 
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ptasme (1) ^ contra o que sc coata- 
jnava neste Reino. (2) (*) 

No anno de 1487 niandoa ElRei 
a Pedro da Covilha (3) , e Affonso 
de PaTva por terra á India^ comor- 
dem de Ihe escreverem o que desco» 
brissem , e de sé informarem de to* 
das as materias de eommercio da- 
quella RegiSio ^ e donde erSLo saca* 
das : e a este expediente tSo feliz* 
mente imaginado ioi oue ElRei de- 
▼eo o descobrimento ae hum novo 
caminho por mar , para a India 
Oriental. Mas com toda a sua pfu- 
dencia , e sabedoria perdeo a melhor 
occasiáo de fazer novas descober- 
tas j negando a ChristovSo Colom* 
bo os soccorros y que elle Ihe pedia 
para executar o projecto , qu^ tinhá 

(1) Ou tten) 8e pedirem á £lKei as 
Carias de pubiicafao. 

(2) Faha e Sousa, La Clede. l. c. Re» 
sende. 

' (*) Etta condescendencia com a Corte 
de Roma dizem q«e teve ElRei» para 
que S. Santidade Ike legitimasse seu filho 
natural o Senhor D* Jor^e; mat neate 
t^po ainda era vivo o Pnncipe. O Se« 
nnor D. Jorge nascéra cm 1481 . • veyo 
i Corte a primeira vet em 1490 por mor- 
te da Prínceza D.-Joanua irma d^EIRei, 
que o creava* Sobre at cartas de canfir* 
ma^aQ ▼. Ordena^. Afíont. L. S. T. 12. 
(3} Joáo da Covilhi traz JPim c» 21. 
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fra^ado ; a qae obrigoa o Colombo , 
a solicitar o auxilio da Rainha de 
Castella j e adquirio a suas Magesta* 
des Catbolicas o Imperio do Novo 
Mundo. (I) 

CoiBO os Principes da Casa de Porqu^ 
B^agan^a andavao quasi desterrados meios 
«m Castella, nSo podiao scrvir a S.J^«, ^^ 
Majestade Catholica iastruindo-a dos ^^\ ^^**" 
intentos d'ElRei D. Joap; c porquc ^J^^^ ^ 
muitos Principes desejavao állian- ^^^o 
$ar«se com huns Reis táo poderosos i p^^:^. 
recebendo nas suas familias a Princeza ctado en* 
D. Isabel de Castella , ElReiD.i Fer,- tre o 
nando^ e a Rainha D. Isabel ,. forád Princi^ 

pe^ e 
^ D.Isa^ 

(1) Pulgar, Ferreras t. VIII. Mariana. Jf' ^^ 
Mayeriic^. Turquet. ElRei o mandou con- ^^*'*^ 
ferir coin as pessoas incumbidas da direc* '^ 
qáo doft novos descobrimentos » as quaes 
informirSo , que nao achaváo fundamento 
ao6 projectos'de Colombo: este se foi en-> 
táo a Castella» onde o armáráo depota df 
nndar muito tempo íadfundo o seu requeT 
rimento, e taUez «lait em odio de ror* 
tugal 9 que com csperan^a •. de verem ne« 
nhum exito ás suas felicesconjacturasy 
ou informaqóea , que houvera de pilotAtf 
Portugiiezes, cnjas memortae foráo a seu 
poder por morte delles. V. Barros D, 1. 
X. 3. €.11. Colombo entrou ero Lisbon 
«iD Marqo de 141)d. Barros cit. 'que co« 
pia a Rui de Pina na cap. 66 da Chrmu 
áo Senhor D* Joi^ 2.* 
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ésfriando pduca e pouco no inten- 
to, <me tiühSo deacasarcom oPrin- 
cipejD. AfFonso, herdeiro de Pojta-* 
gal. polo que ElRei , que reputava 
este por hum negocio de grande im« 
portancia, malidou reparar, e íbrti- 
licar varias prapas da fronteira de 
Cajstella , e depois de as guarnecer 
bem j mandou fazer hnma grande 
totre em Olivenca. Estas disposi^de» 
inquietárSo os Reis de Castella , a 
quem' o de Pqrtugal por seus Emi^ 
baixadores notieiou , que pozéra em 
estado de defensa todas as pra^as do 
seu Reino y quanto Ilie fóra possivel , 
€ que esperava com esta nova dar 

fosto a suas Majestades , porque sua 
Iha havia d^ subir ao Throno de 
Portu^al , e colher dos fructos do seu 
trabaíbo. Entretanto mahdou traba- 
Ihar com tal diligencia nas torres e 
Cava.de Olivenja, quc em breve se 
acabou ; e porque as coisas dos Reis 
de Castella Ihes nao permittiSo to* 
maroutro partido, bouverao deajus- 
tar as condi^Ses , e tempo ^o ca"< 
6amento«' (1) • 



(I) Pulgar. Bemakles, Mariana I. XX V. 
Resende. Telles. Le Quién t. I. f. 589. 
Ferreras t» e. f. 100. Fina €«p. 33. Eia 
1490 se fizerio Cortes aobre é cmmenl0 
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KSo teve porém ElRef a mes« 
ma felicidade em Africa , onde qui* 
eera edificar huma fortiíeza na fo? 
do Lixa y e com este ifitento tiiiba 
enviado aJguma gente , que se ém* 
possou da ilha Graoipsa formada por ^^^9 
aquelle rio. Mas logo que os Por- 
tuguezes comefáráo a fortificar-se aU 
H , veio ClRei de Fez combatdlos 
com 40 mil de cavallo. Os ChristSos 
deféadémo-se-lhes valerosamente,nad 
lobstante que as fortifica^Ses ainda 
nSo estav§Lo acabadas ; e ElRei an« 
dava para ir pessoalmente soccorrer 
a pra^a , quando ella se rendeo a 
BlRei de F^z , que concedeo aos 
que. a guamecjSo todas as honras 
militates da guerra. fista desgra^a 
foi saneada com a vinda de muitos 
navios de Guiné carregados de pre* 
ciosas mercadorias , que pozerSo Eh 



do Príncípé, e 109 Povos outor^tirao a £1- 
Rei dfni -mil crutados, qoe repartirio en« 
tre 6Í para os pagarem , e EÍRei poz oi 
Kecebedores. Cii, Pin, t. 39. Retende c. 
73. diz qüe foi á Embáixada Rui de San» 
ée\ eqae ob Reis Cátholicos refusérao <i 
lilho niayor do Rei dos Rx^manos , a £1* 
Rei de Fran^a , e ao de Nnpoles , que 
requeriSo casamentos com n Prineieza O* 
laabel sna filha outorgada ao Pnacipe p# 
AffoBft^ de PérifSigaU 



188 HISTÓRIA 

Rci em tamái^io de angmentar a «ua 

marinba , e de fazer no Algar ^e gr^iu 

des preparos para outra expedi^ao ^ 

/ porque todo o seu desejo era coii« 

quistar tóda a Costa. (1) 

CáM' Logo que EIRei soube , que a 

mentodo Princeza D. Isabel , esposa do rrin- 

Prinei" ^jp^ g^^ ¿ijj^ ^ partíra de Sevilha, 

P* * ^ ^ nomeou áo Duque de Béja D. Ma* 

ffica ^^ ^^^^ ^ P^'* ^' ^^^ outros Grandea a 

m^te r^<^eberem aquella Senbora na passa- 

1490.* ¿eni do Caya 9 que estrema os dois 

14^1. Beinos. Este recebimento fez«se aos 

22 de Novembro ; e a Princeza foi 

conduzida a Evora , onde o seu ca-^ 

samento com o Principe se sole* 

mnisou com huma ma^nificencia su-» 

perior a qualato jámais se vira em 

taes occasides; e ahi se ordenárSO| 

^ dispozerSLo festividades , e diver* 

timentos pelo^tempodeseismezes. (2) 



(l) Faria e Sousa. Vflsconcellos. Pioa 
c. ,dd« Neste meHmo anno 1490. ao pri* 
pxeiro de Junho mandou ElReí queiraar 
88 casas de Diogo Pires Cavalleiro , na 
praqa de Palha em Evora , nat quaes se 
jogaváo dadoB , e cartas. (Pina c. 40) uáo 
ibi queimado o dono , como se diz num 
doB volumes da Floresta do Padre MfL* 
noel Bernardes da Congregaqio do Ora* 
torio. 

(9) Pulgar. Sampaio. YaKoncellos* 
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No mcfc de Maio foi a Córto 
para Santarém , onde se fez quan«^ 
to convinha para transformar aquel* 
la ViUa em ntim Pararíso. As justas, 
torneios , touros ^ e todos ós maid 
espectaculos er£o quotidianos , as« 
sim. como o divertimento de andar 
pelo rio em escaleres ^Uuminados, 
e cheyos dc Musicos , que 'hiSo dcs* 
cantando. Mas todos estes prazereS| 
agoados já com a morte da Infanta 
D. Joanna , irmSL d'^filRei , e com 
o rebate da peste , que rebrotavá 
cm Lísboa , convertérao-se de to<- 
do em luto aos 12 de Julho. Porque 
querendo o Principe D. Affomso ^^ 
correr o páreo com D. JoSo de Me- 
n^es, (1) cahio ocavallo, esacodio^ 
o Principe em terra com tal violen-/ 
cia , que o deixou ferido mortalmen« 
te ^ e sexá ^entidos , no qual estadd 



^mf^mi^fmm'mmmmmimmmm 



(1) Este é o do decanta^ agoaró , qoe 
tomon a rer bater com um sapato no ou* 
tfo , porqae acaso viu em Baindo m 
praya, sacudir assim um mo^o o» sapat 
tos dá areya ^ no infelii /dia , em quQ o 
Princip.e ^ea a queda indo com elle'; 
agouro mui' alludido nas noásas historiat 
de Africa « e da India j e ainda ha pou^ 
cono bellp poen^a herovcomico da /fO« 
fi^da do intig;ne Antonio Dinia da Crus* 
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étirou até o oatro dia , em qne fal- 
leoeo sem tomar a si. 

. Como esta desgra^a aconteceo SL 
vista d^ElBeí , da Rainba , e da Prin^ 
f eza , causou a toda a Córte ú mais 
viyopentimento, (*) e ElRei *mandou 
leyar ocadaver de seu filho ao Con- 
yento da Batalha , onde no mez do 
j&gosto foi assi^tir ás exeouias , que. 
^e Ihe fizerao. Dalli voltou ElÉei 
tSo triste y que esteve^uitos dias en« 
^errado ., até qne por conselhos dos 
Medicos mandou buscar D. Jorge^ 
seu filho natural , que tivera de D. 
Aima, de Mendon^a , e com o vista» 
delle se moderou insensivelmente a 
sua dor. {**) E chegou EIRei a pedit 
áRainba, que amasse aD. Jorge, e 
o. tratasse como sua Mai ; mas ainda 



{*) Aqui acudiu a Senbora D« Isabel 
Dtiqueza de Bra^anqa a consolafy e ser- 
vir a S. Altezas , e com exempros nom 
empresiadoi 3 nem alheyos , (diz Rui de 
PinH) mas com os seus praprios... e for^ 
fava t e eonfortava sempre a ElRei « e a 
Rainha , e n Prinre^a. 

(**) Rui de Pina e. 61 diz que ElRei 
por náo espertar mais a dor da Rainhii 
iiouve por beoi , que o Senhor-.D. Jorgot 
Dflo viesse por entio á Corte , ^ logo en- 
tio EIRei mottrott desejo de qa« elle Ib^ 
siiccedMse* 
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i}ue esta Prínceza fórá sempre mui 
condescendente , negou-»8e constante i 
ÍBio \ para nao lesar os justos direi- 
tofi de seu irmao D. Manoel, Duqué* 
de Béja, a quem pertencia asucces* 
sSo na Coróa. (1) ;^ . ' 

Ño principio do anno seguinte ^'v^f. - 
voltou ElRei para Lisboa , onde lan- ^l^^^J^^ 
50U a primeira pedra de hum dos ^^ \y^^ 
mais grandiosos Hospitaes^ que ^^ teáa tty^ 
na Europa. (*) Mandou tambeiiíyí/Aa D. 
é^ifícar bum Convento para as Reli-> •/orjCtf, 

glosas da Ordem de Sant-Iago , cuia 
^ ommendadeira fez a D, Anna ae 
Méndon^a , a quem sempre amoú 
eom muita ternnra. (2) E ainda que 
tentou debalde oanimo das Córtesi 
quando por seus Députados Ihe dei 
rSo o peza-me da morte do Princip* 
pe , Bunca póde perder de todo as 



(1) Os Authom já citttdois. Pina c. 51« 
; (*) Tal era o Hospitai R^l de todoft 
08 Santo&« qüe se abrazou po terreiuota 
de 1755» futídado ao« 15 de Marqo de 
i492. . > 

.(2) Na >hora da morte assínoa um pat 
dráo de teo^a para esta Senhora ,> náo cet^ 
saodo ejitao. de chorár, e accasar-se <|ui9 
fora Bempre tao máo bicho , <|ue nuac4 
Ihe aceoirSo que náo BioFdewe* Rettendé 
0«» zl-8* •.>!>»' 
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esperan^as de fazer, que D. Jorge 
llie succedesse no Reino. 

E para aplanar o camiiiho á sQa 

legitima^So obteve do Papa huma 

Balla, que hábilitava a D. Jorge 

12 de , ainda menino pára ser Mestre oaar 

^&rt/ ctr Ordens de Sant-Iago ', e de Aviz. 

I4^« ]M[as quando quiz. levar as coasas maia 

adiante y e obrigar o Papa Alexan^» 

dre VI. a recónhecer^lbe o filbo por 

legitiino y teve o desgosto de saber , 

qae a sua supplica fóra denegada em 

pleno Consistorio, (*) como contra* 



(^) Esta denegaqao deve chamar<»se ao« 
tes II ma confissáo áe.impoiencia moral ; o 
Papa aó pode legitimar para effeitoa Ec« 
clesiatiticos ; ou para oa civis nos estados » 
de que é Sober^ao Temporal. O VL art« 
das Cortes dé Lamego clarameiite enan* 
cia a concordia do Rei com a Naqao ao* 
bré a exclusiva da prole femininay por de« 
feito de casar com estrangeiro.: e pola 
mesma concórdia de vontades se deve 
supprir o defeito de legiHmidade para a 
auccesslo., Por semelbante cóncordia foi 
dispensada da lei a filha do Senhor D* 
Pedró 2. para casar , e succeder » com ^ 
Principe de Saboya , o que náo se effei* 
tuon^ e o Senhor D. JoSo havia sido ha* 
bilitado, posto que illegitimoy polas Cor* 
tea de Coimbra para succeifer ao Seuhor 
I>. Fernando seu irmio. Q ézcmplo dá 
legitimajáo do Seahor D* Diaii • IX 



k 
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ria ao8 direitos do Duque de B^jaf 
da Rainha D. Isabel de Castella, e 
de ootros Frincipes, e Princezas da 
Familia Real. (1) 

Entáo couhec0o ElRei , que se 
Ihe oppunhao obstaculos invenciveis ^ 
e procurou reparar quanto pdde a 
innexibilidade da Córte de Koma, 
dando a seu filho o Priorado do Cra- 
to , e fazendo*o por este mod,o GrS 
Prior da Ordem de Malta em Por. 
tUgaL (2) Estas mostras de favor 
d'^ÍliIRei juntas á astucia de hum ayo 
de talentos y e acompanhadas de gran-. 
des rendas , nSo podiao deixar de fa- 
2er partidistas , bem que poXicos , 
a hum Infanle tao amado de seu Pai, 
e tal desconfían^a causárao ao Du« 
que D. Manoeiy que elle se ausen- 
tou da Cdrte y para as suas terras me« 
lancolico , ou intimidado. 

< ElRei com quanto o trazia%oIi« 
cito seu filho D. Jorge, nao se des- 
cuidiEiva das cousas do Governo, e 



Affonso fílhos do Senhor D. AfTonso 3/ 
tao fílhos da iguorancia dós tempOB v» 
.L^áo Chront de D. AfPonso 3.* 

(1) Os Atithores já citHdo&. Pina c; 55» 

(3) FurÍH e Soiisa. Yasconcellos. Pina 

c* 55« poucos dias depois de receber n 

obediencia dos cavdlleiros de St*Iago» « 

Avii. 

Tom. IL N 
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deo diversas provas da stra cmat^á*-» 
tia , fazendo exeellentes ordena^oes ^ 
(f ) reformando mnitos abnsos ; e siM- 
teve a honrá da sua Coróa em hu- 
ma oecasiSo assás importante. Al- 
gnns Corsários Francezes apréasárSó 
mtma caravella , que vinha da Cos* 
tá de Gniné ricamente carreg^ada: e 
sabendo-o ElRéi , mandou arrestar 
fodos os'navios Fmnccaes, qtie sé 
achavSo no Porto de Lísboa , e en- 
viou Vasco da Gama, Fidalgo da 
sua Casa, que depois foi Almirante 
da India , a fazer outro tanto aoe 
que se achassem nos portos do At- 
g-arvé. (1) Obedeceo o Gama, e ta- 
mou dez navios Francezes: e eaben- 
úo EIRei Carlos dé Franja o que 
passava em Pórtugal , proveb como 
se restUuisse logo a caravelía Portu- 
gueza sem falta de coui^a alguma , e 
escreveo a ElRei , que sentia kiuito 
o que seus natüraes haviSo commet- 

tido. 
^^ ^ Por estes tempos publicárao qs 



^ii i»i^»^— — tü^—i» 



' (♦) Consta , qtie oti roftndoi» colligfr 
88 extravagaotes posteríores ao Codigt» Ál^ 
fimsina, ou réformar o niesfno Codi^o , 
le abrevia*lo pelo licencíado Lourenqo da 
•Fon^fca , qwe foi Corcefifcdor da su» Cot^ 
te.^ Bñfboaa BiifHeih^ Íms, artigv Fúñsetúm 
(1) Garcia de Resende cap* 146. 
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\Reis 'CathoHcbs hum edkto y polo 
qual desten*avSo de seus Reinos to^ 
dos os Jodeos , dos qnaes grandé nú- 
«lero , ou como outros dizem , huma 
^ultidüo innuméravel, sé refugiát'So 
em Portugal , pérmittindo-lho FilRei 
D. Joao., segundo ne conjectura^ em 
razSo das muitas ciquezas y qne com«> 
3Ígo traziSo, Más depois recrescéra^ 
alguns inconveiiieii.tes da sua mora«> 
da nestes Rein6s , e sq inculcon , que 
ainda se podiao recear outros maio« 
xes y de sorte que ao fim de oito mé- 
zes os mandou despejar do Reino; 
(1) E porque a« Raínna adoecea em 
&etuval^ n>i ElRei loffo para iá,, 
ássim oomo ó Duque de Béja^ e a 
.Duqueza de Braganjia, e a acQmp^* 



(1) Garibay. Resepde. La Cleíé idW 
skpra. Pina eap. 65. ElRei os recolheu 
coin obrigaqSo de Ihes dar em 8 i¿eaieÉ 
cinharcti^áo para «aireai do Reino , :oiid« 
com elles' eotrou a peste ; de que iiior)-e* 
rao iDuitoa dos natufaesy e Judeua , .par 
camiohos ,^ iDontes , e desporoados no d<« 
temparo. Do mesmo anno data a expvi(<^ 
•áo do9 Mouros de Héspaivha , expi^tsid 
com qué ae privou' d^e lúuiito po^ú in'dtrdi 
trioso e trubalhador » quando por putra 
páfte'se ¿íéspovoava para as Indias » e cón« 

3ui8ta8 que. Co)p<abo Ibe cLatfiobriu Iqgo 
epois. ... 
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Sohre* 

vem a 

ElRei 

huma 

doenfa 

incura' 

yeL 



&há'r3<> até ser de todo fóra de pe- 
rigo. (1) 

Depois disto , ElRei ou cansado 
da viagem , óa por inqnieta^ao de 
animo , se já nlo fol destemperan^a 
da esta^So , enfermou perigosameu- 
te , e como Ihe apparecérao pe- 
io corpo muitas nodoas negras , cor. 
reo hum susurro , de que estava en- 
venenado. (2) Mas logo que meIho« 
rou algHm tanto , foi a Evora , cu-^ 
jos ares )he pateciao mais* favora* 
veis á sua saude. Alli mandou pe* 
rante si fazer varias experiencias pa- 
ra se aperfcifoar o Astrolabio, tra- 
tou com mestres habeis da eonstruc- 
^ao nautica sobre a fórma dos na* 
vios , e deo ordem a se levantarem 
duas fortalezas , huma em Cascaés, 
"C outra em Capariéa , para defen-- 
derem a entrada do porto de Lis« 
boa : de sorte que se póde dizer , que 
os negocios publicos Ihe serviSo de 
occupa^So , e de recreio. Mas a di- 
minni^So continua dasuasaude obri* 
gou-o a incuínbir o Álvaro Pach'eco , 
é EátevSo Barradas , em quem tinha 
gralide confian^a , a restitui^ao da 
prat^ das Igrejas , que ElÉei seu 



(!)• VaseoQcellos » ReBende. 
Q>) Faría e Soua». 



ií, 



DE PORTUGAL. 197 

Pai tomárá para supprir ás despe- 
zas da giierra com.Castella, e a re- 
dr eertosdinheiros devarios cofres, 1493, 
e que elle se servíra para o mes- 
mo ñm. Nem' foi ElRei menos pon- 
tual no pagamento das dividas par- * ' 
ticulares de seu Pai ; e 'com os ex- ^ 

emplos , que^ nestas occasioes deo^ 
inspirou.nos vassallos p deséjo de o 
imitarem na pontualidade das satis- 
fa^Ses. (1) 

Se havemos de crer ol que dizem Stta ap^ 
os melhoreis Escritores , ElRei tinha pl%<{agao 
huma doen^a complicada com ou- 00« ne- 
tras , qne por fim degenerárSo em^^^*^** 
hydropisia, da qual pareceo melho- 
rar no principio do anno de 1494, 
em que deo algumas esperan^ as de 
sarar de todo. He provavel , que es- 
ta melhoria Ihe causasse raaior pra«» 
zer y se nSo fosse descontado íogo 
com a fome , que houve em Evora , 
Causada nao tanio por falta de pao , 
como por avareza de alguns homens 
ricos , que querendo aproveitar-so 
da residencia , que alli lazia entao ,- 
a fcorte , para reputarem melhor o 
trigo , atravessárao quanto podérao ^ 



(1) Resende^ChristovtU Fecreira e Sam< 
paio» 
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e o YeiutiSo por hxm pre(o exorbi* 

tanté. (*) 

Vólta Tentw ElRei acudír a esta né. 

Colombo eéssiádLde, iaxaado o pre^o do pao^ 

da Ame- m^os atravefisadores , e monopólia^ 

^^^* tas nSo o quizerSo vender pela ta« 

za ; com o qué ElRei st agastoa 

muito y e ainda aSBÍm aoube fazer o 

que raras vezes suocede , comblnar 

a prudencíai com a paixSfco. E per^ 

mittindo a entrada do pao de Ga3* 

tella, que até allf defendéra, por 

Ibe n^o levarem o dinheiro do Hei* 

vuO; ittaiidoü apregoar, que nenhu- 

ma pessoa da terra. vendesse do ^u 

trígo em quanto elle residi^áse allí ; 

e franqueando aos estrangeiros os 

direitoa de entraday bouve logo em 

Evora muita fartura de pSo y cpm 

que os malastutos maquiñadores da 

penuria fic&rao arruinados* (1) 



(*) EIReí mandoo diser , aosFidalg08« 
e CidadSo» atravesMiidofes , que rendeMem 
o sea trigo a trinia reis o ¿¿queire , por^* 
que faavia aniuM , qne náo tinha chegado 
áquelle pre^o : daqui ae verá o que tem 
aubidó o valor do trigo , (V. Garcia de 
JResende eap, 202.) que.regularmente an« 
ctn fl' 600 reift 9 e no snnio de fT99 cfae« 
goa no I^orto a r200 , e 1400 reis' 

(I) Telles» VaMai»cello8« Le Quien mbi 
supra^ ' , .^ . 
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Por cfitea mesmos tempos voltou 6 Mar^ó 
Chrístovao Colombo da America, e ^^y^- 
«endo-lhe for^pso entrar em liisljroa , 
como ElR<si s^whe disso, mandou-o 
logo vir á 8ua presenya; e aif^da 
que sabia muitó bem , que Colombo 
estava 'aggravado delle , recebeo.o 
€^m muita bondade , e generosamen- 
te o livrou da mi vontade de at 
gtins , que se Ihe offerecérao pau*a 
o matarem , e privarem a ElRei de 
Castella de«te grande hómem. (l)Elr 
Bei D. Joao respeitava tanto o me-. 
reéimento (íbs siujeitos , que sabendo 
que Fernáo da Silveira, bum doa 
da ^conjura^ So do Duque de Vizeu, 
^e fóra para Castella, dice ^aos cir'* 
cumstantes. ccFernáo da Silveira he 



('Q F«im e Sousa. Le Quieii t. I. f; 
60ti, Vaficoncelios , Garcia de Resende. 
^ Piwa c. 66. Colombo vinha de descobrir 
«s ilhas de Cipuogo e AnttlhDs. ElRei 
liuuideu^riiiHr contru H^squHdra » epi que 
Colombo liHVÍa de toroar, e 09 Heis de 
^ CiHSteiLa Ihe maudiiráó pedir, que sobrees* 
tivesse até se averiguar pordireito a.queiu 
perteociáo as terras desoob^utas; .e teripi* 
nou-se « diüputa por coptractos firniadQS» 
€ juradoB pelos ditos Keis, ^este.auuo 
«a?iou £lliei a S. Thomé os m^niooSji 
€^ feráa Jad«tt&> e eUe. ¿zera /conv^r* 
•os. \ 
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9?tSo cntencíído, tem tao boas artes,' 
p^e'tanta eloquencía, quc em toda 
í^parte será bem recebido. ^? (*) 

Pelo estio ag'gravou-se a doen- 
ya d'^ElRei, e aconselhárao-lhe, qoe 
fosse para o Algarve. Alli foi ter 
com eíle D. Affonso da Silrá, Eln- 

, baixador d'^ElRei de Castélla , que 
trazia por instruc^ao principal o in- 
formar-se do estado da saude d'EI- 
Rei ; o qual vindo a entender isto , 
quando o Embaixador Ihe beijou a 
mSo , andando entao a cavallo , o ar- 
remessou tres , ou quatro vezes, e 
depois erguendo o bra^o , dice al- 

/to. u Ainda este bra^o está para dar 
?9hum par d^ batalhas?^ e dahi a 

{)ouco accrescentou u a Mouros. v O 
Embaixador, que o entendeo, res- 
pondeo-lhe com muito acatamento, 
que ElRei seu amo receberia com 



(*) Do Principc seu filho , diiia depoit 
de nioderar o seu grande nojo , que fora 
inerce chama-lo Deus a si , pois nio era 
para governar os Portu^neTCs , por ser 
coni exceflso bran<]o , e amigo' d^ se eo- 
feitür. Res^de Chron, Polos grandes me- 
recimentos de Duarte Brandio, quiz que 
este o armasse cavalleiro da Ju rréteira , e 
o fez vir para isso cle Inglaterra , e Ihe 
féi muitas raerces. Leao Descrip^, de PoT" 
tug, cap, 87. pag. 314. edig, 1785. • • 
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gránáe. gosto tSo boas npticias, sa* 
'bendo que S. Alteza goiava melhot 
saude , do que se Ihe dissera. Depoii 
pedio-lbe huma audiencia particniar , 
na qual Ihe expóz o grande desejo , 
que ElRei D. Fernando tinha, de 
que elle entrasse na liga de Italia^ 
e tentou com razoes mui especiosas 
trazello áquelle partido. 

Respondeo-lne ElRei, descreven-: 
do-lbe o estado das cousas em Ita- 
lía, o caracter, e intentos dos Prin- 
cipes de hum , e outró bando , e con- 
cluio dizendo-lhe , que elle era taa 
ambicioso , como qualquer delles 
;)7 mas (accrescentou ElRéi) aminha 
?? ambi^ao he mui diversa da sua; 
?r porque desejando ser grande Re} , 
99 levo outro caminho maiscurto pa- 
?S ra chegar a isso , o qual he fazer 
99 grande omeu povo. Eis-aqui por- 
t) que no vigorda minha idade, nun- 
7? ca entrei em ligas, e nao o farei 
07 agora , que elTa vai chegando ao 
y> seu termo.-Todavia estouprompto 
?9 para ser mediador da paz j e está- 
?9 me isto a mim tanto melhor, por 
99 quanto nao tenho interesse nenhum 
99 nacausa^ddscliscordias. Isto podeis 
99 referir ♦ a ElRei vosso amo , e ho' 
99 tudo o que tendes , e tereia que 
99 dizer-lhe ; porque eu estou resolu-. 
V to em náo mudar de coúselhó. ^ 
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£ vendo que o EnpibaixadoT se hÍA 
deHioraiido na Córte, mandoti.lhe, que 
se fosse a Estremoz, onde.teve sobre 
elle taes vi^ias , que sonbe quanto 
o Embaixador escrevia a sen Amo. 

(i) 

ElR^i sentindo-se enfraqnecer ca- 
da dia máis , e mais y entrou tam- 
bem a ter mayor cuidadano queto- 
eava á suecessSo doReinO. Poio que 
fez testaraento , onde tratava desta 
nateria , e muitos outro£( pontos ; 
Bia^ ordenou , que deixassem hnm 
elaro para depois se cscrever nellé 
€ nome do seu successor > náo po-- 
dendo aindar acabar comsigo o des- 
berdar seu íilho , a quem nSo sabia 
modo de assegurar a Coróa. Em íimr 
mandou a Antáo de Faria , seu Se- 
cretario , qne escrevesse no claro, 
qne ficára , o nome do Senhor D. Jor- 

fe. Mas AntSo de Faria , que era 
omem de probidade , atreveo-se a 



■*k> 



(l) Christoval Ferreira de Sampayo. TeU 
Ifs^ La Clede t. 1. f. 546. 547. Ktsende^ 
Ém 1494 creou EIRei por sua doenqa 
tim Coniielho de Despacho , re&ervand^ a 
81 cert09 tiegocios^ e maudou fazer ('htti>* 
ééTHi de ouro, com que mandava astiindf 
08 despachos , que de?éra assinar por tut 
náob . 
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resÍAtix-lbe , representándo, que S. AU 
te2a obrava eóntra a razao ^ e coa- 
tra a justi^a ; que a Rainha , 09 
Grandes ^ e o Poyo erao todos polo 
Duqiie de Béja , e que se elle Ihe 
obedecesse , o Senhor D. Jorge seria 
antes victima desta nomea^So y do 
qne seu successor. (*) 

Esta representacao era tdnto mai8 
para espantar , borque Antáo de Fa- 
ria fóra hum uos príneipaes desco. 
bridores da trai^áo do Duque de 
Víaeu , e subindo ao Throno o Du- 
qne de Béja , seu irmSo , nao só cahi- 
ria em sua desgra^a , antes póde ser 
que Ihe tirassem a vida. Mas este 
seu exemplo moveo a ElRei . o qual 
refreando a sua paixao , Ihe mandou 
cscrever por hcrdeiro o Duque de 
Béja. (1) E depois de, assi^nar otes» 
tamento ^ padeceo ainiia algum tem- 
po , até que sentindo chegár-se-lhe 
a sua \oi^ , mandou vir por vezes 






(^) 'Rui de' Pina c. 76 diz que EIRet 
fez seu testamento coni Fr. Joáo da Po« 
voa frade da Obüervancia, e se recouci* 
üeu conftva Raiiiha da» paixóes por causa 
do Seiihor D. Jor^e, depois da morte do 
Pnneipe D. Affonso. . 

(1) Le Quien t. I. f. 629* Faria e Sou* 
•a» Vaiicoiicelto»« Beaeiide» 
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o Duque , o qúál , de v desconfiado 
ou de medroso nao chegoq / senao 

Juando ElRei estava a morrer , ou 
epois que elle morreo , como outros 
dizem. (*) 
Morie.e ElRei fez hum Codicillo , em 
^Kv '^ que declarou o Senhor D. Jorffe , seu 
^ .^* filho, Duque deCoimbra, e The deo 
^** todas as terras do Duque Regente 
D. Pedro, que o fóra daquelle titu- 
lo ; e falleceo aos 25 de Outubro de 
]495y aos quarenta annos dasuaida- 
de , depois de reinar quatorze j me- 
nos odiado dos Grandes de que fóra 
a principio, mas admirado, e ainda 
adorado do povo. (1) EIBei trazia 
por divisa humpeIlicano*rasgando o 
peito com o bico y com o moto se« 

Suinte 4c Tola Ley , e pola Grey ?> 
ando a entender que derramaria 
seu sangue pela Lei de Deos , e 



(*) García de Resepde o attesta Chroo.. 
J. II. c. ^14. e Rui de Pina , que abritt 
e leu o testameiHo d'ElRei c. 83. Neste 
m^sino anno de 1495 por Provisao de 4 
de Fevereiro mandou ÉlRei, que náo se 
pubUca88em letras dt* Rotna 8em se obte* 
rem ai Cartas de PubricagSo > ou o /?«- 
gio Prasme coroo requeriáo a» leis auti* 
^as referidaa na Orden, Affonsina L. 2« 
r. 12. 

(l^ Os mesmos Historiador^a já citadot. 
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p6\o seu povo. (1) Do Paí desté 
Sóberano , c delle se dice com ra- 
lAo , que aquelle fóra melhor homem , 
'do quc Rei , e íjue o filhp fóra me- 
Ihor Rei , do que homem. Este So- 
bercinp foi o que consolidoü a gran*^ 
deza^ de portugal , e deixou Vasco da 
Gama a pique de fazer-se á 'véla 
para a India : eclipsou todas os seus 
predecessores com a sua prudeacia 
politica, e foi eclipsado por seusuc- 
cessor , que se Ibc avautajou na$ 
virtudes , e na felicidade. (*) (2) ' 



(l) Lc Quien t. I. f. 626. 

(*) '* Foi Rei de mut alto» e8for9ado.9 
,9 e sofrido cora^áo. • , aiui jujito,, e miii 
^,-amí^o dtt justiqa, e nas exe^cuqdeft delr 
^, la niais rígoroso^ e severo que piedoso» 
,j porque fieni alguma excep^áo de pe»- 
,,, soas de baixa» e alta condiqáo foi della 
^i mui inteiro executor , cuja vara » e leis 
^9 nunca tirou de 8ua propria séda, para 
^, assentar ueUa sua vontade » pem apetr- 
^9 tes ; porque as leis , que ^ seus vasaal- 
^» los cot^detniiavSo , nunca quiz qu« a 
,9 8Í mesmo a&aolvessem ; cá iendo senl^or 
,f das Leis 9 se füzia iogo servo dellas^ 

,f pois Ihe primeiro obedecia Foi 

49 Priiicipe 8.óbre todoa em sua determr* 
99 náqáo táo constante , e nas pal^vra^ táQ 
59 verdadeiro » que em óua só palavra , 
„ quando a dava » iáo os homens mais. 
;^ conteatesi e tegaros ^ do que poderíao 
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9, ír nos aB6Ínados , e selloe de muitos. ,^ 

Rui de Pina Chron, cap» fin, com es« 

tas qualidades n^o podéuios dizer, que o 

Senhor D. Manuel sc axyantajou nas vir'* 

iudes 09 Principe perfeito : os exemploa 

de severidade, que se thé uotáo, foráo 

praticados com reos de hem Magestade 

<la primeira i?abeqa, qne as nossas leis 

mandáo, que morrao cmelmente, (Ordeo. 

Añom. L. V. T. II. § 12.) e todavia el- 

Je náo matou cruelmente os traidor^s; e 

^eu pai 9 que fez a citadu lei passou por 

um Principe humanissimo ! /' Amor tios 

bons , dos máós terror , é espanto ,, the 

chttma juRtamentP o Poela Antonio Fer» 

reira non seus epitafíos, Seu cadaver se 

coufierva inteiro , e com boa fáma de fa- 

flíer Deos milagres por sua- intercessáo. 

jyo- qu^nto hrtnrava a' huvnrldade Christá 

é Aigno dever-%e o iiotáve) caso referido 

f)or Sousé Hist: de S, Domingos p. 2» 

/. 4. c. 5. A Rahiha Isabel a Catholica 

Vfesejava que fo«sem seus ñlhos táo boiia 

romo EIRei D. Joáo , e o Cardeal AU 

pedrínha quandó soube da morte d*£U 

'Kei. dice r que era morto o roelhor R^i > 

'filho do melhor homem do mundo (o Se« 

tihor D. AfPonso V.) Resende c. 154 tefr- 

temunho notavel' por 'ser de um inimigo» 

iBas de grande capacidade , e partes. 

(2) DamiAo de Coes. Oso.rius de Re^ 
bus Emmmueiiit, Ferreras, Le i^ieii. Fa* 
tia e Sousiu MariaDa. 



. I.. . 
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S E C Q X O V. 

r 

JDo Reinado (TElRei D. Mmoel o 

jáffortunado. 



B. 



__ • Manbel , Duque de Béja , acha- ^- ^^ 
va-se com a Rainha sua írmS , em ^ , 
'Alcacer do Sal , quando teve noti- ^^^J^ 
eia da morte d'^ElRei D. JoSo II., /j^-^ 
c logo (1) ali s? fez'acclamar Rei 
destes Reinos. Neste Principe cdm 
effeito a<chava-se tudo quanto póde 
-dar direítos á Coróa , por scr o p^ 
rente consatiguineo mai9 proiíimo 
d'^ElRpi defiint4>, e reeoDhecido por 
elle eoma tal no te^tamento , qiie 
deixou ; elle era amado dos Gran« 
^es , e bemqtiisto do povo ; andava 
Aos vint^ é seis annos de sua idade ; 
«ra bem feito , muito affavel , e 
amado geralmente pelas generosida^ 
des ^ que faíia de snas grandes ren« 
das j ainda na condi^So de particü^ 



.. (l> Le Q«icii t. I* f. 6m. L^ Cjiede t. 
1. f. 552. Ferreras t. Vill. f. 67. Faria 
e SoaiNi. M«riaoa L JLS.yU 
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lar (*) Por tanto subio ao Throno em 
boa paz , e ftem a menor opposi^áo 
nao obstaate haver outro^ perteu« 
dentes á Cot^a , a cujas perten^Ses 
ninguem attendeo senao o novo So* 
berano. 

Hum d^elles era o Imperador 
Maximiliano, filbo da irmS d'EIRei 
D. Affonsso o V. , bem como ElRei 
D. Manoel ó era de humlnfante, 
irmao daquelle Rei ; allegava o Im- 
perador , que achando-se ambos no 
mesmo gráo de parentesco se Ihe de« 
via a preferencia, por ser mais ve* 
Iho. (1) Mns isto nSo fez o menor 
abalo nos Portuguezes. ; antes todoa 
mostráráo o maior alvoro^o porsau* 
darem , e congratularem a ElRei , 
que os recebeo a todos com muita 
^affabilidade , promettendo muito em 



(*) Nota Duarte Nuries de Leáo Des- 
erip^. de Portugal cap. 86 que do teoi- 
110 d*ElRei D. Manuel eiD diaiite se abo* 
jíráo 0« auamenios (dotes) esposouros coT'» 
regimenios , e outras mercés , aue os nos« 
ios Keifl faziáo ao8 seus tídalgoa, cria<« 
dos , e nioradores de sua casa , qtiando 
casaváo » etc. seria pois El Rei generoso 
em Duque , e mais regrado quando So«t 
berano. Duarte Nnaes o 4acba de avaro» 
>e illiberaU 

(1) Faria e.Soasa. 
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palayras geraes , sem se penhorar 

Sarticularinente com ninguem. E 
epois de mandar depositar em SiU 
ves o corpo d'^ElRei D, Joao , até 
se poder trasladar para o Convento 
da Batalha, pedio a todosos Minis- 
tros huma conta exacta das coisas 
de sua obriga^ao , e despendeo sém- 
pre das suasrendas particulares , em 
quanto se nao ordenou tudo o que 
pertencia á Fazenda Real. No en- 
tanto só cuidava de obrar tudo o 
quepodia contribuir, para teraNa- 
9Sa contente y e se fazer amar della 
como seu bémfeitor , quando nao cón- 
seguisse ser t3o respeitado, e admi- 
rado , como ElRei defunto , cujá fal- 
ta parecia aos Portuguezes , que era 
irreparavel.(*) E foi ElRei tao ditoso^ 
que sahio com a sua pertenyao , per» 
manecendo tudo em socego , com 



(*) Esta jufitíqa fazia a naqáo ao Se« 
nhor D. Joáo II. depoís da sua inorte» 
como nota Rui de Pina cit. cap. ult. da 
sua Cbron. O povo preza os Reis execu* 
tivos da justiqa sem respeitar as classes 
superiores , e tal foi a respeito do Senhor 
I>. Pedro I. que o Senhor D. J. II. aU 
gum tanto imitou na jutitiqa, e igualoa 
na libéralidade , e no premiár , mesmo 
^m Iho requererem. 

Tom. JI. 
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gerai contentameato dos póvos. (1) 



(l) Damiáo *cle Goes. Chron. dofp.licis- 
simo Rei D. Maauel. Para se enteiider a 
historia debte Heinado , huvemos de dizer 
alguma rouna á cerca d'ElRei , antes que 
8ubÍ8»e ao Throiiü. £ste Priucipe era n^-- 
to d'EIRei D. Uuatte , sobrínho d'ElReí 
(\\ Elo- ^' AfToiiso V., e primo com-irmáo d'El- 
ffioi dos ^^' ^* ^^^^ ® ^^' *^" predecessor (!> 
Reis de ^'^^ ^^^® terceiro de D. Femando, Du- 
Portu- ^í"® ^^ Vizeu , e de D. Beatríz, fílha 
. t " do Infante O. Joáo , nasceo no Paco d*Al- 
® couchete aos 3 de Maio 1469, em quinta 

feira , dia do Corpo de Deosj e como 
fot dado á luz , quando a Procisbáo pas- 
Bava poi* diante do Palacio , pozer3o-lhe 
(2)6o^f- o nome de Emmanuel, ou Mauoel. (2} 
ChrO" £m quanto esteve em Castella nas terc^u- 
nicm rías , ou quasi refens, e penhor da obser- 

vancia de paz concluida eutre Suas Ma- 
jestades Catholicas, e £lRei D. 'Joao o 
II. , recebeo huma excellente educaqáo , 
e voltou para Portu^al pelos tempos, em 
que succedeo a morte do Duque de Rra<* 
ganqa : e como ElRci no anno se^uinte ' 
Ihe matou seu irmáo , o Duque de Vi- 
zeu 9 succedeo-lhe D. ManoeÍ em todos 
QS bens , eom o titulo de Duque de Bc^ 
ja» que EIRei qniz, que tomahse em vez 
(3) Fa- do de Duque de Vizcu. (3) 
rt'a. Le O Duque de Béja assim como crescia 
Quien t, em aonos , bia dando mostras das quali* 
XJI,p»l» cUidto mais amaveis , quaes sáo a braadu- 
r», e hum&oidade » com buma gravidada 
temperada pela afi'abilidade» £ scada des* 
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E para qaetuclo fosse authoriza- ilftdí- 

do por elles , e juntamente podesse das pru* 

dentes 
que to» 
de eatáo tauito exacto no que fazia , le- mou pa* 
vaatava-8e muitas vezes aate^ d« ámanbe- ra bem 
cer , despachava os uegocÍQS^ que ti nha , r^mar. 
e depois divertia-se ua cuqa , ou na pella. 
£ posto que tiuha huma casa magnitíca , 
e meza regalada , era táo sóbrío , que náo 
bebia vinho. (1) (O Goe$ 

Este Principe era amante de Musica , Chronx» 
e da conversaqáo , e prín'cipalmente da 
que tratava de cousas Mathematicas ^ Via- 
gens 9 e Descobrimentos : e por isso £1« 
Kei , seu prímo , (que o amava maid por 
guas partes , e boas qualidades , do qúe 
pela proximidade do parentesco) ajuntoa 
ás armas do Duque hunia esfer^ , de que 
elle usou no seu sinete, e depois de Kei , ' 

uo alto do seu escudo d*armas. (^) Pó« (2) Oso* 
de-se contar por prinieiro lance de felici- rio. VaS* 
dade , náo ter este Principe uascido ber- concel- 
deiro da Coróa , e talvez fossera outra ios, Fü" 
grande vantagem as circumstancias , em ria e 
que se vio^ durante d Reinado d*£lHei Sousa. 
«eu primo , porqae era obrígado a viver 
com grande circamspecqáo. Mas isto na« 
da iníluio fio aeu modo » pórque era mais 
alegre , que tríste -, é nuncsí foi inimtg<y 
das recreaqóei honestas : (3) foi résguaf- (3) Elo- 
dadb , sem sef snspeitoso ; reconhecido , gio^ dos 
aiBante da equidade , remunerador de to- Reisp 
ÓQA os servi^oá ^ qae Ihe faztSo , e cuida- 
doso' de todas m pesdoas d« ^a Casa. 
Üuma palafi^ foi iseuto dé t6do vieio , 
wá' id«áe' «ai' qtte- os erros aáo oicús' dei^ 

2 
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alcan^ar o animo aos vassalloss , con- 
vocou os tres Estados do Reino em 
Monte-Mór o Novo , e nesta Junta 
se nomeárao logoCommissarips, qiie 
examinassem , se as mercés ^ que EI- 
Reí D. Joao II. fizera , forao coin 
cffeito attribuidas ao merecimento , 
c sef vifos dos que as gozavao. (*) 



culpavéís ; e a pezar de ser táo rep^ular 
no seu procedímento , nunca foi rigido 
Cv ^^ cora 08 outros. (l) 

autores («j Damiáo de Goes diz na parte L 
ja ctta- ^.gp^ g^ qug ElRei D. Manoel coniirmoa 
^^** todas as mercés , e g^raqas , que ElRei 

D. Joáo II. seu antecessor fez , já expi- 
rando : e que antes das Córtes mandou 
vir ás confirmaqóes todos os Privilegios , 
Liberdades , e Cartas de mercés , que com 
parecer de Letrados confírmava , deroga* 
va , ou Ümitava. Esta facilidade de abo- 
lir, ou revogar os privilegios , e liberda- 
des da aristocracia Ihe deixou o Senhor 
D. Jo&o II. , que , a pezar da sua mo« 
deragáo , esteve para ser assacinado , e tal- 
vez foi énvenenado por semelhantes exa- 
ines , e revoga(;6es menos estranhadas « 
ou impugnadas depois do que pas^áráo os 
i>uques de Vizeu , e Braganqa , e seus^ 
adherentes. Deveu-lhe por tanto o Se* 
nhor D. Manuel a seu primo o ter torna« 
do os Grandes mais submissos : haver cria* 
do grandes capitáes , qué Ibe descobri* 
tí9 » e conqulstárao a.India como os G«h 
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Augmentou-se maisnosdistrictos^ de 
grande extensao o nú.mero dos Ma- 
gistrados, para se administrar ajus* 
ti^a com mayor promptidSo ; e se 
fizerSo mais algumas outras disposi- 
joes a bem do publico. (1) 

ElRei , desde o prinoipio de sen 
Reinado , deo a entender^ que que- 
ria seguir divcrso caminho , do que 
levára ElRei D. Joáo II. , e tentou 
realyar a gloria da Nobreza ; para o 
quemandou pintar nospa^os aeCin- 
tra as armas das Casas mais illustres 
do Reino com as suas , e as dos In- 
fantes, e Infantas^ a fim de inspírar 
pouco , e pouco no povo o respeito , 
e acatamento aos Grandes 

Vimos acima como os Judeos de 
Kespanha forao acolhidos em Portu- 
gal , pagando por este favor huma 
grande capita^So ; (*) mas porque 



mas» Almeidas, Albuqqerques , e outrla 
que o serviráo em Afríca , e o respeito 
que no8 tinháo nossos vizinhos. 

(1) Le Quiea t. II. f. 6. Faría e Sou- 
sa. Vasconcellos. La Clede t. L f. 552. 
Ferreras t. VIII. f* 167. Goes parte I. c. 
9 diz , que ElRei accresceDtou na casa 
do Civel raais Sobre-Juizes , e que man- 
dou pelo Reino Corregedores com alcada 
até morte. 

(*] £ráo *S cruzttdps por «abe^a^ oa 
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^entro do tempo convencíonado nao 
podéráb ^ ou náo qui^erao sahU-se do 
Keino , forao cond^'ninados á pena 
da escravidao. ElEei D. Manoel , 
usando com elles de sua clemencia , 
Ihes restituia a liberdade , e offerecen« 
do-lhc elies reconhecidos aobeneficio 
hum bom p'resente de dinheiro, El» 
Rei generoaamcnte Iho nao quiz ac- 
ceitar: (1) mas depois Ihes.assignoa 
certo prazo , em que sahissem deste 
Reino. 

Os Reis CathoHcoaD. Pemando ^ 
e D. Isabel enviárao por hum sea 
Embaixador dar o ps^rabem a El- 
Réi y e certificallo cTa &ua apiizade; 
e Ihe mandárao juntame^te propór 
casamento com sua filha , a Infanta 
mais moca de Castella, chamada D. 
Maria. S. Altcza. recebeo oEmbaixa- 
do,r copi tada a distinyao ; e dizen- 
do-lhe , que seu intento era certamen- 
te eonservar a paz, e boa amizade, 
que havia eatre as duas Na^oes: no 
tocante ao casamento respondeo.Ihe'^ 
que por entao nao Ihe permittiáo as 



offíciaes inechanicos, que quizessem fícar 
no ReÍDo , pagáráo ametade : e entráráo 
mais de 20 j). cas^es, alguiis de 10, e~12 
pe8soas. 
(1) Qsorii|s. Goei|«( Mayerae, Turquet. 
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coisas cnidar nisso , e que a seu tem* 
po communicaria ^ Suas Majestades 
os seus sentimentos : por onde os 
Reis Catholicos entendérao , que o 
de Portugal tinha intentos na Prin- 
ceza de Castella, sua filha. (J) 

Estando ElRei em Silves , (*) 
veyo á Córte o Prior do Crato com 
e Senhor D. Jor^e , filho natural d'^EU 
Rei D. Joao Ii. , que entao tinha 
perto de 14 annos, e parecia-se tan- 
to com o Pai , que ElRei D. Ma* 
noel depois de atientar hum pouco 
nelle, nao pdde eonter as lagrimas/ 
é proroetteo fazcr cm seu beneficio 
tnao quanto ellepodesse desejar. (2) 
Este procedimento d'^ElRei animou 
os Cortezaos de sorte , que muitos 
dos mais obrígados a ElRei defun<>i 
to se ehe^áráo a beijar am3o aoSe- 
nhor D, Jorge , ac^So que neste Rei- 



(t) ZañtdL Annales. Goes. Osoríufr. Ma« 
TÍana. A que foi tiora. do» Senhor D. Joao 
2. viavii áo Príncipe D» AffoQso. 

{*l Goes parte 1. c. 7. e Resende Chron. 
Joack. li. cap^. 2i6. dizem., que o Senhor 
D. Jorge foi a Moute-Mór o Novo , e 
nao a Süves. Pina c. 83. affírma o.mes« 
mo. 

(2) Farift >p Sousa. £lRei o recolhea. 
em seu aposentamento » e na sua cama 
dormia. 



^ 
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no demostra o maior sinal de respei- 
to. O Senhori D. Jorge rccebeo com 
dignidade estas cortezias , e fazendo 
a ElRei tanto acatamento , como se 
fóra seu filho , yeyo a gozar das hon- 
ras ^ que se Ihe faziSo em vida de 
seu Pai. ElRci despachou Embaixa- 
dores aos Principes Estrangeiros ; 
fioccorros ás pra^as de Africa ; e te« 
ve a gostosa noticia de ser paci- 
ficada a revolta , que lá houvera ; 
ajuntando-se a estas boas novas a 
de huma victoria, que osPoftügue- 
zes alcan^árao dos Mourós / e que 
elle teve por boa estreva do seu Rei-. 
nado. (1; Seus vassallos formárao 
deste successo o mesmo conceito , de 
sorte que se espalhou por todo o 
Reino hum geral contentamentov 
Besta" E porquc a este tempo ainda ha« 

leleci" via peste emLisboa^ veioElRei pa- 
tnmto da yb. Setubal , onde achou sua Mai , e 
Casa rf^suas duas irmas, que instárao muito 
^ra^flw-^Qjjj elle para dar licenca de torna« 
^ * rem ao Reino os filhos do Duque de 
Bragan^a ^ e para restiuir-lhes os 
seus bens ; no que tudo ElRei con- 
sentio. Mas tanta clemencia naome- 
receo os applausos de todos , a pe- 
zar das cautelas , com que ElKei 



(1) Goes. Le Quien U c. p. 9» 
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.^uiz obyiar as queixas^ compensan- 
do a lesao dos que restituírao os 
bens daquella Casa , (üom inteira sa- 
tisfa^áp do que se Ihes tirava. E to- 
davia ElRei affirmou aosdoseuCon- 

-selho , que estava persuadido , da 
(que os filhos nao deviao padecer pe- 
las culpas de seus Pais. (*) 

Alffuns Ministros ousárSo repre- 
sentar-me , que S. Alteza esgotava o 
Erario , (obrando contra as maximas 
de seu predecessor) para enriquecer 
aquelles , a quem perdoava , e resti- 
tuia ao antigo estado; vindo por es- 
te modo a animar os faccionarios , 



^^ 



.(*) ^ grande espanto , e horror que 
devem desviar os crimes de Lesa Majes- 
tade da primeira cabeqa justitícáo a lei^ 
que os fílhos náo gozem das vatitagens 
familiares , que justamente caducáo nos 
réos pais de innocentes : bons serviqos 
Ihas asseguravao , razáo é que criraes táo 
horrorosos Ihos tirem. A Hainha N, S. D. 
Maria I tomou um meyo piissimo e hu- 
manissimo com o fílh» do infeliz Duque 
d'Aveiro^ declarando-o cidadao innocente, 
e dando-lhe uma teuca bem honesta de 
que se mantinha. (N. de Set. 1805.) O 
Senhor D. Manoel escreveu a Castella 
aos ñlhos do Duque que refreyasnem os 
seus criados da licenqa ou maledicencia , 
com que falaváo d'ElRei defunto seu pri* 
itto. Goan Chron. M* p. 1* 
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é malcontentes ; e qaé oá Grandes 
afoutados pela siia clemencia , torna- 
riao de novo a opprimir o povo. 
Mas póde niais com ElRei o vali- 
mento das Princezas ; e D. Jaime,- 
Daque deBragan^a, foi restitiiido a 
todcis asT suas honras , e empossado 
de todos os Jbens , que possuíra seu 
Pai. (1) 

ElBeí desejavatambem trazerao 
Beioo o Cardeal Costa, qne andava 
l^g^ em Roma desde o tempo d^ElRei D.* 
Joao II. , a pezar de haver sido mui 
privado d'ElRei D. Affonso Y. Mas 
o Cardeal j ainda que a principio 
mostrou ceder aos rogos d'^ElRei D. 
Manoel , e querer voltar para Por- 
tugal , depois mandou-]he clizer; que 
em Roma o podia servir melhor, e 
que os sens annos , e enfermidades Ihe 
naopermittiEo já fazer huma jornada 



(1) Furia e 8out»a. Osorias. MariaQa 1. 
XXV í. La Clede. 1. XiV. (•) 

«mMViK*awM»«>» m^mmmmimmi^^m^ tmmmmmm^mmma^mm^ mmtmm-^mmmm^^mi^mmmmm^mmtmm ' 

(*) Nas Meaior. de Litterat. Portug^.i 
tomo S. pag. 75. «e lé que os eatado» fo« 
ráo re8.tituido9 ao Duque por ProvÍHáo Re-: 
gia de LWboa aos l^ de Abril de 1505»' 
Goea CbroB. Ma». p. 1. c. 13 refere ea^: 
ta eDtre as mais recentes aoqóes d'£lRei 
D. Manuel^ e nao no decimo aniM» do' 
seu Heiuado. i 
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taoproli^a. (1) Por estes tempos ser- 
vio-se ElRei de D. Alvaro, seu pri- 
nio , para Ihe ncgociar o seu casa 
mento com D. Isabel , filha dos Rei» 
de Castelia , viuva do Principe D. 
Affonso de Portugal , ou porque an- 
da^a namorado della, ouporqueLen- 
tendeo , aue a Princeza viria a ser 
berdeira das Coróas de Castella , e 
Aragao, eseus filhos por couscqnen- 
eia Soberanos de toda a Hespanha, 
e 08 Monarcas mais poderosos da 
Europa; e poatQ que a primeira ra- 
zao d^ElRei querer casar com D,. 
Isabel seja mais verosimil , nada tein 
de incQmpativel com a segunda. 

D. Fernando . e D. lííabel mos- 
trárSo , que approvaváo este casa- 
mento ; mas cuiaáráo em fazer que 
elle Ihcs servisse a seus inte'*esses, 
projpondo a ElRei de Portugal , que 
se Ggasse com elles contra Carlos 
VIII. Rei de Fran^a. ElRei D. Ma- 



(l) Os Authores citados na nota ante- 
oedeote» Este erá o celebre Cardeal Al- 
pedrlnlm, por cuja morte vagáráo du7en- 
tos Beneficios, de que cofnia os beuesses; 
que niais viria buscar a Portuf^^al? Dizeoi 
todavia que nos fíns da 8ua vi<la o ator- 
mentaváo saudades d*Alpedrinha saa pa« 
tria. 
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iioel ^ com quanto desejava a concltt» 
s3o destas nupcias ^ nSb póde aca- 
bar comsígo acceitídlas com tal con- 
diyao , porque sempre houvera boa 
correspondencia entre Franfa , e o 
commercio com os Francezes era mui 
vantajoso a seus vassallos. Toda- 
via prometteo , que se ElRei'de 
Fran^a entrasse hostilmente pelo» 
Estados de Castella, elle ajudaria os 
Reis Catholicos a recha^allo : mas 
nSo prevenio igualmente 'aseu favor 
a Princeza D, Isabel , que mostrou 
grande repugnancia cm,tornaraPor- 
tugal, magoada do queperdéra nes- 
íe Reino ; e porque nao podia re- 
solver-se a casar.segunda vez, ecom 
hum Rei , que protegia os Judeos. 

Os Ministros mais iUuminados/ 
e prudentes d'^ElRei , oppozeráo-se 



(1) Mariana. Ferréras t. VIII. f. 181. 
Zurita. Bernaldes. Carv^al. Garibay. (*J 

(*) Este foi o torcedor, de que 08 Rei» 
Catlioricos usáráo para reduzirem o de 
Portugal a expellir do Reino os Judeos » 
em cuja industria, riquezas ^ e número 
accrescia grande for^a a este Reino , da 
qual os Reis Catholicos por má politica 
se privárao. Obrígáráo a Princeza a escrc^ 
vér a ElRei D. Manuel sobre isto. 
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muito ao conselho deexpulsar osJu- 
deos , como prejudicial ao Estado , e 
contrario á promessa , qne ElReí * 
Ihes fizera. (*) Mas S. Alteza por 
satisfazer a estes , e aos do voto con- 
trario, publicou hum edicto, pelo 
qual aprazava certo termo, em que 
os Judeos sahissem destes Reinos , e 
Ihes apontou os portos de mar , on- 
de haviSo de embarcar : depois ii- 
mitou aos de Lisboa a faculdade da 
cmbarcajao , e em-fim fez que esta 
se estorvasse , de sorte qüe passou 
o dia atermado , e os Judeos foráo 
teduzidos á escravidáo , em pena de 



(*) O Bispe Osorio, de Rebus Eníanue- 
lis traz es razoes dos votos oppostos, niui 
bem expendidos. E v. Goes P. l. c. 18. 
Os Judeos, e os Mouros toierados estavao 
tanto de assento , e táo pacifícos comó se 
colhe da aniplissima le(ri$!aqáo que a res- 
peito delles , se acha no Livro 2. das Or» 
denagoes A^onsinas, O seu numero náo 
podia intimidar um governo vigilante; % 
aversáo nacional nos assegurava do prose» 
lytismo Jüdaico , e Mafometico ; e ás 
conversóes livres delles ao Christianisrao 
ganharíSo 'bons vassallos ; os que passáráo 
em Afríca, HoUanda etc. perderáo-se pa- 
ra a ReHgiáo, e para o Estado. Nos con- 
vertfos por violencia fícou uin ChríBtianis* 
«no eafe^adOf e soiapado. . 
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nSo fazerem hum impossiveL Log<^ 
concedeo-lhes como mera gra^a o 
tcmpo de vinte aiinos , para se con^ 
verterem á Fé Catholica , e obrigan* 
do-ós a fazerem-se apparentemente 
Christaos j se Ihes restituírao os fi« 
Ihos , que Ihes tomáráo para os ba- 
ptizar. (*) 

Esta violencia tinha desesperado 
ós Judeos a tal ponto , quc muitos 
matáráo seus filhos , para os livrar 
do cativeiro ^ e depois se matárSo 
a 8Í mesmos (1) por onde nSo he de 



{*) A expulsáo dos Mouros c tambein 
deDezenibro de }4t)d [Ooes P. 1. c. 18.) 
e uma dus cuudas da decadencia da naqáo 
no que respeita a Ag;rtcultura ^ e Artes , 
que levaráo a seus vizinhos » e nossos ini* 
inigos , com odio da opprrsdáo , e desejoft 
de vin^HnQu. V. Goes cit. P, 1. c. ^O. 

(1) A humanidade^ e a ReligiSo se hor-' 
torizáo de tanta injustica , violencia , e 
deshumanidade que refere Goes P. I. c. 
20. Os ChrÍBtáos velhos» despresando aa 
penas da Pregmatica , e condoendcNse do» 
Judeos Ihes escondiáo^ e salvaváo os fí- 
Ihos. O mais galante é^ dizer Goe» que 
EtRei movido de piedade náo mandava 
dar as emharcaqóes , e quc Itmitáru nm. 
8Ó porto , de trrs qa« antes apontára ! ! 
£* verdade que ElRcri depoi« Ihe» quitoa^ 
o oativeirof em que polas detongflM d'£l«' 
Rei iucorréráo uáo •ahiiMLa' do* KtÁuo'. M 
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admirar , que elles abra^assem qual- 
qüer mevo de salvarem a Hberdade , . 
€ os filhos. (1) Muitos Escritores 1497. 
louváo a prudencia, e a maior par- 
te delles o zelo , e a constancia a%U 
Rei ; posto que o Bispo Jeronymo 
Osorio com outros reprehendem eí- 
te procedimento , e se mostraráo múi 
espantados de que se podesse cnten- ^ 
der , que elle era conforme ás ma- 
ximas do Evangelho , e ás de huma 
sa politica. (2) Tal foi a origem da 
corrupfáo do sangue ,. e sentimentos 
iios Portuguezes , e a causa , que fet 
necessarios os rigores da Inquisi^ao, 
com que muitos Judeos se contive- 
rao na Jiypocrifia , e poucos forao 
verdadeiros Christaos. (*) 



praso limitado , e concedeu aos converso» 
fuuitos privilegips. (Goes l. P. c. 20.) 

(1) Le Quien l. c. f. IS. Faria La Cle- 
re l. XIV. EIRei D. Joao 2.* já havia 
reduzido a 'cativeiro os Judeos, qne naó 
se foráo do Reino , e aos meninos mttn- 
dou baptizados para a Hha de S. Thomé 
em 1493 » para aielhor a povoarem. Piua 
e, 68. 

(2) Osoriukt de Rehui Emmmnueíis. 

{*) £ni Abrtl deste anno {\A97} s^ fez 
a reformaqáo dos F'oraes acabada 'ein Fe- 
vereiro de 150G« OrtUn, Mantbelima L, 2. 
T. 45. Trabaihou neüa .Femdoi de Piaa 
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ElRei , depois de se debater no 

Couselho a materja dos Descobri- 

mentos , resolveo tentar huin novo 

caminho para a India Oriental j e 

destinou qiiatro navios aestaexpedi- 

yao , qne encommendou a Vasco da 

Gama. EsteFidalgo fez-se avélaaosr 

9 de Julbo , e concluida feli^mente 

a sua empresa, voltou a este Reino. (1) 

S^m ' ^^ Outono se^uinte, passou El- 

EiRet j^gj ^ Valenja d"* Alcantara , e alli se 

yj? ** recebeo com a Princeza de Castella 

1>. /ía- ^' Isabel , ap mesmo tempo em 

ie/, que fl^^ ^ Principe das Asturias D. Jo3a 

vem a dava em Salamanca o ultimo suspi- 

ser her- ro , ficando a Princeza por sua mor- 

deira de te herdeira dos Estados de seu Pai y 

Castet" e sua Mai. E porque o lutó n5o era 

•J'» ^^ compativel com as festividades , co- 

^^g*¡o. ^^ gg soube da morte do Principe^ 

EIRei com a Rainha , depois de se 
despedirem da Rainha D. Isabel , 
voltáráo para Portugal. (2) 



filho do Chronista Rui de Pína, e muí 
acceleradaniente para ganhar o preqo , que 
£lRei Ihe prometteu , ^e acabasde o seu 
trabalho dentro de certo termo brevej po-» 
lo que ficou muito imperfeito. 

(!) Maffceus JF/¿«¿. Jndica, Le Quien h 
c. f. 18. 

(2) Todos os Historiadores de Hespa** 
iiha, e PortugaU 



D E í O R T U G A L. 225 

( • 

A experiencía tinha mostrado ^ Regula» 
que osconflictos da Jurisdicfoes cau- «^^«'<> 
saVáo maitos inconveuientes , e que ^f" •'«" 
as disposi^oes provisionaes , comque ^^^ 
os quizeráo atalhar de tempos a tem- ^*' 

508 , nao remedtaváo as frequentes 
isputas , que se suscitavao , muito 
mais repetidas , por se nSo observa- 
rem as taes providencias. E queren- 
do EIRei dar a orden^ , que nisto 
convinha^ mandou examlnar, e col- 
ligir os Foraes das 5 Provinjcias do 
Reino , e assim os districtos dos Cou- 
tos ^ Honras , e terras dos Donatarios 
dellas , obra que se iuclaio em 5 
volumesi 

A esie tempo já a Rainha anda- 
va pejada , e todavia os Reis Catho- 
licos a convidárSo para ir a Castel- . 
la com ElRei seu marido , a quem, 
antes de partir , os Tres Estados do 
Eeino prestár|lo de novo juramento 
de fídelidade. ^uas Altezas chegarSo 
a Toledo , onde as Córtes de Cas- 
tella reconhecérao a Rainha de Por-^^9®*(*) 
tugal por herdeira da Coróa Caste- 



(^) No 1 de Agodto deste anno isentoíi 
ElRei aos Ecelesiasticos de pagarem Di- 
^zima, BÍsa, e portageni. LeSo CompiL Pé 
5. T. 13. /d>:2».£stav« eia Saragoqa. 
Goes P. 1 c. 31. 

Tom. 11. P 
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1 

Ihaaa ; (1) e dálli passárSío, a Rara- 

Sopa I para serem jurados herdeiroir 
o throno de AragSo. Nesta Cida* 
dc deo , a Rainha á luz ,o Principe^ 
D. Mignel , ao8 . 24 de Agosto ^ e 
falleceo homa hora depois; (2) polo 
que ElRei D. Manoel se tornon logo 
para os seus Estados, 

Mas añtes de sa^ir de Castella 
aíustou-se com Suas Majesiades Qa* 
tíiolicas , para juntamente enviareixi 
Etnbaixadored ao Papa Alexaftdre 
VI., quelherepresentassem a desór- 
dem de seus procedimentos ^ e o ex^ 
hortassem a viVer com mais decencia , 
e modera^ao. Os Embaixadore» Por- 
tu^uezes forao D» Rodrigo do Cas- 
tro, e D. Henrique Continho, No- 
bres da primeira Ordeín , e de reco- 
nbecida probidade , os quáes dcsem^ 
penhárao muitó bem a sua ttissSo $ 
más oPapa Ihes. rcfspondeo tao desa^* 
bridamente , qM os JSlmbaixadotes, 
conhecendo o seu caracter , sahftSo 
logo de Roma por trseapar de sttxs 



(1) Ganbay. Carvajal. Goes P. l. c. 
^lü' é flef^uíntee. ReBeQtie tto ám daOhrón. 
do Senhor Dk Jt^áo 9. 

(2) Zuriüi. Le Qu\eR U v. p. 89. I^ 
CÍede ubi smtpra* 'Fwt^raB -t. VIil. f. 180^ 
Goe» 1. c. 3¿. 
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ftifores. Mas depoís q mesmo Ponti- 
fieemostron teriOAÍs respeito aosSo*» 
bfrarios áe C*ítella, e rqrtugal. (1) jif^^^^ ^ 

ElRei , por coDtentar os Reis Ca- prind^ 
X\ko\\<^o% , fez jurar cm Córtes o Prin- pe /). 
^ipe D. MigueJ por herdeiro da Cq^ Miguél, 
róa dePorfcugál (*) bemcoaio o jurá^ depoisde 
y^o succewor dOüs Rejnos de Ca«- serjura'^ 
tella , e AragSo ; e prometteo em ^ ^*" 
some do PrÍQéipe , em cartas patea^ tóries. 
tes seUadaft como^ello graade, eas- 
^iaados de sua mSo , que nos .cargof 
deste Rei^o uSoentrariao senSop^s* 
^oas naturaes d^Ue. Mas depois veyo 
o Principe a moi'rer, e a^im sedes- 
vanecéráo os receiós , que havia d^ 
se nSo guardar esta promeiísa. (2) 

(1) Du Cheíne Hi5f. d^»t Papes. Oso* 
Tius. Ferrtras. Mariaua 1. XXVÍL Goes^ 
parte 1. c. 33. 

• (*) O Principe foi jurado em Cortei 
de Lisboa aos 7 de Miir^o de 1498* Goet 
P. 1. c. 34. 

(2) Faría e ISousa. (*5 

(^) DajniSp de Go.es Parte I. c. 34« 
Os artigos estipulados entre ElRei e ^eql 
Tppsallos Port^g)uez«8 Mémpr^ A^U^soff e re- 
CCf09t» da uniáo con» CaJs^iUi aio dignof 
de yer^^se, Vem na Wi do Seuhor P. Ma* 
9uel de 18 Ja^irp 1499 ^ s^rfiritP de bf|i> 
se ao Goatmto <;<^ FiHpp^ l^«* egi 4M0W 

P 2 
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Deicú* Entao come^on ElRei D. Ma- 

brimen' nocl a applicar-se com toda a aiten* 

'?.^^^*c5o , e Giligencia aos negocíospu- 

tftfl j'»*'- biicos , e pi'incipalmente aos da Ju»- 

i4og ^íy* ' ® ^^ B.ea\ Fazcnda. A tornada 

* , de Vasco da Gama cora a nova de 

ter descoberto a India encheo de 

espautó a Capital do Reino , e toda 

aEuropa. E porque nao he denosso 

assumpto a Historia deste descobri- 

mento, basta-nos dizer, que se con- 

cluio em ponco mais de dois annos , 

que de cento e quarenta e oito ho- 

mens , que forao a esta expedi^So , 

nao tornárao ao -Reino senao cin- 

coeñta e cinco. ElRei ds recebéo 

. com todas as demonstra^í^es de h'on- 

ra , e distin^So , e fez a Vasco da 

Gama Conde da Vidigneira , dan- 

.do-lhe juntamente o posto de Almi- 

rante dalndia para elle, e para seus 

herdeiros , a nm de que corresseu» 

parelhas agloria, e arecompensa de 

seus servi^os. (1) 

*" O Pnncípe D. Mip;«el morreu ao» <22 
mezes de ídade. Andrade Chron, P. 1. 
c. 1. 

(l) Maffaeus. Osoríus. Le Quíen t. II.' 
f. 58. 59. Goc» , P. I. c. 44. Nícoláo 
Coelho, que acompanhou Vhsco da Ga- 
xna entrou em Liihoa a 10 c>e Julho ; e 
Gáma a 20 de Agosto de 149£u 
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Neste anno mandou ElRei tras- ^499. - 
ladar o corpo d'^ElRei D. Joao II. 
da Sé de Silves ao Convento da Ba- 
talha , onde por 8ua ordem se Ihe 
erigio hum Sepnlchro de marmore. 
(l) E voltando da Batalha, ordenou- 
que se la^vrasse nruito dinheiro de 
ouro, e prata, e que se apresta^se 
buma frota numerosa , para manter y 
e augmentar o commercio, que de 
novo se Ihe franqueava com o Orien- 
te , (2) conservando com o esforyo o 
que grangeára com a prudencia. (*) 

E quando o Senhor D. ^org^ ^"^^^^J 

teve id^tde conveuiente^ cuidou ^^'^i^eioSe" 
Rei em deserapenbar nellé o que de- ^/^^^ j^ 
via a seu Pai-t fazendo-o casar com^jorgeye 
D. BeatriZy filha de D. Alvaro áease^iso- 

. brinho. 

(1) Farrn La Clede t. I. f. 568. Goes, 
P. I. r. 45. 

(2) Osorins. 

(♦) Ein 20 , e 21 de Abril deste anno 
prohibiu ElRei, que se fízvsse cambio 
í:oiu us ChrÍ8táo8 novos , p»ra náo passa- 
rem os tieus Cabedaes para f(»ra do Reino : 
<)4ie se ihet» comprassem bens de raiz $em 
^culdadé Regía; e que náo «uissem 'fora 
do Reino» salvo para irem ft uato deCom- 
Biercio » sem levareTm mulherjes, ou íilhos.. 
A tolerancia civil ebom tratameato que 
Ibes fazia seu antecesbor reduziria muitoa 
ap ChritttiunÍBmo , e escusfiria tan.tos mQyo» 
violeatoa para os coasejrvar no Reiiia.. 
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Portügal, iíttiíío ée D. Fdrnando, 
e tio d^ D. Diogo ^ Diique de Bra* 
gan^a. ¥éz mais a# Senhor D. Jor<. 

?e Duqne de Coimbra , d^ándo-lhe to. 
as a0 t^rfae, e rendaty <|ae foráo 
perte&^aa deste Ducadd: é ao med- 
iXie tempo nomeou €ondestavel d^ 
Portugal a »ea ^brínho D. AffoAso ^ 
a quem deo por mulher D. JoaAua 
de Noronha, filha de D. Pedro. de 
Menezes, Marqnet de YiUa-^ReaL 

Era D. Affonso filho naturd;] dx% 
Duque de Vifeeu ^ láorto por ElRei 
D. JoSo IL^ 0) ^ de kuma Dama 
CaAtelhana tao iliustre , que os His- 
to^iatlotefií daquelles tempos julgáráo , 
qire deti9o eneobri-lhe o nome por 
sua henra. £' eomo BIRei D. Ma- 
noel ^ao tinha filhos , e era já viu- 
vo , os Graades de Portugal nao ces- 
savao de Ihe requerer , que contra*» 
tasse segundo casamento. 

A nin de eontentaUos ^ negocia- 
ya EIRei eoni 8. M. Catholica para 



(O ¥tT\ú e Sodsa. Oo«H ^ Parté 1. cafH 
45. d\t , x^ne d dtma era a Duquesra de 
Vflla-FeriDóía ; EIR<fi D. iol» ó 3v* man-. 
dou cr'm o tílhé do Duqoe , momó üthé 
de algt^m Uvtador , « por mott» d*£liiei 
ft>i que a ItílMHta D; Be«tiit ana W6 # 
)ifmnck»u vtr de Portei onde o eriiivio in^ 

COgDÍ'tO. 
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etsar com a'Prineéza D. Maria, sna 
filha, que ÉlRei enjeitára, quando 
Iha offerecérao. Este negocio veyo 
a conclus&o; e a Prineeza trouxe de 
dote dusentos mil escudos de ouro, 
e huma ten^a aniiua de dez mil escu* 
dos, afiseotada nos rendimentos do 
pMio de Sevilha. (1) A este tempo 
eüid^'va EiRei D. Manoel em passar 
a Africa com huma arroada nume*^ 
iosa , e 26 mil homens , de que elle 
pessoa^ffiente seria Gcneral, nSo o 
podendo dissuadir desta resolu^S4> , 
nem as inctancias de seus Conselhei^* 
Tos y nem' as supplicas da Rainha , 
sna mulher. Mas os Venezianos Ihe 
mandárSo representar , quc Bajazet^ ^^^* 
E^operador dos Tureos , amea^ava 
w Estados dft BepuMicá , e se dispu* 
nha a •invadilloer com todas as fiorcas 
do Impe^io Ottomano. Polo que £!• 
Rei dondo de «160 ^énerosamente ao 
qoeti'a^áYa para ^g^aniiar ^loria, de- 
darou qiíe preferia a 'tudo a <;onser* 
va^ fio de sons Aitiados ^ e o ifvteresso 
da Ctiristandade 9 «de >sorte que ex* 
podia logo 30 naviw com a gento ' 

' »»■»■ n ii» >|i> ii'ii ■■ i 'i i n ■fi n 'i m I %^ wm't •! 

t 

. ^i) £str. Martyr* Epist. üarib^. F^rr 
reras l. c. f. \M, e 200. Goes , F. 1. c. 
46. Casott filKei «egunda vez ¿m 30 de 
Oatubro de 1500» -- • 
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convenlente para se unirem aó« da 

Republica / q se oppórem jaotamen* 

te aos Turcos. (l) 

Interes" ^#) ElRei que tinha particnlar 

sü'se cuidado no Duque dc Bragan^a , seu 

iambem^ «obrinho , para qu^'m olhava cOmo 

^^j'^^^'para seu successor, entendeo em ,o 

Bragan*^^^^^ para tirallo de huma negra 

^a ^fiího melancolia , cujos ataques erSo tal- 

de sua vez tao violentos , que o Duque nlo 

irma* comia nada , e se expunha a morrer 

de fome. Para o que póz ElRei os 

olhos em D. Leonor de Gusroao , fi. 

Iha do Dyque de Medina Sidonia^ 

^ com quem o de Braganca se recebeo 

em observancia das ordens d'^ElRei , 

seu tio. Mas pouco temoo depoís de*. 

«appareceo o Duque áe Bragan^a , 

deixando a EIBei huma carta, em 

que Ihe supplica^a , que desse os seus 

bens, e Titulo a. D. Diniz; seu ir- 

mSo , porque elle tinha resolvido ir 

a Jerusalem , e lá passar o resto da 

vida. ElRei mandou-o buscar com 

tanta diligencia , que em fim o vie- 

rao a descobrir em AragSo, donde 

foi. trasüdó a este Reino , e nelle aco- 

Ihido d^ElRei com tanta bondade , 

que o Duque se deixou do intento^ 



:(í)L Efiimiáo d€^;.Goes, P. I* c. 47. 
(*) Goes, P. !• c. §1, . 
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que tinha j e viveo depois sempre 
conforme ao seu na^imeBio^ e qua- 
lidades. (1) 



(1) FHria e Sousa. Este Duque de Bra- 
gauqa ióra muito beni eclucado em Cas- 
teha , onde sempre o tratáráo com grau- 
de respeito. Mas 'istó nao vüleo ,^ paru que 
as deügra^as da sua familia Ihe náo aba- 
te86em de sorte o animo , que a pezur da 
mudanga inesperada da sua sorte^ e da 
grande amizade , que EiRei Ihe mostrava » 
^mpre andava iuquieto , e melancolico. 
Quando EIRei foi a Castella ém 1498. , 
nomeou o Duque seu herdeiro , uo caso 
de t¡lle fatlecer sem successáo. E para o 
curar da sua tristeza ^ foi que. ElHei o 
ca«on com D. Leonor de Gusmáo, e o 
obrigou a viver com ella , cm vez de se 
ir fazer hermitáo em J<^rusHlem. 

Este rem<;dio foi obrando inbensivelmen- 
te , e o Jjfuque sarou em ^ranck parte 
da melancolia, que era hum «iTeito da 
disposi^áo do seu espirito ; contribuindo 
tambem rauito para isso a amizade conii* 
tante d^EIKei, o qual o mandava frequen- 
temente faier as suas vezes » e o fe7 Ge- 
neral da Armada, que mandou a Africay 
sem se esquecer de cousa alguma. com ((ue 
o podesse convencer da siuceridade de 
seus sentiníentos.' 

O Duque teve de D. Leonor de Gus- 
máo hum filho por nome D. Theodo'^io , 
que Ihe succedeo no Ducado , . e hufna- 
filha chamuda D» Isukel , que cosou com 
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fSoccorre • A.esqnadra, qac EIBei enviára 
aos^ l c- ao$ Yeuezianos , correb primeir^^roen- 



nezia- 
nos. 



o Infaiite D. Dnartc filho d'EIRei D. 
Matioel. {*! Por uiort*» Ae D, Leoiior ,' 
n«uiorou-se o Duque de D. Joafina , lilba 
de D. Diogo de Mendon^a, Governador 
de Movra, da qual teve qnatro íilhos le-> 
g«tiuiQ9 y e varíaf^ tílhas , cujos nonies re- 
fieriremos com toda a brevtdade , porque 
he absoLutatneBte necéssario itaber bem a 
ordem desta (jreneutoj^ia , para t>e poder 
entfuder ao dtante a Historia deate Rein». 
D. Diogo , que niorreo t^eui euccebsáo ; 
D. Contitantino de liraganc^a , que foi Ca- 
maretro Mór d'EiRei D. Joáo 111«, e Vi- 
ee-R^ da • India , easuu coiu D. Maria 
de Men«zc«, 6lha de D. Rodrigo de MeU 
)t» , Marquez de Ketreira , da qual náo 
teve filhos; D. Fulgeiu'io, PrÍor d« Gui- 
Tnaráes , x\ne deixou doÍ9 trihos naturaes ^ 
e D. Theotonio, Arcebispe de Eyora. Aa 



(^) Uel<la nasceu D. Duarte t$o cete^ 
brado polo Poeta Caoiinha, e por; Ferre^- 
ra , o qual morreo n>e^o seoi caáar. Nas* 
ceráo niaia D. María , que casou con> o 
l>uque de Pantta Aiexandre F«iriiei»e : e 
a Sra. D. Catliarina caguda cotn o Du-^ 
qtje de Bíraigmic^a , a quem as irresoluqóeaL 
dü Cardeal ,Rei , e a prepotencia de Fi- 
Uppe 11. privárao de ser SÓberano'de Por- 
tugal ; tnas polo seu incontestavel diretto 
aiitrou na Real sücceesáo a Augutftíssioifi 
oiisa de fipagaqiga em, 3r(>40. 



i: 
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te as Costafi de Barberia, e fez por 
toínar de sBbito Maralquivir; inas 
coino os Mouros 8e d^fendérSo reso* 
lutamente , e os Portuguezes hiáo 
perdendo soldados , D. Jo3o de _Mé- 
nezes , Conde de Tarouca , resolveo- 
se a contifluar a sua viageui , e de- 
pois de costear Sardenha , -e Cala- 
bria, deo á véla para Corfú , onde 
se havia de ajuntar coni a fifota Ve- 
neziana. 

Aqui qiwreiido .ofl Portuguezes 
entrar com as mulheres da terra ? fo- 
rao assaltados dos moradores della^ 
que .mktárao 70. As duas arniad/isV 
combiiiadas posera-o«>se em som de ir 
demandar a dos Turcós , e obrigan- 
do assítn a Bajatet a deixar-se do 
^eu intento, e a mandar recolher os 
seus baixeis, os Portuguezes pouco 
clepois voltárao para Ljsboa, onde 
a ilepubljca enviou huui Embaixa- 
dor a reéder as graf^as a £lRei p»« 



wU. 



ffl<hM éo Quque fora» D. FnÉncisca , Frpi— 
ra em £t0ra : D. AwgMíca , Abbadesea dc 
VUU-Vicosa; D. JoÉífitta, q«e ort»ott eowi' 
c Duque de Mati|tte<hi ; O. Eu€»eíiÍM , que 
easou <!©« D, Fr»i)CÍ«co «^e Mello, Mar-- 
quei de Ferreira ; D. Mutia, Abbadessa 
•cm VilhhrVidawi i ^ D. Vicefrcia , Reli^rio- 



1500. 
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lo soccorro, qae naqnella occafiriSo 
dera á Senhoria dt Veaeza. (J) 
pesco' Heste anno , navegando Pedro 

^rimento^ Alvare» Cabral para a India, desco- 

zilern^'^^^^ o Brazil, Re^íao da America 
Merídional ; e dando fundo em Por* 
to-Seguro , tomou posse da terra po* 
la Corda de Portugal , a quem aio* 
da agora. perteace: e ElRei fnndou 
neste mesmo anno o Convento de Be* 
lém^ que justamente se reputa hun 
do8 maís formosos edtficios de JUis- 
boa. (2) 



(1) Duiuiáo de Goes, P, 1. c. 51. e 52» 

(2) Fariu e Sousa , e Goe4, P. 1. iv. 
53. O v^rdH<ieiro noine «leste tuugnifico. 
ediíicio he Betíiíeem ^ que os Portu^ueze». 
escrevern , e pronünciáo BeUm ; o quHl 
está situado numa VilU . ou ljtí<i*^r lio • 
inesmo nome, e ha nau mar^nh do Téjo 
'hnm forte dito de Belém. A Ig^reja vistar* 
dé longe parece bum edifício prodi$^io»o, 
ma» ap |H!rto he huoi dos edifícioEi aiais 
forinosos, e regulares» di^tip d*£lllei D» 
Mánoel , náo tanto pela sua belleta', e 
mágnifícencia , quunto pelo extraordina* 
rio da tra^a , e pelo modo da sua execu*'* 
cáo. Nelle se vé hum retrato do funda- 
dor, porque a obra hegrande, e dá mui-. 
to nos oíhos , mas com regularí¿ade » e. 
perfeita symmetria» 

. Áqui estao os formosoa Sepulchro« d*EU. 
Rei I>. Manpel^ e. da liiiiuh^ D. Maria»; 



— I 
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Posto que o Comniercio da In- Medidns 

dJa nao correspondia ainda com os pruden- 

■ tesfVEl^ 



Rei. 



do8 quaes nao desdizem os outfos nobres 
monuraeutos , que lá se acháo em grande 
número , enterrando-se alli os Principes , 
e Princezas de siingue, bem como varios 
Peis , e Rainhas » cujos Sepnlchros por 
dÍHtinqáo a^f^entáo sobre elefantes ^ e sáo 
adornados de Coróas , e escudos. 

O Convento, que he de Padres de S» 
Jerouymo , tero capacidwde para recolher 
duzentos Religiosos era cellas espaqosas , 
e bem lavadas dos ares , com vista de 
mar , ou de jardins plautados de laran- 
jeiras, qne éncantáo juntamente os olho|i, 
e o olfato. As rendas deste Mosteiro au'^ 
dito po;* perto de oito mil ducados ; e aJéoi 
dos jardiiis destinados ao prazer, e diver* 
tftnento , pertence ao Convento huma 
cerca larguissima , que póde dar aos Re^ 
lígioüos trigo , vinho^ ejruta de todas as 
especies. • 

Esta cerca he murada ; e o Convento 
com a Igreja , e todas as offícinas s5o la- 
vrados de cantaria. Ahi perto está ou- 
tro ediíicto, onde se recolhem os Offíciaes 
n^ilitares invalidos , e pobres , aos quaes 
em entrando alU se Ihes dá a Ordem de 
Christo, que he a mais distincta do Rei- 
no : e por todo o résto de sua vída ^ tu- 
do quanto p6de alliviar o pezo da velhi- 
ce , porque tera boa nieza , camas , agra- 
dilveis recreaqóes, e companhia entretida, 
e 8áo mui bem servidos, Quando adoe» 
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retornofl, queddle seesperavSd, EI-- 

Rei coBtinuava em niandar lá arnaa^ 

das bem guarnecidas de ffente , e 

municSes de guerra de toaa sorte, 

entenaendo <jue ap díante sería beiu 

i'esarcido das despezas, quc fazia, a^ 

pexar do que eilas davao em que 

entender ás alma» acanhadas : e nao 

parando aqní , tracava passar am 

Africa mais poderoso , do que ne* 

,** ^ nlium de seus predecessores o fizera* 
(*) Esiü ^ 

ffíohedo 

Jnfante cem , tera Mfdicoe, Ciriirgides , e Enfer'» 
/). ineiros , que os tratlo conio a pesKoas hon«- 

Luiz^fi' radiis esf>ecittlm€ate com a prntecqao Ueül , 
///orí'é/- «jotiforme a tn«titui^áo d'CiRe'i D. Ma^ 
i?W D. noel , que eru náo só «occorrellos. , mov 
Manoel^ f>reraiar os Beo« aervi^of}. (*) 
co origi' Dcíronte do Conveíito , e no meio df 
nai au' rio , ve*fte huma torre qiiadraHa , «que se 
thcntico |ió'ie ref)utar por Cidadella d« C»if>ital , « 
della eS' quHl torre todos • os navios , que entrao » 
tá na devera t^ntver , e apre&enttiir aNi carta da 
Sccreta- «aiide^ e pHí»M|M»rte8. Tem bumH pra^a 
ria do ^i'Hrnrms bpm foptificadn , e provida d*ar* 
Secreth' 4ilheria : officinafi inferiores para eeryÍFeo» 
rio do de tercenas , e »8 KUjierioret» , Ande se 
Despa- mettem os prcMos d^Eutado. A Villa, oiir 
cho or" Lugar de Belém deve a eua origem a^ 
i/inArto -grande concurso die navioH , ti|iie ^Íli abor«« 
da JMcza «davao , pela coKmiodidade d» porto^ q^H? 
da Con- descrevemo». 

scienr' O Stftthor Rei D. Joa» 3. foi • qiin 
cia. «eaboueste BeaL Con/^eiito. Caitilko £hg» 
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AmmavSo-nó a esta empresa as 
memorias , que ficárao d'^EiRei D« 
JoSo , seu primo , oude se acbou de- 
linerido o projecto , que se havia de 
oxecutar j e -os meids de o coiisei- 
guir , cfue erao conquistar primeiro 
as márinhas oppostas d^^frica, eas- 
segurallas com fbrtalezas , para de- 
pois se edificarem cldades , e por- 
to», aonde concorreriao* os moradoroB 
dosertSo attrahidos por leis pruden- 
tes , c grandes- privilegios. Disto 
(continuSo as memorias) seguir-se* 
ha pouco e pouco franquear.se a 
communica^Xo dos estrangeiros , qne 
frequentao os portos , com o inte* 
rior, ouscrtao daterra, dandogran* 
de proveito aos Portuguezcs , que 
ém vet de empobrecerem com os 
cnstos , e gastos necessarios , ou dfe 
se enfraquecerem mandando para 14 
ps seus naturaes , poderiSo no de- 
curso de hum só Beinado enrique* 
cer com as conquktas, « crescer em 
poder com os bovos seus coionos, 

Trabalfaou ElBei na reparapSOi 
e rcfbrma dos Lugares j qiie a peste 
tinha quasi despovoado , e cxami- 
nou toaos os Foraes, Coutos, Hon- 
X3^9 das Cidades , e TiUas principaes 
do Reino , para remediar o que coni 
a mudan^a de costumes se fizera QQe% 
Toso aos póvot, 4Bupptir M^^cie fal^ 
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1602. tasse ^ e conceder maís privilegios 
onde cumprisse. (1) E andando oc- 
cupado assini em beneficio de seud 

' vassallos , deo^ a Rainha á luz aos 

6 de Junho hnm Principe, cnjo iia«- 
cimento foi assinalndo por huma tem- 
pestade tSo horrivel , que nao havia 
ehtre 08 daqnelle tempo memoria de 
outrá tal ; dando por isso em que 
imaginar aos supersticiosos y cujas 
funestas idéjas se confirmárao mais, 
por pegar o fogo no Papo em o dia 
do baptismo do Principe. (2) 

EIRei , como era ctieio de devo- 
9S0 ; e piedade, fez hnma romaria 
ao Sepulchro de Sant-Iago de Com- 
posteüa ; e passándo pelo rorto , man- 
dou itcabar o altar oe S. Pantaleao , 
qne seu predecessor tínha come^ado ; 
{*) e em Sant-Iago offertou á Igre- 
ja huma alampada de pr^ita com fei- 

f:3o de castello , tao preciosa polo 
avor , eomo pola materia ; e repar- 
tio pelos uobres dos Lugares, por 
' onde passava , esmolas consideraveis. 
(3) Na volta para o fieino , vio em 

(1) QBorius. MBffaeus. Goess P. l. c. 
25. e P. 4. c. ult^ 

.(2) Goes. Osorius. Ferreras 1. c. f. 231. 

{*] Garíbay. Carvajal. Ferreras ubi «»- 
pra f. 132. Goes, P. 1. c. 64. e P. 4* 
c. 85. 

(3) Mariana. Faria e Sousa. 
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Coimbra a sepultura d^ElRei D. Af- 
fonso Henriques , prímeiro Réi deste 
Reino , cuja mediania fez em seu ani- 
mo tal impressáo , que o obrigou a 
mandar lavrar-lhe outra digna da- 
quelle grande Principe , e do que 
nonrava o seu cadaver. (1) 

A armada, que ElRei mandára 
a Africa , para conquistar certa pra- 
^a, voltou sem nenhuma conclusao y 
e El.Rei chegou a Lisboa , onde foi 
recebido eom todas as mostras de 
prazer, ealegria; e a este respeito 
^e póde dizer , que elle mereceo ver-i 
dacieiramente o epitheto de Feliz , 
porque fossem quaes fossem os exi- 
íos de suas empresas , estavao os pó- 
vos tao convencidos da rectidao de 
suas inten^oes, que reconheciao por 
igual os beneficios , que ElRei Ines 
negociava , e aquelles , de que por 
sua industria já gozavao. (2) 

O novo projecto , que este Prin- Stícm- 
cipe formára de passar em Africa,*^* ^" 
desvaneceo-se tambem com a fome , ^?^*^®*- 
que affligio o Reino , a qual o obri- 
gou a despachar navios a Africa ^ • 
Sicilia , Sardenha , Franya , Inglater- 



I 

/ 



(1) Goes. Le Quien t. II. f. 89. 
(s¿) Faria e Sousa. Osoríus. DamiSo de 
Goes. 

Tom,IL , Q 
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ra, e outras parte« para comprarem 

SSo , com que o povo nao pereeesse 
e fome. (1) Esta desgraca todaria 
nao Ihe impedio eaviar Missionariotf 
ao Reino de Congo f com o intento 
de civilisar os seue naturaes , e per- 
suadir ElRei de Congo a mandar ü 
Lisboa alguns deseas fili^os para abi 
se educarem, a fim de prosperar o 
commercio com aqtielle Reino, que 
era mui proveito^o. (*) 

Yasco da Gama , que fizera se- 

Sunda viagem á India , (2) tornou 
e lá com ricas mércadortas y que des- 
fizerSio todas as objee^oes , e descon» 
fianjas contra o commercio do Orieo- 
te 9 cuia utilidade (3) cKegérSo a 
comprenender os. Religiosos illumi* 
nados ; de sorte que o gosto de fazer 
novos descobrimentos vogou muito 
entre as pessoas nobres^ qué tinhSo 
alguma capacídade. 

Havia dois annos^ que Gaspar 



(1) Le Quien ubi supra. Goes^ P. I* 
c. 65. 

(*) GoPB, P. l. c. 7ü. 

(?) Partiu de Lísboa aos 10 de Feve» 
iVÍTo 1502 Barros Dec. 1. Couto Dec. 
10. L. !• c. l6. foráo 19 navios dividi* 
dos em Sesquadran, e difTerentes epocas. 

(3) Maffaaeu8.08onus.Goei», P» 1. c^ 

V 
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de Córte-Real , Fldalgo mancebo de 

espiríto, ediscri^So armára hum ña- 

vio á sua ciista, de que elle mesmo 

se fez Capitáo, e porque o nSo ac- 

cusassem de metter a fouce em sea- 

ra alheia, velejou para a America 

Septentrional , e correndo as costas , 

encontrou nellas Na^oes ferozes ; mas 

a terra pareceo-lhe tSo graciosa , que 

elle Ihe póz o nome de Terra Verde. 

«.Voltando a Lisboa, esquipou outro 

navio, com animo de ir assentar na 

terra , que descobríra , msís nunca 

mais se soube delle : seu irmSo , Mi- 

Suel de Córte-Real , quiz emprehen- 
er a mesma viagem , mas ElRei Iho 
nSo consentio , e do ^appellido des- 
tes dois irmSos he que aquella Re- 
giao se chamou Terra de Cdrte'ReaL 

(*) . . 

ElRei tinha mandado ordem a D. 

Joao de Menezes , e ao Conde de Ta- 

rouca , que tomassem Alcacerquivir 

fortificado por ElRei de Fez , com in- 

tento de estreitar Arzilla. TentárSo 

estes dois Fidalgos a empresa j e por« 

tárSo-se nella com todo o valor , e« 

prudencia^ raaffdebalde, porquenSo 

tinhSo for^as sufficientes. S. Alteza 

convocou para Lisboa ós Tres Esta- 



mm 



{*) Goes, P. 1. c. 66. 

Q 2 
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dos do BcÍDo j e posto que erao más 

as circumstancias do tempo , tal era 

o desejo y que os póvos tinhao de o 

servir , que Ihe concedérao quaoto' 

elle pediu , sobre dO<^ cruzados para 

a guerra de Africa , e jurárao o Prin- 

cipe successor á Coróa. (1) Aos 24 

de Outubro nasceo a Infanta D. Isa« 

bel , que depois foi Rainha de Cas- 

tella , e Aragaó , e Imperatriz. (2) 

Concluidas as Córtes , foi ElRei a 

Thomar , onde celebrou hum Capi- 

tulo da Orden^ de Christo , a refor- 

mou diversos abusos. 

Morte Por estes tempos falleceo com 

de D. grande sentimento a''ElRei o Condes- 

Jsabel, tavel seu sobrinho , sem deixar mais 

Eainha successao que huma filha , a qual ca- 

de Cas' g^^ jj^ casa de ViUa-Real: mas esta 

\^Í!^A perda foi menos sentida , que a da 

JJ^J"^* Rainha D. Isabel de Castella. (3) 

Novem- ElRei conhecia tanto os animos do 

'l,ro. Archiduque Filippe, e de seus Mi- 

. nistros, que nao se fiando nada de 

sua amizade, mandou logo reparar 

todas aa pra^as da fronteira ; mas 



(1) Goes, P. 1. cap. 70. 71. e 67. 

(2) Faria e Sousa. Ferreras t. VI IL f. 
261. Goes , P. 1. cap. 75. 

(3) Petr. Mait. Epíst. Bernaldes. Ztt- 
rita. Goes; P. 1* c. 82. 
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nao he certo , que S. Alteza fizesse 
isto desconfíado daquelle Principe , 
em razáo de tratar coin D. Fernan- 
'do , Rei de AragSó , sobre o casa- 
inento deste Princiqe com a inféliz 
Princeza D. Joanna, que se intitu- 
lára Rainha de Castella. (*) 

Em Africa D. Joao de Menezes ^^^^* 
jentrou por for^a no porto de Lara- 
che , e tomou quantós navips lá se 
achavaó : fez tambem por terra ou- 
tras correrias , com mais gloria , que 
adiantamento do projecto d'^ElRei. 
Este anno ainda foi maior em Por- 
tugal a destemperanja do ar , do que 
no precedente : quasi nos fins do Ou- 
tono houve tremores deterra tao for- 
tes, que os moradóres das Cidades, 
e Vilías se acolhiáo aos montes: e 
nao se dando alH por seguros , der- 
ramárao-se, pelos campos, onde vi- 
vérao abarracados até os principios 
do Inverno. Quasi no fim do anno 
pario aRainha aTnfadtaD. Beatriz, 
que veio a ser Duqueza de Saboya. (1) 

(*) Esta he a que se esposou com £1- 
Rei D. AfTonso V. aeu tio , é qiie os 
Chronistas Portuguezes chamáo a ExceU 
' lente Senhora , -Religiosa em S. Clara de 
Coimbra^ para onde passou de S. Clara 
de Evora. 

(1) Faria e Sousa. Osorius. Ferreras 
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OSoldño Conio o estado dás cousas na In- 

do Egy- ¿jj^ pedia , quc se mandass«m para 

WpoÍ^ lá grandes for^a^ ; ElRei expedio hu- 

^uáal^^e ^^ fr<>*a mais possante, e mais gen- 

CasteL ^ ^ V^^ nunca fóra y cujo regimen- 

la, to deo a D. Francisco de Almeida: 

e se nao fosse a prudencia d^EIRei a 

. este respeito , he provavel que 09 

1505. Portuguezes tivessem sido expulsos 

dalndia, logo que entrárao nella. (*) 



ubí sup, f. 273- Goe8, P. 1. eap. 83. no 
jfitn, e cap. 83. P. 2. c. l. • 

{*) Goes, P. 1. c. 93. Este aniio (i505) 
86 reprebeutáráo a ElReí nos Pa^OH da 
Ribeira farqaa de Gil Vicente,. que cou- 
tinuQu a coiiipor os seus dramas, e em 
1521 offerecéu alguns ao Principe D. Joao 
depois Rei 3.* deste uome. O que a ttiaior 
parte d*Europa tinha entá¿ neste genero 
(a excep^So de Italia) nSo valia nada á via- 
tsf de Gil Vicente j Sá Miranda , e Fer- 
reira pouco depois se Ihe avantajáráo mui- 
to , «e »6 tiveráo por iguul a Shakespear 
eoi Inglaterra. Deixo o Preátes , e Ca- 
inóes « que tambem fíguraráo melhor que 
os farctstas Fraucezcs etc, (V. Voltairc 
Vie de Moliére.) Mas Gil Vicente , quei- 
xava*8e da Pobreza : Shakespear , que co- 
me^ára em mo^o d*archote. da porta da 
Comedta, que allumiava aos qne se iSo 
nietter nos coches , acabou rico , ou abas« 
tado e recebeu cartas da immortal Rai* 
nb^ Isabel para ir ondé elU estuva com 
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Os Prlncipes Mahometanos , e 
em particular ElEei de Adem , que 
se dizia descendcnte de Mabomet » 
reconrérSo a Campsen, Sold3o dos 
Mamelucos no Egypto , implorando 
a sua protec9%o contra os Portugue- 
2es. G mesfflo rcqueriáo os Venezia- 
itos por seu Embaixádor ao SoIdSo , 
danao-lhe para o auxiliarem fundi- 
dores de artilheria, e constructores 
de náos para as lavrar nos portos do 
JVlár Roxo. Mas o Soldao^ antes de 
vir ás armas , enviou ao Fapa Julio 
II. hum Beligioso chamado Mauro^ 
com cartas para aquelle Pbntifice. 

Nellas se Ihe queixava da con- 
quista de Granada por EIRei D. Eer- 
nando de Castella, e Araglo, e das 
empresas d^ElRei D. Manoel na In- 
dia, e Africa, e amea^ava que usa- 
ria de represalias com os Chr|stáoSy 

Íedindo ao Papa , fizesjse que aquel- 
(s Principes Ihe dessem aiguma sa^ 
tisfa^áo , e que no caso de Iha nega- 
rem^, carregaria sobre elles a cuTpa 
dos males , qué se hav¡3o de seguir. 
O Papa enviou o Religioso a liis- 



a Corte aUe^rA-la . • . de Isabel que !i« Pla* 
tfio no oñginal. Muito depoia appareceu 
Moliére Btiperíor (erabora , mas posterior) 
6 grande Poem Francct, 



1505. 
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boa , e Madrid , para communioar 
aquella carta aos dois Reis, que nao 
fazendo caso della , exhortárao o Pa- 
pa a publicar Cruzada contra o Sol- 
dao., com que téria assás de gente 
para bdefender deseus inimigos. (1) 
(*) Neste mesmo anno fez EIRei 
muitas ordena^oes a beneíicio da In« 
dustria , da Temperan^a , e para man- 
ter a igualdade entre os seus vassal- 
los. Destas Leis a mais notavel ^ e 
importante he a que prohibe aos 
bospitaes a compra de beás de r^iz , 
sem permissao Kegia expressa, por- 
que as taes corpora^oes , aprovei- 
tando-se da necessidade dos parti- 
culares , hiao. comprando tudo , e 
ajuntavSo riquezas immensas , sem 
venderem nunca coisa alguma. (2) 



(1) Maffaeus. Osoríus. Goes. Ferreras 

1. c. f. 280. 284. 

(*) Neste anno se come^ou a compi- 
laqáo das Ordenaqoes Manuelinas , e se 
iizeráo os tomboa das Capellas^ alberga- 
rias , e gafarias do Reiuo. Goes^. P. K 
c. 94. 

(2) Faria e Sousa. Le Quien. t. II. f. 
142- 143. A lei da amortisaqáo é táo an- 
tiga como o Reino ; nella dispensáráo os 
Senhores D. Affonso 1 e D. Sancho S/* 
o Senhor D. Affonso 2 a promulgou em 
Cortes de 1211. V. Orden. Affonsinf^s L. 

2. T. 14. e Monarch. LusU, JL !?• (-\ 8. 
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Por ^stes tempos chegou da In- 
dia Duarte Pacheco , que se íllus- 
trou no Oriente por fajañhas qaasi 
incriveis ; e ElRei para: mostrar o 
. quanto prézava o merecimento , tra- 
tou-o com a maior distinjao , e fa- 
zehdo huma solemnc Ac^ao de Gra- 
jas , levou pelas ruas a Duarte Pa- 
checo a par desi; (1) ecomo soube, 
que aquelle valeroso Capitao nao 
trazía do Oriente senSo a gloria de 
seus preclaros feitos , deoí-lhe em 

Sremio a Capitania de S. Jorge da 
lina na Costa de Guiné. 

Dalli , ainda queeste Varao im- 
xnortal se houve sempre de modo 
irreprehensivel , accusarao-noalguns 
invejosos de crimes tao atrozes, que 
foi mandado vir a Lisboa , e ahi 
csteve préso em ferros até que foi 
julgado innocente, (2) e restitu¡do*á 
sua dignidade ; mas isto háo tolheo , 
que depois nao se fosse consumindo 
de melancólia , e nojo , e- nao veri- 
£casse o antigo dito: Que a virtude 
tem a sua recompema em si mes.na : 
tao facil he deixarem-se os melho- 
res Principes enganar dos adulado- 
jes! (*) 

(1) Goes« Osorius. Maffaeus. 

(2) Le Quien t. II. f. 142. 

(*) Pacheco morreo pobrissimo no hos- 
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Entretanto que ElRei andava de 
hum lugar em outro fugindo á pes* 



pital^e delle se deve tomar (cotno diz Goe») 
exeinplo para os homeiitt »e guardarem dqs 
ret)er,es dos Reis , e Frincipes , e da pou- 
ca lembrau^a que muitas vezet» tem da* 
quelles a quem sáo era obri||;aqáo: seu fi- 
Iho abftiui viveo, a viúva delle diz , Goes» 
P. 1. c. 100. que vivia de esmoUs. [*) 

(^) A desgra^a de Pacheco , AutoDÍo 
Galvao , e outros fez iuventar o infaine 
proverbio , Dos nescios leaes estao cheios 
os hospitaes zz: E o que pahsou nn India 
em Ormus, e nas ilhas de Moluco, Ter- 
nate , Tidore etc. em teuipo do Senhor 
D. Joáo 3.* niostra, que muitos quizeráo 
náo ser nescios ieaes , polo que, e por 
outros deftitoft , que seria longo expender , 
se coiueqou a extinguir o i:ieroisino Fortu* 
guezuaquellaü regióetf. As causas be po- 
dem ver ein Ca^tanheda , Barros , Couto , e 
outro8 escritores nossos, coiu mais exacti* 
dáo do que nos eBtrangeiiosj e mui larga 
noticia das leis, costumes, reli^ióesi íilo» 
sofía , produc^óes , e Cdmmercio daquel- 
las partes , que tudo os noasos virso , e 
apalpáráo primeiro; Castanheda e Couto 
principalmente alli residjrlo, e deste se 
colhe quanto nos illudem Raynal , Vol*' 
taire , e outros que pertendem derivar das 
falsas cren^as dos Indios muitos do{;mat 
da Religiáo Chrístá. A doutriua do Czour 
Vedan em Couto «e vé expendida , e oel* 
le se it, que a proteosa' Triudade dfUes 



\ 
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te 9 fizerSo oé Portuguezes em Africa 
alguinas correrias de pouco moinen- 
to , de $orte que ElRei se confirma- 
va cada dia mais no seu grande pro- 
jecto , de passar á Africa com ^rossa 
armada, para ganhar algumlugar 
ijnportante ; e a est^e fim acbava, 
que tiaha boa ajuda de custas na Bul- 
la da Cruzada. 

Estando a Córte em Abrantcs , ^^'^^íf^ 
porevitar acontagiaodapeste, acon- f^ fl'^ 
teceo em Lisboa.fauma das soenas mais ^^ ^ ' 
tragicas, que vér*se podem. Certá 
pessoa devota, entendendo que o vi- 
dro de hum relicarío, onae esijava 
exposto o Sacramento ^ pendente de 
bum Crucifíxo , lan^ava sobrenatu- 
ralmente grande clarSo , entrou a 



(*) Aos^ 19 de Abril de 1506» por car- 
tas Regias de 24 do dito mez , e anno 
«e .luaudou couhecer decttc motim sentea- 
CMMÍo em Setubnl aos 22 de Maio do di- 
toiauno. Goes P. 1. c. 102. e 103. 



Badatem de commuin coai o nomo do- 
gma, apezar do que outros ^creyéráo » 
sem conversar os Bramane^ como elte. Ago» 
ra mesmo alguns eacritores Inglezen sus- 
téntáo o contrario ; tal é o enipeoho de 
dar ao Christianismo orit^m humana , e 
arxemedada do gentili«mo alias táo cegp , 
€ apagaiio. 
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bradar: MücLgre ^ milagre. Achava- 
se alli hum Chrístao novo ^ que por 
8ua desgra^a teve a lembran^a de 
dizer , que aquelle clarao era o re- 
flexo de huma luz, que dava no vi- 
dro do relicario ; e isto bastou para 
excitar hum tumulto coutra os Chris- 
taos novos ; e animado o povo por 
dois Frades sediciosos, só naquelle 
dia matárao perto de quinhentos. (*) 



(*) DamiSo de Goes, P. !• c. 102. diz^ 
que foráo inaÍB de 500 os mortos üei»te 
oitt., que era Domintro da Pascoela ; e 
culpa oa matanqa os Hollandezts , Zelaa- 
dezes , e os de Hoestelauda, cujos navio» 
se acbaváo no porto , e a- tripulaqáo se 
ag;gre^ou aos facinorosos para roubarem 
a Cbristáos uovos , e a velhos \ onde ha- 
via dinheiro tudo Ihes cheirava a Judais- 
mo. Assim a canalba de Loudres , iUudi- 
da polo eiiibusteiro Jorge Górdon, demo- 
lía e roubava em 1780 as casas dos catho- 
licos Romanos , onde havia que roubar , 
e de volta as de Lord Mansíield , e Sir 
Jorge Savile, que eráo protestauten , e d*ou« 
tros alé dos seus mesmos Bispos, com c6r 
de favorecerem a tolerancía civil do% Ca* 
tholicosj tumultps que vi , e em que pe- 
riguei, pertendendo um niugote de beba- 
dos, que eu bradasse o no Popery , (nada 
de Paptsmo , ou Catholicismo) com que 
elles se appelhdaváo para os seus crimes. 
A sabedoría do Governo os disiipou a bo« 
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Ajudavao este tinnulto as géntes da 
giiarniyao ,de alguns navios France- 
zes , e Alei^aes , que estavSo no Té- 
jo , as quaes sahindo em terra , e 
unindo-se á plebe , entrárao pelas 
casas dos mais ricos Judeos , ou Chris- 
taos novos , e indistinctamente hiao 
matandot, e roubando sera misericor- 
dia. Sobreveio ao terceiro dia gente 
de fóra da Cidade, que enfurecida 
do roesmo zelo maldito^ commetté- 
rao > horribilissimas desordens , nas 
quaes todas se refere , que morrérao 
mais de duas mil pessoas ; (1) amaior 

{íarte ChristSos novos, e aíguns ve- 
hos , cujos inimigos os accusarao de 
Judeos. - 

Logo queconstou aElRei o que 

1>assava na Capital , despachou a el-, 
a Ministros, e gente Jarnias, e ti- 
rándo-se rigorosas devassas , forao 
depostQS os Juizes , que o erao áquel- 
le tempo ; enforcados alguns dos se- 
diciosos; os dois Frades degradados 



cas de fog6, e as forgas forao o justo cas« 
ti&ro dos ladróes, e falsos ^elantes das suas 
herezias. 

(l) Resende na Miscellan. • (pag. 111. 
col. <2. ediq. 1752) diz que matáráó mais 
de 4^. queimando alguns vivos , espeda- 
qando meoinos, e; fazeado grdndes cruezas. 
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áas Ordcng, e queiinados : (*) e ^ 
Cídade foi privada dos seus privile- 
gios. O» Francezes, e Alemaes, que 
^ráo os mais activos em roubar , de- 
pois de carregarem da presa os seus 
navios , fizerSo-se á véla » escapando 
assim ao castigo , que rji^reciSo por 
acfSo tSo infame. (1) 
1506. Ahi mesmo em Abrantes nasceo 

este anno o Infante D. Luiz ; e sa- 
bendo ElRei da chegada do Archi- 
duqoe Filippe a Castella, , Ihe mán- 
dou dar as boas vindas , e o seu 
Embaixador foi recebido com dístin- 
ySo. Em Afríca os CapitSes Portu- 
guezes , que come^avSo a saber en- 
redar tSo bem , como os Mouros, 
tomárSb salteada a Villa de Safim , 
que conservárao , e fortificárSo , por 
8e reputar huma conquista dMmpor- 
tancia. (2) 



{*) Os Dominícos forSo expulsos do coo- 
vento de Lísboa desde 28 de Maio até 
S4 de Outuhro de 1506. hist. da Inquisi- 
<;So tomo 2. pag. 439. Sousa hiii. de S, 
D P. I. JL. 3. c. 19. 

(1) Otorius. Goes. Mmriana Ferreras I. 
c. 301. 302. 

(2) Faria e Sousa. Ferreras 1. e. f. 315- » 
Goes, P. 2. c. 18. Os Capitáe» Portugoe* 
ses traKÍao enculcas , escuitas , e vtgias^ 
doa Boisos 9 c ás vezes moiin» , aas ter* 
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A attenjao , comqucElRei tra^ Diver- 
balhava emauginentar o seu poder *í>*.«»<*o»- 
na Indía , o seu cxedito no Reino de '^^*'"^'** 
Congo , é o commercio de seus vas» *^^' 
$allo$ em Guiné , trouxerao a Portu- 
^al riquezas immensas , e o pórto 
ae Lisboa veio a ser hum dos prin* 
cipaés deEuropa, apazar da peste, 
que ainda alli duraya. A Córte con* 
tinuava a residir em Abrantes , on- 
de a Rainha pario aos 5 de Julho o 
Infante D. Femando. E suscitando- 
se algumas differen^as entre as Coróas 
de Portugal , e Castella sobre as con- 
quistas , que ambas faziSo em Afri- 
ca^ ElRei , por atálhar adesgosto^, 
e más consequencias , propo2 a sea 
sogro , que nomeassem Commissa- 
rio$i , que terminassem as suas per- 
ten^oes, e assim se concordou. 

O Princípe de Mequinez , que 
se vcio refugir neste neino , em- 

Senhon-se a fazer ElRei áeahor 
e Azamor , se fiasse delle a gen- 
te necessaria pa.ra.esta empresa. EI- 
Rei concedeo no que o Fríncipé pe*- 
di A f e mandou embarcar 200 de ca- 



ras do inímígo para as irem guerrear a 
prof>oaít« : isto é de hoiBens «stutoa , e 
prM<i«Ates^ e ttio é enredar j como.dik • 
texto. 
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vallo , e 2^ Ínfanies : mas esta ex- 
pediySo ( que outros referem ao 
anno de 1508 (*) nao teve o suc- 
cesso desejado. O unico fructo , que 
della se tirou , foi resolver-se ElUei 
a nao se fiar mais nunca em Mou- 
ros daquella sorte : porque na ver- 
dad^ todas as conquistas , qiie até 
alli fízera emAfrica, tinhab-ihecus- 
tado tanto de sua fazenda , que se 
os Portuguezes se nSo enriquecessem 
por outra parte^ ser-lhes-hia fpr^oso 
abadonallas de todo. (1) 
NegO' ^g coisas da India , dirigidas pe- 

y^^-^ lo famoso Affonso de Albuquerque , 
'^ andavao.mui florentes, e os provei- 
tos , que ElRei de lá recebia , Ihe 
' daváo meios de satisfazer o gosto , 

que tinha de edifícar, efazer ac^oes 
magnifícas. (2) Por isso tambem cui- 



(*) Goes, P. 2. cap. 27. E ahi refere, 
quc a esta facqáo fof a primeira gente 
¿ordenanga de pé^ que se viu neste Rei- 
no, e c tropa de linha dtsciplinada regu- 
larrnente. Assim Barro» chama ao9 solda- 
do» de linha Suissos, a ordenaw^a Soíga» 
£1o^. de D. Joáo 3. A eoapreza foi a 12., 
de Agosto de 1508. v. a uota hic, a pag« 
246. 

(1) Goet. Le Quien 1. 'c. f. 204. 205. 
MariiiDa 1. XXIX. Ferreras 1. c. f. 326. 

(2) OBorius Maffaeus. Le Quien. 
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clava particnlarmente em lá mandar 
todos os annos gente de soccorro , 
pois tinha de resistir a hum grande 
núraero de ioimigos poderosos ; e an- 
dando entao os Mahometanos mais 
nnidos , erao para se temer naquel- 
las RegiSes ; e todavia os Portiígue- 
zes destruírao-lhes o seu poder sem 
soccorro estrangeiro, (*) e em tem- 
po, quando nao freqnentavao o Orien- 
te ontras Na^oes <de Europa. 

Os Commissarios , nomeados pa- Qg £^^ 
ra tratar com os Castelhanos , ajus- tetha^ 
tárSo em fim , que Vellez da Gomei- no$ , e 
ra serviria de fronteira commum , e Arago^ 
que toda a terra, que fícava ao Orien- «'«^* 
te daquella pra^a , seria da Conquis- *o<?<^o^- 



ta de CasteÜa , e a que corria para ^*" <^* 
o Occidente , da Conquista de Por- -^^j"* 
tugal. Mas em quanto elles assina- tmAfrv 



váo estes limites imaginarios de seus cm\ 
dominios, ElRei de Fe2 veio cercar 



(*) V. em Barros as acqóes de D. Fran* 
CÍ8CO de Almeida , e de seu valeroso filho 
D. Lonrenqo , cujoa graodes brios córtoa 
em flor um uccideote desastrado , que o 
pai vins^ou « mas tambein este teve aeua 
máos fadoa , e acabou ás mlos de negros 
junto ao cabo da Boa tsperanqa, que ha- 
%'ía passado contra as predicqdes das fei« 
ticeiraa da India , de que o grande ho* 
tnem zombava. Barros D. 2. X<. 3. e 3* 

Tom. 11. R 
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Arzila com mais de lOOÜf homena. 
O Conde de Borba, Goverflador, da 
pra^a, defeudeo-se-lhe esfor^adamen- 
te, e depois de partieipar ao Almi* 
rante da armada Portugueza, e ao 
Governador de Tanger o estado , 
em que se achava^ foi obrigado a 
recolher-se no Castello. 

ElRei tanto que soube isto , man* 
dou aíantar no Algarve . onde foi 
pessoalmente , huDiA esquadra, e or- 
aenou , que de Lisboa se Ihe envias- 
sem alli quantos navíos se podessem 
apparelhar. Mas todos estes cuida» 
dos ; e trabtlhos seriao baldados , sc 
D. Fernando , Rei de AragSo , nao 
mandassc á gcnte j que tinha em 
Africa , commandada pelo célebre 
D. Pedro de Navarra, soccorrer aos 
Portuguezes , que animados com es* 
te auxilio se defcndérSo tüo valero« 
^ saitiente, que obrigárSo ElRei de 
Fez a pór fogo a Arzila , e retirar- 
se com a sua armada , que padeceo 
muito no decurso deste ceroo. 

EIRei teve esta boa nova em 
1508. (*) Tavíra , onde ajnntára lOX homens , 



. (*) Ao8 20 de Fevereiro dette anno deu 
ElRei graDdes prívilegios ao» Impresso- 
rea» para animar, e favorecer a arte tt« 
P^^mfictt^ que. já era coohccida deadc I49d» 
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com que estava para se embarcar. 
Mas represeDtando-lhe a Nobreza 
qnnío poueo convínha erta jomada 
nas circnmstancias , em que se acha- 
va eitSo o Reino y deixou-se EtRei 
da empreffa ; e principalmente re* 
eeiando , que aquelles , que Ihe de- 
rSo este conselho em Europa, o nSo 
fizessem arrepender de desprezalo, 
se-elle os levasse a Africa constran- 
gidos. (1) 

FernSo Couti'nho, Fidalgo de dis- ^ucces* 
tincto merecimento, passouesteanno '?* ^^' 
á India , com a commissSo de averi- ^^'* 
guar as dissensdes , que havia eutre 
f). Francisco de Almeida , e seusuc- 
cessor nomeado o Grande Affonso d» 
Albuquerque , sendo-lhe ordenado, 
que mandasse D. Francisco para o 
Reino , e mettesse de posse do gover- 
no ao Albuquerque , p(írque as di- 
visoes dos Portuguezes tinhSo já ti- 
do eonsequencias desagradaveis. (2) 
Aos 23 de Abril pario a Rainha em 
Evora o Infante D. Affonso. (3) 



(1) Goes Garíbay. Faria. h^ QQÍen uH 
mpru. f. 213. 

(2) Mafr£aa. Osoriiuu La Clede. Bar* 
ros D. 2. L. 3. c. 8. e 9. e CaBtanheda. 
L. 3. 

(9) Go«8. Ziirita. Mariaov. Ftcrera» V 
c* f. 335. 

R2 
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A gnerrad^Africa, posto que os 
Historiadores Portugnezes nada di- 
zem ácerca della, C*) ainda continua- 
va , porque ElRei ae Fez reforman* 
do«8e de mais gente, dispóz-se com 
huma formidavel armada a cercar 
de novo Arzila, e he provavel, qne 

ganhasse esta pra^a^, se o Conde de 
lorba se nao soccorresse logo a sens 
vizinhos mais proximos ; dos qnaes 
a Cidade'de Xerez Ihe envion 300 
bésteiros, Sevilba mnitas armas, e 
bastimentos , e Migael Soler o soc- 
correo com 4 galés da armada de 
Aragáo, de sorte que ElRei de Fez 
houve de retirar-se , vendo que a sua. 
empresa era mais ardua, do que el- 
le cuidára. (1) 
Vingú" Neste tempo corria os mares hum 

se El' Corsario Francez por nome Mmdra^ 
Rei de ^.^^^ ^ ^ ^^^\ £^2 presa em hum na- 

CorÉa- ^^^ Portuguez, que vinha da India 

TÍoFran'^^^ retorno precioso; e ElRei se 

cez. mandou queixar deste roubo ao de 

1509. Fran^a Luiz XII. y que andáva en- 

tSo empenhado na liga de Cambrai 

contra os Venezianos. E porque x&o 

recebeo logo a devida satisfa^ao ^ 



(♦) Veja-se Goes, P. 3. cap. 30. 31., etc* 
(1) Garibay. Zuríta. Ferreras t. 8. f. 
336. 
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ordeDOH a Duarte Pacheco , qne sa* 
hisse com seís navios em demanda 
doCorsario, a quem investio junto 
do Cabo de Fínísterre. Motidragon , 
cuio officio eia pelejar, defendeo-se 
valerosamente , mas em fim o Pa- 
checo metteo-Ihe no fundo hum dos 
seus navios , e tomando-Ihe os ou- 
tros tres, aprisionou o Corsario, e o 
trouxe a Lisboa, onde EIBei tendo- 
se-Ihe dado inteira satisfa^ao , e to- 
mando palavra a Mondragon de res- 

?eitar dalli em diante a bandeira 
ortugueza , Ihe deo liberdade de se 
retirar : mas nSo consta , que premio 
tivesse Duarte Pacheco por hum ser- 
VÍ90 de tanta importancia. (*') Nes- 
te mesmo anno nasceo em LisDoa o 
célebre Liiiz deCamoes, Principe 
dos Poetas Portuguezes. (**) 



(*) Go¿V. 2. c. 42. 

(*•) Caraóe» , eegundo o prova Manoel 
de Faiia e Souna , nasceo no anno de 
1524. (VeJR-se a vida do Poeta uo tomo 
]. das ultimas ediq¿íes em 4. t. de 8.* 
1779« e 1782.) Passou á India em 1553, 
depois de haver roilitado em Africa. Ser« 
viu no Oriente 16 annos e dalU trouxe 
a imraortal Lusíada, que exeitoa a inve- 
ja do Bublime Tasso. Camóes^ que ape* 
iias teve para ler as Decadas ée Barros , 
e a lyistoria de Ca^tanhedaj elevou a lin« 
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ElRei aadava todo oecupado not 
negocios da India, e Africa, e Af- 
fonso de Albnquerqae, simples Go- 
vernador por EIRci de PortHgai , ti* 
uha huma alma capaz de formar tSo 
vastofi projectosy como qualquer dos 

Srandes Conquistadores da antigui- 
ade , e com for^as raediocres hayia 
dilatado o Imperio Portuguez desde • 

gua rnaterua aponto » que Denhum dot 
nielhores o excedeu depois, e náo o igua- 
lou em tudo. O seu ent^enho , e iovenHáo 
foí ori^ínHl em muitas cousas « e excedea 
tiiuito a Gabríel Pereira qae mnftas Tezes 
initta Aial a Homéro » e Vir^ilio e teve 
de cmumani com Camdea o defetto db 
mariivilhoao» e iotroduc^lo do» Deutfea da 
FabuU, quando por elles aeuáu at^oi6- 
cáo allegoricanieate 08 feiiomenoti da ua* 
tureza, do coraqáo , e obras dos homens, 
e dontrína moral. O autor da Malaca con- 
quitttada , e o do Affon«o Afrícano , que 
evitáráo eate defeito, e tem na estilo tan- 
to merecimento coaio Gabrí^Peretra ti- 
Teráo a Caoióei» de quem «preaderáOy e 
a quem imitassem. CamÓe» , honra daa 
JMuaas d'Hetpauhay e da Patría, morrea 
pobriasimo , amortalhou-se num len^l de 
esmoia » e o que he peior, invejado doa 
aeuscomteipporuneoa» que ae louvárao un» 
aot outros, menoa a elle, a quem aó Oio- 
ge Beroardes fez justi^a » dizendo 

Quein loavará CamÓes, que elle.nao seja? 
• ••«•• Hoorou a F$\m cm tndo eto. 
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estréito de Babélmandél até o de Ma- 
laca. Destas consqaistas tirava Por- 
tugal certameate grandissimos pro- 
veitos ; mas tambem he certo , que 
CQstava grandes trab.ilhos a EIKei 
enviar todos os annos frotas , e gen- 
te * Gom que podesse conservar o con- 
quistado^ 

Por outra parte os Portugneíes 
haviáo-na em Africa com hum gran- 
de Monarca , ou para melhor di2er , 
com toda a Na^ao Mauritana , que 
(a nao reinarem enire seus membros 
tantas discordias) facilmente os po- 
déra despojar das pra^as , que oc- 
üupavSo na costa , e virem faxcr 
guerra a Portugd. Como quer que 
seja,* he certo que os Chri.st&os po- 
diao fazer mars, se se unissem bem , 
e ainda assim obrárao cousas espan- 
tosas, só porque tinhSo gente mai^ 
bem di^ciplinada , e melhor regida , 
que adosTniieis. E á falta de uniSo, 
e destas quálidades se ha dt attribuir 
o máo exito das emprv^sas dos Mou^- 
ros pelo espa^o de dois annos^ con^ 
tra Tanger , Safim , e Arrila y ad 
quaes sómente servírSo dé honrar o8 
Governadores Portuguezes, que ti^ 
nhao fbr^as betíi iaferiores áid doÉ 
inimigos. (1) , 

(1) MaflíWus. <>50rio8. Faría e Sousa. 
hé Qoka 1. Vll. V« P. 3« «ap. 30» 31 «te^ 
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Ciume Em tanto que as Armas Portu* 

dos Por' guezas andavSo tao prosperas , veio- 
'ugue- 8^ a entender , que ElKei D. Fer- 
***» 9^' nando de AragSo , e Regente de Cas- 
jrus rao ^ Ylo^ tinba ffrandes intentos em Afri- 

tosiTEl' ^*' * ^^^ ^ "^ "® ^* lograr ajun- 
^^ Ca- ^^^^ ^™ Malaga uma grossa armada, 
tkoUco. e muita gente de ffuerra. O projecto 
era na verdade digno deste grande 
Monarca , que intentava desthroni- 
zar lilRei de Fez , e attributar o Im- 
perio de Marrocos á sua Coróa; mas 
aventando-o os Portuguezes, e dei- 
^ando-se levar do ciume , conseguí- 
rSo frustrar-Iho. Os Historiadorea em 
geral adoptao as preoccupa^oes de 
seus Soberauos , e os de Portugal es- 
quecidos dos soccorros , com que El- 
Eei D. Femando auxiliára genero- 
samente os vassallos deste Keino , 
sem o qual nao poderiao conservar 
em Africa hum s6 palmo da terra 
conquistada , declamao contra o de- 
fiignio , que ElRei de A ragSlo tiuha 
dc fazer guerra aos Mouros da Con- 
quista Portugueza ; como se Ihes náo 
n>sse mais util vizinharem com hum 
Principe tributario do sogro de seu 
Soberano , do que com hum Monar- 
ca poderoso , a quem por si sós nao 
podiáo resistir. 

EIRei D. Femando, vendo des- 
cobertos os seus intentos , e ao de 
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Portugal resentido , cedeo ás instan- 
cias dos Grandes da sua Córte , qne 
o dissnadíao fortemente de proseguir 
aquella expedi^ao ; (1) e dfepois en- 
viou por seus Embaixadores reque- 
rer a ElRei de Portugal , que se ^^^^' 
unisse com elle contra ElKei de Fran- 
ya. Mas o de Portugal escusou-se-lhe 
priidentemente y porque nao tlnha a 
menor desaven^a com este Monar-» 
ca , e porque os Portuguezes faziao 
com os Francezes hum commercio 
avultado : antes acolheo no porto de 
Lisboa huma esquadra de galés Fran* 
cezas , e Ihes mandou dar mantimen- 
tos, e muni^oes. (2) E como ElRei 
D. Mánoel conservára estreita cor- 
respondencia com Henrique VIII. de 
Inglaterra , de quem era concunhado , 
este Soberano 'lhe enviou aOrdem da 
Jarreteira y para a qual fóra nomea- 
do no anno antecedente , mas nao 
consta muito ao certo o tempo , eya 
que foi empossado desta dignidade. 

(3) 



(1) Bernaldes. Mariana 1. XXX. Le 
Quien p. 353. 354. 

(2) Bernaldes. Mariana I. c. Goes. Le 
Quieo ubi supra, 

. (3) Antis Order of the Garter v. 2. f. 
«74. Herhert's History of Henry VIIL 
Faria e boiuia. Goes^ P. 3« €• S4. 
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Succeá' 
sos dú 

versos. 



No iiltimo de Janeiro de 151 Z. 
deo a Raiuha D. Maria á luz o lo« 
fante D. Henrique , que depoid fbí 
Cardeal, e ultimo Rei da sna famí* 
Ija ; e no dia do seu nasciineDto 
cahio em Lisboa muita neve , coisa 
rara em Portugal. ElRei de Congo^ 
a quem os Portuguezes pozerao o íxo-» 
me de D. Affonso, e que trabalhava 
muito pola conversao de seus vassai- 
los , enviou a Pottugal seu filho D. 
Hennque , seu irmSo D. Manoel e 
muitos mancebos nobres para se crea- 
rem neste Reino , os quaes for3<^ 
trazidos por seu primo D. Pedro, 
homem prudente , e de recado , que 
havia oe ir a Roma por Embaixa- 
dor ao Summo Pontifice. (I) Em 
Africa hia continuando aguerracom 
vária fortuna , e grande effusao de 
sangue de ambas as partes ^ posto que 
eiii Fez , como em Lisboa ^ cuidavao 
os Monarcas de atalhar ás correrias y 
que só serviáo de estragar as terras y 
e consumir os vassallos de ambas as 
Coróas. (2) 



(i) Faria e Sousa. Le Quien i. c. f. 
390. La Clede t. 1. f. 594. Goes , P. 3. 
G. í28. e c. 39. 

(2) Goes. 
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Sendo jé purificailo o ar com o Expedi^ 
ínverno , c o Reino livre do conta* f^ ^o 

Sio da peste, deo-se ElRei com to- y^9"* 
o o cuidado arepovoar asCidades, ^^ '"''* 
ViUas, e Lugares, onde ella grassá- ^*^^^^ ^ 
ra mais , concedendo grandes pri^ 
vilegíos ao.si seus moradores, e a to« ^^^^* 
dos os que nellas assentassem viven- 
da. Ao mesmo tempo despedio pafa 
Rom^ A D. Pedro , Embaixador do 
Congo , acompanhado do Principe 
D» Henrique , e dc cortejo sufficien- 
te , para dar melhor a entender ao 
Fapa a honra , que Ihe fazia hum 
Monarca : mas o negocio mais im- 

Sortante deste anno foi a expedi^ao 
e Africa. (l) 

Para ella mandou S. Alteza ap- 
parelhar buma esquadra numerosa, 
cm que se embarcárao dezoito mii 
Infantes , e dols mil e setecentos de 
cavallo, á obediencia de D. Diogo, 
Duque de Braganya , cncarregado da 
conquista de Azamor , e seu territo- 
rio. O Duque chegou ao lugar do 
seu destino pelos fins de Agosto , to- 
mou-o em * hum só dia , ordenou o 

Sue alli convinha, e voltou para o 
eino , onde foi bem recebido d''El- 



(1) Faria e Sousa. Goes, P. 3. c. 39. 
« eobre eau e^pedi^áo v. oa Cap. 46. « 47* 
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Rei j posto qne mtiitos o accusassem 
de nSo ter feito inais : 'o Duqae po- 
rém entendia qne assás faz, quem 
acaba o que se Ihe encarrega. E quan- 
to á tomada de Marrocos, que Ihe 
aconselhárao intentasise* pareceo-lhe 
impraticavel em raz%o de ser já mui 
avante a esta^ao ; nSo havendo aliás 
outra cousa , que a facilitasse , senao 
a discordia , que reinava entre os 
Mouros , a quem o rebate de sna 
marcha obrigaria a unirem-se; e em 
tal caso devia o Duque achar-se com 
a sua armada no mayor aperto , e 
talvez impossibilitado para se reti* 
rar. (1) 



•s 



SSfl"**" ^'.^^^ ^- ^^"^^^ j'ilgon , que 



ntaíj^ni 



i/í. ^^® primeiros fructos , que colhia do 

ca d'Ei' descobrimento da India , cohvinha 

Rei D, fazer servi^o ao Papa , que era en- 

Manoel tao Le3o X. , e por ser o Principc 

aoPapa. niais grandioso daquelles tempos , 

1514. Q^^'2 ElBei que a sua Embaixada 

movesse Roma a admira^áo , e es- 

panto. Pelo que nomeou a Tristao 

da.Cunha seu Embaixador, acompa*^ 

nhado de Diogo Pacheco , e Joao de 

Faro, oradores célebres ambos, Ju- 



(l) Bernaldes. Goes. Osoriu^. Ferreras 
t. VIII. f. 40t. M&nnna 1. XXX. La 
C)ede I. c. f. 598. Le Quiea L c. f. 409^ 



i 
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ristas famosos, e habeis no manejó 
dos negocios; (1) e nisto seguio El- 
Rei o exeraplo dc seu predecessor, 
que sempre mandava com os Gran- 
des , que o representavao , pessoas 
expei-tas, e prudentes; de cuja sábia 
irecau^ao nunca se manifestou me- 
hor a necessidade , do que na con* 
juntura presente. 

Tristao da Cunha appareceo com 
tal explendor , e os que o acompa- 
nhárao , houverao-se tao destramen- 
te , que o Papa Ihes concedeo huma 
Bulla, pela oual pukiha todo o Cle- 
ro' á mercé a''ElRei , de sorte que 
os Eccleslasticos entrárSo a murmn- 
rar, e dicerao, que S. Santidade fó- 
ra enganado. Mas ElRei tcmperou 
as cousas com tanta prudencia , que 
em vez de tirar-lhes quanto podcra , 
contentou-sc com hum donativo de 
150^ cruzados pagos em tres annos, 
do quc a Clerezia foi contente , e 
ElRei teve o gosto de vér obriga- 
dos á sua bondade aquelles, a quem 
poderia opprimir. (2) 



(1) Fana. Lc Qulen 1. c. f. 421 Ferre- 
ras t. VIIl. f. 601. , ctc. Goes, P. 3. c. 
55- e 50. 

(2) Faria c Sousa. Mariana 1. XXXII. 
Goes. 1. cit. 
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^^ « ElRei deo oovas provas da raa 

^ P magnificencia , e jnstiya, em outra 

6nTx ' o^casiao , que occorreo. O Imperio 

dor líos A^^^^í™ ^ra entSo governado por 

Abexin». ^^^ Principe raancebo, chamado Da- 

' vid , debaixo da Regencia de sua 

avó Helena , Princeza valorosa , e 

pmdente. Este Monarca enviou poi* 

seu Embaixador a EIRei D. Manoel 

hum Armenio por nome Matheus, o 

qiril se foi a Goa bnscar Affonso de 

Albuqnerque, que Ihe desse passa- 

gem decente para o Reino , onde ha« 

via de entregar as cartas, qne trazia 

para EIRei. Deo-lhe o Governadof 

enibarca^ao, mas o CapitSo della, 

que vinba aggravado de Affonso de 

Albuquerque , entrou a desprezar o 

Embaixador, trat^índo-o de embus- 

teiro , porque elle Ihe nao queria 

mostrar as cartas do Imperador , e 

da Imperatriz. Chefi;ados em fim a 

Lisboa • apresentou Mattheus ascar- 

tas do Governajdor , e as suas de cren* 

^a , qne trazia escondidas numa ca-* 

na vasada, e juntamente os preaentes 

de SS. MM. Jmperiaes, que er5o al- 

gumas medalhas , e hum caixilho de 

ouro com hum pedajio do Santo Le- 

nho. EIRei deo-se por tSo satisfeito, 

que mandou prenaer o CapitSo do 

^aviO) e alguns officiaes dclíe , e nSo 

pararia nisto o castigo ^ se Q moraiQ 
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Bmbaixador íi5o intercedesse por el. 
les. (1) 

Meste anno forao miii felices ai 
drmas Fortuguezüs ero Africa , e com 
o ^ccorro dos Mouros alliados, se 
toiuaráo varios Lngares importan- 
tantes , desbaratárao-se as armada^ 
<ios Reis de Fez , e Mequinez , e pas-. 
sou a gloriad^ElRei D. Manoel mui- 
to por cima da que haviao ganhado 
seus antecessores ; tanto he verdade, 
qiié hum pequeno E$tado regido por 
hum fiei sabio, póde chegar a íigu«) 
rar grandemente no Mundo 1 (2) 

As riquezas , que todos os annos Desgra» 
eiitraváo em Portugal , nSo só da f®* ^^' 
India , mas por meio do commereio , *"^* **** 
que o trato do Oriente acarretava a yi%¡^^ 
Lisboa, come^áráo a mudar a con- '^^^i 
dijíío dos Portuguezes^ e a introdu-^jg^in. 
zir nellcs os vicios , que nascem do 
abuso da opuleneia. Heverdade, quo 
os que andavao muito d^antes fóra 
dQ Reino , e com a espada na mao ^ 
grangeárao honra , e cabedaes , nao 
se tifthS» dado aínda ae luxo , e af« 
femina^So ; mas fizerao-se arrogan- 



(l) F«ría. La Clede U c. f. 60X Goes, 
P. III. c. 59. 

' (^ Qaorlt48«. FerranMi 1. e. Ooes , P. 
IIL c. €o. 
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tes , e cubicosos. Nnno Femandes ffe 
Ataide tinha alcan^ado alguma-s v¡- 
ctorias dos Mouros nas costas d'^Afri- 
ca , (*) e juntamente com D. Pedro , 
Governador de Azamor, emprehen- 
deo a conquista de Marrocos , pra^a 
grande, oem fortificada, e guarne- 
cida de boa gente, contra quem nao 
podiao oppqr senSo hum exercito 
mediocre. (**) 

Assim fica facil de prevér o 
exito desta empresa , que n>i serem 
recha^ados com perda , de sorte que 
se retirárao trabalhosamente. Verda* 
de he , que os Historiadores Portu- 
guezes reprcsentSo os Mouros tre- 
mendo no alcance do inimigo , que 
Ihes fugia ; todavia quem nSo di- 
visará a parcialidade , com que fal- 
ISo? (1) Mas esta nSo foi a unica 
empresa mallograda d^Africa. Ei- 
Rei sabendo quao util Ihe seria hu- 
1515. ma fortaleza na foz do rio Mamora^ 
aprestou huma esquadra de 200 ve- 



(*) Veja-»e a bella óde do hosso Pin- 
daro Antonío Diniz da Criiz em louvor 
do Ataide , que é a XVI da edi^So de 
Coimbra 1801. 

(*•) Goes, P. III. cap, 74. 

(1) Oaorías. Le Quieo L c. p. 557« Fer« 
Teras 1. c. f. 424. 4ÍS. 
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las, (*) em que hiao materiaes, pa>» 
ra se levántar aquella for^a ; gram- 
deniimero deofñctaes^ qué ahaviSo 
de lavrar , c gente de guerra, que 
os defendesse , e todos elles capita- 
neados por D. Antonio de Noro- 
nha. 

ElRei de Fez inquieto com a- 
quella nova funda^So ^ marchou a 
impediUa com exercito numeroso ,• 
posto que nao he crivel , que trou- 
xesse éOX homens y como dizem os 
Authores Portuguezes mais modera- 
dos. Mas comoamaior partedagen<^ 
te de D. Antonio erSo voluntarios, 
que sahírSo dos prazeres de Lis- 
boa ) edasoutras Cidades principaes 
para-irem áquélla expedi^ao , de- 
pressa can^áráocom asfadigas, que 
soffriSo , e os Infieis apressárSo-nos 
com amiudados rebates a tal ponto , 
que elles estiverSo a pique de se 
amotiiiarem.' 

E vindo isto á noticia d'^ElRei, 
ordenou S. Alteza a D. Antonio ^ que 
levantasse mSo da obra , e se reco- 
Ihesse polo melhor modo , que Ihe 
fosse possivel. Os Historiadores Por« 
tu&[uezes confessSo , que esta reti- 
xada nSo se fez sem perda de mui- 



— i» 



(*) Goe» , P. III. cap, 76. 
Tom, II. S 
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ta gente , e quebras da Feptita^Zo 

Portngueza » com que EIRei se eB- 

tristect(> muito ^ )>orque a este res- 

peito.era mui melindroso , e os re* 

veces deste toqae oaffligiSo, emor- 

tiíieavSo. (1) 

Despri' E todavia nio foi tste o succe8<> 

vanga ,e ^ ^^^^ funéito daquelle anno. Os 

^j|?J^¿^^ inimigos do famoso Albuquerque, 

Albu' depois de trabálharem muito para o 

querqne. malquistarem cóm ElRei , vierao em 

fim a conseguiUoj insinuando aoSo» 

beraño , que nSo devia consentir a 

bum vassallo , (2) eondecorar-se com 

o epitheto de Graode qne elle ad« 

quiríra por suas beroicas (3) fa^a** 

nbas. Sobre isto teal^avaoo profun-» 

do respeito , que Ihe tinhZo os Monar*» 

cas mais poderosos do Oriente , dan- 

do a entender a ElRei , qne Affonso 

de Albuquerqoe era ji mais famige- 



rf» 



(1) Faria e Séttüa.. Goefe 1. cít. 

1(9) Antet de o Vice-Rei D. Fnmcivco 
de ÁHmeida Ihe entce^r o govenno da 
Indía fei requerído por al^utiB máofi B- 
dal^os , e Ca^itáes desobedientes , que 
prendesse > e autuasse a Albuouerque , e 
que como a doido, e desnBSÍs'aao Ihe it&o 
éntregaBBe o governb. V. BarTos Het. *s. 
JL, 3. r» 8« 

(3) V. Goes P. 3. c. 77« donde eztrahi» 
rei outra nota. 
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* 

rado que S. Alteza , e que elle po- 
deria muito faci)mente a^pjrar n :£&▼ 
zer-se Rei. Movido destas c^udi* 
nias, uomeou-Ihe S. Alteza successor 
por hum modo pouco agr^davel , e 
esta des^ra^a opprimio de tod/o a- 
quelle Heroe , qu^ os Portugu^ze^ 
jcomparáráo a Alei:]¿aiKlre, sem faTerem 
iniúria aeste Moaai^a. (^) 0'g«ránde 
Aibuquejcque nos uitinos instaivtes 
da sua vida enoommendou a ElRei 
hum seu filho natural , e S. Alte- 
za nas mercés ; que Ihe fez y eme^- 
dou de algum modo o .mal , qu^ 
tratára a seu Pai. Os f>ofaie^aup8 
do OricAte tive^ao a graodeza d^aU 
ma de hoarar a memoria de tSo sm^ 
gular varSo , tomando luto público^ 
e derSo a conhecer aos Portuguezes 
a valia da victima , que se haviá sa- 
crificado á invega. (**) 

(^) V. o bcHo epitafio , que Ihe fez o 
. Poeta Perr^ira toipo S, paa, IIQ, «Que t|o 
jufl^tanveijte catbe ap.li^cte. ^nfTOf JD^, 2. 
/OasUmheda 1*. 3. ^ 4» ^Qommeifítarios >do 
Gmnidt AlbuquerqHe «auito bem «soiitofi 
l>or seu .(ilho. Camües tó Ibe.nota, e com 
jraz^o a sev^trvdade , i^jke .t^ve fcoin um .aoU 
4ado , jímuceuAvQ .dó H^ ob ileis .presoncF- 
.vein. V. Í4mada «IQ. ««/. áS. ««*^49* -Goaa 
^hiTQn. IVÍflip. p. í¿. ic. ^. >o oientora ooin 
4naÍ8 raj^ao. 

(**) OflyprÁn». í> iLieijb«ir .piiríQM» podesi 

S 2 
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Aos 7 de Setembro nasceo o In- 
fante D. Daarte, ea Rainha ganhou 

v^r em Castaaheda (no fini do Uvro^ter- 
ceiro du Hi»tor'ia da ladia pag. 242, e 
243.) que niiseravel homeni desacreditou 
com EIRei hum Varáo de tanto mereci- 
mento. F.ra hum feitor ÍDSÍg^nifícante , que 
se fiiigpa mui zeloso da fazenda d'EIRei, 
e chamava guerrejones aos illustres feitos 
de Albuquerque, e ussim o escrevia a £U 
Rci. O coaquistador de Ormuz, Goa, e 
Malaca, fundador do Imperio Lusitano 
Oriental, raorrfo exclamando „ mal com 
ElRei por amor dos horoeus , e roal com 
os homens por amor d'EIRei ! morre, Af- 
fonso de Albuquerque, que cumpre á tua 
honra morreres. ,, EIRei nio fez grande a 
«eu fílho natural , como o heroe Ihe pe- 
diu , lembrando que os. seus servi'qos Ího 
niereciáo; nias a noblissima casa de An- 
geja, descendente de D. Fernando de 
Portugal , e de D. Henrique de Castella, 
te honra do seu parentesco, e appellidos, 
t:omo do de Camoes. EIRei D. José de 
-gloriosa memoria mandou reimprimir 09 
Commentarios do grande Affonso de Albu» 
tjuerquú' (compostos por seú íilho , e táó 
justamente louvados polo correctissimo poe- 
ta Antonio Ferreira) e os dava aos Vice* 
ReÍ8 , e Governadores da India , quando 
í&o jurar menagem entre as suas Reaea 
xnSos 9 procedimento , que náo honra me* 
nos o heroe , que a gratidlo do Soberano 
a serviqos táo antigos. A satisfac^ao que 
£lRei JD. Manoel Ihe mandava dar ja o 
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as affeijoes do povp, mandando re- 
partir aos pobres esmolas avultadas. 

(l) 

A morte d'ElRei Catholico D. ^^^^, 

Femando cobrio de luto a Córte de f'/^J^\. 

Portugal , e ElRei enviou logo dar ^^^^^^¡'^ 

o pezame á Rainha , sua mulher , en- j^^ciro 

carregando juntamente o sea Embai* 1516 (*) 

xador de trataréom o Cardeal Xi- 

menes, que havia dado a ElRei D. 

Manoel varias provas da sua amiza- 

de. (2) S. Alteza, despachou tambem 

Embaixadores a Flandres, e Alema- 

nha, a comprimentarem o Arquidu- 

que Carlos , e offerecerem-lhe cm ca- 

samento á Infanta D. Isabel, sua fi- 

Iha , e para satísfazerem á mesma 

obriga^ao com o Imperador Maxi- 

miliano, avó deste Principe , a quem 

mandou pedir sua filha D. Leonor, 

Sara consorte do Principe D. Joao 
e Portugal. (3) 

achoú morto, V, Goes Chron. Maii. P, 
3. cap. 77. e 80 , e este faz inutil a oi^- 
tentosa dissertaqáo de J. Joáo de Barrog 
que vem num dos vol. da.s Menior. de 
Litterat. Portug. etn apologia d'ElRei. 

( 1 ) Faria e Sousa. Ferreras 1. c. p. 495. 
(*) Goea P. 4. c. 1. 

(2) Faria e Sousa. Ferreras 1. c. La Cie- 
de. l. c. f. 60¿). Le Quien 1. c. p. 467. 

(3) Sandoval Vida de Carlos V. Ver» 
y Figueirosa. 
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d^Aftica^ ^ttfw cabindo o» 91on- 

ro8 em seus verdadeiros interessest 

vierSo a tmJr-se ós Rei» dc Fez , e 

Mequinéz , e juDtando bmn exerritd 

podcrosissiiiio einpréhéndérao a cob- 

qnistá de Ar^la. GoverHav^e enti^o a 

pra^a o ftlho do Condie de Barba, 

que a defendeo eom gta,nÁe esfor^Oj 

e sendo soccorrido de vañas partes^ 

imposdibilhóti 00 Mouros para a to- 

mareili , e obrigoti-aa assim a levan- 

tarem o eerco. (*) 

Mdos A inquictá^So^ qne causou em 

succei' Póttttgal á fíová deste cerco, e a ne. 

sos da cessidade , qoe houve de acceítar o 

^Af^ anxilfo doá Caíftelhanos desgostáráo 

ca a ElRei , que quasi chegou a enfcr- 

desffos^ ^^^ ^^ tristeza por vér , que todotf 

tao El' ®^ thesoufos , que Ihe vinhao do 

Rei rfa-Oriente, se desb'aratavao em humá 

quella gucrra esteril , augibentando-se-^lhe 

conquis' a melancolia com a rebelliao da maior 

'A* parte dos Mouros , que se Ihe tinhao 

avassallado. EIReí mandou contra el- 

les D. Alvaro de Ataide, CapitSo 

valerosissimo , que morreo ná peleja 

com a maior parte da sua gente; no- 

va desgra^a, de que ElRei se aoo- 

jou tanto , que esteve para abando- 



, (*) Goes p. 2. c, 28. 
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nar de todo a guerra d'^Africa. Mas 
achando-se entSo em LlslK>a Jeha* 
bentasuf (*) o prineipal dos Mpuros ^ 
que seguifto o partiao d'^EIRei , re^ 
presentou a S. Alteza , que Ifae emi- 
taria menos , e «eria mais util susten- 
t ir a guerra além do niar, •do que 
dentro de seus Estados: qiie seMO 
eerto que seus eompatriotas {braó 
perfidos y talvez o chegárSo a ser irr 
ritados das vexa^Ses dos OfHciaes 
Portuguezes , e -que , «e S. Alteza no- 
measse outro General , elle passaría 
a Africa , e reduziria as cocsas á aji- 
tiga tranquillidade. (]) Peio que se 
déterminou cleger D. Pedro Masea^ 
renhás, com qUem o Mouro passcm 
o mar , e •desem.penhou fiel , c bon» 
ra^afnente as obr-iga^Ses , em que se 
tinha penhorado. 

As grandes Yictorías , que a-sar'- Emhai- 
mas Portuguezas alcan^^árSo na In« xada da 
dia, principalTnente notempo de Af- Persia a 
fonsotie Albuquerq'oe , inspirárBo á ^^^fl 
Córte da Persia o desejo de solicitar -^- •™'" 
ft amizade d^ElRci , que por oonse ^^^ * 
Iho do y ice-Rei mandira lá bura sten 



(*) Goes» P. m. c. 5p. escreve /Aea* 
bentafuf, 

(1) Goes. Maríaua, OsoríoSto Fetreras 1* 
c f . 445. V \ 
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1516* Erabaixador. Em 1516 o Xá enviou 
tambem o seu a Portugal , em demons- 
tra^ao do quanto estimava a amiza- 
de d^EIRei ^ e a annunciar-lhe an dis- 

Íiosi^Síes , em que se achava para 
igar-se com elle contra oTurco ^ seu 
inimigo commum. (1) Esta offerta , 
que sempre seria bem acolhida d'^EI- 
Rei , nesta occasiao o foi muito mais , 
por causa dosgrandes aprestos, que 
o SoItSo do Egypto fazia para inva- 
dir por mar, eterra as pra^as, e 
lugares, que os Portuguezes occupa- 
vSo na India. 

Disto foi EIRei avisado polos 
Cavalleiros de Rhodes , (*) que noti- 
ciárao a S. Alteza, como a armada, 
que se fazia no Egypto, hia guarne- 
cida de artilheíros , e tinha offíciaes 
Italianos fundidores'd''ArtiIheria. Por 
tanto importava muito atalhar a que 
o Persa entrasse na liga contra Por- 
tugal, e fazer com elle huma allian- 
^a de oue se podiao esperar gtandes 
utilidaaes. So a chegaaa do Embai- 
xador da Persia a Lisboa real^ou 
muito em toda a Eiiropa o credíto , 
e poder d>EIRei , a quem neste mes- 



(I) Faria e Sousa. Osoríus. Gocs P. 4, 
c. 11.. e 9e(>. 
{*) Barrós Dec. 
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mo anno aos 7 de Setcmbro nasceo 
o Infante D. Antonio, dando á Rai- 
nha D. Maria hum parto tao traba- 
Iboso , que a deixou mui fraca , e 
quebrantada y a pezar de todos os es- 
forjos da Medicjna. O Infante , que 
viveo sempre doente, veyo a falie- 
cer em breve. (1) 

A Rainha depois de longa enfer- ^^'jjf . 
midade morreo aos 7 de Marjo de ^ÍJ ^J^' 
1517. de hum abscesso incuravel nos 'L" ; 
intestmos , com grande sentimento 
d'ElRei, e da Familia Real, e ain- ^^'^. 
da de todos os Portuguezes em ge- 
ral , quc admiraváo as suas virtudes^, 
e a adoravao por sua humanidáde.\ 
(2) ElRei em particular anojou-se 
tanto com a sua morte , que por mui- 
tos dias esteve encerraao , sem dar 
audiencia; até que a necessidade dos 
negocios o obrigou a entender nel- 
les^ e isso servio de Ibe dar o alli- 



(,1) Mariana 1. c. La Clede. Goes P. 
4. c, 19. Esta Rainha foi raui caridosa, 
inái dos orfáos; cosia elavravay occupaíi- 
do no inesmo todti^ auas damas, e nioqas 
da Camara ; castigava o Pnncipe, e In- 
fanteSy quando o merecilo. Goes L. cif. 

(2) La Clede l. c. f. 6l2- Ferreras t* 
yill. f. 456. Mar'iaoa. Osorius. Faria e 
Sousa. 



862 HISTORlA 

' Tio , que procnrára debalde no aen 
encerramento. 
Tenta A Politica humana nSo alcan^a 

ÉlRei , muito longe com a vista , antes mui- 
r"¿/^*" tas vezes a tem bcm eurta. Vé-se is- 
balde, ^^ ^^^ inquíetacao. que Cctu&uu a El- 

Atitna /i- ■'^^* ^®^ ^^^^ * niina aaquelie mefi. 
ga am* ^^ Imperio , de que no anteoedente 
tra os tinfaa tanto ciume. As révoIu^Ses des* 
Turcos. ta sorte, em que o catastrophe he 
só do Principe , nSo s3o sera exem* 
plo ; mas esta foi extraordinaria em 
abranger a toda huma Na^So. Selim, 
Imperador dos Turcos , anniqnileii 
Buma só batalha todo o poder dos 
Mamelucos , e pouco depois derrib<ia 
toda a sua domina^So , accrescentan- 
do aos seus Estados o fertil Reino do 
Egypto. Espantárao-se disto todas 
as Na^Ses d'*Europa; mas EIRei de 
Portugal encheo-se de susto , por- 
q«e.previa as conseqiiencias deste 
successo , que o movéráo a represen- 
tar ao Papa Leáo X. o quanto im- 
portava , que S. Santidade trabalhas- 
se em pacificar a ChristandadC;' a 
£m íde oppórem aos progressos do 

Eoder dos tnfieís os desvios mais ef- 
cazes. O Papa fez a este respeito 
alguns esfor^os; mas náo Ihe, foi tao 
facil despertar os outros Reis , que 
abrírSo fanm pouco os olhos, para 
recahirem logo na mesma modofra» 
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. t\Réi D. Mantoel, qne cuidaTa frus^ 
seriamente neste negocio , tinha já '^«-'^ « 
comefadd a aprestar huma csquadra, P ^^^^ 
e hiTtn exerfcito. Mas vendo, que se- ^^^7-^^^ 
f íao infeíteis confra o Tnfco , mandou ^^ 
esta» forjas a^Africa , commandadas 
por Dwgo Lopes de Sequeira , com 
intento de tomar Targa , e fazei* del- 
lá hwma praja d^armas , a fim de 
^outÍDuar a guerra contra ElRei de 
Fez : e porque Diogo Lopes teve al- 

fnmas differenfas com o Governador 
e Ceuta, que o havia de ajudar, 
veio ft baldar-se a empresa, e o Se-, 
qneira voltou para o Reino pouco 
tempo depoís. (1) , *r 

Os liegocios do Oriente cornSo ^]^|^¿ 
melhor fortuna , porque os Portu- /^¿:^ 
guezes haviao descoberto a derrota- 
de Malaca para a China , (2) e con- ^5^3 
seguido algumas victorias d'^ElRei de 
Bintáo na Ilha de Jaua- Mas Goa , 
cabeya do sen Impcrio esteve era 
grande. perigo , e pouco faltou que 
os vicios , e exorbitancias dos suc- 
Cessorcfi do grande Albuquerque iiao 
derribassem o magnifico edificio , que 



Mrii*iriMH«i***M< 



(1) Osonus. Férrieras \. c. t 45?. Goes 
*. 4. c. 22. 

(2) Goe^ P. 4. c, 24, 
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elle com suas virtades tinha levan- 
tada. (!)(*) 

A guerra d'^Afriea continaava 
com poucas vantagens , e menos es- 
per ancas de prosperar. As expedi^oes 
crao frequentes , ficando os Portu- 
guezes hora vencedores , hora ven- 
cidos y alternativas , que se viao mais 
de huma vez no discurso da ínesma 
campanha : e examinando ElRei a 



(1) Maffaeuft. Le Qaíen. 

(^) Goa esteve ein perigo , quaiido Af« 
foiuo de Albuquerque foi conquÍKtar Ma- 
lacay e nao por vicios de seus successores, 
Tíias porque se nao fizeráa fortificHqóes eoi 
cert08 passos que elle deixára ordenuda 
se (izesseu). ,V. Barros D. 2. L. o. c. 8. 
e os Commentarios de Albuquerque, Os 
cupitáes du sua esquadra o desetupciráráo 
em Ormuz, pura irem negociar 6uh& quin- 
tubdas de especiuria , e o inesmo íizeráo 
^m Goa : destes» que elle enviou autuados, 
e predos a ElRei» veio Diogo Lopes pa- 
ra Ihe succeder no governo , ourros para 
capitanias , e officios ; a indit^naqao do 
que Ihe apressou a morte. Barros Dec, 
2. .L* Q. e 5. e L. Fl c. 10. Estes o maU 
qiiistáráo com ElKei, e seus semeihanres 
erao de voto, que como u doido , e des- 
baralado' se Ihe náo entregasse o governo 
da (tidia. Barros cit, Dec. 2. Z«. 3. c. 8. 
Comment, p, 2. Quani differeutea sáo os 
juizoi» da posteridade imparcial l 
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fundamento as causas de tao varia 
fortuna , descobrio-as táoclaranientc , 
que Ihe nSo ficou a menor dúvida , 
de que por meios humanos as coiü> 
sas náo podiao suceeder de outra ma- 

^^*''^' ' C ida 

Se as dissensoes dos Mouros tra- £7/^^^ 

ziao alguns vassallos a Pórtugal , e ^^ abdi' 

Ihe davao alguma ^vantagem , tam- car 

bem a ínveja , e ciume d^entrc os Go- Sceptro, 

vernadores Portuguezes dava aos In- e f^uda 

fieis azos de triunfarem por feeu tur- ^^ pare^ 

no. Por tanto ElRei , que amava so- ^^^' ' 

bre tudo a honra da sua Coróa , e o 

bem dos seus vassallos, resolveo so- 

bre madura deliberajSo abdicar o 

Sceptro em favor de seu filho , reser- 

vando para si o Algarve e o Mestra- 

do de huma das Ordens Militares , 

com animo de passar á Africa com 

huma poderosa armada , fazendo con- 

ta, que com a sua presen^a cessa- 

riclo todas as disputas , e que nao po- 

dia melhor gastar o resto de seus 

dias , do que na conquista , do que 

algunschamárSo Algarve d'^alem-mar 

'ém Africa , a cujo respeito os Sobe- 

ranos deste Reino se intitulao^ Rei$ 

.dos.Algarves. (*) 



(*) Go€8 diz P. 4. c. 26 quc EIRei 
qHiería fazer do Al^rve guerra iiQs Mou^i 
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M/i8 €in quftQto S. AUeza 8^ oc- 
cnpava Beste projeote tao nobre , e 
.defiiote!res8,9>do , transpirou (feUe a]- 
guiua cousa , e lesta^ teve taes ^n$e« 

au^ncJaSji que o obriglrSo a mudar 
e resolu(áo. (1) Muitos dos Gran- 



ro9 t mas que se fez noutra volta , veudo 
qu€ 08 Privados do Principe acoUftelhavao 
a estecousMS^ que tocnváo em desobediea- 
cia a ClKei seu pai. V. c. 33. P. 4. 

(1) Mae parece q-ue em lngar de ta^l pro-^ 
jecto ieria •eido roais acertado « util de 
cuidor no «melhmramento .do establecimea- 
^o da india 8uinaiamente mak vanti^eso 
que ci8 da Africa porque x^Oomniercio da 
Ásia podia crear e sustentar uma ^rande 
mürinha mercante e miliiar , com que de- 
feiidessemos as costa» e ,a nossa navega- 
cáo do8 piratas Barbaréscos (porque inva- 
8áo delles em Portugal era um coce. »o- 
nhado^com que Auaveraente'Sehorrerisaváo^ 
ea que náo gostaváo servir á ladia). fissa 
«Hnr'i nha , e náo ^^antas ^ p raqaa » ' e fprtale^ 
Stts^ /em que se esmigalhava e j^quco ipor 
der de PortugáU (oomo bem reconJbeoé- 
ráo- D. Francisco de Almeida , e Affooso 
de Albuquerque) nos conserYaríáo o mo- 
tiopolio dos productos do Oriente^: e o 
conservámos ém quaoto ossoldadesy e of- 
íiciaes da ribeira de Goa foráo bem pap* 
gosy e a Fidalguia emparava os soldados» 
jDepois 4ue Fidal^s, e tedos >d6rie leiQ 
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des come^avSo a voltar-se para o Sol^ 
que vinha nascendo ; e uzarSo por 

para ú , a pobreza fazia de«ertar os Por* 
tuguezes, que m punháo a soldo de- aos* 
sos inimigos , ou ^e expatriavao para on- 
ée achaváo inodofi de vida . . Governado- 
res, e Capitles experinaeutáráo , que era 
bom servi qo regrar , e taxar , 6 que se 
devia aos soldados, e marinhagem ; e ot 
poucol vasos carcomidos náo ousaváo sair 
ceni medo de pequenos piratas , e se iáo 
4ip fundo Qos pórtos de rotos» e mal ap«- 
parelhados. Eatáo os Capitaes, qoe de \i 
vinhKo ricos , pergantaváo ao soalheiro 
aoH que chegaváo «l^pois» como ficava a 
India , e se aiuda era viva ? Sabendo bem 
algUMs como a deixáráo espirando de mal 
provida , e depenada. O Senhor D. JoSo 
lil. cedeu muitas praqas de Africa , que 
iiáo podia^oster; polo que o íizeráe absQl* ' 
ver de excommuneado ! e assim mesmo fez 
a lamosa bancurota , que se sabe. O Se* 
nhor O. Sebadtiáo recebeu tudo mal avia- 
do; Sobreveio a sujeiqao a Castella , que 
yi ao tempo do Senhor D. Joao II L nos 
rivalisavü o commercio das Molucas: tu« 
do foi a peior , e neste e«tado como a 
HeBpaAboe» nos ñieráo guerra^ e ooiiquis* 
táráo da uossa fraqueza mortal muitas pra* 
Ij^ de todas as colooias os HoUaude* 
;tes: perdemos o ouro de GuÍDe, as espe* 
ciariaü do Oriente etc. £ o peior foi que 
o firatil , colonia tem guerra , miii rica 
de pvod«ic^e8p que podi« contervar a 
notsa ÍDdispenaavei mArinha^ ficou no dea« 
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azedar o animo do Principe coní^a 
EIRei , seu Pai , notando-o de desba- 
ratado nas suas magnificencias, e a 
facilidade, com que se deixava tra-> 
tar, de baixa condescendenciá; e re- 

})resentando como abatimento da Rea- 
eza , e Soberania , o cuidado , que 
ElRei tinha lias 'cousas do Commer- 
cio. Mas sobre tudo reprehendiío a 
bondade , com que algümas vezes se 

f>ortára a respcito do Clero, e o al- 
ÍYÍo , que dera aos póvos , abolindo 
os tributos mais onerosos , o que (dí- 
ziáo elles) era fazer injuria á autho- 
ridade Real, porque ElRei os tinha 
imposto com todas as formalidades 
requeridas pelas Leis, tinha-os abo- 
lido, quanao o Povo Ihe represen- 
tou, que cumpria tirallos. (*) 



cuido ^ e deleixo de que comeqa a SHÍr 
sobre p desemparo , em que esteve nas 
m.aos dos Hollaridezes, donde o ealvoa' 
bem desajudada a lealdade da nagáo , e 
odio a tyrania BepubHcana. 

(*) Isto naturalroentc se refere á« Ci- 
sas , ou Grados , tríbutos temporarios , 
que os mesitios Reis pagavao , e depóís 
se perpetuátáo : v. Ordfen. Affons. L. 2* 
T. 59. § 1. Pernáo Lppes Ghron. de D, 
Joáo I. p. 2. c. 203. Marís Dial. 4. c. 2. 
Leáo Orig. da Ling. Portug. c. 12. v» 
Goes p* 4« c. ult. 
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O Pfinci]^e D. JdSo, po«to qae 
áotado de talentos^ e probida<ie> ^ra 
todavia muito mo^o; e as idéas do 
poder absoluto lisonjeSo facilmente 
o gosto dosmancebos. (1) ElRei veio 
a entendello , e toniou logo o parti« 
do de se n?to pAr em apertos; Bent 
arriscar os seus vassállos á oppres- 
sáo; mas occultou a f^ia resoíu^So, 
cofiio hum segredo de Estado. E ven* 
doy .que para se firmar no Thrpno, 
era neeessario , que tambem partici* 
passe delie huma Princeza de nasci-» 
mento igual ao seu , encarregou Al« 
varo da Costa, seu Enviado a Car- 
los y. para Ihe dar as boas vindas 
a Castella, e que Ihe pedisse para 
casar com S. Alteza a Infaata D. 
Leonor, sua irmS. Este negocio con« 
cluio-se secretamente ; e o Duque 
d^AIva conduzio a Portugai a nova 
Rainha , com que ElRei se recebep 
no Crato , aos 24 de Movembro. Da^ » 
qui veio a Almerim ^ por ándar pes- 
te em Lisboa , é ahi recebeo sole* 
mnemente em dia de S. André a 
Ordem do TosSo de oui-o , como 
htim penhor da estima^So de teu ca* . 



(!) Faría e Sonsa. Goes P. 4. c. 33; 
Osoñas. Le Quien 1. c. f. 516. Andnide 
ChroD. de D. Joio 3, p. l. c« 5. e 6. 

Tom. Ih T 



vers0s. 



H^l^da. (1) D^ p2^«affeBi B^tax«iEbos, 
%\ke d^ 04itai«ieBto8 de^ta gradua^ao 
l^o bonvo Quiica ouUo ^ q\\% segvfídQ 

f»iK Hi^U util ao« doia Reiuo^ > «em 
que tíYesM maia leUce^ coasequen- 
^ ^x^», tm quaotOi durou, (*) 
Sueees" Defio^utento f^lRei f om 9 ouni- 

^l.^.* 91^^ > ^^^ Wi^aiiao aa coi.sa9 da lu- 
"^*"' dia , resolvw maxidar lá Jorgo de AJ- 
\>uqueirque com huma amadia de H 
ua vioa ; i«a9 eome as despcttaa , que 
fis^ra com o casameiitó: , e socccurroa 
d'^ÁArie^ , tiuhao ahaoi^vido quauto se 
p^up4ra 9 impdt kum tribulo no tri-» 
[o eom o ftiadaRento de neeessidan 
á^ éiuheirQ , eii^ circumstauciaa 
^e peste « que tolbiSo podtr eo»vo- 
car ^a Trea £stadoa dó Reiiw , e 
oom esta satisfaf ao se 4^rSo os pó» 
"«feifik por eente^tes. Mat pviadpal 
]M«^9t$4faéo de Svora 9 hmiem nao 
dist^ucto po9 uaseinmitíii ^ mm podr 

£gi&t. OsorUuB^ Le Quioa «^t Sinprq^ Ví^' 
nwd U c. Fecrem t \lí\, L 468U Faria 
e Soúsa. L« Clede 1. c. f. 6<¡¿6. Goes 4. 
P. c. 34, 

(^) Nesta occasíáo se vestiu ElRei i 
¥Mfm»ogtii e a mior fNwte da €9iite; o 
]?ttii>ct>p!er trqgou á Portiiguesa » e ipet» » 
Chrottiea que ficov^ maia» ayroaa» 



E 
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caíbédaes ^ (*) yesistio obsiinadaiQesto 
a e;8ta contribui^So» NSo (diziá ellci^ 
porque nelle faltasse o respeitoi d^* 
vido ao Saberano, nen^ porquo jnU 
gasse mal faitdadasi as suas razSes ^ 
mas por causa das eonsequeMÍas , 
que teria este exemple do novo mo* 
do de» impór tribu^tos. 

ElHei nandiOU-Q vir perante si ^ 
e usou para venc^^llo de promessas, 
e amea^a» ; e eomo eUe persistia no 
niesnu) parecer , deo-lhe S, Alteza- 
a sua casa por menagem , até quer 
dep^isi de algúns dia9 o mandod cha- 
mar, e leuvandiya sra procedimen-^ 
to , abolio o imposto. (1; Entre esto 
Reino , e o de CastelTa houve gran^, 
des eofBtroversia» sobre as demar-, 
cap^Sev dos limites das Conqurstas: 
de, cada hum derlles ^ (2) as quae^ 



MMtaa^MMfcrtMMi^wikMllk 



(*)f Eia J«<k> Mcndes Cevioto. G^$ ;H> 
4w «^ 9§.. Bl'Ret qm», qne tirsivdo os agri«' 
CttltOMS^ o gráo necttMfnMTfo pai^ gua» casiiBK 
avaUado por .arbítoadwefr , Ihe pa|(a«seiif* 
lo$ro acisa do de Tanis, V. a reeposta dv! 
Cerioc* vtsm «nergío», e a> iikm» g^oerosa 
eReat' veparafao, qu« GMM flle fes, ntt 
capi aS. 

(iV)t Oterrao. 

^ Foi aolor délla» M j ga >h < ># , ^ dM» 
OihMdoa éb- fiaireideivr- ^e* »• dinmator9«i 
sokmoemeDte do Ibbiu»,^ ^MptüfVÍf» m: 

T 2 
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fbrSo decidídas , ou por TrMadd» , 
ou por Bullas. Todavia n3o bastóu 
ifito para que os Castelbanos , al^uns 
annps atrás, nSofizessem varias ten^ 
¿ativas por se estabelecerem no Bra- 
sil ; mas queixando^se a Cdrte de ' 
Portugal a este respeito , o Cardeal 
Ximenes deo as providencias conve- 
niéntes a se atalharem estas usurpa- 
95es , porque este grande Ministro 
tinha porconclnsao certa, que aboa 
fé deve ser a primeira maxima de 
liuina sS Politica. (1) 

No tempo , de que agora historia 
mosy Fernao de MagalhSes,' e Ruy 



Carlos V. com qupm se contratdrSo elle , 
'C Rui Faleiro , fázeodo crer ao Tmpera- 
doi* que as Molucas , e outras coDquistas 
pertenciáo ás demarcaqóes das de Castel- 
Ía. Veja-se o que referem Barros D. L* 
c. e Groes p. 4. c. 37» onde vem os ar- 
tigos do contrato de FernSo de MagalhSes 
com o Imperador» des8ervi<;o que fez por 
EllRei D. Manueí nio.lhe dar 200 rs. de 
Moradia, e só 100 rs* por mez. O qoQ« 
tjato é de 32 Mar^. 1518. 

• (]) DamiSo de Goes. Aos 20 de Ja- 
neiro de 1519 creou ElReí Avindeiros, e 
Concertadores de demandvs , para evitar 
inimizades, e despezas entre oa'neus vat« 
9allo8, offició qjae se abóliu talves pbr ír« 
dwstría dos C{Xke reiloznDeut ietmttiAtí 
fnoa not nuintenha, zz. 



\ 
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Fáleirb ," deíxando o scrvijo dc scu 
Rei, passárSo-se aCastella, eoffere- 
cérao a ElRei Carlos descobrir-lhe 
huink Dova derrota para as Molucas , 
affirmando-Ihe , que estas Ilhas erao 
da suaConquista, eestaváo fórados 
limites da de Portugal. Alvaro da 
Costa , Embaixador deste Reino em 
Castella , scndo inforhiado disto , 
impedio por algmn tempo com.suas 
repjresenta^Ses 9 que se n3.o acceitas- 
sem as propostas dos dois Portugue- 
zes. Mas em fim as promessas de 
Magalhaes fizerao tal Ímpressao no 
animo dos Ministros cubi^osos , que se 
Ihe deo huma pequena esquadra , qcni 
que elle partio de Sevilha no prin- 
cipio de Agosto de 1519 , havéndo 
recusado todos os ofTerecimentos , 
que Alvaro da Costa Ihe fazia , para 
o mover a tomar para Portugal , só 
por se vingar d'ElRei Ihe nao que- 
rér accrescentar a moradia em dois 
tostSes ; tSo perigoso he desconten- 
tar os homens uteís por coisas in- 
significantes t (*) 



(^) ElRei nSo quiz accrescentar a no« 
ndia ao Magalhles , porque elle veio dé 
Africa seni licen^a do Governador, e ac- 
cusado de nio se havar com toda a hm- 
peza de mfios eiQ ccrta gaardai c reparW 
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Sdbia Oa Grandes , que «e derSo tiuite 

H?!Í^^^ pressa em voltar«se a obaequiar o 

■ 

t\qSi<^ d« gadd , que num eavalgiiiia «e to- 
«iiAra flof íMaiiMM , culpay de qixe Ettiet 
fD«ndavii > que ve juat&fic'amc, aot«B de 
Ihe pagar es «frvi^dft > que alli \hu fiz«ra. 
iprouvera a D«Qtt » que ElRei U. Manoel 
fo»se Uo irrepreheasivel a rfspeito de Aí- 
fouso de Albuquerque, e de Duarte Pa- 
checo ! Mafj^alháes todavia desnaturalizou- 
ae soleranemente , como era c^ostutne na» 
quelles terapos» aiit«« depasfap ao serví^ 
dle Castella. V. Goes , P. 4. e. S?. InetU^ 
$0$ dm Aeadem» témo 2. p^g. 34« Barros D» 
§. JL. 5, e. 6. 9* 10. 

ISo tomo V. pa^. g.56 das Memorias de 
iJtterHtura Portugueza se l¿, que £lRei 
1)¿ Manoel arrependido escrevéra a Af- 
fonso d*Albuquerque desculpas» e que o 
mandára vir para seu descan^o, e onvir 
es conselhoa do heroe; mas que se ficaase 
ainda por Oovernador deade a costa dé 
Cambaya at^ MQ^ambique etc. etc. 

EIReí estava iudi&posto coutra elle, e 
p reputHva capaz de Ihe íazer trai^áM : deu* 
lb(^ por siiocessor um iniiui^o, e aiandou 
despachados Capitáes , que desobedecéráo^ e 
deseroparaÍrSo o Albuqoerqüe nas conqilia- 
tas de Ormuz e Goa , desertores em tem- 
po de guerra. Accelerou o despácho da 
%rmada que levava Qí auccessor. V. Cioea 
p. 3. c. 77. da Cbron. Mauuel. 

Estas ordeiis qne foráo morte a AffoiMKi 
<l*AlbuquHrque, sairáo de Usboa na arttia* 
ú^tW^ que Stii UíB^Sfiw^ f, % m i^ é 
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^60 d^ÉIRéi , settt refiigi» ^ ttefn proté" 
ctor , porqúe por buma parte as divi* 
eSes f qae haviaem Castella , nao Ihes 
permittíao retirar-te para lá ; e por 
eutra o servioo «liliiar ^ e civil an^ 
dava regulaao - de «orte , qne 06 
obrigadós k élle efSo por mo tnni 
dt^endentes d'ElR^i , Vísto qtie a 
tnaiot* parte dos seus SOldos , e or- 
denados , erao effeito da libéralidade 
d'ElRei ^ enao pagos pelo público, (*) 



jife 



vtltí a 7 de Abríl de 1515. Couto Dee. 
-10. L. 1* c/ 16. pag, 127. olt. cdi<j. em 
1786. Fttleceu Albiiquerqtie aos 16 De^em- 
bto 1515 «abendo já ser chegade á Indta 
liOpo 8oare8, e 9» novtis itiortaee. 

Por Diooo de Unhos ^artido etti Abrtl 
de 1516 (<il«pots de outra «riimda dotties* 
voú «nnd) fKiandava EIRei « Lopo S»«res 1 
^e fosse ao Mar Roxo (BarnOfi 3. l, s¿i) 
Vío pArece natufal qiie tivee^e pdr carta 
de 11 dé Marqo m&ndado a Albuqaerque 
á fflestaa eiHpreBa^ ihdepetit^^tite de Lepé 
So£nre6» ^Ue Mfbia «er intifitge do Albii- 
<(fierqiie« Ant^a EIRei pi^véte innttas inii«> 
dan^as^ pr^u^pona ft reiira^ d« Albii* 
4|fiefqiié e éé moitos fidnlgot , e oíitcÍMa» 
Baff. O. §< I. 'li 4. 4. ae «ppattfteV m dt« 
fñ «aaHa tia Torle de t^mbé fareiDM ms^ 

(*) Oft Stolfdred ft6i«t entíMdermido # 
f0i%# €ii»6 Mrril^ o g mwii^ y UHdoot Ilk4 
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S. Alteza era omi tuado no tocan- 
te ao diaheiffo da reserva ; porijae 

fkntes , e os Chnndes Taisallos snas eofK- 
pemhnit e metnñdés, para cnja ffBaciten^a 
retebérlo terras, en maravedts, forSo-lhes 
deixando at terfas; 'e aeuborios já mais 
precaríos polat reversóea á Coroa funda- 
*das na/ifi menial t ftero exigírem muito as 
lanqis 9 e hotnens d^jrmas « com que os 
.Seobores haviáo* de servir : assiro os enfra- 
queceráo , sem os descontentarent. I3epois 
creário a roilicia dos acontiadog depénden- 
tes ^ d*EIRei , e os vassallos de lan^as , 
que delles recebiáo sóldos, e maravedis. 
Accrésciáo os fidalgos, cavalleirost esco- 
jeiros» críadoR e moradores da casa d*EI- 
Kei mantidos de seus assentamentos^ e mo* 
radias , tudo da mercé dos Soberanos. Ser- 
viao mais as Ordenauías , tropa regular 
conselheira , que por s6r alistada e exer- 
citada se ciiaroou Ordenanqa^t assitn coroo 
os nossos bons autores chamário Ordenan-' 
fa Suissa ás tropas regulares Allemans, e 
Suissas (Barros Panegyr. Goes Chron. Man. 
pag. 209« col. 1. e outroí») : as quaes Or- 
denanois o Senhor D. Joáo III. fex bem • 
regnladas, e exerciladas. (Castilho Elog. 
de D. JoSo III.) Esta regularidade tinhSo 
já do tempo do Senhor D. Affonso V. , 
que em Principe foi com muito alvoro^o 
ver as Ordeuam^as de l^sboa commaáda» 
das polo Capitáo mór» o Coode d'Abran- 
chesy que morreo com o grande Condes- 
tavel na infelLz batalha da Al&rroheinu 
(Fiaa Cbron. do Seahor D. AC V. c. 71«) 



••» 
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m drdenados de certo moda erSo 
•atísfeitos pelo Estado ; mas no que 

As Orclenan<^as eráo conaroaudadaa pelos 
\ Capitáes oióres das cidades eviUas, a cu- 
ja vereaiqáo e»tava de ordinario enrommen* 
dada a gaarda, governo economico, ft a 
policia das t««ras , tendo jurisdic^áo e al« 
^ada ató pen» dé morte, a qual já uat 
Ord«nac6es do Senhor D. AíTonso VI vem 
restríoa^ida. Os conselhos daváo os il'oes 
dos seus vizinhos aos que por ElRei ví- 
nháo fazer revistas , e reclutas para intei- 
rarem o conto ou numero de béuteiros » 
' que cada cidade^ vilta ou lugar devia teir 
alistadosy e armados , (e por isso se di- 
ziáo do cwito f nSo já por servirem eoni 
lanca, > porque . os que dellas Ílo armados 
se aiziáo lanceiros , pitfueirosy os que ex- 
cediáo ao numero oríienado fícaváo ao con- 
selho ; e desta antiga origem vem faze- 
rem-se ainda hoje as reclutas polos Capii» 
tSes raores. Mas tudo se alterou depois 
que as Potencias d'Europa entráráo a ter 
tropas regulares, e principalmenrte nos rei- 
nados de Carlos V. , e Fraucisco L de 
• Franqa rivaes , que concorréráo no tempo 
.do Senhor O. Manuel e D. Jolo III. de 
Portugal. (Robertson's History of Charles 
the V.) As Ordenanfas como Forc^a arma- 
dtt dos povos , ott como sobejos dos apu-» 
rados para o Reafr serviqo ,. roráo olhaidas 
com ciume» oa desprezo; até que a Se-* 
uhor D. Joao 3 fez ddlas, o que se di» 
nO seu elogio , e o Principe Regente N.- 
Seahar as igualou eoi hoara» aos maU mU 
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nspeitava aofe nain , oomo os Mtiff* 
fatia com os cabedaefi de eertos dí* 
reitos , que reservára para si no coin- 
mercio da India , foi sempre mui 
largo • e generoso. 

ElRei governava com bama au- 
thoridade muito grande y sem que to- 
davia os póvos a sentissem ^ ou ad» 
tertissem nisso , porque era tSó feliz i 
que Ds seus ñegocios, e oi^ dosseus 
Vassallos hiSo prosperatido uiais e 
inais , e como. esta felicidade pare- 
cia derívar*se do modo , com que 
elle seportava, ospóvosestavZoper- 
suadidos , e óom razao , que o seu 

foverno era prudente , e justo. (1) 
¡ntSo 6Ó as cofsas d^Africa nao aji- 
davSo y como ElRei queria ; mas a 
este tempd comcyárSo a levar iiie- 
Ihor termo , como veremos. 



MMHiAdkM^hte 



liciatMM , poÍ8 que nas Monarchiffs náo de* 
v« hüver tropa ^ que pareqa retíonheoef 
•»%ro chefé supremoi ^ae náo fieja o Ret9 
por onde. jastaineiite entre nóft te«i cii}d# 
em total esqaeciinento os Airerei» dav Dm-» 
deirat das cidttdes , e todat aa apparetidtf» 
mesmo de forqas conffelheinis e popnli^ 
$%u, se náo é a elei^éo etn cAraanidÍDS tflie^ 
§e§t e ofñciaea das ditas Ordenaü^a i que 
• Soberano couái'iDa, »11 altm a sea at* 
bítri«« 
(1) JU QaraB* ka €ledk. 
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A CaTdÍleria Portn^eza em 
igttal i áo$ Mpuros na diligencia, e 
celeridade , e avantajada na diseipü* 
X)a.f bem como a Infanteria Porta« 
gnezA era incomparavelmente supe* 
rior á dos Iiifieis. O «en governo era 
tambem mais bem regido , e brando y 
de sorte que os Mouft>8 mais indus* 
triosos boamente buscavSo a protec» 
^&o dos Goveraadores P'ortagaezes : 
e aqneUes , que licenciosos com as ri* 
qaezas adqniridas rebellárito contra 
psGovernadoret, acfaaváo^se tSo hu*> 
milhados eom as frequentes rotas , 
que soffréráo , qae aos Chefes , por 
cuja ambi^So se reroltárao , foi ne- 
cessario , por sua propria ségaran^a / 
pc^rsaadirJhes a sujeitarem*se de ño« 
vo a ElRei de Portugai, negociar* 
Ihes a pax, e darem das suas proi« 
prias familias refena, com qne se abo« 
Basse a execu^So do Tratado ; de sor« 
te que por aqoelle lado era a fac* 
das couttJB melh<rr y áo qae nnnca f6« 
M deede o priaeipio do Reinado do 
S- Alteza. (1) 

Por estes tempos tornou a entrax . 'f'j 
de todo a paz na Familia Real, e Luiz ^'^ 
da Silveira ^ Ví^lido do Principe , que ^j/^* 

- ■ - - — - • 1520. 

. <1) Gmi. F«ría e Somiu Ia Ckd* k 
XV. X\k F«ne(M «W mfrm. 
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fdra o agente dos Fidalgos mance- 
bos, para Ihes inspirar maxiinas er- 
radaSy foi desterrado; com qae o Prín- 
cipe juIgoQ cónvéniente conformar- 
8e á vontade d^ElRei. A Rainfaa ^ sua 
piadrasta, tratava-o com muita bon- 
dade ; e elle veyo a conhecer ein EI- 
Rei , que estava disposto a esquecer^ 
se do passado , apezsrr de qae até 
alli o tratára eom algnm ar áe- de- 
sabrimento. Por onde , raudando in- 
teiramente a ordém de proceder , em 
vez de querer govemar , mostrou, 

?ue desejava aprender d^EIRei , sea 
ai ; a arte de bem reinar. 

Aos 18 de Fevereiro pario a Rai- 

Bba um Infante , a quem póz o no- 

me de Carlos ^ com consentiinento 

- d'^ElRei , em honra de seu irmaO) 

Abrilde ^^^**^ Imperador , mas este Infante 

1521. morreo no anno segninte. (i) 

Proce* ^^ altera^oes das Cidades' dé Gas- 

dimento tella estavao a este tempo em seu 

generoso auge , (*) e como muitos dos Gran- 

d'ElRéi des, e dos Ecelesiasticos erao polo 

com o • , . ' ^ 

Empe» •_ 

rador ^ . 

Carlos 

V.' (j) Osorías. Goes. Faria. e Sonsa. ~ 

{*\ Qops P. 4. €• 55. . chaaia>lhe u 
Communidades , com^qos de revolu^So aoa- 
logos ao que viinos eai Fran^a polos aa« 
1108 de 1790» e ae^. e v. vapr 68. . 
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SOTo', paréceó-lhes aproposito man- 
arem o Peao d'^AviIa a Lisboa of- 
ferecer aEIRei D. Manoel as Cordas 
de Leáo , e de Castella. EIRei deo 
varias audiencias ao Deao, e ouvi- 
das as suas propostas, e quanto Ibe 
quiz dizer , respondeo-lhe , que elle 
tinha defendidobem huma má causa; 
que ainda que os do seu partido po- 
di^o entregar-Ihe múitas pra^as, e 
dar-Ihe com que levantasse hum gran- 
de exercito; tndo isto íi3o o podia 
tentar a fazer injuria a hum Princi- 
pe seu vizinho , c cttnhado ; que as 
suas proposi^Ses mostravSo^ que el- 
les erao nuns rebeldes , e que tomá- 
rao arniás, nSo para defenderem oft 
seus direitos « mas para anniquilar 
os do seu Soberano. Accrescentou, 
q^ie bem via , como a necessidadc os 
obrigára a fazer mais , do que qui- 
^erao a principio; que elle estava 
prompto para fazer todos os bons of- 
ficios , com qne elles alcan^assem o 
que justamente pedissem : que ponce* 
deria a sua protec^So aos cabe^as, 
que, depostas as armas, quizessem 
acolher-se a seus estados ^ até que 
se Ihes podesse aleanjar o perdSo de 
séu Soberano. 

Esta resposta, a pezar de nSo 
s^r de modo algum para contentar, 
móstrirSo os malcontentes recebella 



HlSTOKrA. 

Mm prazer. f I) O Cardeal Adriam^ 

• outTOi Senhom éo partido d'^El- 
Ber de Casi^la. y pe<lírik> soceonfo ao 
éePorttigaK qne Ihes deo moiii^Ses, 
aHtlberia , dinheiro ^ e mantimentos , 

• hum corpo dé gente ^ com que re-> 
diizissm os rebdKÍe» á razao ; e Ihes 
acoBselhoQ ^ qne sio penJiovaflBeni a 
aotfaoridade de sen Rei ^ fazrado al« 
gnm Tratado mal énteodido , e qne 
aSo pozessein obstacalo á ttestí oi&« 
mencia , proredendo violentos eontra 
os senai naturaea. O Imperador Car« 
los y. deo-se por mui sattsfeiéo do 
coffio EIBeiy sen eiinbado , se kouve, 
ainda qne este Piineipe deeempo- 
Bhando a soa palarra, deo asylo a 
muitos dos rebeldes^ e entre eHeo ^ 
I>. Maria Pacfaeco viuva do Pad^a^ 
a qual toi hmna das principaes mo- 
toras da^ rebelliSo ; mas nSo Ihea deo 
auifiHo , neni' fiavor : (1) 

Nego* Qnando o Tmperador voHoo pa« 

ciosde ya Hespanha ^ ElHei Ihe mandou dar 

^jrtca. ^ parabe» da nova dig^nidadey e^ in-^ 

fimnallo da ten^So, qíüe tínha de le* 

▼antar hjsma fortalexa ener AíricBi t 

porque o Imporador n3o tamíása» 



fi) SiEiDdMol» Ppti. Mmt; La CWde L 
XVi. Ferreia» t VHI. ft 5«7i 
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ni$to algain^s deseonfiaRfajs. Carloa 
Y. Ihe ín aaseverar , quc approv3^<, 
Ta oaitite o seu conselho , e que se 
o náo podesse dar a execu^ao , ella 
o faria. (1) Por tanto S. Alteza e^ 
pedia oito navio», qne fo^sem xeca« 
nhecet o lugar y onde qiieria eri|^if 
aquella fbr^a ^ e delle se Ihe deo ixk^^ 
forn^a^ao mui conforme a seua de^c^ 
jQS : maa raerescérao incidentes im- 

Sreyiatos , que desviário a Qonelusftdí 
este oe^ocío, 

O» Eeelesiasticos tiQJblLa a esto 
tetmjfio gr8tMáe predMQÍaio no anim<i 
dí^ElHei^ a quem mettérao em gmi-« 
das eíicrupulets. ^ tirando wá^ conaen 

?uen;eiaa de principioa verdadeiroa. 
^izi^cwlhe, que asjBuUas do« Papas 
aá olivravaa das Censoras de Rotta; 
jBias qiio as rendasi , buma vesi dedin 
oailaa a usos pios > (^) nao ae podiaa 



(\) Sa«(Wsi). Faría e ^asa. Gíjoes. / 
(^) E qute use mai» |^io » que a |m>pa<» 
g^i^ da F$ <^athaÍKa , «e é licito &iel« 
a ferro e fogo , e cooperar coiu Deos , 
' €|,<ie ». ^uAxula wí de aua mijsericardia*. reode» 
e cpnquista os cbraqóes dos Reis , e Potes« 
taiks; da Éervá ,, m aliá» oa dei«« obsltna»» m 
enduMer ít QujefD íaiz Dasceir o Sel pam oft 
bon»» ,9 pMtai om ndáos» • «nai piHetk todos « 
abundancia da terra, afio lenft Le|^6es de 
Anjos» qinMk wii asienoi seni ahgiyw^ e <fcr« 



«04 HISTORIA. 

dSvertir a ontros fins : e affinnaTSo- 
te em que esta, fóra a verdádeira cau- 
sa ; por que até alli se frustrárlo tpdas 
as eiTipresas d^ElBei em Africa ^ aas 
qUAes se l)avia gastado em grande 
parte o dtnheiro dá contribui^ao do 
Clero. Por estas insiauacoes moveo- 
se ElRéi a mudar as aisposi(Ses , 
que tinha íbito. (1) 

Mahomet , JRei de Fez^ veodo, qoe 
Ifae tomárSo parte de seus Estado^, 
e qué o* poder dos Christaos crescia 
todos os dias , wdava sempre em 
eampo y e negociava por todos os 
modos. Humas vezes tornava a ga- 
nhar os tribus dos Mouros , q«e se 
levantavSlo contra os Portuguezes ; 
e outras que o nSo podia conseguir , 
procurava como os ifizesse suspeitos 
aos seus novos Alliados. (2) Disto se 
TÍrSo alguns exemplos no decurso 
deste anno ; mas nem elle , nem os 
seus inimi'gos fizerSo cousa de sub- 
stancta ; porque os Mouros nSo po^ 
dérao cobrar nenhiima das Pra^as» 
que estavao em poder dos ChristSos , 



ruSo as torres , os castellos » as fortale^as 
da aboaiinaqSo de M^foma, e os «lcoróca 
de seus torpes devaneios , e sandicies^ 

(1) Osorius. Faria.- 

(2) MariDoU Goés, P. 4» c. SQ. 
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e os Portuguezes apenas conservárSo 
as suas conquistas, e reduzírao á obe- 
dieacia alguns pequenos tribus de 
Mouros, que se tinhSo revoltado na» 

Primavera. , 

A maior perda , qne tiverSo no Fetferei^ 

come^o do anno seguinte , foi a de ^^ ^« 

Jehabentasuf, o Mouro mais habil, ^^*^ 

e mais fiel de quantos se derSo aos 

Portuguezes > contra o qual , a pezar 

do antigo conhecimento , que navia 

de seu caracter , e fidelidade , jBlRei 

de Fez conseguio inspirar desconfian- 

fas ^m D. Nuno de Noronha. E sa- 

bendo Jehabentasuf desta suspeita, 

escreveo a ElBei , para se justificar , 

pedindo-lhe , que mandasse exami. 

nar com todo o rigor o seu procedi- 

mento. ElRei , a quem o caso de Af- 

fonso d'*Albuquerque fizera mui cir- 

cumitpecto, ordenou aD. Nuno, que 

nao escanda,lizasse aquelle esforgado 

CapitSo, o qual ganhando aconfian- 

ya do Governador, por for^a, ecom 

razoes trouxe, á obediencia todos oa 

Mouros rebeldes , menos hum tribti 

pouco numeroso. Em fim indo assistir 

com alguns de seus CapitSesi. a hum 

convite funeral , foi morto na meza 

á trai^So , com* indizivel sentimento 

dos Portuguezes , que tiverSo nelle 

huma peria irreparaveL (1) 

(0 rana. Le Quien 1. €• u 57U La 

T0m. II. V 
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Este aBüo se lisonjeoa filRei ie 
ítv alcan^ado nova certa do unico 
descobrimento m India , sobre que 
nSo hayia ainda noticias bem averi- 

Saadns. Hum Capitao do appellido 
e Quadrm que nauffagára ne gol- 
fo de Arabia, e alli andára eativo, 
aprendeo tSo perfeitamente o idioma 
Arabico , quesendo havido por Sar- 
raceno , e affeetando grande zelo da 
ReligiSo Mahometana , teve arte de 

Sassar k Persia , e dalli a Ormós, 
onde vestíndo-se em habitos de 
Christao , volteu a Portugal com car- 
tas de recommendafSío. (*) 
Proje' ElRei teve varias pratieas com 

^'^ ^P*r eete CapitSo , e sabendo delle miiitat 
^^^^^'"particularidades, queignorava ácer- 
Coneo á <^ da Ethiopia , e do Egypto , en- 
Ahási' ^^^ j que era capaz de executar 
ftfa. hxim projecto , que S. A. tinha de 
áiuito atraz meditado , e era o des- 
oobrir o caminlio por terra do Rei- 
m9 de Congo á Abissinia. E como 
filRei D. JoSo II. póde conse^uir 
jBertas noticias do caminho da India, 

Clede 1, c. f. 640. Q^priws. F^reraa f- 
54fí. t. VIII. Goes. P. 4. c. 64. 

C?) Este Gregorio de Quadra já deij 
QOtjcia a £lRei do Lago da fithiopia xiojx* 
4e naMe -e Nilo. Goe§ P, c, 54. 
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mA^iAsúni» vi£^ar jpw terra bomeaiíi 
de aabed* , « Daregar pessoas de,V(a. 
lor , que Ihe de$oobrí«8em a tlerrota 
do Oriente; Elüai D* Mai>oel tíntia 
graades esperanpaa pelos jnettmos 
meyps de tirar aviiitad^^s proveitos , 
abriiKÍo oOfrnespoiKlefieia enitre dois 
PrÍQcipes Chrí^aos , «eufi alliades^ 
qiio tÍBhSo portes oes •dow lados dn 
Africa. {*) 

Ignora-se e seu plaoo , e a qne 
poiato fosse capais vde exeeutar-se ; 
nias o Bispo Osorio observou muítb 
bem, que etahHmconsellbo pruden- 
ta ; e que EIRei possuia calMliiefite 
o dom «de emprehetider , dirígir , «e 
fazer descobrimentos. E fosse q«al 
fosse o seu desígttio , em cumprimea- 
todassuas orde^is , o CapitSo ^adroa 
chegou felizinenie ao Congo / e ap* 
presentou a ElRei cartas de S. Al- 
teza , nas quaes pedia iquelle Mo- 
narca , que désee ao sen Enviado ae 
dire^f Ses , e passaportes necessariee 
para chegar á Abissinia. Capitao 
foi müito bem f ée^ébidO , e estimado 

(*) Os Pertttgrttetes «midánío a ámmiof^ 
hrit ttovas terras , ou «8 i^eotM <per mepe 
du tiainégii^ : ttntes das «un eoipfMit^ 
por viagens de ierra é qjoe «e desoobt^áe 
os mares^ baias, e portos iae^gntWs. 

V 2 
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d^&lRei de Congo , mas os Porta- 
gnezes , que lá anaavSo^ caidando qne 
o Quadros poderia adquirir gran- 
des riquezas, se abrisse esta corres- 
pondencia, enchérSo-se de tal inrve- 
ja j que insinuárSo a ElRei de Con- 
o , que as cartas , que o Capitao 
be dera , erao forgicadas , ou obti- 
das subrepticiameute , e que nSo de- 
via fazer nada em coisa de tanta 
conseqnencía , sem Ibe constar me- 
Ihor* A vontade d^'ElRei D. Manoel. 

CapltSo , depois de andar al- 

gum tempo no Reino de Congo , tor. 

nou para Portugal , eachando ElBei 

morto , e baldadas as suas esperaii* 

^as , tomou tal nojo , que entrou em 

huma Religiao , onde acabou os seus 

dias em exercicios de devo^So. (I) 

Caso' Como afamapublicava portoda 

jnentoda a Europa a grandeza , magnincencia , 

Infania e Reaes virtudes d'ElRei D. Ma- 

J>. Sea- liocl , sempre a sua Córte foi acom- 
irtz eom , 

oDuque ■ ■ 

de 5«. {#j Qg Portuguezes Conselheiro» do Reí 
voi^, dc Congo pecanadiráo^lbe que se EIKei 
D. Mánuel descobrÍMe o caminho para 
AbisBÍnitt Ihe tomaria • Beino; e t>« mais 
^e ficassem eatre o Con^ » e a Eihiopia 
para -Be cemninnicar por ellei com o Pret* 
te Joao. Goes P« 4. c« 54. 
(1) OsorÍHt. 
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panliada cle Embaixadorc^ , e neste 
tempo se achava hum do Duque de 
Saboya, que durante aguerra d''Ita- ^521. 
liagrangeára mais considera^ao , da 
que promettia a e&treíteza de seus 
Estados. Este Embaixador vinha en- 
carregado de negoeiar o casamento 
do Duque , seu amo , com' a Infanta 
D. Beatriz , filha segunda d^'EIRéi , 
o qual approvou o que o Embaixa* 
dor Ihe expóz , mas foi espa^ando a 
conclusáo do negocio , para ter tem- 
po de m^ndar hum de seus Ministros 
a Piemonte ; e em fim o casamento 
se ajustou na Primavera do anno de 
1521. 

A circnmspec^So d'ElRei neste 
particular foi antes effeito do amor, 
que tinha a sua filha , do* que obra 
da Politica. EIRei desejava véUa fe- 
liz, e por isso mandou por seu Mi- 
nistro observar o caracter do Duque 
de Saboja , de sua Córte , e fami- 
lia , e o seu modo de viver. E por- 
qne se contentouf das infónna^oes^ 
que sobre estes pontos recebeo , do-s 
tou a Infanta em 150^ cnizados y 
além de muitas joyas : e ém quanto 
se faziSo estes aprestos ^ deo a Rai-' 
nha á luz aos 18 de Junho a Infanta 

D. Maria^(r) ; 

(r)i"Goe» Pr 4. c* 68«, e 70. Ferwra» 
t. VIII. f. 589. 
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E(Rei era oatuBaihneiflt grandío- 
ÉO y mstH' aufica^ o mo^troiii taat» y eo- 
no M frota desliiKi^a parta (evar a 
Iñfanta aos Bstados 4» Dnc^cte , sea 
maridi» : coMtat^a tle ÍB navÍM , de 
enyy porte nun^a sc tinJiSo visto ou- 
trofl cai Port«!g^h A Duqueza foi 
MOflipanhaid^s (fe ai«i(xis FrdalgM da 
primeixa) GrafidMa r e de £>. Mar- 
liirho* du Costa , AB»&bÍ8]^o de Itis^ 
hotí , q.ne arimii á su^ cmta hua 
BAVio em aada inlÍBnMr ao» da Es^ 
^iladralfeaL A tnSsintSa sahio( de Lis. 
tooa ao^ 9^ de Agfosto f (1) no ñm de 
S^^eml^o cbegnn fbHziMnjbe a ¥iK 
la-Franca dc Nice , e foi recebida 
ite Duqtie y e da soa Cdi^te. (2) A 
frot» y qpuandb vckaiva paraA <» fteiu 
«o , aporÍMnt cra Cciita , oiide faAle^» 
eco o Arccbispo . I>. Martinkú. 

Po4? este tettrpo maftdárSo esYe-i 
BéTÍanos huma;; SDicixrne Emfacdxadaa 
ElRci , pcdindo-the divcrsas mer- 
oés ; m^s o seii pFÍncipal üm eva fe* 
zerem hum Tratado ac Commercio, 
poh> qxt^l iiaasficm seftliiores de toda 
a especiaj*ia ,• ^uc viessc da india, 



(l) Fafia e Sbdsd. t.é Quiea 1. c. t 
S^l. Osorius. 

(«) GoeiH Faáa. Fermras. t^ VIIi. f. 
500. 
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para elles sósavendere» BaEuFOpa* 
S. Alteza agaealhou honmsaJDente 09 
Embaixadores ^ fez-lhes níuitaá dis- 
tÍD^oes , e coneedendo-Ilies tiido o 
que Ibe pediSo , só Ibes dencgou o 
artigo das especiarias , porque Ihe 
nSo parecdo yststú j que os Venezia- 
uoé se lograssem do frueto do traba- 
Ibo de seus vassallos. (1) 

Este anno houVe em Africa al- ^<>»'^ 
gumas ac^oe» militares ; niáis dcpjou-^"^*^^ 
co momento por causa da horrivel ^¿^ 
fome , que assolou aquellá Begiao f 
SL qüal reduzió oe Moutos ao extre- 
mo de se offeícccrem a fazer-se Gliris- 
taos, e darei»-»se pOr escravos aos Por* 
tnguezcs, para se instruireíQ na Fé.Fil-^ 
Rei por sua grande eompaixSo este<» 
ve icfcclinado a eónceder-lhe^ o que 
pediao ; mas os Portuguezes. de ne- 
nbum modo os quizerao receber , en- 
tea^ndo^ que só a miseria os obri- 
gaVsi a propor ^quelks partidos, e qu^ 
serii perigosissimo dar entrada a 
qiiantos Móuros haViSd d€ ríf n& 
espcran^íb de anataFem a fome* P^r 
Mtia parte a noridade de pie» bo 
HéiAo fóif tío fontSL , (*> ^«teffiiW 

(l^ Ga^. Oseriifts. Le Qm%m f. Qító, La 
Clece f. 646. 
. 4«) A ÜM^e AwQt^ aoB Mas ^. e logo 
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08 Portuguezes expór-se aos mesorias 
trabalhos , que os Mouros passavSlo. 
Mas ElRei por sua bondacíe Ihes en- 
Tiou alguns soccorros j e fez tudo o 
que póde y para que a sua convei'sao 
fosse fiincera. (1) 

Os piratas de Barbaria andavSo 
entSo frequentemente a corso, e ha- 
via suspeitas de que outras Na^oes 
faziSo o mesmo infame exercicio , e 
Ihes vendiao os seus roubos : polo 
que EIRei mandou apparelhar £d. 
guns navios, que despachou jpara o 
Estreito de Gibraltar, e Costas a^Afri- 
ca y com apertadas ordens de apre- 
zar qnalquer navio^ sem excep^So 
deNa^So alguma, que tivesse t.Qma- 
do os Portuguezes. Este expedicnte 
foi tSo bem succedido ^ que no espa- 
90 de alguns mezes iicáráo aquclles 
mares limpos de ladrSes^ Mandou 
tambem EiRei visitar, e reparai to- 
das as pra^as , que tinha em Afríca ; 



fiobreveyo a peste neste anno de 1.521 , foi 
destemperan^a dos ares , e talvez já lyu- 
dados d^ dtispovoaqao do Reino : t>aos 
corriSo ás ríquezas de Guiné^ e da Injia, 
aonde tDuitas vezes- nao chegaváo a TOta* 
de dos que embarcaváo. As terras do ftei-» 
no fksaváo incultas. V. Andrad. Chron de 
D. J. S. primeiros capitulos. 
(1) Os Aufebores cit. na nota antecedoite» 
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«átisfazer o soldo devido ás genteM 
de presidio ^ e bastecer os armazeirs , 
para os ter a ponto de resifitirem ao 
mimigo, e de proteger os Mourosy 
que o reoonheciao por Soberano : e 
talvez tinha no animo éxecutar ou^ 
tros projectos , qne ficárSo sepulta- 
dos com a sua morte inesperada. (1) 

A temperan^a , bom regime , e ^^^^^ 
a excellente constituiySo d'ElRei pa- '^^*^"^ 
rece , que Ihe promettiSo huma feliz *^j^^ 
ancianidade ^ e tánto mais porque n^^ 
v&o jera achacoso , antes tao modera- 
do, e constante em fazer exercicio, 
qüe seus vassallos esperaváo com gos» 
to , que vivesse muitos mais annos. 
Mas no principio do Inverno eras* 
sou em Lisboa numa febre epidemi-^ 
ca, que ou por destemperanca do 
ár, ou por incapacidade dos Medi- 
oos termina ordinariamente num le- 
thargo mortal, do qual ElRei veyo 
a fallecer aos 13 dias de Dezembro , 
com oito dias de doente. (*) Assistí- 
rSo-lhe na ultima hora alguns Pré- 
lados principaes , e acabou os seus 
dias com grandes mostras de Reli- 
giao , e muita constancia. 

Assim falleceo EIRei aos 52 an- 



(l) Ma^moK Osorius. Goes. 

{*) Andr. CkroD. de D. J. 3. p. 1. c. 7. 
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B08 de idade , e uú ▼igesimo sesto 
do seu Rolaadc^» (1) Mandoa, que o 
•epiiltassem nalgreja deBelém, qne 
elíe deaftinára para os enterros dos 
Prtoclpes da sua Fan>ilia ; e foi sna 
morte jíttstamente chorada de todo9 
os scus vasfiallo»* ElRei D. Manoel 
aeabott o qne secis predecessore» efh» 
ne^ário: oidenou oGoTcrno dePor- 
tugal , e d fcduzio a tjstema constaU'^ 
te 9 e regular ; porque a Fazenda 
Real^ quc fae a iliola de toda esta 
máquina y andaya bem regulada# 
Apartou de setis I^stados a guerra^ 
e a discordiay e com scn cxeiuplo 
commuQÍcaTa ao8 seu» hum bumoü 
pacifico, e alegtc ;. podcndo com jns^ 
ta razSojact^r'^e dehaver banido de 
seu Reino a pobteza y e a melauco- 
lia. (*> 



(I) FarÍH. Osom»» MafTaett». Le Qokn. 
k c. f. 6o6. L» Cle^te t. í. f. (x46. Qwx. 
F«rrer»s. t. VilL f. 601. Andrude p. !• 
c. VIL 

(*y Da estado da Naqáo^ e dos efíc»- 
tosj que nella fíieráo a3 riqaezas trazidas 
de Guiné , e do Oriente. V. Andracíé 
Chrotíf. de D. Joáor 3. pr. T. c. 10 r Luxo, 
delicias, mudanqa ern trages, demasias, 
alfayas de casa^ faustOy e pompa do ser- 
viqo, guja^ • appettt«i eUt.' fal a ifoe 
acanetáráo^ • logp «areftlM de tiidOi O 
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Mítóí a qne »ai« coDtribma para 
que tcMloe « amasfiem , for o mcansaí^ 
vel cuiáado , <?e»m CfM tjabalhoa pe^ 
fazer felices^ e coatentes os vassal'- 
los; e asvncera alegria, qne mostra- 
va ter do bom exita das sua» dili- 
g€ncia&. NuHia palaivra , dcsdc quo 
smbio ao Throtto , «té que morreo ^ 
fpi o Pai de sCTs póros , juíto sec* 
ífeveridade . affavel sem affecfayao , 
compadecíao sem fraq.üe2a, -e reli- 
gioso'sem hypocrisia» (1) 



I>iiC|«e ée> Bnif a«i^ se <fu«ixtrva » áe qiie 
nád pod^a dtec««tewenter dar de esmola » 
tfiii' pedinte i«ienod «kr um tOHtáo de pra*- 
ta< fasendo-o antes' coia unv viuteKr. A9 
rrqueia» excitáráo aw toveja» deCarTlo«?Vy 
quc indiguttflwente acolbea , e favrwecea. a 
li^a^alháesr e de Fr»wci»co» I de Fran^a ^ 
o áual perinittiu em xni vrngaaqa u pirs- 
letriar, e corso s» seua vassaUos coatrw os 
Focti»gueze», éuas- desfrfHq»» qwe fiierl» 
Iremer a- guerr» com os doi» SFlo.aarcufi , a^ 
quem m»\ a poderranios ^zw repartidio^ 
«aftgaerrais ¿'AMca, avroada», e preaidio* 
de tantas forta)e2as na Inilia : vapleu-no» 
teVvez s rivuUdade entre o Imperudor e 
e Reí ée Fran^a^ 

(J) ElRei D. Matwrel era. mpgr»^ é^ 
tstatofSf mediaiKi, liuha a testa Im^», <» 
elhos a«ues , a barlwi » e o cabelU casta** 
nbos^, a fysionoiBÍa sereoa , e agra<lavei«. 
Vm^ 09 ws^%9 c9nif»Mo» f mm^ AtMm** 
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A Na^So Ihe deo jastamente o 
titulo de FeUz^ mas a mia fortuna 
foi effeito das ben^des do Ceo sobre 

ses» Reí da Persia » de sorte que |K>sto 
em pé tocava coin os dedos nos joelbos. 
Foí destro em todos os exercicios, e o» 
cxecutava cooi muito garbo , e agilídade. 
Soube maito bem a Geografía, Astrouo- 
mia , e Arte Nautica , e posto que pare- 
cia dar muito tempo ás recreaqóes, quan- 
do oJuT^ravao todo entreg;ue a ellas, esta- 
va tafvez pensando em negocios de niuita 
pezo. Tinha por maxiraa , que o melhor 
meio de ter informaqñes certas, e boos 
conseÍho« , era fazer perguutod iinprevíatas , 
e ouvtr aa respostas náo cou^ideradaa. El- 
Kei D. Munoel conhecendó bem o ebtudo 
do seu H*¿iao quiz couquiütar Afríca on- 
de se perdia gente todos os annos eui cor- 
rerras; e nada se lucrava , porque us ca» 
vutgadas nao chee^aváo para manter us des- 
peias dos presidios. 

Ao uiesmo tempo devendo applicar as 
aua» for<;as ua India a poucas praqas , e 
a uma grande marinha , muUiplicou as 
fortatezas em que se comsumia muita gen* 
te, é de»peza» e mui remotas conquistas 
que náo se podiáo ajudur. 

No Keino náo fuvoreceu a ugricultura 
cuja prosperidade em paz é , a que rtrpro- 
duz homens» que jse consumiáo em guer- 
ras e navegaqóes. Privou-&e de vasBallofr 
uteis, e iñduatriosos na expulsao dos Jo- 
deos» que levaráo os seus cabedacs, e in* 
dttstria ad^ ooisos- skvaes e inímigoa qiMiet 
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a «ua grande prudeDCÍa , e le^itimos 
intentos^ que se propunha. o. Alte- 

eráo os Mouros » e forao depois os Hol« 
landezes. 

Náo conheceu de que 'interesse era o 
Brasil, domitiio seni guerrn , de tanta ex- 
tensáo e fertilidade , onde seus vassallos 
haviSo de inulüplicar, e enriquecer em 
paz , dcixando o Commercio do Oriente 
ás naqoes tivaes que lá se fariáo guerra^ 
e uáo a nós. ' 

E o mais para lastimar é, que podia 
no Brasil propajgar as especiarias do Orien- 
te, que polo contrario, sabendo a felici- 
dade da sua propagaqao ncste clinia , inan- 
dou arrancar sob pena de morte (Vieira to- 
fno 2. rurta 98.) as Caoelleiras, Cravei- 
ros, e Pimenteiras, e a Gengibre que es- 
capou. 

Se pois cuUivasse as Colonias do Bra- 
sil náo despovoaria tfinto o Reino em na- 
vega^áo mais breve, e menos perigosa, e 
que uáo passava pelas carneiradas mortife- 
ras de Moqambique : nao perderia tantos 
homens, e despeza em guerras : teria uma 
martaha Keal , e raercante com roadeiras 
suas, e de seu fabrico capaz de resistir, 
e domar os corsarios de Barbaría, e dei* 
xaria as unicas colouiat^ que hoje posaue 
bem povoadas , e cultivadas. 

NeHas tiiiha a agrícultura do nssucar , 
e algodáo y e podia ter a das especiarias , 
o qué tudo venderia mais barato do que 
o assucar e algodSo de Bengata» e as es- 
peciarias de Columbo e .das Molucas. Añ 
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sa teve em . sea terri^o , e Acliantoa 
o8 hoiuens maÍB iUostres , qué Porttt- 

cmquwt»» «e v«stiriáo do se^i olgodao mais 
anatogo ao cliroa , cuja ñaqáb, e tecVdoi 
fiiriáo vivef <iuiMtat famiria^ ao Reinoy e 
nofi D^nioios^ 

]ü3m qiu* ! a f^ezar (^as Mbítts provideBciaft 
4|%i<* He faeta dado, ainda hoje o Msao ex- 
ceHente «igodáo vai sosteutiir bra^os , t 
ítfl;iri<;u8 eetraugeáras , e entr« depois aunu- 
facturado nas nossas A^fandegas coni graD- 
ée i^ejuirx) das fttbricas do ReÍBO , e do 
Brasil. Até q-uando daMmo» o «losso «oor» 
e sangue «os estrauhos ! 

ElRei nuQc« affectou rao0itrar*0e grMde 
poiitico , nem ter essa reputai^o , « ietf 
talvez prova , que eJle o em. Oa eoibara* 
9D8 , a que seus predecei«oiws estiveráo ex" 
postos , foráo^lhes oócasionados por parte 
de HocDa , e Castelila, e ElRei de ne- 
Bbuma det»tas partes experi<nentou nuDCi 
etítorv^s, aem difficiildades : e enviftndo a 
Rotna ospresentes, que recebia da ludia» 
depois de sei^ra admirados em Lisboa , 
«cooipanbados de outros mais sólidos, al-* 
eaia.qava ikillas para rel«rmar, e iiopór 
tribtttos ao Clero , q«« etti que Ihe pezas- 
s«, estava á roercé de S. Alteza. 

^ufinto a Ca»teila , oe fieus Soberuioi 
sempre procuráráo a aiBÍsade d'EÍttei O» 
]M«ooei , qiie posibo que uáo ftzesse gran- 
de fuiTMÍÍaiDeMto da rlos Reia Cathoiiooa, 
é«««tttntefüeDte • coafiervoa em todo o 
seu Reinado, taoto pelo parentesco , qtie 
kftvia cAtne eilaa , coitto por caasa áo aeu 
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gal tem prodazido. Por seii discer« 
nimento se aproveitou a intrepidez 

poder, <)ue era respeitado. No que toca- 

va is cousas de Justi^a, nem era remisso, 

nem. inexoravel. Dizem, que huraa Senho* 

ra Ihe mandou pedir audiencia a tempo, 

^ue £lRf i «BtMva de«pido para se deitar « 

« que S. A. ve»tindo-ae outra vez ^, a ia«n<* 

dára entrar. Chegada á sua preaiMiqa» eo- 

weqou. ** Seuhor, V. Altejca perdoaria 4 

y, meu marido « ae elle me matasse, poi 

,, me achar em adnlterio } ,, Resppndeo« 

U^ £lliei, qiM nim: e a Dama £Oiiti«- 

nuou : " Pois , Senhoí , espero que V. A. 

„ me perdoe , porque eu achei meii tna- 

„ rido em huma de minhas quintas nos 

„ bra^s de huma das miuhas escravas, « 

„ tnatei-os a ambos ^, ElRei despedio-a, 

e mandou-lhe lavrar a carta de perdáa* 

A C6rte deste Frincñpe era huma das mats 

ga)antes, (*) e mais poltdas da Curepa, 

sem a menor apparencia de licenciosida-* 

de, porque ElHei enteudia , que quando 

as mulheres sflo distiuctas pelas suas vVr- 

tudes , 08 homens tamfoera se distinguem 

pelos seus hoArados ^entimentos. Nlo de- 

ve ficar em esqaecimento, qne EiRei man« 

dou reformttr, e ordenar as Ordenagóes 

Affownnas , e imprimtr pela prirtieira ves 

faum Codígo de Leis em IB livros, (pof 

onde te govertíou este Reino até sahir a 

eonpilaqio Pilippina.) Piira Chron. 4*Et« 

Rci D. Ouarte c. 7. 

(^) EiRei e toda a C«rt<í> depois do 
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de D. Vasco da Gama, o valor in- 
vencivel de Duarte Paeheco , a no- 
bre ardidesa de D. Francisco de Al- 
meida , e os grandes talentos do in- 
comparavel Albaquerqne. Este So- 
berano vio o descobrimento da In- 
dia, o Imperio Portaguez na Asia 
elevado ao auge de seu explendor, 
e colheo bs fructos daquelle gosto do 
Commercio , e NavegajSo , cuia es- 
peranja sómente havia enchido de 
prazer os seus antecessores. 



casameDto terceiro com a Rainha D« Leo- 
nor mudarSo o trajo antigo de peliote (ca- 
•aca, ou veste. de abas comprídas) com 
capa por ciroa , ao uso do pellote » com 
rovpa curta por ciroa » ou veste de eran- 
des abus , e casaca por cima. AnaraL 
Chron, J. III. P. }. c 4« Daqui se ex* 
plica o que Camóes diz do Gama vestido 
ao U80 Hispano. Mur France/a era a rou» 
pa etc. Sendo a roupa 'uma peqa dos vet- 
tidog , que se punha sobre o pellote , oa 
gibáo ; o pellote era de mangas , e náo ca« 
pa, mas ve»tia-se com«capa (Barros D. 2. 
L. 3. c. 2.) ou sem capa (Andrad. cit. 
Chron. p. 4. c. ,^8- v. Orden. Filip. L. 
8. T. 59. § 3.) com pellote ^ e a^pa de d& 
muito comprida (Telles Chron. da Com- 
panhia. P. 2. L. 6. c. 50. n. 9. e lo.) o 
que noto aqui por se dizer no Elucidarío 
rorto^ez que o pellote era capa de peU 
k» : V. Orden. Anons. L. V. T. 47. ( 5. 
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.^m Africa fez mnitó, posto que 

oSO'tudo quanto quizera. Esta Re* 

glao foi , durante o seu Reinado , a 

escola Militar do8 seus Soldados, e 

CapitSes^ e S. Alteza desacora^oou 

os mouros , da&do-lhe« a soffrer oa 

mesmos males , que elles fizerSo a 

Bespanha, e Portugal. A marinha 

Fortugueza chegou no ^seu tempo 

muito ávante do que estava, e do 

que se podia esperar j ou para me- 

Ihor dizer , chegou a tal grao de po* 

der, que se teria por impossivel, a 

nao ser cousa , qué se visse. As N^« 

^oes vizinhaj o respeitavSo , e te- 

miao y £em ser offendidas de S. Alte* 

za , cuja amizade solicitaváo nSo por 

temor, maspor honra. Asua ma^i- 

iicencia era util ; e a dos seus edifi». 

cios, e fnndacSes , sSLo monumentos 

da'grandeza da suá alma^ e da sua 

generosidade. 

Entre estes eontao-sc em Poirtu^ 

^al treze iConventos , além dos que 

jnandou fundar em Africay na India^ 

« na America. Edificou oito Igréfas 

grandes ; o Hospital de Lisboa ;' cin^ 

co Palacios, mais de vinte Fórtalé* 

zas , nSo fallando ein Cástellos , Pon* 

tes, Molhes, Fontes, c outra^ obfaa 

publicas. Applicou para obras pias 

a centesima das suas rendas ; .e deo 

ordenado honesto a cem Cavaileirosj 

Tom. Ih X 
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^ue setvmdó etñ Africa ^ 'fiséssem 
^ste servico estráda para ^ hoñras 
militares. Creoa Reis, eofficiaes d^ar* 
tnas , e ordenou o systeona da Nobre- 
tSi y cétúo fizera ó daá Leis; e pot" 
8Ua ordemDuarteGalvao, (1) e Ruy 



(1) Dcrarte GalvSo sefvia aoB Seciliiores 
ReÍ8 nas armas» e ein luinisterioB e eoi- 
bai^adas, e com as «iias ietraft: «lorrea in- 
dp 'por embaixador ao Preste. Na iudia 
moTreráo varíos fílhos aeus, no Real ser- 
VÍ90: e lá se exaltou sobre todos os lou- 
Vores a le'aldade de seu tílbo Antonto Gal- 
vSo , gratide CapitSo , ^rande politico , e 
tlo grande , que nao qoiz acceitar o Rei- 
nado das llhas de Tidore» e Ternate, que 
reatituia á Coroa , pacificou , cbristiaDÍ- 
zón, e fez felices de todos os modos , com 
^randes despezas da sui^ fazenda. (VI Bar- 
ros D. 4. e Goes 4. P. c. 12.) CuUivou 
as léiras coto assas erudic^áo ; morreu uo 
hospital , e foi enterrado pola Confraria 
d^ Misericordia. Mas náo morrcrá na nie- 
tDoria dos homens , em 'quanto cfurai'em tfe 
Decadas de Barros; e as subliiilies Odcfs 
doi Pindafd Portugúeir'Antonio D^ni^ da 
C1112 9 que náo cede áó immortak Grego , 
nem aos Adimaris, Chiabreras, Testi^^^ 
e Meazinis de Italia , porque soube (como 
o bivíno Camdes) servir a patria , é im- 
teoftalizar as virtudes dos seus excellei)- 
^ k!ompatriotas. A estes é dado honrá- 
ipeiQ-se do níome de Pof^as^ que eúipregSb 
P^tftoeógenfaoj e'tislfadoa l^foíi hpnrar a Vh^« 



DE poíitüííal; m 

áe f iba fórnlátao hum eorpó sof&í* 
vel 4e Chronicas. (*) 

ElRei anfiava as Sciencias , e dk^ 
va-lhes cálor , pr¡iieipa;lnaente ésti* 
xtíañdo muito os 4üé nellas se fa^iSó 
excellente^. Trabalhoñ muito na re^ 



tude » a quem fftUáfao outros pi^mios , e ^ 
(^uundo netihum pre^o ou remuDent-qáó 
espei'fio dos niortos^ qíie resuscilao á nie« 
moria doa homens, para imiraarem aU 
guns con^ as esperanqas do premio du per- 
petua duraqáo nf> reconhecimento doséeus 
e admiraqáo dos estranhos. Quam diversoé 
8ao estes dos que esperdiqjo todo o seu 
tempo em brincos , e garridices crítivas , é 
quetxáo-»e áa injusti^ da patria, c^ue nSo 
premia os seus edgeDhDsofi deftVaiios ! I^^é 
9Ó se j^ode perdoar aos Camóes , Tas&os ^ 
Miltpns. , e outros desta Jerarehia. V. 4 
Ode 20 das Pindaricas de Antonio Dioiz* 
ou Elpino Nonacriense, cuja feativissima 
Isoptfiaa táo elegante foi iropressa em Pari» 
(Londres) 1802 e 18 17. 

(♦) V^ Manuel Severitn de Faría Notic. 
Dfic. 3. §§ 18 é 1^4 e o Regiménto áoá 
offíciaes da Armaria. Gt>^ 4. p. c. 80. 
Rui de Pina escréteu ^s Chrontcáft doa 
Senhoreg Reis , desdc D* Sancho 1. até 
D. AiTbnso IV , e as dos Senhores D. Af* 
fonso V. , e D. Joáo II : e parece qae aa 
primeiras fecopilou de butras mai;» anti^ 
gas. V. Goes p. L c. 38. Galváo Chroní. 
de D. Affónio HétaViqufes. Bart. ttéc. i. 
li» í. c. 4* ' '^'^ 
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forma do Clero , nSo mgerindo-se 
no8 negocios Ecclesia&ticos , nem fa- 
zendo Leis severas y mas attenden- 
do muito aos Ecclesiasticos , que se 
distinguiSo por suas letras , e virtu- 
des ) c nSo promovendo aquelles , a 
qoem faltavSo estas qualidades ; e a 
este respeito póz as coisas em ter- 
mos 9 que os princlpaes Ministros de 
Estado, e os primeiros Prelados erao 
por igual o ornamcnto da sua Cdrte. 
S. Alteza dizia frequentemente , que 
a prosperidade do Estado depende 
de se respeitar a nobreza d^aima ^ 
nSo menos que a do sangue ; por is- 
so tomava luto polos Omciaes mais 
distinctos j que morriao em seu ser- 
vi^o , e esteve tres dias encerrádo, 

gola morte do melhor Piloto do sea 
[eino; e dizendo-Ihe hum dos Cor- 
tezaos , que S. Alteza o nSo bavia 
de resnscitar cóm aquelle encerra- 
mento: uTendes razSo^ (Ihe tornoo 
99 ElRei) e porque a sua perda se 
V nSo póde reparaí^/ he que eu me 
1) afflijo tanto. ti 

Este Principe teve defeitos , mas 
poucosy e veniaes, se he que náo 
etSo lantes excessos de virtudes. A 
eanduTa da sua alma fazia-lhe crer, 
qnej.odos os homens tinhao esta mes- 
má bondade, de sof te que algumas 
vézes foi enganádo; mas logo que 
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éntendiá o fcrro, cónfessávA-o , atíii* 
gia-sedelle^ eemendava-o. Náo'falv 
tou quem accuuafise de abalimentó 
.da Majestadc a familiaridade , cóm 
que hia ás Escolas publícas , que 
plantára, e fazia perguntas aojs me- 
ninos : mas os seus reprehensores erSo 
talvez menos religiosos , e mais or- 
gulhosos , que o Soberano. ElRei 
¿imava a Musica , a dan^a , e passa- 
va algumas vezes séroes inteiros' até 
alta noite a dan^ar com a RainhaV 
sua mulher , coqü. seus filhos ^ e pes- 
soas , que os' serviSo. (*) 



(*) Do Galanteyo hoDesto ♦ e doa Se- 
roes da fliia Cdrte fazem meoqíío com lou- 
vor ó Bi»po Jeroñyroo Osorio, e o severo 
bá de Miranda. 

Oft momos ^ e Seróes de Portugal 
« Táo faiposoa no- Mofidoj onde' aao 
idos ? 

Isto escrevia -o Poeta em tcm^d'El- 
Bei D. Joáo II l. ^ que com a singeleza. 
du 8ua piedade den occasiáo'a muitos am- 
biciosOB valerem com elle pela hypocrisia, 
e a propagarem ^€»' meyos , por qne vale- 
r2o. E como os hypocritas náo tenhao maia 
temiveis inimigos^ do que o« hómens de 
virtude sinceVü / 'e ' sólidá , sem moroos , 
neni biocos. a éstes taés procurárao de ar« 
ruínar , e coriseguSráo fazer a gera^áo se- 
guinte de homens tristes, supersticiosos , 
e etcravos da cubiqa, quaes pinta'Cftmóes^ 



S». Alteza tijiba hpra;^ ojcdf na^$ Pf^- 
ra d^^char oa uegpcioa , e uuixc^ 
lalt^ava a ellas : e qu^iugp sobrevinha 
casQ repe]3,tiiio , oxíáe quer que se 
achasse , provia nella logo como con- 
viuh^; TcY^ sejjjipre g^aiíde pr^zer 
Hos diyertimeutos ca»;ifiíB?trejs , e. ^os 
c:^erpicios corporaes , a quq $e 4^v^ 
por ijjuito tempo , ^n^ n$o era toda- 
via pi^rdido.; muitas.vjezes chegando- 
^ hórA 3^ huip^ 4o£¡ s^vs, Minisixos^ 

Bora a o.utro , ^izia-lhe? :. ?m ii^4® ^^ k 
)> estamos aqui sós , Ji^ao t^nde^^ na^ 
dá , qíie me a¡ze]f, v ^Ud^dQ vplt,9.vat 
da caja, ou dejogar aplla, e tinha 
alli aspessoaSy de q^m navia mrster, 
dizia-lhes: i.t Estamips ca^yadps dojp- 
^> go í aííscanceiíi.os agpfra , irataq.dQ. 
);. ae n«g;opipj5. ?> É^te^u ditois, , e ac- 
9oes parecem a huns grandes , e ou- 
tros pequenos ; o Leitor fará delles 
o juÍBO , que qui^er. (*)(!) 

■ ' l'» "I ■ . ' ' Mi ^ W> ' ' I ' Í B l ' M Jl ■ ■ * i 

(Lusi¿!d9 Q, ip', es:t, lijy^^q.uQ os sicli^ára 
pouco depois; e peyor^^p^;j^.i;p|rpnj^^ 4,eft. 
tés , perdeo-se o yalür, , e ^g^Jiar^i^ P^r-». 
tugueza ,^ . e coip e^tas viVt^ileg 9 Imperío 
do OrieDté, e recres^^qráo 'ou,1;/q9 dampos, 
que ainda uáo se. remed]ár|o,e terCp 4ff- 
ücil cura , como in^lés j^vet^radfH^. . 

(*). O Chrouista Frabqis^o dp Ándri^^¿.' 
resume bem o estado , em qi^e ^cqu. o 
Reino jí, e a JíaijS^ por mQC.H 4q Sgttfe^r . 
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Rei D. Manuel. Mais accrescentado , e 

juntamente obrigado a defend^r tantas pra« 

^as de Africa', dbtidé aenad tirava provei- 

to cragricultara , nem Commercio , que 

supprisse eai ^arte ás dfspezas da sua mao» 

teiiqn, As coniqiiistas á<o Oriente, i pro- 

porc^áó que se forl^o dilatando, forao oc- 

casiáo • de gnerrás cóntinuas , com outras 

que suscitava a ambiqlo d.e alguns Capi- 

táes, e o mal entendido desejo de fazer 

iuimigos para se distinguirera na guefTa^ 

de sprte qipe tiraclo* o^ custos da ipafiti- 

tenqSo 4o Governo , i praqag', e guerras, 

pouco resta'H^ para o erario Regio. Entáo 

subiu. tndo dé preqo» pela abundancia do 

ouro 9 pelo luxo estrangeiro , e deliciad^ 

iio viífttir» conie^ «' e tratatñeuto. . Daqui a 

pobveta , real muscarada de grandeza ; a 

perda dos lugarea de AiVica ^ e a decliua-i 

qio s ou, decadei\(;ia d^ cousas jdo Qriep« 

te j^ beni sensivel , quando U mandáráo. 

p^ra as restaurar , a 0. Vasco da Gama, 

e (}^poÍ8 a D. Joáo de Castro. V't:jáo-«re 

as mais causas da décadencia Qb cit. An» 

dfáde p, L c, X, e em Goes part. 2-. c, 

44. no fím o juizo de D. Franctsco d& 

Álctíeida. r' 

\l) Go«9. OsoriaV. F^ria. Le Quierf t,. 
U. no 6m. La Cie4e u^ sup^a p, 64&1 
647. 



*■» 
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S E C Q A O YI. 

das Reviados dTElRti, B. 
Joao in. , íPElRei D. Sebas^ 
iiao , e ao Cardeal Rei D. 
Henri^^. 

Sihe úú ÍL^o 36Sj> , Príncipe de Portngal , 
^"?*^ tinha 20 aiinos de idade , qqando 
^.JoSo falleceo ElRei D..ManoeI, seu Pai; 
e por parecer dos de seu Conselbo , 
demoroQ o acto da sua Aeclamacao 
até seis dias depois da morte d^EU 
Rei , contra o costume , que era fa« 
zer-se esta fiinySo lo;^o passados tres 
dias. Mas a solemnidade de saa Ac- 
clamma^So (*) foí mui pomposa , c 
magnifica , achando-sc a ella presentes 
todos OB Infantes', 'e quasi todos os 
Grandes , e Prelados do Reino. 
Cardeal D. Affonso tomou a EIRei 
o ' |nramento de guavdar as Leis , 
Foros , e costumes do Reino , e o 



(*) No alpendre de S, Domingos de 
LUboa aos Id de Dezembro de 1521 sen- 
do de idade de 19 annos , 6 mezes e 13 
dias. Andrad. P« 1, c. 9. 
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Infante. D. Luíz foi o primeiro , que 
Ihe deo juramento de ndclidade. (1) 
ElRe! mandon logo vir Lniz da 
Silveira , que iseu Pái desferrára, 
mas repartiu a privanya entrc ellc, 
e D. Antonio de Ataide , quc tinha 
hum caracter mui diversa do outro 
valido. 

Luiz da Silveira avisado , noti- 
éío$ó , e dotado de valor ^ cra hum 
Fídalgo eomp'leto, c de todos osmo* 
dófe o. omamento da Córte- D. An- 
tonio possuia com toda a politica 
corteza a CApacidade de lium grande 
Ministro , desinteressado ^ e de rara 
ptobidade ': ' ambos gozárSo loñga 
tcmpo de valimento com ILlRei , roas 
á medida que S. Alteza la cntran» 
doem annos, íoi tambem restringin» 
do a sua gra^a, e favor a D. Anto- 
aio dc Ataidc. (2) 

Huma dás primciras ac^Ses d'^EI 
Kei foi cinviar por Embaixador a 
Fran^a Joao da Silvcira , para se 
queixar das tiostilidades , que os ar- 
madores Fir^cezes faziSo aos Portu- 



* (1) Chron. d'ElRei D. Joííó III por 
Francisco de Andrada. Faría e Sousá. La- 
C\eé% t. I. f. 649. 650. 

(9) Faria e Sousa. Andrada. p, 1. c« 
VÍ. pag. 16. 2.* edÍ9 
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g^tjiea , e para requ,Brer ., qqe se n%Q 
iiianda«Be annada Fraao^za á India j 
cpmo ^m Fran^a so praj^tava. (*) 
Expedio tambem bum Embaixador 
aa Cardeal Adciajio ^ a dar-lhe o pa- 
rabeiy 'de ser eleito en^ Sum^io Pon- 
ti.fi<;.e| l9^e^ecen/do-lbe naviaft, qae o. 
transportassem a Italia ; e pedir-lfao. 
h.UBp^ di,9pen«^ para o Infante D. 
Luiz , aqueni d^F^ a Prioj^ado dov 
Qrato : ma« quandp a Embaiii|a4or 
cbegou ; já o C^irdct^^l tioba' p^rti- 
do. (1) 



f^ 



t {*) OsfFrflUc^zes qiler cqmq d\% Vol- 
taire., sá.c^idaváo eni justas., to^iueyos , ^ 
aipore»» qvi^n^o o Portuguez , a <k;6peitq 
cTé opinjOeíi supeFstic^bsatnente accvecíita- 
das, Xle tQrmentas de lirar, e de guerrus 
d^cobrírío, e 'conqiribtáTáo a nave^a^Jo 
e Comrnercio da Asia, logo que vírao o 
que esta dava áe Á, quizeráo ter parte 
ooslMcros^ eser notsosf maeisj o que náo 
c^AisQgu.iriaQ seiv favoré/tréfein, os MovkPos « 
e alg^ns c)9§ Rei« geo.tios da Indi^ im}8(k>9>, 
ínimi^op ,, coi;p qu^ laai^, 4«fN'essa. perdé^ 
ram'os , o que tantas vídas , t; caoedaes 
nos custárá* Entáo invocai^áó a liberdade 
do Comuiercio , que as naqdes poderosas , 
bem oainial f^nt^i^di^iflnenti^ UuXf^. 9BBÍi|ao 
^ esti;eiiUMr , . oa. a m^ouppQÚsar^ 9€Dao «^ 
rivalidade^ ueste ar1i§o a cs^usfi de m.aitii% 
gi^eri^s,. e utiirpaqóea horrivi;is. 
' (1) Petr. Martyr^ Gyiríbay. Saa^ov.vU 



Eui vi^^ d'EliUi D. Mawel ir. 

nha-^e ajustadp p oasap^nto de I)., 
Guiomar Couiiiiho oom o Infa^te D. 
Feruando ; ukeSd prqrogoM-se ¡ksi\$; 
concUhs^o paF4 mais tarde em xa^i^ 
da pouca idade de&te Pdiicjpe; ecp« 
9U> agoracc8^ava est^icau^a, suppJi« 
cou Conde 4e .MaTÍ,alva, , seu ru\ , 
que sc effeituaase o eont^^tadq. Op. 

Sós-se a estas nupcias o Marquez 
e 'Toitr^.Nova^ , .filka do 3^n)ior 
D» Jorge, Duqu^ de Qoimbra, ajje^ 
gaiBdo , que se ca$ára clande^tijis^. 
menite com D. GnÍ9P»ar CouiiÍBhose> 
pprque ^lla oneg<Hl ooiistaptemeatev. 
mafidóu íiljlei príjQd^ p Marqu^Zy 
e celebrar o casa^n^nto de. D. 3u>p'^ 
m^ár cqjfi o Infaiit^ , fei^ irQiao; (1% 
polo que o Senhor D. Jorge se reti- 
rm-da Cérte. (2) 

Como todo o Conselho era die 
pare<?er , que S, Alteza devia casar , 
a Düque de Bragan^alhe aconselho^ , 
que p fizesse com sua^ n;iadra$ta r .<%. 



( 

I 

Lfi CMCf l^ c. ^aria e Sousa. FerreraA 1., 
c^ p* 6,33,. ' 

(\) £«te casam^nfeo fe%-8f muitos ^nno^' 
depois» (Aiidr^da p. i» c. XII.) e an()ou, 
<jt ajooo^ em Htfgio ; ^rminou-sdr em 1529. . 
I^lKei m^ndára sair o Mestre da Corte. 

(2) Fari^ e Sousa^ Ad<^i^4«^ 



I 
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Ráiáha D. Leonor, a fim de nSo ser 
obrigado a restituir-Ihe o dote , e 
págar4he as «irrhas immensas , qne 
ElKei , sen marido, Ihe deixára. £ 
^iíi qoanto esta proposi^&o cra cs- 
tranha , nSo deixon de ser mui pro« 

Sngnada : mas* as nrgentes objec^Ses 
o Conde de Vimioso , e as represen- 
ta$oes da Cidade de Lisboa obrigá-' 
rSo a ElBei an?h> cuidar mais nisto. 
(*) O Conde de Cabra chegou em No- 
venibroá Córto, como Embaixador 
de Carios V. , para pedir a ElRei , 
que' permittisse recolher-se a Castella 
acRamha D. Leonor, 8uairmá-> ccm 
sua filha a Infantá D. Maria; e El- 
Rei / posto que mui pezaroso de ap?.r- 
tiar-se da Infanta ,.€edeo ás suppli- 



Í^M«VM 



(*) Pelo coDtrario as Camara& do Rei» 
n'o 9 e u de Lisboa requeréráo a ElReí , 
que rasnsse coin a Senhor^ D. Leoner saa 
iiittdrasta. Veja'se «i re|N>e8entaqlo bem siis» 
taiicial , que Ihe fízeráo , eni a Chrcmica 
dtr ditrr Senhor por-Andrad%.^ [j. írc;. tg. 
pag. 68. 2.a ediq, Os Mes^eres de Lisboa 
oproposeráo á mésma' Ríahihtt (cit. Chron. 
pag. 62.) Náo fultáráa atrevidos^ que pen- 
sassem mal dá^tia 'bott correspondeucia 
cOm ElRei sea entiad^, e o agente de 
Castella, por escrever estas infames noti- 
cias ao Imperador, foi degradndo para as 
galés. Andrad, F. K €• 20. e 99. 
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cas do Coiide ; mas depois retractou 
o qiie outorgára ácerca da Infanta^ 
sua irma. (1) 



(1) ADdrada, P. 1. c. 20. e 39. Saado- 
val. Ferreras t. IX. f. 10 ElRe'i I>. Joáo 
III. nasceo ein Lisboa 'aos 6 de Junho de 
150^2* A horrivel tempestade , que houve 
na'^uoite doseu oascifD'eoto , fez ccm que 
o povo cres8e , que fte este Princípe che<« ? 

graHse a*^ubir ao Tbroao^ o seu Reíoado 
»eria atorinentado por guerras coutiaua» 
cpui Obestrauhos, e perturbHqoes domesti- 
C8í». (0 flenovou-se a opiniáo com pe;^r l^^Goes» 
Q foj*o uo Paqo» quaodo o estaváo bápti- V^scon^ 
zando ; porque a superstii^áo daquelles c^^¡os. 
tempoir'tiuha estes accidentes, e os incuU Faria e 
cavtt coiQü oraculos. Sendo de idade de Sousa^ 
h<(iui anno, ElRei D. Manoel o fez jurar 
principe herdeiro, (l) e o creou na sua 
infancia Gonsalo Figueira , Cidad^O de 
l^isboa^ vigiando a mesma Rainha sobre 
a sua •tsducagáó, a qual freqüentemente 
tiizia ao Principe, que neuhuma cousa 
faz os homens taii despriziveis como a 
ignorancia , e maiormeute hum Principe t 
cuja aatbnriéade náo tem base mais fir- 
iOQe, que o seü mer^cicnento pessoal. . 

ElKei P. MaooeÍ., que «ra illuminadoy 
e.traxia sempre comsigo pessoas do uies« 

<; (1) P<orqjae 4»s fiOios dos aucoessores 
coUateraes., e de irmáos dos Reis devem 
«er jarudos , conforme ifts Cortes de La« 
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Como a pesbe andava entSó ae« 
cesa em todo oReino^ ElRei por se 

IM 44Kfthí f ■ de eej tt^a -fiHHte » ^ue <» PrÍB* 

cipe se di»tiiiguÍ8se iias letrai» , de sorte 

qpe nomeou Ú, Diogo Ortiz, Bispo de 

Tanger, para the eDSÍoar as Letras hama* 

DaS'y Lutz Teixeira f>ara Ihe ensinar Oi- 

Mtó f e Thomaz de Torres, Medico, e 

AstroTogo pnra o infttFnir nas Scieaciás se- 

(l) An- vehis. (l) Mas e Principe nunca foi in- 

drada, elinado aós estudos , e fictfráo de^frovei- 

La Cle- tados todos os trabaíhos de seus Mestres, 

deUc.f, tanto que a penas entendia o Latim. <2) 

^^* Na tdadé de 10 flrnaos cahio de huma ga- 

(9) j4^- jaritt abaijto, e íicou táo atordoado da 

drada 9 <? Auedtt ^ tqoé ó» AledicOs 4he receáráo á 

OaÉiilho ii)orte; uias tomou logo á si ^ sem outní 

•^'^•^lesád, que hum ]>equeno sinal na testa. 

Ij. Joao Algum tempo depois tere huma doen^ 

^ • ^a ,nitiito grave , e dáhi em diante gozott 

(3) ^n- feempre de feliz saude. (3) ElRei D. Ma- 
drada uoei ' vendo-e pooco propenso ao ettudo» 
Vascon^ {er<yo outro caminho , *e methodo de o 
cellos. ínstnhir, niandando estar coiii elle Fidal- 
Faria e gos mancebos discretos , ' fe com talentos : 
Sousa, e desde a idade de onste avinos o mátidou 

assistir a todos os Cotiselhos, qoe fazia. 
£ste ito^hodo aproveitou , e o Principe 
se hia iiistruindo todos os dias , e como 
ou^ia com attengáo os variós pareiceres do« 
Conseiheiros , chegoa a i^zer bom entett- 

(4) 0¿ dimento da» coustfé db Goverbd ; ma^ ao 
ntesmos teesmo tempo se fez vaidoso , obstinado ^ 
Autko^ e preéortMdo. (4) C»rou-o deste» defeitos 
re$. o casameuto de seu Pai com a Rainfaa iK 



Hvrar da contíagiSo passíiVa dc Pro- 
yíncia cin 'Provincia , e chegando 
á Beira , fol a Mnja a visitar a Rai. 
üha , de qiieifi 8e dcBpedio em • pú- 
blico. Esta Senhora partio em Maio , 
¿ íoi ácompánhada até as raias pe- 
los Infantes D. Luiz , e D. FernaR- 
dó ; dalli següió suas jornadas até 
Yalhádolid , donde o Imperador sa- 
h4o a encontralla em Medina deL. 
€Ampo. (1) JoSo daSilveira foi ac- 
feolhido co^ín muita distin^So naCdr- 
tfe dé Ftanja ; mas ñSo obtew se- 
íi3b htima resfrosta cortezS. (2) En- 
tretabto p^issou a Castella Lui2 da 
Silveira, <e ándou oito mezes sfoílici^ 
%andb na Cérte do Impetador o ca^ 
samento dalnfanta D. Isabel <;omes- 
té Monarcá ; ttikn a volta de hum dos 



Mn ■ I ^ I t ■ i w n I I I I I 



Leanar, « a mttdan^a, que ElRei fez 
no procedimeuto. H seu respeito; de sorte 
^tie pt>t «borrte cf'ElRei se adiava o Prin- . 
cipe mais capu2 de rein^ar , dó qt<é H 
mafor paite dóis Miñistros cuidárlo , qfte 
>el1ie chegarra a ser ; e respeitou a todofe (1) 0$ 
tAles, 'áfuátito podiáo d^sejar. (t) mesmos 

CO Fa"» e Sousa, Andracfa. Ferrerafc iíwf Ao- 
kbi hipra. La Clede t. I. f. 654. 655. res , e 

{t) £ ttas]|!>endeNse a añna^ío de nft^ La Cle* 
Vios, 'qQ^'£)Kt?i lazia a um ltaH9nfo , qdé c(e ubi 
i»é Ihe offereceo park Aiter-lhe novos des^ supra ^i 
cobhm^ntos &• hi^M. 'AoétAáé 650. 
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aaviofi , qne aconipanliárSo FemSo 
I 'de Magalhies á Inaia , foi causa de 

ElRei O. JoSo liiuitar a commissao 

jáe Luiz da Silveira a simples cere* 

monias. 

£ntra ^^^ Senhor achou ElRei em Al- 

jJJ^J'^'íl' meírim , qaando volioa para Portu- 

AniLó S^} ; ^f^ W ^*^*^? * S. Alteaa com 

de AtaU ^ iamiliaridade ordinaria j esqaeeeQ- 

de ; edo^O'^t de Ihe beijar a mSo^ ElRei 

seu no^ entrou a tratallo fríamente (*) mas 

bre de- Luiz da Silveira dissimulou o sea 

sinteres' pczar ^ sem machinar nada ^ nemcon- 

'*• tra D. Antonio de Ataide , que cra 

Cmcerto modo primeiro.^Ministro do 

Reino. Deste Fidalgo se referem ho- 

mas palavras, cuja memoria merece 

con$ervar-8e. 

O Senhor de Azambuja <, qoe era 
de huma das mais antigas Famiüas 
iUustres do Reino ^ achou sa coisas 



1 

(*) Ná» só por Í9to , mtts porque Ihe 
pediu cumprímento de mcrcést qu^ P^ 
alvnrás de lembraoqa obtivéra d*£IRei sen- 
do Priucipe , e muito moqo» e quaodo 
Luiz da Silveira por seu. ofñcio auteft m 
devia desacoDselhar a S. Alteza, e adver" 
tilo» que nSo aa fiiesse, Mas com toda a 
8ua d«8graqa cootínuou maia pontualmen^ 
^e o Pa^o, e aerviqo d*ElRei, mais sabio 
na iivfcUcidade , que no vaUoieato^^e pn« 
vanqa. Andrad. P. i, c. l^, . 
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da saa casa fSo.desordenadas pelas 
despezas, que fizera no Real servi- 
co , que se vio obrigado a vender 
as suas terras. ElRei disse aD. An- 
tonio, que faria bem, se as com- 
prasse ; porque ficavao vizihhas ás 
suas; mas D. Antonio Ihc replicou: 
w Melhor fizera.V, Alteza , se po- 
7í 7esse o Senhor de Azambuja em 
n estado denao necessitar de asven- 
í? der ; porque elle , 'e seus antepas- 
T) sados empobrecérao com os servi- 
í? 90S , que tem feito á Corda. n El- 
Rei seguio este conselho , e por este 
modo atalhou a ruina daquella no- 
bilissima Familia. (1) (*) . 

Para se restabelecer a boa cor- £iRtt 
respondencia entre as Córtes de Cas- *"""í^* 
tella*, e Portugal , era indispensavel- P^^^^ 

■ sobrei^ 
tnrnone^ 
I) Faría e Sousn. Andrada. gociodas 

*) Por Alvará de 16 de Junho de 1524 üfo/u- 
ordenou ElRei, qiie ee náo usasse mais'ca5;e 
a forroula ^nUgBí^izNós ElRei mündamos ncasa'$em 
/ázemos saher etc. , maa edtoutra no «in-. 
gulamEM ElRei mando , fago saber r 
conslando-me etc. Andrad. P. l. c. 48. To<«' 
davia nas Ordena^óes Filipinas se restabe* 
leceu a formula antiga, talvez por nao. 
desagradar aos novoB vassailos» Velasco (da 
Justa Acclaraaqáo) quíz tirar da dita for- 
mula por Nós direitos ao Povo, que este 
nunca exerceu legishndo etc. < 

Tom. lí, Y 
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mente necessario tenninar as desa* 
ven^aB a respeito das Molacas ; e ¿ 
eate fim se nomeárSo por ambas ^ 
partes Commissarios ^ cme depois de 
mnitos debates nao acoraárao em coi- 
aa algiuna. Assim veio a parecer 
mais remota de qne antes a esperaa- 
f a de se accommodarem estas dissfn- 
aSes , e o Imperador mandoa armar 
bama frota para a India , a pezar 
dos protestos dos- Commissarios de 
Portugal. A este tempo envioa EU 
Rei a D. Pedro Gorréa^ e o Dontor 
JoSo de Faria a tratarem do seu ca- 
samcuto com a Infanta D. Cathari- 
na j irma do Imperador. 

Estes Embaixadores ajustárSo o 
oasameuto , e obtiverSo em razSo áo 
dinheiro , qm ElRei emprestára ao 
Imperador para asdespezas daguer- 
ra de Italia , que o negocib das Mo- 
lucas fica^e suspenso , até ElRei se r 

Sago da^uella divida. As condi^oes 
o casameuto forSo , que o Impera- 
^dor faria as despezas á Infanta até 
Pórtugal , e que ^s démais do casa- 
ihéQto seriao pagas por EIRei : 
que a Infauta tejia em dote duzen- 
tps Qu'l cruzados , álém das su/'^ 
jpias , e buma. tenpa anaual do cin- 
C0 miL Reguladas assim estas coi- 
aai8 , fbi a Princeza trazida coro gran* 
de pompa até a raya de Portugal, 
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á'^onde 0s Iiif«atés a trolixérao ai> 

Crato , e aqui «e fizerSo os espose^ | 

rios eom a possivél grandeza. (1) 

ElRei eateiKteiido , qüe as coi- Toma 

sas da India reqfueriao a preseaca Va^coda 

de D. Vaeco da Gama , Conde da y«J?« ^ 

Viaigvieira , qufc a descobríra , as- fj'^^^;/ 

sim velho , e enfermo , como era> 

lá o mandoQ ; e o Conde , depois 

de ordena\r tudo a coHtento dos rcrr* 

.túguezes, e dos natilraes da terra, 

morreo em breVe tempo , cborado 

universalmente de huns , e outroi^^ 

(2) Os Portuguezes «ntretanto pro- 

seguiao na guerra d'^Africa^ mas oe 

Xarifes hiSo todos os dias dilatattdo 

o seu Imperio , e.restabelecendo des- 

te modo o pode^ dos Mouros. 

O Imperador.vendo , que senSo C<w«- 
ajustava o seu casamento com aPrin- "J^w'^cte 
ceza de Inglaterra , enviou poí seoí g^^ jj** 
Embaixadorcs fpeflir para sua ^p^sa p^^^^^ 
a Ittfanta I?. Tsabel tle Portugal. Es^ ^^/ ^^^ 
te negocio concluio-^ste depresiéa > o ímpe* 
promeítefndoiEdBei fmer n$ íetepezas rador 
da Infanta até Castella , e Ihe deo Cnrlos 

(1) Sanid<Mrsil}. /tndrada. F«rrér«lt^ t. tX. 
f. 14. La Clede t. I. f. 65&. Aoe 5 db 
revcrcÍTo de *59.5i • ' ^ 

. 42). Melifbae .ffivfi ínáicüi ÁiíHra; rF. 
1. c. 58. Bar. Dec. 3..A>i ^^ li e.2v ' ' 

Y a 
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em dote hnm miIhSo de cruzados, 
dos qoaes SOOüT forSo em dinheiro 
portavel , e o mais em íoyas. O ca- 
samento fez-se por procarador em 
Novembro de 1525 , e na Primave- 
rasegninte partioa Infanta paraCas- 
tella. (1) Hom dos Fidalgos, qae a 
acompanhárao , levava a cargo to- 
mar posse das Cidades , e terras, 
qae o Imperador hipothecára atí 
pagar o dote da Infanta D. Cathari- 
na, saa irmS, já Rainha de Portn* 
gal. 

Por estes tempos chegoa a este 
Reino hnm Embaixador da Abissinia , 
enviado pelo Imperador David , ea- 
tSo reinante , a qaem os Portugae- 
zes chamavSo vo Grao Negus'i^ de 
pois de^ fazer tanto ramor com o 
nome de Preste Joao. Este Embaixa* 
dor, que nao fazia brilhante figara, 

Sassou depois a Roma a dar obe- 
iencia k- Santa Séde , da parte de sea 
Soberano. (2) 

O Commercio da India hia em 



(1) Faría e Sousa. 

(2) Andrada. Faría. Ferreras t. IX. f. 
194. Aofk 94 de Fevereiro de 1526 teve 
ElRei o prímeiro filho, o Principe D. 
AffpntOr'que morreu' muito críanqa. An« 
drada p« It c» ult* 
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grande augmento , e as mnitas ri- 
quezas , que de lá vinhao , traziSo a 
este Reino muitos estrangeiros ; pelo 
que , e por algumas insolencias vdos 
Judeos , o €lero inst^u com ElRei, 
que creasse n^ste Reino o Tribunal 
da Inquisi^So ; e S. Alteza assim o 
fez. É como cessou á fome , que 
havia, nSo deixárao os Ecclesiasti* 
cos de attribuir este acaso á ben^ao 
do Ceo 9 sobre huma institui^So taa 

' (*) NSo se passou muito tcmpo , ^^J^ 
que os Portuguezes nSo viessem no ^^ ^^ j^" 
conhecimento de qual era esta ben- ^ut^t*^ 

(*) Veja-se o que díz o Traductor no 
Pr«facio ácerca deftta inBtitaíqSo, que oa 
Cütrangeiros reprehendem «em conhecímen- 
to da causa. Á Bulla da Instituiqáo foi 
dada em 23 de Maio de 1536. V. o Dis- 
curso Jurídico sobre os factos do sigillia^ 
<no. Lisboa 1769. fol. cap. V. pag. 54. EU 
Kei D. JoSo 9 em 1487 tinha mandado 
inqutrír contra os ChrístSos novos , que 
vieráo de Castella. Maris D. 4. c. 10. 
O Senhor D. JoSo I. , que admittira ot 
Judeus tyranisados em Hespanha , orda» 
nou ásjusti^as» que náo procedessem con* 
tra ellesy só por denunciarem que foráo 
feito«'ChrístSo8 em Castella; mas que pa* 
ra serem punidos como tornadigo» ao vo* 
teitode suas abomina^óes precedesse querc» 
la perfetta* Orden. 4fims. L* 8. T. 77* 



> 
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$3o ; mas já era taide ; porqoe a au- 
thoridade do Tríbuáal tinlia cbegado 
á termos de ser i^almente perigoso 
e ioiitil deseobnr os abusos , e 08 
Viales y qne se segttirao de sua intro* 
dfte^So. Alguüs Hísloriadorea refe- 
rem este estabeleeimento da Lnquisi- 
eiio dez annos mais adiaRte y fun- 
aados na Bulla y qne o Papa Paulo 
III. deo para se ciear a Inqiiisi^ao 
em Evora. Maa isto. nSo tolhe , qoe 
EIRei com o Clero a tivessem esta- 
belecido d^anteg, e qm oatSo recor. 
xessem ao Papa , paxa aqnietar coni 
a sua solenne approvajéo) »s mur- 
mura^oes . que já excitava a crea^ao 
daqiielle Tribunal, (1) 

(1) Os AuthofCfl já cttados. A respeito 

do «stabie)eciint:nto da IiK|iiisicao «id For- 

tygal ba éUM obRouridaHe» , dje sorte que 

oft Historia«fiore8 nims judiciogos variio oo 

Biodo / e no tempo de sna < istrodac^&o. 

Todavia ae- houvermos de diur cradito a 

(1) Mé- cei>ta rela^áa» facil hfi da aaber a quA ha« 

iDOÍre vemos de ter por certo. '(l) DÍ2eoi. que 

pourser- hum Religtoae chamado Joao Fereft- de 

vir á r Sávedira , ntrtural d« Cordo^» fingíndo* 

Histoire ae Carde»! Legado de Paulo III, » troa« 

de rin- xe huma BuH«« pela qiaal creava oertos 

quiditi- loquiaidores » qoe íoqvirisseoi contra ot 

on f . //. hereges , e fiO'toret de doutrioaa- perigo-i 

p. 3. aaa.. £su Sulla aeampaahada. óm tftdea m 
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A cste tempo comejárSo os Moit- 
ros a- tomar aos Poartuguezes algUM 



caracteies áe aüthenticidade foi feita com 
grande circuniBpccqáoj e aquellcs, « quem 
viiiha dirígida , a executáráo com grande /,^pL 

lelo, e vigilancÍA. (1) Mas P<>^ >**g"«»«^ n'ia del 
•uspcita» , que houve , exAnunando-se ^ i- 
melhor a BuHa, veio a descobrirrse que ^ ^ * 
era faUa, e «uppoftta: e o Reii|/i««o, ^e verac^o* 
a trouxe , foi coodemnado a galés por to- ^' 
da a vida , e solto alguns anuos depoia '* \ ) , 
ft rogos úo Summo Pontifice. (2) (2) Axm 

Oa Inquisidores cootinuárlo todavia o berjr 
exercicio das suas funtjóes , conio se fos- Histoir^. 
sem legitimamente creados ; e houve qi»em Génér. 
lyer^uadisse a ElRei, que a Inquisiqao er« dCbCar* 
«til aoseu serviqo, á Igreja, e áos Povos diwaux 
a tal ponto , quc S. Alteza mandou y'\r télll.p^ 
huma Bulla de ^oma , para se estabele'- 6i8* 
cer no sen Beino o Santo Offici6 da In«- 
qnisi^áo. (3) Vio-«e 'porém logo , que o (3) Aw^ 

. (*) V* Memor. de Litterat. Portug. to- Fem^ - 
fM 3. pag* 7S ftóbre o manuseri^o que se ras. fa" 
acha em Hespanha no Escttnal ácerca dest ria, La 
ta introducgáo de Sivedra o titulo é : De Cled£. 
como Sávedra se fez Cardeal , e metteu 
o Santo Offício em Portugal etc E' da 
anno de 600. £m outra copia da Biblioth*. 
Heal de Madrid se declara, que rilfppe 
^.* teve noticia desta ReU^áo pelo Carde^i 
Aroebispo de Toledo» D. Gaspar de Qttt^ 
TOga, e que a remettere por o EsGuriai^* 
« que deTÍa ser antes d« 1600, sesdo ó 
idilo B/á já BM>rto eoi 1S90^ , ^ 
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do8 Lugares^ qne tinhlo em Africa, 
e a augmentar muito o sen poder, 

lugar de InqaÍBÍdor Geral era de tal ioi* 

portancia , qoe pareceo náo se podia me- 

Ihor coiifiar, qne do Cardeal Infante D. 

Henrique: e com effeito esta dtgnidade 

se reputou sempre em Portugal como t 

(l) Pn- phroeira d*entre os £ccle8ÍaBtico8. (l) 

pir.Mas» ■!■■■■ -^ 

aofi elog, (*) Para o Papa coiiceder a Inquisigáo 

t, L/i a EIRet foi neceasarío darem^se doia Bis- 

384. pados de Portugal a'ecdesiasticoa de Ro- 

Cardenl ma: V. as Cartas do ^^ente d*£IRei BaU 

In/ante ttfnar de Faría , na Hisi, Ecclesiast. de 

fii feito Braga por />• Roérigo da Vunha t, 2. 

Inquisi^ Att mesmaa diffículdades tte experimenta- 

dor MórríOf quando o Jeauita Vieira, e «eua ami- 

por Pro* go% sostidos do diuheiro dos Judeus eo- 

vÍMao cobertos, e alguns christlos , que o erlo 

Regiade talvez só de nome, fizerSo cessar por Bul- 

92deJu' las de Roma o exercioio do S. OÍ'ñcio da 

nho de Inquisi^áo. Hora sendo os Bispos juizes 

1631^t (*) natos, e de Direito Divino das suas ove- 

Ibas hereges, e apostatas» é mui confor« 

me a todos os Direitos, e a piissima cle- 

menGÍa dos Soberanos » que mandem en- 

tref2;ar os reos de herezia » apostazia , e on- 

tros crimes religiosos 4 piedade Cbrsití 

dos Ministros de N. S. Jesu Christo » que 

os desenganem , instruiSo , e convertio ; e 

dem saudaveís penitencias aos que quize-* 

ráo aproveitar-se da clemencia do Sobera- 

no , e da piedade » e compaixáo da S. 

Madre Igjrcja. Nlo 6 aenlo conforoie a 

Direito, que oa bra^ e psotectores da 
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l 

ajudados dos Turcos , que lá enviá- Olnfán» 

ráo o Corsario Barbaroxa para fa- '^ p* 

Luiz a^ 

, eompü' 

Maa para prev'enir as opposíqóes contra nha o 
o Tribunal , limitou-de a varios respeitos Impera* 
a 8ua authoridade , porque oa inquisido* dor a 
res náo podem prender os Bit»pos suspei- Afriea» 

Igreja ordenemaos Bispos, grandes vassal- 

loa> do Et^tadb^ que exerqáo seus officioa 

de piedade na conversáo dos herejes y e 

apostatas; e para isto náo se requer autor 

ridade externa, assim como para que os 

Bispos declaremy quaes sáo os obstinados, 

e ÍDCorrigiveÍ3> para que a autoridade po» 

litica proveja » e atalhe i contagiáo do 

máo exemplo » e á disseminaqáo de dou* 

tTÍnas coutrarias á Religiáo , e perigosas 

ao Estado. Assim o S. Offício é um Tri- 

buual Regio » sendo tudo o que nelle ha 

de coactivo , e penal da autoridade Sobe- 

raua y coadjuvada com as exhortac^óes , e 

penitencias Christas pelos Ministros da 

Ig>^^^« V. Orden. 5. 1. § 4. Porque a 

Igreja etc. : e Affons. 5. § l . e parece 

que a bem organisada harmonia do Tri-' 

bunal (com quanto respeito econsidera<;áo 

attenda ao Chafe supremo, e pai dos Chris- 

táos) náo dependa do seu arbitrío nem na 

sna creaqáo, nem na sua conserva^áo. £ ' 

todavia seja dito salvo melhor juizo. V. Fr. 

Pedro Mouteiro Hist. da S. Inquis. de Por- 

tugal no tomo 2. Lisb. 1750. 4. onde re- 

fere iuquiri^óes contra os dissidentes feitas 

por autoridade Regia desde o Seahor D* 

AíHbuso 2. 
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zer aos ChristSofi todos os males, 

3ue podesse ; o qnal , haveDdo-se apo- 
erado de Tiinis , tinha-se feito te- 
mivel ás gentes deHespanha, ePor- 
tngal. O Imperador Carlos V. to- 
mou a resolu^ao de pa&sar a Afríca^ 
para repór no Throno a ElRei de 
Tunis , e pedio soccorro ao de Por- 
tugal , que Ihe mandou dois y ou tres 
navios grandes eom huma boa es- 



toA de her«tia « oem coDdemnar «s pessoas 

arcusadas deate erro, ete« sem o consenti- 

mento, on coBcur«o do seu Btspo. Mas 

OB Inquisidores, que nio sofTrem bem es- 

tas limita^óes 9 iiludera-nas cmd explica- 

qóes plausiveis, porque coofessaDdo, que 

náo podem manaar levar aos carceres o« 

Ordinanos, tem, que <j% pddem ter em 

uienagem nas suas casas. £ quanto aos 

«cousados^ ainda que os Inquisidores pe« 

dem aos Bispos a faculdade, e coiiciirso 

de seu voto para os condemnarem , se os 

Ordinartos Iho negáo , . como talvez acon<* 

tece , por se Ihes nao darem as iflfonDa* 

^des necessarias , todavta o Tribunal pro* 

cede á condemnaqao , enteodendo , que 

(1) Ged' fe2 muito em ter a cocidescendencia d« 

des Ac- p^i|. lioenqa «o Diocesano, e que a suá 

' eount of Q«»aqáo he motivo ^ufíiciente, par» pro» 

the In- eeder em diante sem mais ceremonias. (l) 

<)uÍ8Ítion ^¿g havemos de fallar deste TríboDal em 

inPortu- Qutrgg lugares, e. por isao náo diaemoi 

gttl. agora mais a seu respeito* 
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qvadra de cajravéla» capitáneatla pdr 
Antonio de Saldanha. O Infante D. 
Liiiz embarc0U«se a furto com este 
General ^ e o Impecador o reciebeo 
eiñ Barcelona com toda a distín^&o. 
Aq^i achon o Infante cem milcrasa* 
dos , que ElRei , seairmao, Ihe man^ 
dou y para supprir as despezas da 
campanha, em que elle sedistinguio 
extraordinariamenibe , vindo a ser 
em breve tempo as delicias do exer« 
Gito. 

Os Portugaezesn(Sotiráraogran« 
des proveitos desta expedi^ao, e di« 
vertindo para eila amaior parte das 
saas for^afi ,. dei»r3o as conquistaa 
expostas aos insultos de hum ini« 
0)i^o I que saJ^iai a{)i!Ove¡tar«se de 
tuoo : nem consta que os Castelha- 
nos , concluida felizmente a fac^Sa 
de Tunis , se achassem em condi^ao 
de poder auxiliar os CapitSes das 
prapas Portuguezas d'^Africa. Assím 
que por mui Rloriosa que fosse a- 

Suella obra , foi esteril de utilida- 
es , e antes prfjudicial aos Portu- 
guezes y que brevemente o conhe- 
eérSo y assiffl como a difficuldade, 
que havia em sustentar-buma guerra 
tao distante , e com for^as tSo djesi« 
guaés ; principalmeute quando se 
viao necessitados a fazer tudo pojc 
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conservar o qae conquistárSo na In- 

dia. (1) 

Frusira- SolimSo ü. Imperador dos Tnr- 

se a ej> eos , solicitado pelos Principes do 

pedtfao Oriente , resolveo , como Sol>erano 

dos Tur^ ¿^ Egypto , fazer guerra aos Portu- 

U'a o#"* g^czc» , e ordenou ao Bachá , que 

PortU' ^^'^ governava , usasse dc todas as 

guezes^ s^^<^s for^as contra os Christaos. 

Bachá esquipou buma grande c&qua- 

dra , e sahio do Mar-Koxo com as 

maiores for^as navaes , que Mabo- 

nietanos nunca4iavi3o ajuntado, le- 

vando embarcados quatro mil Jani- 

zaros , e dezeseis mil soldados* Mas 

o ésforfo, ^ valor dos Portuguezes, 

o bom regimento de sens Capitáes, 

que souberíLo aproveitar-se dos ul- 

trages , e crueldades dos Turcos . e 

da sua perfidia , frustrárao aquelles 

poderosos apparatos de guerra , c 

saivárao o seu Imperio da ruina^ 

com que o ameacava o Turco. (2) 

Balda' Em Africa ÉlRei de Fez vio-sc 

setgual- igualmente baldado na empreza de 

r!f^í.tf Safim ; e as divisSes , que recrescé- 

empreza ' ' * 

dos ' 

Mouros. 

(1) Ochoa. Paruta. Raynal. Sandoval. 
Aodrada. Fnria e Sousa. Ferreras. 

(2) Os mesinod Authores, Barros D« 4. 
L. 10. c. 1. e seg. 



DE'PORTTJGAL. 84» 

rao'erilre ós Priacipes Mouros, dei- 
xárao respirar os Christaos já mui 
quebrantados por huma larga guer- 
ra defensiva, em cujos dois ultiraos 
ataques ficariao derrotados , se nao 
fossem soccorridos a terapo da Ilha 
da Madeira. Mas quando os Xarifes 
andavao desavindos , algum dos par-i 
tidos valia-se dos Portuguezes , os 
qua^s dando-lhes qualquer tenue au- 
xilio , gozavao de descan^o , e tinhSo 
o prazer de verem seus inimigos des- 
Iruirera-se reciprócamente. Este me- 
thodo teve consequencias funestas; 
porque assim nao sómente se entre- 
tinha entre os Mouros o espirito mar- 
cial , /mas hi3o-se adestratido na dis- 
ciplina militar Portugueza ; de sorte 

aU£ i passado o pequeno intervallo 
e descanyo , os Portuguezes viao-se 
com inimigos mais encarni^ados do 
que dantes , e mais temiveis polo 
coQtinuo exercicio das armas, e po- 
los progressos, que faziSo na arta 
da guerra/ 

A satisfa^ao, que EIRei tinha Míat 
das pTdsperidades externas do seu go- ^^^^^^ 
yertio, foi bem dei^téssa agoada com ■^*.'*^ 
óá tristés accidentes domesticos , que ^***^* 
sobrevieirao ; porque o Principe D. 
Pilippe falleceo em Lisboa de idade 1539. 
^ ^ apQos; e apena^ se hia mode« 
rando o seniimezita da sua .jnaJtte , 
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Sando tambem falton em Toledo a 
peratriz Isabel, irma de S. Alte- 
za. (1) Nem foi menos fátal o aoso 
1540. teguinte , no qual ElRei perdeo scn 
filho D. Antonio , e 08 Infantes seu 
irmSos, D. Affonso, e D. Duarte, 
eom qiie se renovou a dor, e nojo, 
[ue Ihe causára a perda do InfanM 
FerHando , e oos Principes D. 
Affonso y e D. Mannel , qoe failecé- 
tSo alguns annos atras. (2) 

Estas desffra^as fizeráo ElRei 
nuito melancolico ; e ainda o fez mait 
a* trai^io de hum faomem , de qnem 
8. Alteza nunca a poderia suspeitar, 

Sual era D. Miguel da Silva , Bispo 
e Vizeu , irmSo do Conde de Porta' 
legre, e Escriváo da Puridade. Es^ 
te r relado negociou secretamente com 



(1) Os roesiDOs Aqthores. 

(2) Fttria. Aiidrada. La Clede. Neste 
mino {ttllecéráo o Princípe D. Filippe «oi 
S9 de Abril: em Mayo seguinte a Impe* 
rtitriz irniá d'ElRei : em 1540 o Infaote 
D. Antonio de idade de 11 mez^j aoi 
21 de Abril do mesmo anoo falieceu o 
Cardeal Infante D. Affonfio, e aos 20 de 
Oiitubro o Infante D. Duarte casado com 
a Diiqueza de .firaganqa » por cuja íilha 
n Senhora D. Catharina pasaou a aucces* 
•áo Regta á casa de Braganqa em |640* 
émótmák {s «. c* «9t 
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á Córte de Roma para o faserem Car. 
deal, e prometteo-se-lhe o Capello 
Cardinalicio , á eondÍ5a.o de Tevelar 
os segredos d'*ElRei , sen amo , (^) e 
tUe , levando alguns papeis de im- 
portancia , se acolheo a Roma , onder 
foi bem recebido , e feito Cardeal. 

EIRei indignou-'Se tanto desta 
deslealdade , que o mandoa declarar 
traidor publicamente ; privou-ode to- 
dos os Beneficios, degradou-o da No- 
breza, e prphibio a todos os seus vas- ^ 
sallos qualquer communieacífa com V^*!^ j 
elle , sobpena de racorrer quem a j^^¿^^ 
tíveíse na suaReai indignayao. Vio- ¿^ 1^2 
se incurso nella o Conde de Portale- 
gre^, por escrever ao irmSo, e foi 
preso na torre de Belém , onde cste- 
ve até ser solto a rogos da Infanta 
D. KTaria , com a condi^ao de ir pa- 



• (*) Náo coBstB , qoe houvegse condi^e 
tÍD infame. O Bispo foi-se sem lice»^, 
porque naqueHes tempos muitoft Prelados 
cuicfttviío ser isenitos' da a>titoridiide> Real ; 
e aBsim partiu- pttm Trento o virtuosissimo 
D¿ F^. Bartholomea dos Martires. O Bis* 
po t>^ eutregou a ElRei o Seih da Pu^ 
ridadt: os Povos tinháo requerido, quei 
n^o se deixasse sair dinbeiro , e es) que 
annados d^lle iao pedir capellos^ cavdínali* 
ck>9. ¥. cmpt 6(k doa d^ JPi»tfo das Cortei 
dt Evora 1473. 



■ '''•«■>í?i 



882 HISTORIA 

ra Arzila «ervir na gaerra contra os 

JMouros , e merecer por seus servi^os 

o esquecimento da sua culpa. £¿te 

exccsso de severidade , que foi ex- 

traordinario em S. Alteza , fez boin 

^ effeito entre os Grandes. (1) 

mentoda Como o Imperador desejava aper- 

In/anta ^^^ maís e mais os nós da allian^aj 

D. Ma- V^ havia entre as duas Coróas de 

ria com Hespanha , e Portúgal , mandoa pe- 

1>. Fi' dir para casar com o Principe D. 

^PP^ > Filippe , seu filho a Infanta D. Ma- 

Prmci^ ria, que EIRei Ihe concedeo, e foi 

?f ^ recebida por procuracSo, e levada 

nha^^" algnns mezes depois a Hespanha, com 

grande saudade da suaPatria, e Fa- 

milia, onde deixou os mesmos senti* 

mentos. (2) 



(1) Faria e Sousa. Andrada p. 3. c* 
82. (*) 

(2) Sftodoval. Andrada. Salazer de Men- 

(*) Castilho (do Elogio do Senhor D. 
J. 3.) o Dota como um procedimeDto exor- 
bitante« e feito contra pessoa iiem da ju« 
rísdfc^áo, e poderio Real ! tal era a ce« 
gueira dof« tempos ! como se a ordem Epito 
copal anullasse os deveres de vaMallagem» 
e irritasse os juramentos por Deos, que 
o Bispo fez ao i»eu Soberano como Por* 
ti:(guez e como official da sua Puridadet 
ou segredoi 
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ElRei tinha hnm filho natural , Succes* 
que hpuvera de D. Isabel Moniz , fi- *^* ^** 
Iha do Aleaide mór de Lisboa , a *'^*'*<'** 
quem pozeráo o nome de D. IJiiarte, 
« S. Alteza havia feito Arcebispo 
de Braga. Esíe Principe veio entSo 
á Córte , onde ElRei o agasalhou 
€om ternura ; a Rainha , e os Infan- 
tes com mostras de grande amizade: . 
andava a este tempo em idade de en- 
tre vinte e trinta annos, distingi]LÍn- 
do-se pelo seu saber, e Religiao e 
juntamente pela grande noticia, que 
tinha da Historia. Estava escreven- 
do a de Portugal , quandp veio a faU ü ^ 
lecér algum tempo depois com gran- , ^^^" 
de sentimento d'^ElRei , seu Pai. (1) ,«^0 

a inaia noreciao as cousas dos 
Portuguezes ;- porque ElRei era mui 
attentado na escolha dos Capitaes, 
que lá mandava ; e sobre dar-lhes 
bons soldos , os premiava magnifica- 
mente. (*) Em Africa contenta va>se 

donqa. Í^iírrera» t. IX. t. -¿^^. Foi entre- 
gue na Raya aos 23 de Outubro 1543. 

(1) La pkde t. I. f. 709. 710. Ai>dra- 
-de p. 3. c. 95. 

C*) E tainbeaíi os castigava quando cum- 
pria severaaiente , como fez ao Governa* 
dor D. Duarte de Menezes, por gover- 
nar arbitrariamcnte : a Lopo Vaz de Sam- 
. payo, ^a>Ua» muito benemerito) polas dis- 
s^n^óes com Pero Mascarenhas : e ao ce- 
lebre Nnno da (Cunha ma^dava esperar 

Tcm. II. Z 
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8. Alteza oom sústehtar o qae pos^ 
SQÍa ; mas ainda que os Portuguezes 
fizessem assombros de valór , hiSo-se 
cnfraquecendo , etieseahindo insénsi* 
Velmcnte, até qne ElRei se vio obri- 

Sado a mandar levantar com gran- 
es custos huma noVa Cidadelfa em 
Alcacer , para a qual désejoü algn- 
ina contribuifSo do Imperador, vis- 
tú como esta obra éra tao iiecessaria 
á seguran^a dé Andaluzia , coíno k 
de PortugaL E fallandó o Embaixa- 
dorPortuffuez sobfe isSo aS. M. Im- 
perial, efle Ihe prometteo concorrer 
para todas as despezas necessarias. 
Neste tempo hóuve ElRei por bem 
acceitar a Ordem do Tosáo de Ouro , 
de cnja acceita^So se escusárá até 
alli por certos motivos; e a quiz en* 
tSo receber; porque o Imperador a 
havia reformado. (1) (*) 
Cuidado Mas esta boa correspondencia d' 
d'ElRei fentre as duas Coróas nunca fez com 

«0 oem nas ilhas com um ghlháo, que seus gfaa- 

de seui • jgg 8ervi(;os Ihe náo mereciSo. V. Barros 

va$saU D. 4. l. 10. c. 22. Couto D. 4. L. 6. c. 

'^'•^. 8 e 9. Mas a Lopo Vaz perdoou gr^nde 

párfe das penas , ' depóis de estar 2 annos 

nó Limoeiro , p)ara onde fora com firHlhÓes 

motitado num jumentO} levado pelo Ter- 

PBÍro do Paqo. 

(1) Sándoval. Ochoá. Lá Cléde t. ^. 
{*) Recébeu o collar aos 6 de JqIIki 
4e 1546^ Andráde p, 4. t. 11. 
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qne EIRei fostfe menos attentd aman- 
ter o^ seusf jttstos direitos: e sabéíidó 
giie Antonid' íesqtieiro , mercador dé 
S. Lucar , tratava cíandesíinamentcí 
com ^ tooradores de Guiné, e dó 
Brasil , encarregou a Lourenco Vas- 
qtics de vigiar sóbre isto. E fazen- 
do-se o PescJueirO á véla , fbi Lon- 
refijo Vasques em seu segnimento ; 
combateo-se com elle na altura daí 
Canarias , e trouxe-o prisioñeiro. 
O ArcbiduQue Maximiliano , que 

f^overnaya Hesfpanha em ansencia do 
mperador , queixou-se altamente de 
Ihe prenderem o PefiqneirO dentro 
dos DoiÁinios de Bíespanba , sem qué 
o achassem fazendo commercio de 
contrabando : e EIRei movídó das 
primeiras representajoes , que sóbre 
'isso Ihe fez o Embaixador do Impe- 
jador , mandou soltar o Pesqueiro^ 
eprénder aLourenyo Vasqnes, man* 
dando dízer pelo seit Ministro aó 
Archiduque , qne obravá daqnellé 
ínodó , nSo poi* enténdcr , que Pes- 
queiro éra innocente , é Lourenyo' 
Vasques culpado; mas para Ihemos- 
trar com quanta pontiialiiíade ob-. 
servava os Trataaos , e desejava^ 
queos gttdrdasseiíi a;ieii respeíto. (}) 



H É II 



CO Andrada. p. 4. c. 37. (*) 

(♦] O ImpeMdor Cartor V. íliganou «o 

Z 2 
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D. Jorge , filho d'ElRei D. Joao 

o II. , quc se ausentára havia algum 

teiupo aescontente da Córte , tornou 

a ella de^seu moto proprio , e nao 

obstante ter já 70 annós , perdia-se 

de amores por D. Maria Manbel, 

don^ella da Rainha ; e casaria com 

ella , se ElRei Iho nao estorvasse, 

motivo pelo qual este Principe tor- 

nou a retirar-se da Córte. (1) 

Leis S. Alteza , vendo que a opulen- 

uteis , cia , e ociosídade tinbao de algum 

^ue EU modo enfraquecido o Reino , e o 

ií«/aft. jgjxavSo sem defeza, ordenou , que 

todos os Fidalgos , cavalleiros , c 

escudeiros seus criados , e d'^outros; 



Senhor D. Joao 3 seu cQnhado neste ca- 
so ; e mais quando ElRei pertendeu o ca- 
aamenta da Rainha de Inglaterra, Maria 
a sangnmaría, para olnfanja D. Ilniz, 
e quando quiz o favor do Imperador pa- 
ra ser eleito em Papa o Cardeal D. Hen- 
TÍque, como se verá nas Memor. dos Va- 
Toes III. do appelido de Tavora , o que 
refere Louren^o, Pires de Tavora negocia- 
dor infeliz nestas cousasy-e na negociaqáo 
do snbsidio Ecclesiastico em tempo do 
Senhor D. Sebastiáo, sobre a quat se po- 
de ler o Parecer do IXoutor Joao Affoíí' 
so de Bé/a mui bem pensado e bem fa« 
lado. ^ 
(1) Faría e Sousa. La Clede t. IL f. 4. 
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que podiSo ter escudeiros tivessem 
armas , e cavallos ; e se cada um des» 
tes tivesse mais de lOOfí réis deren- 
da , tivesse por cada lOO^ um ar- 
cabuz, e corpo d^armas, para servir 
com 1 , oü mais homens de pé , se- 
gundb a renda. Fez outra Lei , em 
que defendeo as bestas muares , para 
havcr r.avallos em abastan^a, e nao 
degenerar a boa ra^a , que havia no 
Reino , e sempre fóra mui estimada. 
(1) Prometteo tambem certas recom- 
pensas aos que matassem lobos , tan- 
to para destruir estas feras , como 
para excitar a actividade , e valor 
entre os do povo. Mas além destas 
fez huma Lei , que a pezar das boas 
intenyoes de S. Alteza , teve as con- 
sequencias mais funestas. (2) 



(1) Mandou castrai^ os burros , e os ca- 
vallos , que náo fossem de marca de seis 
palmos. (*) 

(*) Elle criou os terqos miliciapos com 
corone^s , e os fazia exercitar aos dias de 
guarda até com exercicios de arcabusaria 
e artilbaria. Castilho Elog, de D* JoSo 
3. nos Panegyr de Barros edtg. de 1791« 
pag, 300. 

C2) Andrada. p. 4. c. 53. As leis sobre 
08 cavallosy e lobos sáo de 7 de Agosto 
de 1549. 
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Até e^te tempoy 4e qne escreve- 
iDOs , costviiiiava EIRei assjn^r , e fa- 
zer o expedjeni^ dos despachps , e 
mostrára jgrapde discemimeQto na es- 
colha do5 Mln jstros , qyje o j^erviao ; 
mas cotno nao ppdia ^W^^nger aiu- 
do , delon^aFab-ae ás vezes os nego- 
cios. Pelo que S. Alte^^a houve dc 
^doptar o methodo , seguido em Cas- 
jbella, de incumbir aqíiver^os Con- 
selhos ^xpedi^nte do^ negpcios, ao 
qua] , bum disc;*eto Hi^tpriado;: P<ir- 
tuguez attribue a decadei;icjia doBei- 
po (*) porque ij)írodu7Íodp-se loffo 
Xiestas corpor^,9oe9 09 desorden^ da 



(*) Outros polo contr^ño pensSo, qnc 
o bom Soberauo deve ter uma attenta vi- 
gilancia e inspeccSo geral sobre os nego- 
cios » e nao querer fazer tuHo por si, pois 
qu.e um bó DoqQe^ jgiSo pó^e spfTrer tan- 
to trabalhp^ /b rfle ^ .e pp jpopcos, de que 
é necessürío se componhu o seu coDs.eiho 
priyado ^ mais fEicilmente se podem enga- 
par em negocios táo 4^9veár{i.do9 , ae a ,in- 
forma<;So nio vi.ejr por fxíikcia^e^ de corpo- 
l'a^pes f que se hpprem d^ cprresponder á 
jrraade coo^aóq^ » qlUue nejjes f$iz um fiei 
jiaí, pai despfihio do? ^eas Povos. V. 
JEsprit des Loix L, 8. c, 6. contra as peU 
.t«^« execut(em-8ie i^s leis seyfi^, que te- 

|pos: ps priguiqospsaposiejíitem-sejparfidojr* 
snir a seu gosto com a b^rriga vs^^ 
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dfsuni3o, IrreKolujao , e as peitas^ 
os negociojB , que até entao andavSo 
jetardados, ou se.nao despachavSo / 
qu er3o despachados com tal pressa , 
que se nSo observava ^ justífa ; de 
sorte que ElRei veio quasi logo a 
entender o mal , que fizera a si , e 
aos póvos ; mas tarde para se reme» 
diar a respeito destes y como depois 
o veremos. (1) 

Por morte do Papa Paulo III. SucceS" 
ordenou ElRei ao seu Embaixador ,' «o* ««- 
que fizesse y quanto Ihe fosse possí- '**^f* 
vel , por elevar o Cardeal D. Henri* 
qué á Cadeir^, Pontificia ; e pedio ao 
Imperador, e a ElRei de Fran^a, 
que fgLVorecessem a elei^ao do Car- 
deal Inff^nte , seu irmao , por enten- . 
der, que estes Sob^ranos Inenao ne- 
gariao esta boa obra, arespeito das 
iBQrrela^Qes, que tinha com hum , e 
da allian^a , que de muito atraz sub- 



(1) Faria e Sousa. O que lEllRei fsz em 
Jqnho deste anno de 1549 foi ipandar que 
passsiss^m ipais alguns negocios por Pro^ 
vispef do Qesembargo doraqo^ scm ivenfi 
á Real assinatura; e n^andou taxar sQlda^ 
da9, ^ maptioieDtos , qu^ tipliSo s\|l)idp % 
gFandfs pregos , QQm 9 augm^nto d?^ x\n 
qqQm> 9 Imxo. Ña3 o iiegfMc'io d%| ta-* 
3CQa dIp se p^de copcluir ppr jüf gr^vo^ 4ot 

Uisidw, Andr. 4. p* y« 5i« 
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sistia com o outro. Mas ambos II13 
promettérSo, e ambos o^enganáráO) 
sahindo eleito em Papa 6 Cardeal 
del Monte , qne lomoa o nome de 
Julio III. (1) 

Como o belhao de Portugal ti- 
nha mais valor intrinsetío, do qiie 
cra o legal , hiao-no levando pou* 
co e pouco do Reino. E hum dos 
Conséíhos novamcnte creados tevc a 
lembran^a de mandar lavrar dinhelro 
decobre em pe^as menores edemaior 
valia. Feiia esta opera^ao , nao fal- 
tou qucm falsificasse este dinheiro, e 
introduzisse grossas quantias de moe. 
da falsa decobre, que trocavao por 
ouro , eprata, levando para fóra as 
moedas destéis metaes. (2) Póde niui- 



(1) SandoYal. La Clede t. T. f. 17, V. 
R nota a tulhas 355. ' 

(2) Faria e Sousa*. V, este fActo raaií 
direitamente rcferido em Andrad, p. 4. c 
59. com esta nooeda nova mandóii se 6- 
zensem 09 pagamentos mi forma da or<]en. 
L. 4. T. 21. com a Umitagao dos pa^a- 
xnentos dos páes estrangeiros , e das letras 
cambiaes. No anno de 1572 reinañdo El- 
Kei D. Sebastiáo foi necessario tambein 
reduzir o valor da moeda de cobre ; »s 
peqas de 10 a 3 reis , porque os estran- 
geiros introduziáo cobre de falso cunho, 
e sacaváo a prata.e ouro trocados por co* 
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to "bera ser , qiic ElRei nao fosse bem 
informado a este respeito, nem- da 
fraude, quc se Ihe fazia; jnas obom 
ju¡350> com que dé ordinario acerta- 
va tudo , devéra obrigallo a consul- 
tar pessoas , que entendessem dama- • 
teria, e aproveitar-se de seus con- 
selhos. 

Os Piratas Turcois, e Francezes 
infestavao por estes tempos as costas 
dc'Hespanha, e de. Portugál; polo 
que ElRei formou o projecto de ata-. 
Ihar a estas desordens , mandando . 
sahir guarda-^costas cohtraelles. Mas 
Kflectindo , que nada remediaria com 
isto ^ ,ae nao fizesse bons regulameu- 
tos , ajustou-se com o- Imperador ^ 
que tambem mandára armar outros 
taes navios , que os Officiaes Hes- 1552 
panhoes, e Portuguezes trocassem re- 
ciprocajpente os seus regímentos , de 
sorte que náo podessem fazer seus 
proveito^s sem cumprirem ao mesmo 
tempo com as suas obrigajoes. (*) 



■•v 



bre. Ein 1551 o Papa Julio 3.* a instan- 
cias d'EIRei udíu á Coroa os Mestrado» 
dás trtís Ordens Milttares , de que os Se- 
nhores Reis ñcáráo sendo Gran-Mestres 
até agora. 

' (*) O Iroperiidor fez guardar a costav 
de Hespanha^ e do MedUerraneo^ £iRet 
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Casa- No anno dc 1 552 , Btn^o o Prin- 

mentodo ci^c de Portugal D. Joao em idade 

^'^*n** V^^^ casar , póz S. AUeza os olhos 

^j P'¿ na Infanta D. Joanoa , filh^ do Im- 

PortU' P^^^^^J^ > ^ sobrinha sua por parte 

gal com ^^aterna , e da Rainha D. Catnari- 

a íftfan' ^^^ por parte do Pai da Infanta. Es- 

ta D. te casamento aiustou-se em breve 

Joanna tempq , ^ a Prjiiceza tev.e em dotc 

d€ Cas' (rezeqtps fi sessenta mi] cmzados , e 

iella. pelos fins de Novembro foi rcc^bi- 

da iiafronteíra pelo Duque dé Avei- 

ro , e pelo Bispo. de Coiml>ra. E1- 

Jlei veio encontralla , logo aae ella 

cptrou em terras de Pqrtugal , e a 

acompanbou a Ijisbpa , onde se ce- 

lebrarSo s^ vpdfis com huro esplen* 

dor, e deiponstra^pes de prazer táo 

magnifipas, queijunca se vírao d'^an- 

tes outras taes neste B^ino. (1) 

Nego' Ordenados os negocios domesti- 

cios ex' cQs ^ entrou ElRei a euteftder nos 

temos. externos, e mapdou á India miiitos 

mancebo^ nobres de talento cqm bons 

ordenados, e promessas capazes de 



a d^ Poftug^l até ^s Ilhas , com ord^ns 
ao8 seus pfficiiies 4^ se auxiliar^in CQutra 
o8 Corsarios Africanos , e Franqezes. ^19- 
drad. p. 4. c. 91. 

(1) Andrada. SandovaL Fari^ Ferreras 
t. IX. f. 3?^. 
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íes passou (*) ájCjUellc Estado o ce- ' 

lebre Ljuiz de Camoe^, qup cantou 

os ijlustres feitos 4Q8 putros , aquem 

^ap cedía'em mefecimcntos. Na Afric^ 

¿iao osMouros ganhaijdo terra ; por- 

qije ElRei havendp por impossivel 

seguir p projectp de seus predecesso- 

res , comeyou a li^iiíar-ise á conser» 

va^ao das prapas maritimas, que lá 

tinha : e posto qae isto desagradav^ 

á maior p^rt^ 4ps$eus ya^s^.lios^ re- 

querÍ9,-o a nece/5si4^6 4^$ coisas y 

segui^dó parecia ; porqjue as de$peza^ . 

com a gente , e p consumo desta , exr 

cediao a qn^to Portu^al podia sup- 

JTÍrainda nostempos^ .^ esta^o maif 
.oreníes. (**) 

A alegria , que ^p caijsoí^ áo ca- Mortedé 
samento do Princip)^ , ^ugmentou-se Princi" 

p€,e naS' 
' cimentQ 

(♦) Era 1553 9 e jirolto.u a Li.sbp^i eni j^ ^ 
Abnl de 1569» no anno dja ^rande pie^te; K^^ti^ 
fiperfeKOOu a Lusiad^, que ira|>|*imiu em 
J572. Filippe ^.* (^ l/ .<Je Portugal) (juau- 
do veyo a Lisboa era 1581 jse informou 
deUe para o preroiar, ma» era morto eia 
1579. V. Couio Dec. 8,c. 28. 

(**) Neste anno obteve S. Alteza do S. 
P. Julio 3 um bfeve, para quíJ ,9pu8 yjis- 
sallos nao fossem obri|^ado» 'a ir pleiteajr 
fora .dos lijmjtes d? R<eip0 , e na Curiá 
Romafl^. ,V. .^ Ox.d^n. %• ^. T. 19 prii^c, . 
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bein dcpressa com a prenhez da Prin- 
ceza. Mas com igual brevidade se 
trocou em nojo; porque o Principe 
houve-8e com tantb e^cesso nas fun- 
1554 ^ges matrimoniaes, que se Ihe alte- 
rou á vista de olhos a saude ^ e qaan- 
do apartárao delie a Princeza com 
cór de pouparem a saude de sua Es- 
posa, já o remedio chegou tarde; c 
a febre lenta, que o hia definando, 
cresceo a ponto , que o levou aos 2 
dias de Janeiro de 1554 em idade de 
17 annos. (1) Este Principe ajém da 
gentil presenca , era dotado de dis- 
criyao , e valor , de sorte que sof- 
fria mal seu ayo D. Pedro Mascare- 
nhas, hum dos homens mais sábios, 
e capazes daquelle tempo ; e por con- 
tentarem o Principe, fizerao a D. 
Pedró Vice-Rei da India , para onde 
foi violentado. (*) ElRei por enco- 
brir á Prinqeza a morte do rrincipe, 
seu marido, foi visitalla vestido de 

fala , e ella deo á luz em dia de S. 
ebastiSo, aos 2o de janeiro', hum 
filho , a quem pozerSo o nome deste 
Santo : (2) e depois dos dias do re- 



(1) Ochoa. Andrada. Ferreras t. IX. f. 
346. 

(*) Couto Decad, da Asia 5« L. 6« 

(2) Faria e Sbusa, Ferreras* 1. cit. 
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gimento y quando soubq da morte . 
de seu Esposo , mostrou-se inconso- . 
lavcl , até que eiíi Abril partio pa- 
ra Hespanha a tomar posse da Re- 

fencia desta Monarchiá , (1) e cui- 
ar na crea^ao do Principe D. Car- 
los (*) seu sobrinho , filhó do Prin- 
cipe D# Filippe, que estava depar- 
tida para Flandres , a finí de se rece- 
ber com a Rainha Maria de Ingla- 
terra. (2) 

D. Pedro da Cunha, que anda- ^«&«- 
vad'^armada nacosta do Algarve com ^'^ ^ 
cinco navios , e quatro galés , saben- ¿^'^^' 
doque Hamet Arraes, famoso.Cor- ^^^^ 
sario Mahometano, andava nabahia 
de Tavira com oito galés , fez-se á 
véla p'ara o ir combater; mas achan- 
do o vento contrario , forao-lhe inu- 
teis os navios ; e assim mesmo deo 
no inimigo , que Ihe oppunha for^as 
dobradas. Os dois Almirantes |ic- 
commettérao-se bravissimamente : e 



(1) Andrada. Sandovul. 

(♦) Este é o infeliz Principe , que El- 
Rei 8eu pai depois mandou raatar; exem- 
plo imitado por Pedro o Graude da llus- 
€Ía. V. a sua Historia por Voltaire. 

(2) Ob luglezes Ihe xhamáráo a sdngui- 
naria » e mereceu o titulo , aquelle espiri« 
to analogo ao primo seu marido* 
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pósio qvLt ós Portngiiezés da Almi- 

ranta k primeira forao maltratádos^ 

abnli^oañdo o Tarco coiñ elles, ficou 

desbaratado ; e as outras tres galés 

inettérSo no frindo hnma dos Infieis. 

toniárao duas , é pozerEo as mais 

cm fugida. D. Pedro tornou victo. 

rioso a Lisboa ; e o Corsario se tro- 

cou pelo CapitSo Pedro Pecñl , Ma- 

hometano convertido , que os Ttir- 

cos tihhao condemnado aos suppli- 

cios mais crueis , e a quem por este 

meio se salvou a vida. (1) 

Succes- ElRei deo-se todo a póí em bom 

sos di- estado o estabelecimento dos Portu- 

versos. gu^jjeg no Brasil , (*) ondé ttiaiidon 

ediñcaralgumas pra^asfortes, e pro- 

videnciar sobre o modo de convertcr 

á Santa Fé Catholica os natnraes da- 

quella regiao. Dizem que nisto en- 

'controu grandes difficuldades, e os 

Authoresdaquelle tempo representao 

Ó8 Brasis^ como a gente mais obsti- 



(1) Faria. La Clede t. II. f. 27, 
[*] Em 1549 matjcfou fundar á Bahía^e 
Ihe deu Governadorr ^olos despotiftmos dos 
,Capitáes roófes entre quem havia reparti- 
do firHsil para n^ais facilmente se po* 
voar. Casiilho Etog. pag, 304. e Andrad. 
Chroñ, p, 4. c. 32. £ntáo revof^oti 09 po« 
déres aos Capitáes móres» daado-os aa 
Governadór dú Brasíl. ^ 
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nadá^ mals barbara , e chiél das Na* 
^oes Americanas. Mas como os For* 
tug'uezes , a p6«ar disto ^ totnárao tan. 
to trabalho por toHier , que os estrán* 
geiros se estabelecesseni , e commet- 
ciassem naquéllas terras , he de crer, 
qué de proposito exaggerarao estaí 
crueldades üos naturaes dellas. 

'A dbr , que causou no Reino á 
morte do rrincipe , renovou áe cotíi 
a perda do Infante D. Luiz , Dúatlé 
de Béja , que falleceo, aos 27 de Ño- 
vembío de 1656. (*) Este Priñcipé 
era vulgarmente chamado as deliciai 
de Portugaly c hum Historiador bem 
imparcial affirma, que no seu tempó 



(*) Por Carta Regia de 10 dé Setem- 
bro deste anno de 1555 dirigida ao cele- 
bre Diogo de Teive foi niandado entre- 
gar ao^ Jesuitas o Collegio das Artes á(t 
Coimbra, donde saiu a mocidade mais erii- 
dita de Portugal ensinada por homens dou- 
tos , que o Senhor D. Joáo 3 mándára es- 
tudar a Paris, é outros estrangeiros ^ en- 
tve estes éra Jorge Bucanano , e alguná 
outrós détiunciados y « presos na Inquisi- 
^áo, cuja désgra^a influiu na desorganU 
siix¡Ío daqu^llé CoHegio , qoe fazia tio aba- 
lT2:ados prdgressos nas boas artes , t onde 
8^ ÍDUraiáo os nobrés «^ngenhos contem- 
fTóraneos dt Fierreira . Gamdes , e outroá 
semelhant«8« 
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nao hoQve ontro , que se Ihe avanta- 

jasse em virtude , ]azes , penetra^ao, 

valor, e «nerosidad<?. (l^ As dispu- 

tas dos Nobres, ácerca das gradua- 

9oes,* e precedencias tinhSo tido por 

vezes funestas conseqnencias ; pelo 

qne S. Alteza'' póz nesta materia a 

ordem , que depois se goardoa ,- e 

« atalhou a estas desordens , e dissen* 

soes. Depois reformou a üniversida- 

de de Coimbra , e a repóz em todo 

o seu esplendor , mandando vir Pro- 

fessores de París y para instruirem a 

^ mocidade. (*) 

-MíM^/ed' Este Monarca tinha na mentc 

j^ g outros projectos , e principalmente 

¿oIII. 

(l) Paria e Sousa. Andracfa. Por estei 
tempos tnandou ElR^i á Bahia algumas 
douzellas de boni naKCÍmento para casa- 
ren» , e estabelecerem melhor a Coloaia. 
X/ards Dial V. de D. Joño 3.* 

(•) Andrada Chronica D. J. III. Al- 
guns destes professores foráo Portuguezes 
como Teive , Gouvea , e outros raestres 
de Ferreira , Camóes » e dos meUiores cd- 
genhoa que florecéráo naquelle aeculo de 
ouro da Litteratura Portugueza , niuitos 
dos quaes se illustraráo muito fora da Fa- 
tria , em bellas letras , Jurísprudencia » 
Theologia etc. Taes foráo Antonio de Gou- 
vea, Quebedo, QBorio , Azambuja^ Dio- 
go de Paiva de Andrade etc. 
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tocantes á reforma das Ordens Relí« 

giosas, 'ein que já dera lar^os passos. 

]VIas examinando a fundamento as coi- 

sas do Reino ^ achou , que seus. vas* 

sallos tinhao soffrido graves damnos^ 

por elle ter deixado a sua direcfSo 

aos Conselhos, e Tribunaes, que creá- 

ra ; com o que se affligio em extre- 

irio. Neste anno de^ 1557 foi S. AIte« ^ 

za accommettido dé fauma especie de 

apoplexia j da qual nSo melhorou , 

senáo para se dispór a morrer chris« 

tSmente, e acabou a vida com mui- 

ta tranquillidade ^ e resigna^So aos 

II de Junbo, com grande sentimen^ 

to de seus póvos ^ que experimentá« 

rao huma perda irreparavel na da 

sua vida. Tinha EIRei quando falle- 

ceo j 65 annos/dos <}uaes havia rei- 

nado 35 ; e foi sepultado com huma' 

pompa extí*aordinaria no CoQvento 

de Belém , ao qual fizera grandes be- 

neficios , para desempenfaar fielmente 

as intencSes d^ElRei D. Manoel, seu 

Pai. <l) 

(l) VascoDceUos. Mayerne. Turouet, 
Suppl. de Maríana. Andrada. Faríti e Sou- 
sa. La Ckde ubi suprm f. 35. Ferreras t* 
IX. f. 393. EIRei U. Jeio lil. foí de ea. 
tatura mais que medíana, e algum ti^ato 
gordo ; teve os. olhos azuea^ e víyos^ o 
aemblaute ffrave^ mas amavel| de «orte 

Tomi II. ' Aa 
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ifccla- Pola morte ineq^^r^a d^ElBei 

r^o^. ^* JoSo III. vcio a perteacer a Co- 
JulRct 

D. Se- — ; — ; — -^ 

bñttiao» que a queio o vía impirava ao meMDO 

(1) An" tetapo tuuor^ e acatameato. (1) En qoan- 
drada. to moqo , fatlava muito , e mui depresüa; 
Faria. mas antes lie snbir ao Throiio, tratou de 
JLa CU' femediar esten defeitos , e t«ve oimK) tal 
de t, II, maoeira, que o contegaio.- A aiia religiáo 
f. 35« era .•óiida , sem mesda de Mipersticao ' ^ 

favoreceo uuito bs Jesuitas , porque »t«« 
Kejigiof^os a principio eráo de co&tuine> 
inui regulares » e declaniaváo incesaaDie' 
meiite ftontra o luzo, e contra os enredos 
f radescos , de que EIRei nao goatava. S. 
Alteza seguindo aa maximas de seu Pai) 
« de seu Avó» procurou sempte viver e(B 
boa 4iarmotiia com a CóTte de Roina « < 
a4can^u delia Ballfia para refbrmar as Or^ 
dens Mendicantes , em ciija execo^So Í^ 
inui|:o diügeiite , a pezar dos cUmorei 
dos seus alumnosy que o nao inquietavao, 
tendo S. Alteza a seu favor o Nancio d« 
Papá 9 08 BispoB 9 08 Jesuitas , a Nobre- 
za , ^e o Povo, de sorte que elles a seo 

(2) Ot ^petar #e •sujeitá^áo á reforma. (2:) (*) 
tnesmos S. Alteza creou a Meza da Conscieo* 
AuthO'^ cia • e Ordens , na qual se examinavao to- 
res^ e das as sénten^as dbs Tribuhaés Civisy Pl 
Vascon^ ■■ ' .... 11 ^ 
ceüos. (*) £ tité con«egui« a >gra^a tf« ^ 

«btoivido (em 1543) polo Proviucfai ^ 
•B'' Domingos das excommunhdes 'incom- 
das 'por 'krgar Arzila^ Za6m « kz*^^^» 
« Alcacer'i qiie náo podia coofervar!!* 
<>l) As cdvistas d«B ^CDteiifaa dos Tribv' 
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rda a ElRei D. SQbastiSo , sera ne* 
to , em idade de treg annos ; regend^ , 



se eráo conforaie^ is rpgruíj da equidade , 
e audH Uie aupexa a iuiip^cf^áo da» Orden^ 
MiliUres^ da$ quaes a de ChristQ póz EU 
Rei em hum gráo de e;i^piendor conycr 
niente á sua dignid^de. (l) £ste Rei ama- (i) -Fa- 
va tanto os ^iis vi^ssaUo^ » qu^ náo houve »"««• -í^ 
cousa V que o obrigrii^ge ja carregallos de CV^ííe t^ 
tributoB, e se o$ MinÍRtrps \he «ug^eriao, Ilff*^^* 
q u e Ü ze9«e •, d i z i a-»] h^e : Vejamos primeu 
ro , $e ka ifxc^ssidQÍe , ^i^ dmkeiro , e exa* 
miaada estadúvida, toruav^: Agora w- 
bamos, quaes sño as desp,^:fas superjiuas: 
assini que a econo/i^i^ . fgi np seu Rteinadx^ 
a reserva» coni q\i^ .acudia ás necesfid^- 
des extrüurdinarias, (9) (2) Fom 

' ' " ' » ■ >- '■ I. I ' > ' . ri<i <p 

naea nunc^ perteacerlp á tal Meza da Sousa 
Cooaci^ncja , que tem outros ofticios. A (*) 
ella ae a^nexou a M/e&^ das Ordens mili- 
^area , depoia qi^e iq^ Mei^rados della^ iie 
vnirao i XJoro^, ppr mui justos motivo^ 
com Que o Infiint^ D. %fW o perttuadita. 
iio Seohor D. Joáo .)H* .qviereodo aatea o 
bem do Ef^jtado do qu^e aqudlla dignjdada • 
que dis XH'diuario «ó M conferifi entáo ao» 
lufaotep, e podiéra pértepder para si. IVfan» 

(*} plUiis focao iaea, ,qae S. Alteza .nlo 
tendp meios d^ acndif f^ i^Uaa com fus .lip 
quezaa de Guiné, £ jda Afúa, faUiu de 
credito,, e hou,ve d(B crf^^r padróea de ju« 
toa a faifpr dos ef^ti^fing^irof ^ua c^edorftf > 
«cfKntad^ nfi c^aa (l^ slndiii , que depoif 

Aa 2 
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em tanto o Reíno ^a ayó , a Rai« 
Bha D. Catharína , qne o fez com 

Foi S. Alteza dotado de excelleDte me' 
moría , e táo prodigiosa , que achando-se 
ein Coimbra , e lendo-se-lhe oa Domes de 
todos os eatodttDteB , ElRei os cooservou 
na lembraDqa , e foi chamando cad:i bain 

(1) Os pe)o seu. (1) Premiava com discriqáo; 
mesmos e dando ponco , dizía qae maí» dera , ^ 
Autho" nSo ttvesse de dar a tantos. Gostava ^ 
res. An* vér os TVobres janto de n : e todavia nw 
drada. creou offícios novoa » oem abolio os anti' 
Vascon' g09 ; nem os accumulava do mesmo sujei- 
cellos. to, porqttetinba» que hQra só officio jud- 

to ao8 negocios de cada hum bastava j^- 

(2) An^ ra o occupar. (9) Fck muito exacto nos 
drada. pontos de Ceremonial , e nas occasióes ev 
Lm Cle' traordinarias chegava a sua magntfíceDCÍs 
de» flo ultimo auge. Mas ordinaríamente an^f' 

^ va vestido com roupes ordinarias , e piv'» 
familiarmente com os que o serviáo e(° 
casa. Os Grandes conheciáo-no , e sabiáo 
muíto bem, que S. Alteza considerava as 
grandes CereRM>oias , como outras tanfa* 
mascaradas, onde cada qna) devia faz^^ 
bem seu papel, para divertir o povo. 
e depois deixar com os vesttdos t«do ^ 
ar, e mascara theatral. «ElRet edrficoíi 
e dotou muitos Hospitaes, alguns H^^^ 
Ihimentes para mnlheres, e acabou tod») 
(3) Fa^ asobtas^quesen Pai tinha prineipittdo.(3} 

rta e y — _— -— ' 

S(Msa, *^ °S<> pagáráo mut pontualmente. V. Ca^ 
tilho Elog. de D. JoSo 3. com os Ps^^' 
gyr, de JgSo de Barros 17^1. pay. 39^ 
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grande prudencia; e modera^ao. (1) 
s Mouros , que se lisongeaváo com 
a esperanja de poder cobrar dos Por- 
tuguezesy durante a menoridade d^El- 
Rei , as pra^as , que estes ainda 



'Nos prímeiros annos fez táo acertada es-* 
colha dc Ministros, e corréráo as cousimí 
táo beni , que julgou » que seuipre leva- 
riáo a mesmá ordem , aiuda que elle náo 
entendesse nellas como dantes. IV] as a es- ^ 
te resp.eito enganou-se a sua ordinuría pru- 
dencia » e quando veio a couhecelio , de tal 
sorte Ihe pezou que disso veio a enfermar. 
T^uma cousa porém excedeo aós seus pre- 
decessores, e foi , que pacifícando as dis- 
senéoes entre os Nobres , e reconciliando 
as Principaes Familias, ou limitando tal- 
vez alguns dos- seus prívilegios , nunca 
deixou de os conter nos limites de seus 
deveres , tratando-os com attenq^es em 
póblicoy e em particular com familiarída* 
de. Os Reift (1) seus vizinboi tiveráo-lhe (1) La 
sempre respeito , e buscáráo a sua amiza- Clede t, 
de , porque ainda que S. Alteza era aman* II»f» 37« 
te da paz , sempre se conservoa aparelha* 
do, para Ihes fazer guerra^ quaado cum- 
prisse. 

(1) Juan de Baena. Pareda, Epiiome 
de ia vida ifc, de Don Sebastiñ^ Rei de 
Portu^ai, Barbosa. Memorías d'£lRei D. 
Sebastiáo. Menezes Chron. d*£lRei D. Se- 
bastiao Parte 1. Fr. Manuel dos Santos. 
JHistoría Sebastica. Portugal cuidadoso^ e 
lastiwado. 
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koíisétva^Ko efb Africa , pozerSo ttt* 
eo a Ma2agao ; maís a Rainhá soccor- 
reo esta pra^a cotn tal diligencia^e 

Sromettéo tatitaá rccompensas aos que 
es^mpenhasietn bem assnas obriga- 
yoes (*) que os Infieis , nao obstantc 



. 4*) Constá ^que efita Sebhora conhecen- 
do o oaracter Portugttez ró Ihes áice^zAc' 
udi filhos á Pfiáffa d'EiEei , y«e tstá en 
pettgQ , e qne 0« fiddlgos , e Capitáes ve- 
Ihos , que nSo tinhjio titivios , ou póstos, 
tee embarcáváo por volufit'<irio« , e assino 
os hérdeiros dnft ^hdms j^átides, de manei- 
Ta que foi necessariX) malidi))^-lho prohi* 

bir. <*) 

• ♦ • -^ . ■ 

(*) A Raihha quiz deixar a Regi^ncis 

J)0r desgostos , e reeolW%:r-«e ao Conveuto 

da Esperaii^á no 9.* ^nno da sna Regen- 

jcia (1560), e a este pro{^to e«cre\eu 

Bóñ tres éstad^lg 'áo Réino : estorvárlo-lho 

M tabias repres^ta^e» dos Bispoa ^ prin- 

cipalmente do 8Bt>io fiifipo d'e Sitves Jero- 

nymo Osouvo, "ou Ofiorio, e o d« Leiria 

D. Áutonié Pimhdró, ib otitroa; e « Se* 

-MLéó de Li^boa^ raet log» eai i^% a re* 

nunciou perante os tres Estados no Car' 

'd^bl', 8<eu eoiihliáoj «etoi enhbargo do te&^ 

tamen^o d*^£liléi , ^tfúe «laniiava , qae re^ 

gest^ até seu neto ser de eo aimo»: tnas 

o Cardeal^ e m iníeatiies 'd'filRei a des^ 

^stáráo no modo de 'o edmcary cfvte sel 

«abii» 4yo 'D. 4AKrix^ de Meoe^eB fgnaV 

meate reprovava» Á reauncia foi leita uá 
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ter6m oítenta mil homeBa de peleja ,. 
forSLo objTÍgados a levantar o eer- 
co. 

Esta illustre defeza foi a princi-. 
pio mui elogiada y como buma pro- 
va da capacidade , e prudeneia d^^ 
Eegente: mas pouco e pouco aa-ver- 
sao natural , que os Portuguezes ti* 
tinhao ao goveruo de huma Senbora^ 
e principalmente dehuma He^panhe- 
la , manifestou-se tao visivelmente , 
que ella resignou de moto proprio 
a regencia no Cardeal D. Henri- 
qiie y sen eunhado , tio d^ElRei , e 
se retirou a hum Convento j^enten- 
deudo todos , que o Cardeal se nSo 
liesgostou desta renuncia. (1)0 |io- 
vo Regente escolheo para aio d''El- 
Hei a D. Aleixo de Menezes , e pa- 
ra Mestres ao Padre Luiz Gon^al- 
ves da Camara , com putros dois: 
(^) e ainda que era consummado na 



Cortes de Lísboa iios 23 de Dezembro dc 
1562« requereu-M que ElRei caMibee em 
Franc», e offereceráo os Povoa lOO^ cru- 
sados de snbsidioB. Meoeaef Cbron. de D». 
Sebfist. c. 102. 

(1) Faria é Sotiaa. 

{*) D. Aleixo de M«nezea já icou no-, 
HiÁade aio por £lBei D« JoS^ III. X^hran. 
d^EiRn D. SebasHS» por D, Mtnoel d& 
JAeatitn cap* 2S. O Cndtáí foi tlegor « 



3?» EISTOfflA 












U'*.! 



ta 'te* ^ 






DE PORTUGAL. 377 

tros , que Ihc faltavSo de todoos 
talentos , e talvez o uso da razao. O 
que parcQe certo he, que ao princr- 
pio da sua mocidade tinha muita 
viveza de espirito , e huma curiosi- 
dade insaciavel de saber todas as 
Sciencias , a qual podéra aproveitar- 
se, para crearemhum Soberanobam, 
e hum grande Rei. Mas os que o 
educavao' , deitárSo a perder estas 
boas qualidades quercndo aperfei- 
9oallas ; o que fez com que o Prin- 
cipe procedesse talvez com tanta ex- 
travagancia , que a tiverab por ef- 
feito da sua incapacidade : eis-aqui 
o que vamos a explicar agora. (1) - 
Os Mestres do Principe insinuá- 
rao-lhe , que a principal qualidade 
de hum Rei he o valor, üando-lhe 
juntamente a entender , que este con- 
siste no desprezo dos perigos , em 
triunfarjiclles, enao osevitar: que 
a Religiao prescreve hum odio im- 
placavel aos Infieis , de sorte que desde 



(1) La Clede t. II. f. 60. 51. Faría e 
Sousa. Cit. falla* de D. Aleixo de Mene- 
xes, obra de grande mestre d'Eítado, e 
TOuito bem escritas. V. em Sanios Hist. 
^e6a*fica. L. i. ^^ ^ ^^^ os Jesuitas 

Íx^^Vw^^Í ^ ---a de seu avó , e Me. 
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direcpSo dos negocios , predomina 
va neHe o amor da paz , e da jns- 
tipa. Por onde a Nacao em geral, 
e pariicolarmente a Cidade de Lis- 
boa, enriquecérSo gradualmente, e 

os Portuguezes viao cada dia mais 

embellezados a suavidade do seu go* 

Terno. (I) 

Cara^ Quando ElRei chegou á idade 

r^j?^" de quatorze annos^ dispóz-se o Car- 

. . '^deal a entregar-lhe o governo. Os 

Tinrfí Historiadores variao ácerca da ca- 

cac ¿0. ' pacidade deste Principe , dizendo 

Iiuns y qne era hum prodigio , ou* 



mestre durante a Regeucía da Ruinha. 
Barbosa Meoaor. d'EIRei D. Sebastiáo F. 
1. L. 1. c. XV. ft. 132. pog. 207. Vejáo- 
se as fallas do sabio D. Aleixo de Mene- 
. zes (uas Memorias ae Barhosa^ e na Filo' 
sofia de Principes tomo 1.) que o caracte- 
risáo bem. 

Cl) Em 1560 pedirSo os Regentes Bul- 
]a para se tirar^fiubsidio de 50(j^ crosados 
por anno para umir armada , que haviao 
de pagar os Ecclesiasticos , alle^ndo pO' 
breta d'EIRei. Concedeu-a o Papa com 
oiierosas condiqóes , que neHa se lem. V. 
Barbosa Memorias t. h 1. 2. c. 9: e o 
energice parecer do Douior JoSo Affi^^ 
de Béja á cerca deata negociaqao , ou gi^* 
i^tt nas cit. Memorias c. 9. n. 85. e nas PrO'' 
▼as da Deduc^. Chronol. relativas aoB^i' 
iMdo.do betthor D. SebaHiáOé 
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tros , qae Ihe faltavSo de todo.os 

talentos , e talvez o uso da razao. O 

que parece certo he , que ao princr- 

pio da sua mociclade tinha muita 

viveza de espirito., e huma curiosi- 

dade insaciavel de saber todas as 

Sciencias , a qual podéra aproveitar- 

se, para crearembnm Soberanobam, 

e hum grande Rei. Mas os que o 

educavao' , deitárSo a perder estas 

boas qualidades querendo aperfei- 

^oallas ; o que fez com que o Frin- 

cipe procedesse talvez com tanta ex- 

travagancia , que a tiveraó por ef- 

feito da sua incapacidade : eis-aqui 

o que vamos a explicar agora. (1) . 

. Os Mestres do Principe insinuá- 

rSo-lhe, que a principal qualidade 

de hum Rei he o valor, dando-lhe 

juntamente a entender , que este con- 

siste no desjprezo dos perigos , em 

triunfar dclfes, enSo osevitar: que 

a ReligiSo prescreve hum odio im- 

placavel aos Infieis , de sorte que desde 



(I) La Clede.t. II. f. 50. 51. F&ria e 
Sousa. Cit. fallas de D. . Aleixo de Mene- 
2689 obra de grande mestre d'Estado,' e 
maito bem escritas. V. em Santos Hist, 
Sebastica, L. 1. c. 24. o que os Jesuitas 
diziáo a EIRei á cerca de seu avó, e Me-^ 
ntzei Chrcn. dt Z>* SebaitiíQ p. 1. c. 20* 



1 
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qne o Prmclpe tetre i^so de razao, 
aempre ardeo em desejos dedar pro* 
vas da siia ii^trepidez , e do morta] 
aborrecimeüto , que tinha oo Maho- 
metaQÍsmOy por entender qoe nisso 
estava o verdadeiro zelo da Religiao 
Chriata. (*) 

Em quaiito ElRei foi menor t 
governou*o o Cardeal por ineyo de 
seos Mestresy e dos que o serviao, 
a quem o Re^ente coDsentia inapi- 
rarem a seu sobrinho os principios y 
que elles queriSo. (l) Mas depois 



(*) Os Jesaítas fíieráo abselver de ex^ 
coinmunháo ao Senhor D* Joáo 3 seu avo, 
por largar os lagares de Afnca, que o 
Rt^ino náó podia conservar com as grao* 
¿e:* armadas e despezas da India» como se 
a impossibilidade ío^se peccado, e se £U 
Kei náo appltcasse tudo á propagaqao da 
íé no Oríente em cuja gentilidade se fa» 
2ia uiais proveito , que nos iVlahometano» 
de Africa. coro temelhantes ideyav deaa- 
creditáráo o avó no conceito do neto » e 
Ihe ÍDspiráráe desejeft de €ii>pre«eft «Umco* 
niedidas , que leváráo o infeliz Monarca , 
e a flor da uaqáo aacriftcad» á oíiata he- 
fotca lealdade , amorrer, ou a cativar en 
Afríca. Todo bom lelo deve ser registado 
com a prudeucia» e a dos padrea era va* 
ler^ e mandar aduUndo a teima de seu 
Seberano. 

O) VejSo-se aa fallat de D» ikleko de 
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que tomOli ogovérno^ nOsprimeiroa 
tres aanos os Mestres , e os da sua 
facfáo servíráo-se da ^ua valia em 
SQU proprio beneficio, e nao &6 Ihe 
representárao o Cardeal como sus-. 
pcito , mas tiveráo aotisadía de pro« 
pór a este Prelado , qüe renunciasse 
o Arcebispado. (*) 

Foucos Reinos setem visto mais Enredos 
cnredados , que o de Portugal , du- ^^ .'^«** 

JMinis* 

priva* 
Metietes, ¿]ue pintáo bena este Principe , </05. 
e Ofi st?u8 mestl'es; e profetízáráo á risca: 
os males , que the sviccedéráo. Filosotia 
d« Principe» tomo 1. oo uas Mtmorias 
íTElRei I), Sebastiao , e nft sua Chronica 
part« 1. ^(H* M«u«ií«s» 

(*) No 2.* anno do seu Reinado , em. 
qunrta feira a Trevas , 6 de Abril dc 155*9 
saiu ElHei de repente de Ahneirim , on« 
de tinha determinado demorar-se, por fu-* 
gir a sjua avó, ^w Ihe instayá se casassts 
do que era dissuadido por quem ihe in8-« 
pirava pedir a Deossómente, que o fízes-* 
se mui casto , e zeloso da propagaqáo da 
1*6,0 que ta^o devia^ e podia ser deutro 
dos limites da lei de Deos, e daa obriga- 
^ea de Rei Cbristao « e casaiado : mas os 
seus arb'itríos eráo sempre ektremos: o 
Imperador Carlos V* fiáo dcsesperava •por 
taoto d« auccessáo á Coroa ,de Portugal, 
e mandou praticar iñsBo a Raviiha por S. 
Fraocifsco de Borja , do iqiie ella ae iadi-i^ 
gnou ttwlo» 
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rante o Reinado d^ElRci D, Schas- 
ti3o. A Rainha, sna avó ,>e o Car- 
deal , seja tio , tinhSo certameate a 
respeito d^ElRei as melhores inten- 
fSes; mas nSo se queriáo bem^e 
por isso procnrando mutaamente des- 
trair hnm ao outro no conceito d^EI' 
Rei, fiseráo que S. Alteza cahisse 
nas maos de taes pessoas , que forao 
causa da sua peraa , eda ruina des- 
te Reino. Martim Gon^alves da Ca- 
mara , irm3o do Mestre , e valido 
d'^ElRei , com Luiz Gon^alves daCa- 
mara , (*) fez que S. Alteza privasse 
dasuagra^a o Secretario deEstado, 
Pero de Alca^ova, que o servírá muito 



(•) Jesuita seB mestre, que mauda^ 
como confessor, o que ensinava como m^f 
tre. O Cardeal o bavia dado a seu fiobn* 
nho para desbaratar a autoridade da R>*i' 
nha 8ua cunhada com o Priucipe seu \>^' 
pilo, e o apártarem della , e da sua obe- 
dicncta. V. Barbosa Memor, U 3. /• ^* 
c. 13: e a fínal o mestre e seu irmáo d« 
zerao que ElRei em 1568 , logo que teve 
14 annos» »e descartatse do Cardeal. ^^ 
tao o grande ayo D. Aleixo de MenezeSf 
Tcndo o Princípe abandonado^ e entregue 
a táo máos conaeiheiros se despediu <f^ 
seu Real criado » coúi a profetica , e ^^ 
£KUa« que tras Barhosa t\ 3. c. 11. pag* 
89. e a Filosofia de Principes tom \% 
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tcmpo com talentos , e que sem a 
ambi^So desmedida , que tinha , fóra 
digno deser primeiro Ministro , car* 
go de que tbmava , e se revestia de 
todas as exterioridades* Este homem 
supportou constante a sua desgra^a , 
e contentou-se de dar a conhecer á 
Córte os enredos, com que o privá- 
rao do seu officio , e o como era pos- 
sivel fazer descarregar o gplpe sobre 
a cabe^a dos que foráo authores da 
sua infelicidade , (1) e depois reti- 
rou-se, deixando asuasli^Ses otem* 
po de fazerem effeito , o que ellaa 
obrárSo tSo efficazmente , que em 
breves dias tudo foi na Córte desor- 
dem , e confusao. 

D, Alvaro de Castro, que era 
dotado de muita discri^So , e va- 
lor , entrou a privar com ElRei pe- 
ía conformidade desuas inclina^oes; 
e induzio S. Alteza a fazer huma via- 
gem ao Algarve, com o pretexto de 
examinar oestado daterra, daspra- 
^as , e portos de mar. E quando se 
Tio só com EIRei , depois de Ihe mos- 
trar muitas coisas , de que antes nSo 
formava justo conceito , abrio-se 
com S. Alteza , e deo-Ihe a enten- 
dcr , que Martim Gon^alves , e os 



(t) Jaan d« BaeDa, Pareda. 
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Jesaitas , com qaem consultava , nae 
sabiáo nada dogoverno; qne Iheeá- 
tragavSo a fazenda em infinitas ins* 
titai^des inateis, qae fizerao, e que 
a bem dizer elleserao os Reis de 
Portirgal , e S. AUeza ministro de 
ieus alvitres. Disto se espantou El- 
Rei maito á primeira , mas ponde- 
rando com mais repouso , voItoQ a 
liisboa , tao inimigo dos Jesuitas» 
quanto d^antes Ihes era propicio. {*) 

(*) Náo apparece acqáo , em qjie ElR« 
D. Sebastíáo niostraBse e»ta inimízade. De 
1569 é utna lei sumptuaria sobre as me- 
ia«» e ve»tJdo«. Cate me»nrio anno &ck- 
veu ao8 BUpoB observadseiñ oa Decreto» 
do concnio de Trento aioda que iesivos 
fja Jurisdiccáo Regia , conse)ho jque s6 
podia «air de cabe^as JesuitirHs ; pois 
escandalo que causáráo alguns decretol 
(náo em cousas de doj^mH) obri^árSo o S. 
P. a escrever a EÍRei , que os ditos De- 
cretoe di^f'tplinaies teriáo vigor, aalvos m 
direitos dos Soberanos. V. Barbosa Me^ 
mor, tomo 3. /. 1. c. 17. e a Bulla de S. 
Pio V. de 6. de Jaa. de 1570. N^ste ao* 
jfio mandou ElRei separar d^s readas á% 
Universidade a porqáo, que se deu aoi 
Jesuitas entfegues já do Real coHe^io dns 
artes de Coimbra, porque alguns profes- 
sores deHe haviáo sido prenos ua Inquiiii^ 
(áo. As oppnsiqdes da UniverMÍdade nSQ 
podéráo resistir á prepotencia do P. Luil 
Gonsalves, e d^ aeu irixi^o ^áo yaMdOf. 
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D. Alvaro conhecendo dc 8Í , qiic era 
íncapaz de goveraár bem , e que ti* 
nfaa feito cqih qne ElBei o conhe* 
cefi^ tambem , foi causa de se tor* 
fiar a chamar o Secretario Alca^o* 
va , e de se Ihe dar etitrada no Oon» 
tBelho do Estado (*) o qual Secretari<i 
fez crer a S. Alteza , que D. Alva-» 
ro se Ifae queria avatitaíar no valor^ 
e deste modo o deitana a perder^ 
se a morte , que Ihe sobreveio , o a3o 
livrasse do desfavor d'^ElSei. (1) 

Expostos assim em^umma osen- ^^^^^^ 
redos daCórte , vam^s a narrar eom ** 
mmdeza as ac^i^es do R^inado d^El- f^* ^^ 
Rei D. Sebastiáo. As coisas 'da In- Xurco 
dia , e Brasil , e geiralmeate as de edecasar 
todoi os Estados deste Principe leva- com a 
váo boa ordein , e suceediáo prospé- Prince^ 
ramente : o qual , lógo que foi maior , »« de 
fez hum rcísumo das Leis , em que -^'•««f«- 
era bem in^truido ^ « vigiou muito^ 



(*) Ao CoRselh'o d'Estad^ mandava EU 
R«i ^tr- é» 'vez^ o ^apútieiro SamHo SimSo 
Oútnes': outras o ouvm diindo-lhe aMento 
«tt eaderra raM ! '{Telles X^^ron. éa Com-^ 
panhia t. 2. /. 5. c. 46. n. 3.) N. B. qu6 
o titiilo' ée Simto era caaooisaqáo Jesuiti- 
ea , c do vulgo. 

(1) •Pareda. Faría. ^Ja Clede t. II. f. «^ 
Ktiycme. T*iir<{uec^ 
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que 86 dessem iexecn^So. (l)Ecomo 
era amigo das coisas tocantes á guer- 
ra , e de andar por mar , a fim de 
satisfazer a esta sua propensao , ten- 
tou passar á India ; mas Pero d^Al- 
ca^ova j que nao tinha desejos de o 
acompanhar , deo-se tal geito , que 
o inclinou a ir fazer guerra á Afr¡- 
ca. Por onde quando Filippc H. de 
Castella o convidou para entrar na 
liga contra o Turco , ElRei se es- 
cusou disso , dando por mQtivo de 
o nio fazer os estragos , que com a 
peste sobrevierSo a seus Estados ^ e 
que estorvavao a boa vontade > q^^ 
tinha de o ajudar. 

Dizem tambfm > que S. Altesa 
se escusou de casar com Margarida 
de Valois , irmS de Henrique IH' 
de Fran^a , ainda que o Papa Ihe 
mandou hum Legado , para instar 
Qom elle que o fizesse (*) He verdade) 



(1) Mandou fmer unia compita^lo das 
lei6 extravagautetf, a qual fez Duarte Na* 
Des de Leáo , e EIRei ihe deu for^a de 
lei por uma de 14 Fevereiro 1569 reini* 
pressa ultimaoiente pela Univemdade de 
Coimbra. 

(*) 0« Tre« E^tados o baviáo requen- 
do já em 156«¿ : o Ahbabe Barbosa culpa 
iiet»te arti«>^o a irreiioluqáo do Cardeal R^ 
gente. Memou U 2» l. 1.. c. 20, n. 147 
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que' liuin' célebre Historiador Fran* 
cez refere isto d^outro modo y que 



e 148 • depoís se praticou ero casar EU 
Kei (Com a. Archiduqiieza D. Itabel que 
Fil'tp|>e 2 ti|ueria .pacá 6Í ; etn 1566 exhor* 
tou o Papa que Ae ñzesse este casatoento 
em AÍlemauha , desviando o de Fran<^ : 
mas em 1569 casou Filippe 2 com a dita 
Archiduqueza Isabel de Austria, e per* 
suadia que £lRei caaasAe com Madame 
Margarída de Franqa ,- o que ElRei abso* 
lutameute recusou pbr declaraqáo de 19 
de Setembro de S69. (^) 

I ■ " — ■ I ' ■■ — ii^— — ^ 

. (*) Apezar da dobrez » éem que se hou* 
ve ueste» casauieiitoB' de seu sobrinho EU 
Rei Filippe 2/ , em 1575 partiu Pero de 
Alcaqova Carueiro , como Embaixador , a 
pedir a tilha mais velhu >do dito Rei para 
esposa de seu amo o Senhor D. Sebastilo. 
Filippe 2.* que já de muito atraz espera« 
va a iucc€9iaú eventual , por falta de her* 
deiros , á Coróa de Portugal , desvíou o 
casamento , fíngindo crer, que ElRei era 
ou impotente, ou totalmente averso a mu« 
Iheres , sem embar^ do qoe coutra a sup- 
posia impotencia Ihe escrevia seo proprío 
Embaixador, o Coude de Portalegre, eoi 
offició de 29 de Marqo de 1576. {Barbo^ 
sa Memor, t, 4. L 1. c. !• e 2. SantOM 
Hist. Sebast. L 2. c. 25.) Nos estorvos 
deates casamentos culpáráo muito os Jesui» 
tas y por quaesquer motivos que fosseoK 
dirígidos « ou para predominarem sós o 
animo d*ÉlRei. ou para serVirem á Cort^ 

Tom. II. Bb 
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fai muita Imira a Entei Dl Seba»- 
tíi4» j ma» of Eaecitorea PoFtagiiezes , 



4e IIes|>iuih« « que dcsvaiieceii oi eassaitfu- 
tM oa foa faiBÍIí*» e «oin ídeyas fak«i 
foa baldar o de Frao^ « até por BuUcs 
do Papa, qae táo nol apropot»ito iatcerido 
aestes negocios, o deaoooacelbou ti fíüul 
II06 Brevieii de ft5 de Setembro de J5é6, 
«o mtiBino paMO qae o Embaixador Loo- 
wn^o Pires de Tavora aconselha\'a bIo se 
devía praticar no casamento co«ii a Ar- 
ehidiM|ueia de Aostrta , por náo 4rntar a 
Corte de Franqa, que nos amea^va ^er* 
n 9 por causa das nossas concyuÍAtas áo 
Braml » eni 'qve qaerta ter parte. • A im- 
pnta^o feita aoa Jesaitea entao , escreve-sr 
o Provinc^al de Anstna Lourenc^o Mat^io 
a S. Francisoo de Bor^a » que era Gf nil 
da Ordem : e com effeito elles creáráo El- 
Bei e o tratavio eonsó a um noviqo {V. 
Teües Chnm. ém Compúnh. t. 2* L €. c. 
47.) A Senhom Raioka D.Cathenua che- 
pou a queixar-se delles por estes respeitos 
90 Geral S. Francisco de Borja , e excluio 
o confeftior Jesnita : mas os validoa d'£l* 
Rei Martim Gonsalves da Camara » e o 
^oufessor Luiz Gonsalves , por ae desem* 
baraqarem da Rainba ñzerio-lhe dizer da 
parte de seu nelo » que náo podia casar, 
porque S. Altezacomia as rendas óm% Rai« 
ahas, e ElRei nio tinba mais para man- 
ter as despezas da esposa , qae tomasee ; 
•0 que se conciliaria tudo y recolheitdo-so 
a Ravnha saa avó ao Convento da Madto 
de Deoa. Barbosa t.3^L2.e,in Che|jro» 
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^ Uesp&ahoes , mostrSO'i.se tSo bem 1574. 
informailoa hette ponto , qae fórain* 
justi^a negar-lhea ocredíto, qtieme- 
recem , maito principalmente porqno 
ElRei pasaon a Afriea pouco depoí^ 
inesperadamente , e qnasi de repeii* 
te. (1) 

S. Alteza envioñ lá primeiro a 
D. Antonió , Prior do Crato , com 
alguns ceotos áe soldados , e depois 
sahindo para biifna ca^ada ,- emDar« 
eou«-s6 de repente eom os prinéipaea 
dasoa Córte, sem equipi»gens. (2) Che* 
gado a Afri«a y escreveo ao Duque d' 
Aveiro , qiie se fosse ^ara eUe con^ 

(1) Herrera. Baena. La Clede t. 11. 

(2) Em 1574 Barhosa Memor, t. 3. c, 
S6 — 28. Em I57(i foí (^essóatraeote a Hes- 
pAtiha pédir atixilÍDS f^ai'a a gü^rá á üea 
tfo^ qtie já espéram hefdtt-li6^ e dep'ób é 
engaiioo etiá' pitHé do c^i«^ ptHnnettéi^. 

a final a frtip|t6r^-^e , qué os ^iñ^taiB de«M 
mvfio ElRet dé CMat esj^eriítt^ífog, qti^ 
eñe Ihes darta seütí estadoé , áf n»6do dK 
Ordem Téntohictf: aüpposi^, qtie paf(^ 
c« abAiirda, efttatldo ¿hi dié' p6rmieyx> Vii 
Kppe 2.* com t^a^ edtiíctf, e poiétf' é 
tititoir pMlsnM^, de títiilo jilMo^, otr COf^ 
Kiwdo. V. P^ttjfM eicMlMo#é^, # MfijMMí 
I. S. c. 14. 

Bb2 
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asaá gettte , e coni os ▼olimtarios, 
qut podeise ajaotar ; e depois qae o 
Doqoe dhe^a 9 divertío-se em ca- 
car f e fex sugamas corierias iasigni* 
ficantes , sem emprehender coisa dc 
aabstancia , expondo todayia a sua 
pessoa em todaa as occassiSes de pe» 
rigo , oae se offerecéi^o. Feito is- 
to ) voltoa ao Reino em NoTembro, 
mas por meio de taes tormentas, 
qae os seos o davSLo por perdido, 
quando se vírfto com agradavelma- 
ravilha no porto de Lisboa , e ce« 
lebrárSo a saa chegada eom mostras 
dezelo, qaedevéraocaosar-lbegran- 
de prazer. (1) (*) 

Poderia algaem orer , qoeopou- 
co fructodesta jornada abrisse os olhos 



(1) Faria. La Clede l. cit. 

{*) Pouco antee havia ElRei declarado 
Lesiva <io9 direiton da Soberania a ce)e- 
bre Bulia da Cea , maDdaodo aoa seos 
Ministros , que em obaervaocia della oáo 
se deaviaBseni de cumprir e exeeutar a» 
leis do Reino» e cofttomes antiquissirooft; 
^bre o que deu o Papa a Bulla molliíi- 
cativa» e artifícioaa datada doa 29 de Abril 
de 1574 • oude «e chamio priviiegioi da* 
dos poloi Fapa$ oa direitoft» leis, e cos* 
tumes, que EfRei- mandava ter ein sea 
vigor apeaar da dita BnUa da Cea, que 
os infriugia. 



.:-> -• 
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a ElReí , e Ifae désse a conhecer , 
qüe era impossivel fazer a gtierra 
d^Africa , cojga alguma espéran^a de 
bom exito : mas polo contrario tó 
servio de Ihe avivar mais a inclina» 
9SL0 marcial, de sorte que desde en* 
tSo nao cuidou senáo nas conqnistas 
d'^Africaf quem o queria grangear , 
nSo tinha^mais, que lisongear a sua 
inclinacaó, e segundo a sorte ordi- 
nariá dos Principes^ achou demais 
quem o adulasse a este respcito , sem 
reparar no que poderia succeder a 
S. Alteza^ e a elles mesmos. (^) 



* (*) Quem risongeav» as disposiqóes mar- 
ciaea do infelit Priticipe erSo od Jeniitas , 
que por aeu estado náo paga\'lo para a 
gue'rra» neni corriáo nsnito perigo no quar- 
fel da saude, e das confísBÓes. Er&o mats 
os que queriáo servir cofQoiendaK em Afrí- 
ea , sem receyo de seis mezes de oiá vida 
polo mar para a India. Os JesuitHs lou- 
vatido o reinado do avd» taxaváo-no de 
refDtsso nas couftas da guerra de Africa , 
inspirando no neto' a vaidade de se avan* 
tajar ao sabio Rei seu av6 naqaelle páreo 
dé gloria ; e porque D. JoSo Maseare- 
nhas, e D. Luiz de Ataide » honeas de 
estado e de ' g^erra » e outros de igual 
prudencia e valor desaconselharlo a* em-' 
presfttlo descomedida, voltarao*8e ao abu- 
80 dn^ReligiSo , fazendo crer ao Principe, 
^tte seu 9v5 estifcra excómraungadO'por 
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Deefa^ E aiida q.ué para cfnoprir ^ett» 

^¿•'í?*^ ^eíejos .KlRei naa Ünha wce»¡dadc 

Hamei . ' ■ . ' " ' . ' ' 



cofUra 
tftf Fet. 



lar^r, e ceder al^ans tugnrei^ de Afrieü; 

e í foVta Ho Díriiío gti^iferiáo com e«pe- 

ranciis de'fDÍlHgres, c|tie Deos farli* aepro- 

fiagador da s»» Santa Lei, a ran^xloriu de 

^onquistador » e. o tituki ««pecioao de pro* 

tector do R«t Afrtc(|i.yv..Vift>f. Seb^tk^ 

l 3. c. 94« e ^fi^^^i Qro^. d $iRei D. 

^eÍoML P. \, c 20. J Cámdes.qÍM* servira 

cm Africa» e \6 iV)no9 na India, roni sa* 

ber de dont-rina, efíeito de experiencias, 

chegon a Lisbna ero Ábn\ de \&69. (CoU' 

to Decada ^. cap. ^,J (d¡natñáa ElK«i se 

a|>artou , ou qiiera o aconselhava, e cod- 

fessava o desviáráo dos 6abio«. e afíectoo- 

s^ catftseltKM* áfi* sna, angu^ti^ijLiHi. avó, 

qom quem tÁi|)Aa di^ii^minfM^ r/esidiri, e 

ConiL a Corte é Tril'iuoiiies ». por. cauiKi dflk 

grande. pe»te) evDnd<^ as' í11ihq?8 do. Qui' 

chotisoia,. eiH que os cbfirUiti^i^.d'Estatlo 

traxtáQ ao scm Bei y pf Mf?Atie»ieis<te os es* 

qarrieceii lctmbrfuftdo^as^ «aml^nas « que o 

grande Capitio Aniijba|if«7ia; de ^lniruiiáo 

filosofo» quíiado ()iscosria.das.cottSfis^ que 

i\áo,vÍTA« iieQi» tratár^i; e>ioiii« seriaÁe^te 

falapdof aptezar dci.s^rta«9itfmriia|Mer%of4f 

fwisa aaRei, que.tenhiotBeli||fi<iM«>ar» exer« 

dcios. de rog^re/i» p^tf. v(s<|B0' R^egiracotA, 

coyn j^uiMi, disot)Una^i etc^ Ctí^^ifut^ ^' 

]0< ei^ 14& e,$0gnj Por iaso t^lvez. a.var 

lindos^oaiSCittSt scrivft^.^ por qti^m acwibai- 

vat.aiitf) o» Sober«M a$).ooiiftat, da. lodiaf 

opde sc. propagiira*aM«» do qii^ na^.pra* 

f^ , di6. 4Aiei^ a. fscjrd^dwf^: Refígi&^». oft- 
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de preteitto , todaYÍa estiniott httm 
.inctdente, qne Iho dava paí*& mo» 
ver gnerra aos Mónfos. Mtilei Ma- 
himct , Rei de Pex , Marrocaé, e 
Tradante, haVia sido déstfatx)hadó por 
Malei Moluco, seu tio; e no 'prin* 
cípio da guerra cntre estes dois Prin- 
eipes^ S7 Alteta mandára ofterecer 
socéorro a Mahamet^ qne Iho recu- 
son com despreflso. Mafe vendo-se fo« 



t*»^ 



de o conimercío flostinha Bi despézas dai 
guérfas , e áé áo Reino , e se i^onservava 
vima marinhá mcrcafitil, e noilitar, e po- 
áera tiido pfofperar # senlo se multipli- 
cassem tantas pra'^Sd , e fortalezas , e oa« 
troa vieios^ qnc nio é de^te \\\^$r refenr> 
o xrande poeta militai' , teve em recom'^ 
peu^a um epi^rama do Padre Luiz Gon- 
saVvcs da Camara, para a sepnltura da 
cbaridade, aonde o descéráo envolto num 
lángol de esniola ; e a tnagfá ieiiqú de 6^ 
rs. com qne a's ésiti/olíis pedütfaii dc noité 
pof imi esc'ravo' « ^udirSo a naíatar''a* fo<. 
i^e: « víu convfdar'^ke de preferénria o 
eii«l(S^^tá«ta Bé^nanrAes, pBn ir a Afnca »com 
EIRtí eM'uaiasniar-se -(lat fa^nha» , qoe 
hflvú de cantar. Maa Berjiarc^ea nfio teve 
tnuUa melhor forltjnaf ántea . ^ qúáxa dé 
Ine faltth- pao e pánnó cá no Kéinb, co^ 
mo algnm dia no cativeiro de Africa» t 
que p levário seus talentos poéticoa , ex- 
cíellentc^ m BnctÁmi^ ám maxim 'á^ueia 
da aitiva £pope]pa. 
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ragido, e oxke soDioitára em v3o o 
auxilio d^£ÍRei de Hespanha, $oc- 
correo-se ao de Portugal , e para o 
penhorar em seu farár , restituio-Ihe 
Arzila , que seu Pai haria cobrado 
dos Portugitezes. ElRei deo-se por 
muito feliz com este successo , e nao 
dnvidou y qne se avantajaria de to- 
dos os seus predecessores nas conquis- 
tas, que hia fazer: peio qne envtoa 
Pero d'^Alca^ova a ElRei Filippe II. 
de Hespanha, para ter certo o seü 
adjutório, e pedir-lhe Ijcenya para 
se véjem. (jj O Ministro concluio 
o negocio , a que hia ; e ElRei Fi- 
lippe eonveio em se celebrar hum 
Tratado , e promettendo sua filha em 
casamento a ElRei , seu sobrinho , 
apontoü Guadalupe para o lugar das 
Tistas. 

Aos 12 de Dezembro partio El- 
Rei D. Sebastiao de Lisboa, acom- 
anhado do Duque.d^Aveirp^ do Con- 
e de Portalegre, . e Qutros Senhores 
da prímeira grandtfaa ; e vendo-se 
com EIRei Filippe y éeu tio , este So- 
betano represeíitou as grandes diffi- 
culdádcs dá emprcsá'd'Africa ; e por- 
que yeio em conheciiniento , qtie nSo 



s 



^ 



t ) ^Cttbrtra. •Hmm»: f eneiaft t. X. £ 

006. ' 
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p'odia disafnadir della a seii sobrinhfi; 

Í>roinetteo*lhe hum anxilio de 50 ga« 
éSj e 5Sf homens. E nao parando 
aqui EIRei Filippe , mandou a Mar- 
Tocos Francisoo d^AIdana, Capitao 
antigo , e mui experimentado ^ ao 

aual voltando d'Africa, enviou a El- 
.ei D. Sebastiao , para o informar 
bem do estado daLS cousas daquellas 
partes, como o CapitSo fez mui fiel- 
jnente j mas sem fazer mudar de re- 
solu^So a ElRei de Portugal. (1) 

A Rainba sua avó , e o Cardeal 
D. Henrique, esquecendo-se de suag 
desaven^as particulares^ fizetSo jun^ 
tamente todas as diligencias por des- 
▼iarem a S; Alteza de huma empre- 
8SL t3o contrariaa todos os seus inte- 
resses , e tao pouco conveniente aa 
estado actual do Reino. Mas nada 
foi capaz de o transtornar; e a Rai- 
nha cahio em tal melancolia^ que 
falleceo dentro em pouco tempo , (*) 
o Cardeal retiróu-se para Evora , 
sem querer vir á Córte ^ nem aos 



(l) Mendonqa Jomada d'Africa. Cabre* 
ra. Herrera. Ferrera9 t X. f. 305. 313. 314L 

(*) Ao» 12 de Fevereiro de 1578» e 
as^onizou exelainánclo, que náo.pnssasae 
£lRe¡ »eu jieto «Africa. Barlma t< 4. \. 
S« €• 3«.n» 9. 
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Cotiaélhos d^Estado, no qne o ifliítá* 
rao mTijtos dos Graades , qfie a pe* 
aar disso enviárao ^eus irroSos, oh 
fiiboD para aGompanharem S. Alteza. 
Este Prineipe obstínava-ée mais 
no segütmeato da sua tenyao , se- 

fnndo crescia mai^ o raónte de dif- 
enldades s que Ihe obstavao ; é por- 
qne faltaya geiite ^ e diñheiro ^ qoe 
se náo podia haver pelos meios or- 
dinarios , deo aothoridade ao Aiea- 
90va para nsar de todos os expedien- 
tes j que Ihe oocornessem jtatk o con- 
•eguir. Este. Ministro , que era fe- 
cando em alvitres de ueitas , (*) nein 
tinha outra maneira de conservar-s¿ 
Bo valimentó extraordínario , qne 
oonsegníra para com EiRei , chegon 
as consaa ao maior extrcmo ^ qne po- 
dia ser. (1) 

E aproveitando^se da Bnlla da 
€ruzada , obteve do Clero. hum snb- 



(*) Efv Veudor da fifabenáa, oo Feé- 
dbr» mais certo de veer y ver, donde veoi 

iDÍa etc. veador, e nittis aiodu viador sáo 
vodsbttlos c&fraptos;» 

(1) Mas elle ñé defendea desta impfH 
ttK^So, 'sd menos flOrm egpiíciosámente , áos 
áescargos ; qae enviou H'ó Gttfdetti Rei, 
qiiando khé maadou loiÉtt» iMAideftcfi' ' dé 
Minísterío» 
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sidio de ^fS cvnsa^o»; póz hum no«. 
yo.'tnbato sio sil , (1) augmentoii o 
áa, . gi^a ; pevmittio ^que eorresse o lii- 
nheiro de Casteüa , augmeatando- 
]he -^ do valoir ei^trinseco; houve do» 
ChrÍ3tSQs novQ» 240^ cruzados^ con- 
cedendo-lhes certos privilegios (*) 
tacQOU. reinprest^^daa aos ricos sorBma» 
Qoosidexaveis y e htim. donativo ¿ Fi-* 
dalg^ia , e Nobreza do Reinow S. 



>*>^ 



(l) Em 1.576 mandou comprar por coil-r 
ta éek Faaefida Rea^T i áe todo Sal qiie 
sefizesse no lUino eSetthortos» »ü « iftie 
03 offí«rÍ9e». ju^fgaMenrii nectsaario, e tez ea- 
tan^ue a benefieia da Reul fazenda de. 
todo. o Sal nirce8«arío para. c»U8unia áa 
B<*iao. L.* 1 dasleisdesde 1576 at¿ l6l9 
na Torré do Torabo. 

'Ántes (eio 1675) foi necesAarip para que 
vieaae páó a Listma e Setirvar preterir na 
car^a d'o SaL oa nHvioir tfstrnnveiros qué 
tFouxessem gr3o áqudles portxwK 

{*) PrQraetteu-«e~lhe8 petdáo das con- 
fiacaqóea por dé» uanos aoa condemnadoü 
por Judaisttutes : e houve alvitr« (\e. sa f^- 
zer monopolio do trigp por. todo o Reina 
porEIReiy alvitre abeurclo susteiitddo poi; 
voto do celebre Desembargador Pedro Bar- 
bctoa, {B(irlfOsa MemorinS' túiñ, 4. l. 'I.'c. 
T4r.y o irie(»mo> aconíielhádor da ÍHteifft oi^ 
eervancia dos Decretos do conciiio , e ou* 
tras quebras da autoridade Regia, e daa 
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Alteza mandoa levantar gente de 

fnerra em Italta y AUemanha , e nos 
aizes*Baixo8 , donde , e de ontras 
partéa trouxe com grandes eustos al- 
gons milharet de homens. Feitos es- 
tes afpercebimentos , eonvocoa huma 
janta da Nobreza , e nella expdz os 
motÍTOg, e razSes da ima expedi^So, 
conclnTndo com dizer-Ibes , que os 
mandára chamar para Ihes dar a sa* 
ber a sua resoln^So y e nSo para os 
consultar , e dito isto y os despedio. 

(1) 
ElRei jiag nem assim tolheo , que sc 

^^*P' Ihe nSo fizessem de toda parte rc- 
^sGran^ presenta^oes ; concorrendo nisto com 
des de ^^ mais o Conde de Tentugal , seo 
Hetpa' Embaixador em Hespanha , o qnal 
nfia , e Ihe escreveo a este respeito, hniiia 
ForiU' carta mui prudente; e outros Senho- 
gal ten^ res fizerao o mesmo. Nenhum po- 
tao jiis' rém liift fallou com maiorliberdade, 
'^ffí' do que D. Jo5o Mascarenhas , que 
d '**- S^^^^^^ ^^ India immortal nome na 
nada^' defesa da praya de Dio ; c porqne 
d^Afri' ^^ ^^^ razSes fizeráo algum abalo 
^a^ no animo d'EIRei maiidou este Prin- 

cine consultar os Medicos,*os quacs 
ámrmárSo^ que D. JoSo com oslar- 
gos annos ^ que tinha^ poderia.(co- 



(tfj) Faria e Soas«« FerreraB U c. f, 315^ 
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tno. era ordinaria nos anciaoé) tev 
pefdido a intrepides , e valor : maa 
V • . Joao mostroii nqs 4>onsel hos ^ • que 
deo , que elles erao'buns loucos ^ e 
jnentirosos. (1) Em fim ElRei Fi« 
lippe II. mandou o.Duqne do Me* 
dinaCeli a D. Sebastiao para Oi'difi^ 
suadir de uovo do seu projecto , e 
lembrar-lhe, que elle nao concsorria 
em nada para a suaperdi^ao, antes 
Ihe bavia apontado o risco , d'>oi|de 
kia despenbar-se com.seus vassallosi 
(2) mas esta tentativa foi tao fras*»/ 
tranea, como as densais. 

Agora traspasfiariatnos a» ray as ^ 



(1) Joáo de Baeaa. Faría e Sousa.>Men« 
donqa. 9ap. 2. f. l?. ult. ed. Este grande 
capltáo , huro. dos Governadores que o 
Cardeal Ret deíxou para decidirern o que 
elte oo 118 Cortes deviao resolver, teve á 
defigraqa de assignar o Alvará de 7 de Ju- 
Iho de 1.580, com que Filippe 2.* ainda 
se diguou de querer inipor á'Na^So. Mas 
que fariáo trez governadores , se o Rei ti- 
nid^ náo otísou « como devia , fazer jurnr 
sua eobriuha , e legitima lierdeira , a 8ere<% 
BÍSBÍina D. Catherina de Braganqa filha 
do Senhor Infante D. Duarte , e aperce«« 
ber a Na^o • que podease resistir á inva^ 
eSo do Castelhano, o qual nestas circun^*^ 
tancias pode ser que nio a commetteí«f«e? 

(2) Faria eSousa. F^rreras 1. c, f. 315,. 
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wfle lan^ámos k nossa Historía , m 
q%mes8emoB Hiitideár a narra^So de 
iío4o$ 08 mejw , de qoe os amigos 
deste PriñcipeUuáiSo , para o tirar 
daquelle prai^osito ; e (quando vU 
rió que erSo b..ldados) para o fa< 
sevem desyanecer; assilii comé seria» 
mofi infinitos , se discorressemos por 
todDS' os artifietos ^ de que S. Afte« 
sa seservio prarasatisfa^So propria^ 
e. paira exeeular o qne os BstraHgei* 
Tt» 4 e seua TassaUos prediziio qnt 
secia A sna ruina;. (*) Cofttentar-nos^ 
hemos por tanto com dizer ^ que ao 
meyoí de todos estes aprestos EIRei 
teve huma .carta de Mulei Moluco , 

cxnimr uuciii crnv^ cruu tiTr f s ttiuB« 

EiRei Nella Ihe expunha ElRei deFes 

de Fez a justi^a da sua causa , é Ihé dKsia j 
proeura gu^ ^]\^ lan^ára do Throno hum ty- 
dtvertir j-anno^ e assassino, indigno da sua 
Sebas'^ íimizade ^ e do seu adjutorio. IHzia- 

tiao de . . 

pasMar 

a Jfri' (*) V. a nottfvel carta esirríta a l>. J<oÍo 

ca, de Borja , para intero«der coni o Geral 

S. Francíico de Borja seu pai ^ esperSado 
pdra rfmediar as * detordens do« ni<>Btrei»« 
é coufe68ore8 d'GlR«i> que trai hnrho— 
tom» d. /. 9. «• 10« Tal é a triftte coñdi» 
^o dOs Governod » quando ftilta a bem 
eotendida n*6ola^|o que teve o Setihor 
í>: Jbdé 1.* para diPHÍn^ar o Pac;o de ho-* 
mena,- ^e abimo do •eiiiaQtd mitilitecÍDt 
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UlQ maia^ que elle nao tiahaporqu^ 
temesse o poder , e a vÍKÍnhan^a dot 
Portugaezen , e que para Ihe dar 
kuma prova disso^, e juntamente da 
siia estimaf ao ^ queria ceder*Ibe de2 
jBiilbas de terra lavradia no contor^ 
no das pra^as , que S. Alteza ti"* 
jiha em Afriea., que erao Ceuta, Tan# 
gñr , Arrila > e Mazagaó , e qm 
elle se obrigava aconter seusvassal* 
loade modo , que nSlo inquietassem oa 
iPortuguezes. Além disto , esoreveo 
Í!Loluoo a EIRei Catliolico , com 
quem tinba boa amizade, peaindo- 
Ihe^ que desaeonselhasse áqnella em« 
preza a seu sobrinho, e que atalhas* 
i$e por meyo M algum aeordo á inu« 
ii} effusSo do sangue humaiio. (1) 
Dizem algunc que EIRei D. Sebas« 
tiSp naq resípaudeo ao M<duco ; oti* 
troa , que Ihe mandou propí6r por 
bem de pa2 , <pie ihe eedesse Te« 
tuSo y Laracbe^ e o Cabo d^Alguer, 
^*) praposi^Sb , que SIRet de ¥e% 
sejeitou eom despreaso. 

Oe ^lscritores Portnguezes quei» 
sJLo-se de EIHei Gatholico nSo cum< 



(1) Os Authorea ciudo» na DOta ante« 
rior. X 

■ (*> IfcndoDf» cap^ ^ éit q Cab^ tf< 
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prír as saas promessaa ; mas confes- 

sSo que elle se descalpou com ra- 

z5es plausiveis. O cej^ he , que 

FiHppe sempre entendeo y qae o 

Ministerio de Portag^al frastraria es- 

te projecto , dando-lhe a culpa de 

elle se baidar, eestava prompto pa- 

ra subministrar nesta parte a occa- 

síao , e os meyos de isto se consegnir , 

como era ten^áo dos Ministros. Mas 

em fim triunfou de tudo a obstina- 

cao de S. Alteza ; e ElRei seu tio, 

nouve deenviar-lhe dois mil homens 

capitaaeados porD. Alonso deAgui- 

lar , Ófficial de grande merecimen- 

to. (1) 

Inshte Feitos todos os apercebimentos , 

£lRei offereceo ElRei a Rcfi^encia do Rei* 

cbstina- no a seu tio o Cardeal D. Henri- 

damente q^^ ^. ©- qual Iha refusou ; polo que 

^^ '^ nomeou & Alteza por Governado- 

prq^ecto. ^^^ ^^ ^^^ ausencia o Arcebispo 

de Lisboa , D. Jorge de Almeida, 
Pedro de Alca^ova , Füancisco de 
Sá , e D. JoSo Mascarenhas y ainda 
que estes doi» ultimos scmpre hou- 
vessem sido mui contrarios ao presup- 
posto de S. Alteza. (2) E para Ge- 



(l) Faria e Sousa. Ferrerae l. c. 
(ü) Os ^mesmos, Autbóres, Ia Clede t. 
II. f. 6U 
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neral da Armada elegeo a principio 
D. Lniz de Atafde ^ que tinhs^ mai. 
ta experiencia , e grandissimo esfor. 
50; (1) mas a sua circumspecjSo de- 
ságradou a S. Alteza , dc sorte due 
madando de conselho, o enviou átn- 
dia por Vice-Rei , e deo o Genera- 
iato della a D. Diogo de Sousa, ho- 
mem de merecimento na verdade , 
mas destituido de conhecimentos mi- 
litares. 1 

Aos 17 de Junho foi ElRei em 
ProcissSo á Cathedral , onde o Ar- 
cebispo l^eHzeo solemnemente a Ban- 
deira Real y que S. Alteza logo en- 
tregou a D. Luíz de Menezes , com 
ordem de fazer em continente em- 
barcar os soldados , que eraó VX 
Infantes Portuguezes , Sgt AlemSes 
ás ordens do Coronel Amberg , (*) 
que o Principe de Orange Ibe man- 
dóra ; 700 Italianos commandados 



(1) Já fora Governador da Indía, de 
cujo governo historíou , e muito bem , An« 
tonio Pinto Perei-ra. D. Luiz de Ataide 
náo cedeu a D. Joao de Castro em pro- 
bidade, valor» e esfor^o» e talvez era de 
mayor conselhoj e mais prudente , ou me« 
B08 arriücado, e aventureiro. Partiu se^ 
gunda vez de Lisboa em 1577. 

(*) Mendonqa jornada de Africa c. 3« 
escreve. Monsieur Tamherg. 

Tam. II. Cc 
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pelo Cayalheiro Stnkelei , I&glez , (*) 
e e^for^ado; os 2ít Castelhanot » de 

3ue já fallámos ; e 600 ▼oluntarios^ 
e que era Capitáo ' Christovao de 
Tavora , grande seu privado , ho' 
mem de valor^ ma^ sem experiencia 
da guerra. 

A esquadra eompunba'-se de cía- 
coenta navios ^e guerra , e cinco 
galés , sem contarmos os navios de 
transporte , que com os mais che« 

Savao a perto dc mil , nos quae; 
i3o doze tiros de Artilheria. (1) 
1578. Aos 24 de Junho de 1578 embarcoiz 
ElRei com D. Jorge de Lancastre, 
Duque áe Aveiro , D. Theodosio , e 
J). Jaime , filhos do Duane de Bra- 
¿lydyfa , D. Antonio , Prior do Cra- 
to , D. Manoel de Menezes , Bispo 
de Coimbra , D. Ajres da Silva, 
Bispo do Porto , o Conde de Vimio- 
so , D. JoSo da Silva j Embaixador 
d^ElRei Catholico , e muitos outros 
Fidalgos. (2) 
inR^' Sahio a armada da barra de Lis- 

^* boá com vento favoravel, e ehegoa 
^JHca. *^^* junta ao portode Lagos ao Al» 

« 

{*) Mendotiqá cit. e. 3. escreve T^mmu 
Steruille. 

(1) Mendon^a. Ferrera» l. c. f. 319. 

(2) Os mesmoi Atttbores. Faria e SottMU 
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^arve , oade se deteve quatro diat. 
Daqui navegou aCadiz, e o Duque 
de Medina Sidonia festejou ElRei 
magnifícamente por espa^o de oito 
dias; aproveitando-se desta detenca 
pa^a renovar pof ordemí'ElRei Fi« 
lippe as represent'a^oes , com qué 
dissuadisse a D. Sebafttiao daquella 
empreza , lembrando-lhe , como pedia 
a prudencra , queao menos nao ar* 
riscasse a sua« pessoa. (1) Mas El« 
Rei tendo recebido o soccorro , que 
esperava , foi lan^ar ferro diante de 
Tanger , onde desembarcou com 
alguma gente , havendo ordenadp a 
D. Diogo de Sousa , que fosse 
esperar em Arzila, q desembarcasse 
o resto dos soldados ; o quar.iQiÍili 
effeito sahio em terra , e esteve 
alli perto de tres semanas , antes 
d'ElRei lá chegar. 

S. Alteza achou em Tang^r tre- 
zentos Mouros , e a X»rife Maba- 
met , que Ibe deo em refena seu £<* 
Iho Mulei de doze anno^ de ídade , 
o qual ElRei enviou a MazagSo. O 
íXarife acompanh(^u S. Alteza a Ar-* 
zila onde em Conselbo de Ouerra foi 
assentado , que era necasBarXÍÑ ganhat 
liarache , mas discrepava-se no ca« 



(1) Cabrerc^ Herrera. l^a Clfde 1, iC» 

Cc a' 
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minho , qoe se havia de levar ; qiie' 

rendo huns , que se fosse lá por ter- 

ra , ontros , que por mar. Em fim 

seg^io-se o parecer de marchar por 

terra , e de ir vadear o rio Luco, 

sendo EIRei quem fez preferir cste 

voto. O Xarife dicc quai>to póde pa- 

ra o desaconselhar ; mas ElRel nao 

esteve polas suas razSés ; de sorte 

que o Mouro se sabio da conferen- 

cia descontente. Aos 29 dc Julho 

^ póz-se o exercito em marcha j e se 

alojou á duas legoas de Arzila. Aqui 

veio ter com S. Alteza o Capitáo 

Aldana , que Ihe apresentou da par- 

te do Duque de Alva hum capace- 

te y que fora do Emperador Carlos 

V. , qom huma carta , pela qiial o 

Duque o exhortava a nSo se metter 

pelo sertSo , e a limitar-se sómente 

á tomada de Larache. (I) 

Marcha Mulei Moluco sabendo da che- 

ElRei gada da frota dos Christaos a Arzi- 

de Fegí Ja , póz-se em campo com eosf mil 

€om hum ¿^ cavallo , e 40)^ Infantes : e fa- 

grande ^endo alto em hum certo lugar , 

exerctto. ^^^ suspeitava , que muitos dos 

que o seguiSo , eráo fautores de Ma- 

hamet ^ mandou publicar , que a estes 



CO Mendon^a. Ferreras. J. c. f. 320. 
La Clede 1. c. f. 64. 
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taes dava faculdade para se retira- 
rem , e alguns houve ^, que usár3o 
desta ücen^a. £ porque tinha tam- 
bem por snspeita afidelidade dehum 
corpo dé d^ cavallos , ordenou-lbes y 
que fossem picar o exetcito inimi- 
go , mostra de confían^a , com que 
Ihes grangeou os aninios , e os fsz 
do seubando. Restavao-lhe aindaaL 
g'umas dúvidas ácerca dos sctis prin- 
cipaes Officiaes, e CapitSes, porque 
sé bem nao temia os Portuguezes, 
leceiava-se de suas peitas , sabendo 
inuito bem , que seu rival conhecia 
todos aquelles , que mais facilmente 
poderia corromper com este Vil pre- 
$o. ^ 

Para atalhar pois a toda conspi- 
ra^ao , ordenou aos CapitSes , que 
commandassem gente diver$a , da.que 
traziao debaixo de suas bandeiras, 
para Ihes tolher todos os meios de 
enredarem , e maquinarem alguma 
trai^ao. Pasma a summa prude;ic¡a^ 
e seffuridade , com que o Moluco dis- 
punha tudo , achando-se doente de 
febres a ponto de i)ao poder caval* 

far. E'todaviá marchou direitb aos 
ortuguezes , e chegando-se a Alca- 
cerquivir , foi dalli alojar-se junto 
ao váo do Luco , á vista da arma«^ 
da Christa , bem resoluto a apre- 
señtar-Ihe batalha. Mulei Hamet , 
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seQ ínnSo , era hum dos Geoeraes áo 
exercüo. (1) 
Fat EU Logo que o« Portuguezes avís- 

•'^J^ ^^*' tárüo a vangnarda do intmigo, tcve 
9€lko, ElRei conseího, e contra o «eu cos- 
tnme mostrou-se nelle mais trftnqnil- 
lo^ e moderado. O Conde de Vimio- 
«o , e o8 qne por adula^ao votárao 
na ida por terra, erSo de parecer, 
que ElKei ^e retrahisse; allegando, 
que 6 Inimigo estava senhor do váo , 
e do rio ; que S. Alteza o nSo po- 
dia desalojar daquelle posto , e qiie 
tiao deVIao esperar tornar dalli ; por- 
que os mantimentos já faltavSLo. Mas 
os Officiaes estrangeiros foráo de ou- 
tro parecer, e vótáráo, que se pele- 
jasse , dando este conselho nSo por 
mais util ) mas como Deceésario. 

O Xarife oppóz-se-lhes fo4'temen- 
^te; porque via os Portnguezes ex- 
postos a serem vencidos , e a perde- 
rem tudo, sem esperan^a de ganha- 
rem cousa alguma , ainda que ficas- 
sem com a victoria ; e que se se en* 
trineheirassetn tso posto vantajoso , 
que occupavao , poderiSo valer-se do 
soccorro da armada: demais o Xari- 
fe esperava y que demorando-se a ba- 



(1) Hermo. La Clede, e Ferreras U c. 
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talha ^ Mulei Molaco morreria entre* 
taüto , e que acontecendo isto , huma 
grande paríe do exercito dos Mou- 
ros se p^issaria p<>ra elle , e deste 
modo ficaria Senhor de tres Reinos^ 
e árbitro da sorte dos Christaos. 

Vendo pois, que EIRei D. Se- 
bastiSo ius^stia no conselho de pele* 
jar y rogoU'Ihe , que o náo fizesse se* 
nao^ ás 4 Loras da tarde, a fim de 
poderem rétirar-se á sombra da noi- 
té , se nSo fosse bem succedido. Mas 
EIRei nao veyo nisto ; e dispóz tu.. 
do para dar a batalha na manha se- 

tuinte do día 4 de Agpsto^ e nao 
cou p^or elle, que se náo ferisse lo» 
go no primeiro alvor do dia. EntSo 
ciescobrio o Moluco tanto á vista d^ 
olhos a sua superioridade , que teve 
iDtentos de fazer prisioneíro o exer- 
cito Portuguez. Mas, sentindo-se che- 
gado á hora da morte , tinha resoU 
vido^pelcjár aquella tarde, receyoso 
do mesmp^ em que Mahamet assea- 
tava as suas esperan^as. Assim que , 
consideradas bem todas as circums- 
taneiasy se ElRei D. SebastiSo se- 
guira os coBselhos do Xarife , leva^ 
riSLo as cousas diverso/caminho, do 
que levárSo : mas EIRei carécia de 
experiencia; e de discemimento, de 
sorte' que nem soube resolver bem 
por si ¡ xma dHÜBguir mtr^ ot ?otoa 
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dos Conselheiros o qae era mais con- 

veníente. (1) 

Oriem Q exercito Portagnez foi mmto 

^/ia/0- jj^jji ordenkdo pelas dirccySes do Ca- 

d^is pit3o Aldana , e de ontros OíBciaes 

eserei' ^^^^S^^ ' ^stava disposto em tres li- 

fQg^' ' nhas, das quaes era a primeira o 

batalblo dos volantarios. A'' direita 

deste capitaneava os Alemáes o Co- 

ronel Amberg, e o Cavalheiro Stn- 

kelei os Italianos : na- esauerda acha- 

vSo-se os Hespanhoes. Os Hegimen- 

tos Portaguezes formavao a segun- 

da j e terceira linba. A cavallaria, 

que constava de 1500 de cavallo, es- 

tava dividida em dois esquadroes; 

o da direita commandadp pelo Du- 

. qne d'^Aveiro, a quem acompanhava 

o Xarife com os seus : e o da esquer- 

da, onde hia a Bandeira Real, era 

regido pelo Duque de Barcellos, fi- 

Iho mais velho do dé Bragan^a , que 

tinha junto comsigo o Prior do Cra- 

to „ e outros Fidalgos da primeira 

prdem : EiRei a principio andou na 

vanguarda. ' 

Mulei Moluco ordenou tambem 

'a sua gente em^tres linhas*: na pri- 

meira estaváo os Mouros dc Anda- 

luzia, ás ordens de tres Cápitaes aba- 



(1) MeadoD^a. Ferreras I. c. 
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lizadps naa guerras de Granada : cod9« 
tava a seguiida linba dos Elcbes , ou 
renegados, e aterceira dos Africanos 
de Fez, Marrocos, e Trudante. To. 
dos porém formavko hum crescente, 
bu meia lua , que tinha em cada pon- 
ta dez mil de cavallo , e por dctraz 
de tudo o resto da cavallaria , para 
cercar mais facilraente o exercito ror- 
tuguez. Mulei Moluco , aihda que 
mui debilitado , tirou«se da liteira, 
em que bia , e pozerao-no a cavallo , 
para que visse o como se executáráo 
as suas ordens : depois deo sigaal de 
romper a batalha «elas oiize horas 
da manbS , mandanao desparar con- 
tra o inimigo toda a sua artilberia. 
Os Christaos fizerSo outro tant'íii^ e 
investírao os Mouros com grande ca- 
lor, e ardideza, pox bum effeito do 
valor natural á gente bem nascidat, 

3uaes erao todos os maucebosINobres 
c Po^rtugal; que se acbárao nesta 
batalba. 

No primeiro conflicto foi ElBei Desha" 
D. Sebastiáo ferido de huma mos- ^«í^-*^ 

Suetada na espadóa; mas este accí- ^* '^^^" 
ente o nio estorviou de ir pelejando ^^^*^ 
na frente do batáthao do lado ^s- * ^^ 
qnerdo da cavallaria , ajudado do;^ ^ batü" 
voluntarios y dos Castelhatíos , Alc- iha. 
maes, e Italianos, que rompérao a 
prímeira linha da Infantaria Mauri* 



*/> 



41« HISTORIA . 

tana > e pozerKo a. segonda em de* 
flordem. Aqiii cavalgou o Moluco, e 
eom o Alfange na mfio quizera en- 
trar na/ peleja , mas estorváriío-IIio 
os da' sua guarda, e com o esfor^o, 
que fez , oirou-se-lbe a eabe^^) ^ 
cahíra do cavallo , se os seus o nSo 
tomassem nos bra^os , e o nSo levas- 
sem áliteira, onde expirou pondo o 
dedo naboca, para recommendar se- 
gredo aos que o viSo morrer. (1) 

Ficou-lhe ao jTé da liteira hum 
clché por nome Hamet Taba,.quc 
de quando em qnando corria as cor- 
tinas 9 e dava as ordens necessarias 
como da parte do- Moluco. Entretan- 
to a cavallaria dos Mouros tinha cer- 
cadó quasi todo o exercito dos Chris- 
t3os , com qnem pelejavao pela rc- 
taguarda, e os Cavalleiros Mouros 
da ala esquerdatnvestírSo porhuni 
flanco a ala direita dos Portuguezes, 
e a rompérao , e desbaratárao. En« 
tao o Xarife querendo vadear hum 
pequeno rio affogou-se ; e quando os 
Alemáes , e Italianos obravSp pro- 
digios de valor , a Infantaria Portu- 
gueza, por confissSo de seus mesmos 



(1) MendoD^a» Faria e Sonsa, La Cle- 
de 1, c. f . ^. 
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naturaes, faziamnito mal osseus de- 
veres. (*) 

A E]Rei D. Sóbastiao matárao 
nesta peleja dois cavallos; e Jorge 
de Albuquerque o ajudou a mont.ir 
em outro. Morréráo a seu lado D. 
Affonso de Aguilar, D. Gon^alo Cha- 
con, e o Capitao Aldana, todos tres 
Castelhanos; e rodeando*o os Mou- 
ros j foi preso j despojado de todas 
as armas , e posto a bom recado. E 
como elles tiverao em seu poder a 
pessoa d?ElRei , entráráo a altercar 
sobre quem o Jevaria , até que bum 
de seus CapHSes fazendo-se lugar en- 
tre elles Ihes brádou : ¿c E como, cáes, 
í> depois que Dfeos vos concede hu- 
)9 ma victoria tSo assínalada, que- 
97 reis matar-vos por hum prisionei- 
19 ro I ?> e dizendo isto , descarregou 
tal golpe de alfange sobre Elliei^ 
que o ferio por cima do olho direir 
to , e o derrityftu do cavallo. Os ou- 
tros Mouros desesperados de poder 



(*) Náo por faltá de valor; mas por- 
que EIRei , com summa imprudenciay 
uiandára a certo corpo, que nao abnlasse 
sem seu expresso , e pessoal mandado , 
como se tivera na sua raao a vida, e Ü- 
berdade, eni uma batalha táo aventureira^ 
e arriscada ! ^ 



s 



412 HISTORIA 

haver algum resgate por éste infeliz 
Principe acabáráo de matallo. 

Tal he , conforme ahuns , anar- 
ra^So mais authentica do seu fim; 
1) Has outros affirmSo , que Liiiz 
e Brito 9 levando a Bandeira Real 
envolta em seu corpo , encontrára 
ElRei j o qnal Ihe dice , que a se- 
gurasse bem y e morressem ambos 
iobre ella : e dando depois nos Mou- 
ros foi preso jpor elles , a qnem 
Luiz de brito obrigou a soltallo , até 
que o mesniQ Brito foi tambem cap- 
tivo com a Bandeira y e levado a 
Fez , onde declarou , que estando ei- 
le já em poder do inimigo ainda ví- 
ta ElRei desapressado dos Mouros. 
D. Luiz de Lima encontrou depoifi a 
S. Alteza caminhando contra o rio, 
e Manoel de Sousa dice , que alli o 
yira ainda vivo pela derradeira vez. 

O Conde de Vimioso, D. Luiz 
Coutinho, D. Vasco da Gama, D* 
Affonso de Noronha, os Condes de 
Redondo , e da Vidigueira ; D. Jai- 
me, filho do Diíque de Braganfa, 
ósBispos do Porto, e Coimbra, com 



•(1) Mendonqa. DeMeza Jomada Afn* 
€a. 

(?) Faria e Sousa. 
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grande número de outros Fidalgos 
morrérSo na batalha; o Duque dé 
Barcellos, em idade de doze annos^ 
e o Prior do Crato captivárao , com 
muitos outros. (1) 

O despojo do arraial Portugijiez 
foi grande , porque os Fidalgos mo. 
50S levárSo , bem fóra de proposi- 
to, magnificos apparelhos de seuser- 
VÍ50. Mulei Hamet , irmao do Mo- 
luco , foi acclamado Rei no mesmo 
dia por todo o exercito , onde faltá«« 
ráo ao menos dcz mil homens. Os 
Mouros , quc fugírao , lo^o que se 
rompeo o seu primeiro batalhSo , 
nao parárSo senao em Fez , onde 
publicárao , que os seus ficavao des- 
baratados , de sorte que , quando lá 
chegou a nova de a victoria ficar 
por elles , nao a crérSo facilmente , 
e muito menos porque os que a le- 
vár3o , diziao juntamente , que o 
Moluco era fallecido. Pelo que osde 
Fez tíverSo aquella noticia por hum 
estratagema inventado com. a mira' 
em ter a Cidade socegada , até que 
bem depressa se desenganárao y suc- 
cedéndo excessivas alegrias a temo«< 
res mal fundados. 



(1) Cabrera. Herrera. Baena. Mendoo^ 
La Clede 1. c. Ferreras 1. c. 
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Na manha do dia seguinte ao da 
batalha , Mtilei Hamet mandou vir 
p8 prisioüciros á sua presen^a y en- 
tre os quaes se achava D. Nuno Mas- 
carenhas ; criado d^ElRéi , o qual 
«fíirmou y que seu amo era morto , 
e p fóra do modo y qu^ deixámos 
dito ^ indicando juntamente, o lugar , 
onde acabára. Mandarao-se lá al- 
guns aexaminar ,a verdade , eSebas- 
tiao de Reseiule , mo^o da Camara d^ 
EIRei , voltou com hum cadaver , 
que affirmava ^r o de S. Alteza , e 
foi reconhecido por esse da mc^yor 

Sarte dos captivos, que o vírao ; e 
alli transportado por ordem de Ha- 
met a Alcacerquivir , onde o depo* 
sitarao em casa de hüm Judeo. (1) 

A]gum tenipo depois enviou El- 
Rei Filippe II. de Hespanha o Ca- 
pitao Zuniga a Mulei Hamet, com 

3uem fez aÍJian^a* e obteve a liber- 
ade do Duque de Barcellos, e do 
]^mbai:^ador d'^Hespanha. O corpo, 
que se dizia ser d'^EIRei D. Sebas* 
ti3o, tambem se restituio a 8. M. 
Catholica ^ que o mandou levar a 
Ceuta, onde foi recebido com auto 
de entrega , e de lá trazido ^ Portu- 
gal , e depositado com ps de seus an- 



(1) Méndon^a, 
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tepasisa^os no Convento de Belém 
aonde, e cmMadrid se Ihe fizerSo a* 

exequias do costiim^. p) 
— — — ^— «»^— — — — — -^»-^— — — — — ^— — — 

(]) Meodonqa , etc. Todo o trabalho , 
que se teve para alcanqarcerta noticia dm 
' DDorte d^ElRei D. Sebastjlo , foi inutil » 
e ás provasy que ee tinhSo por mais de« 
cisivaSf nao falta qu^in dé soluqdes espe* 
ciosas. Assim dizem > y. ^r. , que Seba»« 
tiáo de Resende trouxe a Haoiet hutn ca« 
daver, ' dizeAdo^ que era o d'ElRei O* 
SebastiSp^ para atalhur a que o buscas<« 
sem, e Ihe facilitar os meyos de se por 
em seguro : e querem que os Fidalgoa * 
concórrérao com Resende no mesmo en« 
gano , e intento ', e que algun« destes voU 
tando ao Reino affírmavSo^ que ojcorpo 
estava táo desfigurado , que era impossivel 
rcconhecello. (I) Como quer que seja , o (MAven^ 
certo he, que aquelle corpo foi o mesmo, turesad- 
que se mandou a Filippe II , e está se. niirables 
.pultndo em Bclém , e que ftTndado nesta ^^ ^^ 
Bupposi^áo he que ElRei de Hespanha °® *^^" 
Ihe mandou fazer as exequias em Madrid. ^!^*^ ^' 
Todavia o Prior do Crato affectou sem- Sébas- 
pre faUar da morte d'EUtei eomo duvi- ^*^*« 
éosá: e dizem, qne reioando^ o Cardeal 
Rei , D. SebastiSo vcyo ter ao Algarve ; 
e se nomeya huma pessoa , que S. AUeza 
envioB Bo Cardeal, mas que a ambic^So 
deste Principe sufPocou esta noticia, bem 
córao o mesmo vicio apagára em seu co- 
rshqSo a amizade , que devia a seu 8obri<* 
nhó. (*) 



■•■i^rt*^ 



(*) Q CttrdMl^ QBÜgo de mMidMr q^aam^ 
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Deste roeda acaboa ElRei D« 
Sebastiio aos 4 de Agosta de 1578; 

Mas iieja o qiie fór» o certo he, <)oe 

* muitOM embusteiroa tomiráo o ooine de 

D. Sehafitiáo , e abaixo trataremos de bum » 

ácerca do qual oáo ha toáa a cecteza , se 

Cl) Oi o era-, ou nSo. (1) Mas a saa Hiitoria a 

meimoi pezar de quanto he maravilhosa , náo o he 

Autho» tanto, coiuo o que vamos a referiry e vem 

res^eLa'- a ser , que ha ainda agora em Portugal 

CÍede, pessoas aliás judiciotfas, que crem » <)tte 

EIRei D. SebastiSo aibda he vivo, e que 

alj^um dia ha de subir ao Throno Porto- 

guez: e tal hsverá, que em defeza de»ta 

opiniáo seja capai de padecer o martyno. 

£sta seita , .ou partido (cbainem-lhe coioo 

quizerein) he nomeada em Portugal ^ ^os 

Sebasiiaimtai , os quaes ainda que ^^ 

(2) Mé- inipnmirio nada.a este respeito» tem es« 

molres crito muitos papeis , que se cooservaOf 

da Por*cm'que seus Authores fazem esfor^os ÍQ* 

tugnl. criveis para dar algoma forqa á soa opi* 

í/o>,deniáo. (1) 

poii que ' ' * r ' 

se leo a do Rfgente, irresoluto sobre os díreitoi 
Arte de sua sobrinhay e legitima successora» 
Criíiea era incupaz polo seu caracter de náo xe* 
em Por' ccber , e reconhecer o Rei seu sobrioho : 
iugalj D. Antonio tiuha raz6es para falar iucer- 
tem des» tameute da morte d*£lRei , quaodo inaii 
appare» nio fosse que para se vingar do Cardeal 
cido oi Rei, e o trazer inquieto, e ao povo alvo- 
'SebaS' ra^ado para as alteraqóes que intentoa. 
tianis' (*) O roais notavel qué ha impresso s 
tas. (*) este respeito slo umas trovas de Bandar« 
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<H)ni 24 annos de idade e 21 de rei. 
nado. Huma obstinada imprudenc¡£^ 
foi causa da sua perda , e da do seu 
Keino, que deixou exhausto de di- 
nheiro , de gente , e sem reputajSo. 
Com eíle pereceo a maior parte da 
INobreza, nao havendo familia anti- 
ga f que nao chorasse algum dos seu8 
naiorto , ou captivo , de sorte que hum 
Estado , que por morte d'^ElRei D. 
JoSLo III. era obje.cto de admira^So , 
e inveja , veio em breve a sello de 
espanto , e compaixao a toda a Eu- 
ropa. (1) 



(1) D. Sebastiáo foi de boa estatura» e 
bena proporclonado de meinbros , teve os 
oihos azuis , o seniblaQte ugradavel , e ma^ 

ra» ímpressas em Inglaterra , ou Hollan- 
ida, e illustraqoes a ellas por O. Joao de 
Castro companheiro das desgraqas do Prior 
do Crato. O Bandarra ou prefetízou couio 
Jtideu; ou os Judeus aUerarao a seu gos* 
to o livfinho das trovas , que ví impres- 
sas , e que apenas excitaráo hoje a curio'm 
ÉÍdade sobre embustes , que vascolejárao 
'Cnbe^as com caas, Depois de ter escrito 
^ta nota nasceu em Lisboa (anno de 181)) 
a ridicula dtsputa sobre a seita dos sebas- 
tianistas, e náo faltou quem tomasse o 
empenh-o de refutar o que só merece des« 
prefio : no comeqo do seculo \g 1 ! ! £ntrQ 
tantos luzeiros da Filosofía ! ! ! 

lom. II. Dd 
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Sóbe -Quando aarmada chegou devel- 

Cardeal t^ ^ Portagal coin a triste notícia 

D. He». > ° 

rÍQue ao ' 

Tnrono. jet»t08o; era. destro eoi todos os exerc'i* 
cios » mui robudto , intrepido , e incapaz 
de temor: roagnifico, liberal, afTavel, luui 
amante da jnatiqa, e zeloso . da Reli|i;iio. 
A* natureza deveo toda& aa boas quaiida* 

(1) Fa' des, quetinba; as más á tua edu<rai;aa. (1) 
ria. La* Teve este Principe grandes defeitos» 
Ciede t, sendo os prÍDCÍpaes a violencia » e obsti- 
//./•70« naqáo do seu anioio. He certo, qu'e ne* 

nhuma das reiagóe» , que delle dos ficá* 
ráo» convém com as outras nos pootos 

(2) J^o* pnncipaes. (2) E pintando-o os Portugue* 
fia.Bae^ z,^t ^ Hespanhoes muito l>em feito em sua 
n^,^^. pessoa» hunsy e outros parecem confes- 
donqa. ^^ » ^^^ ^^® ^^ tinha alguns defeitos 
Herre^ sineuiures^ como eráo ter a m%o direita 
ra, í*) mais comprida , que aesquerda» e o hom« 

bro direito mttis alto , que o outro-. 

Nao se acha informaqáo particular de 
fi^uccessos , que ihe ^coutecessem antes de 
p^ssar a Africa; e todavia afiipmáo, que 
tinha DO corpo cicatrizes de vinte e cinco 

(3) A« feridas Dotaveis. (3) ^^ sep^uimoa a cor« 
venres rente dos meihores^ HistQriadores , bave« 
admi« ^^ ^^ ^^^^ * 4^^ ElRei por seor proprio 
bies ^c.^oQS^^h^ entrou na empreza de Africa, a 

í^oi caqsa da sua perda. Q 'deséjo d» glof> 



» ■!■ H I 



(*) Os Jesuitis o. Iquv|o : Fr. Luiz de 
^ou^a o censura- ou coin razáo , ou por^ 
que QiRei d|o teria nada.de Úaminicoy 
q D. Aleixo dtí Menezes predic^ as. auaa 
aleijóes. ' 
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da rota de Alcacerquiyir , estava o 
Cardeal D. Henrique em Alcoba^a, 



1 

ria era nelle táo violento, que nada o po« 
dia moderar, e de sorte desprezava os 
perigos » que na batalha de Alcacerauivir 
ftndava de armas verdes para.ser mais €i* 
cthnenfe conbecido dos seus, e do inimi-* 
go. Outros, e em particular Brantome, (*)Men^ 
quizeráo persnadir , que EIRei passou em don^ana 
Africa instigado dos Jcsuitas peitados por Jomadtt 
ElRei de Hespanha , para Iho aconselha- de Afri^ 
rem : e be verdade que ellcs foráo os Au* ^^ gwer 
thores desta infeliz jornada» e das dcs- Hvraroi 
gragas d'£lRei; mas náo por aquelle mo- Jesuitaf 
tivo ^ que aporita- Brantome : sendíO que desta ^ 
Ibe inspirárlo sentimentos causadopes de suspetm 
sua ruina , sem intento de o cbegarcm a ^Or, e^ 
táo máo Jlermo. (♦) Quando ElRei fez a prtnci'^ 
primeira sortida a Afri<:a nao menos im- páhnen^ 
prudente, e desesperada , que a segunda, te a 
tornou para o Reino movido pela carta Martim 
maviosa^ que Ihe escreveo ol P. Lui^ Gon- Gfm^aU 
^alves da Camara ; e de todas as impu- ^^s Mes* 
ta^óes , que sc fizeráo a EIRei Filippe 'rerf'JSA 
II. esta he sem dúvida a mais destitiúda ^^*« (0 
de fundumento (1) \i)Men^^ 

Mais nutural seria dizer-se, que o Pa- danga* 
pa empenhou a ElRei D. Sebastiao nes- Baena» 
ta fatal jornada » enviando-lhe buma das fartff. 

(1) V. a Deduc^ao Cbronol^g. e Ana- 
lyt. Divis. 4 e 5. EiRei quiz ir á Indiaj 
tiraráo-lbe este sestro divertindo-o para Afrí* 
ca que oao era viagem tio longe pera 0$ 
padreii , e para oa fidalgos cQHt^záoa» 

Dd 2 
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donde era Abbade , e os Governado. 
res do Reino Iha escrevérao logo , 
com que o Cardeal caminhou para 
Lifboa , e aoa 22 de Agosto nos Pa* 
908 do Daqae de Bragan^a tomou o 
titolo de Protector. (*) Mas vindo oi- 
to dias depoia nova certa da morte 
d^EIRei , foi este Principe dizer M is- 
sa ao Hospital de todps os Santos^ e 



tettas» com qne os Infíeis matáráo a S. 
Sebastilo , fazendo aquella fiecha em sea 
anlmo o mesmo efTeito, que a camiza en* 
venenada em Hercuteti; pois o exci^ou á 
(*) Esta mgav<;a. (*) O Papa tarobem Ihe con- 
setta vi' cedeo impór huma decima ao Clero, e o 
nha co- enviou comprimentar por hum Nuncio so- 
tnohuma bre o seu zelo da S. Fé Catholica» Mai 
reiiquia tudo isto podia S. Sftntidade fazer sem 
lío i3«nlo intento de o introduzir a perder-se» uáo 
€cntra a obstante ter pertengóea ao Reino de Por- 
peste, tugal , como ElRei de Hespanha , e oa« 
tros pertendentea. Pouco antes d'EIRei 
pastar a Africa fez com oa EccleaiaBticos 
a Concordata (18 Marqo 1578) em que 
Ihes cedeu muitos direitos tenazmente de- 
fendidos pelos Reis seus antecesBores , os 
quaes passáráo á compilaqao Ftlippina pa« 
ra adoqar os Ecclesiasticos » que Filippe 
S tratou cruel, e tyranamente. Pereira de 
Manu Regiá tomo t. pag. 491. 

(*) Foi conduzido daüi ao Paqo de 
Xabregas aonde chegon aos I6 dc Agosto 
de 1673. Hiitor. Seiustica e. 38. pag. 445. 
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depois acclaroailo Rei aos 67 annos 
de idade , sendo entSo Arcebispo de 
Braga ^ (1) e Lisboa , Bispo de Coim- 
bra , cujas rendá^, assim como as da 
Abbadia d^Alcoba^a, desfratava^ e 
ainda assim nSo era rico ; porque em 
geral os benesses déstes grandes Be- 
neficios nunca forSo bem applica- 
dos. 

ElRei D. Henrique ínimigo do 
fasto , sem vicios , c dotado de hu- 
ma Religiao sincera , antes de ser 
Bei , proveo senipre na educa^So dos 
meninos pobres ; entendia em soc- 
correr, e cpnsolar os enfermos^ edi- 
ücar hospitaes para inválidos • do- 
tar donzellas , que casasáem , e fa. 
vorecer os homens de Letras. Ma» 
com a grande mudan^a , que se fez 
no seu estado , houve tambem algu* 
ma no seu prccedimento ; e vio-se 
que nSo era tSo limpo de odio , co- 
mo parecia ; porque privou Pero d*^ 
Alca^ova dos cargos ,. que servia^ 
e desterrou Luiz da Silva com ou- 
tros y que durante o reinado de seu 



(1) Tsto he menos exacto. Fora sim Ar« 
cebispo de Braga, e o 1.* de Evora, Prior 
de S. Cruz de Coinibra» e commendata* 
fio de Alcobaga. 
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flobrinbo , se hoaTerao mal a sen res- 
pcito. (1) 

ElRei Filippe II. enTÍoii*lhe logo 
D. ChristovSo oe Monra a dar-Ihe o 
parabem dasua eieya^So aoThrono, 
e para sondar qual era o sea animo 
no tooante aos direitos de successao; 
mas achou-o inteiramente dísposto em 
favor de D. Catharina^ Duqneza dc 
Bragan^a ; e todavia ^ portando-se 
urbanamente com o Cardeal Rei , Ihe 
aconselhou , qne aproveitasse todos 
os mejos de viver feliz, e contenie. 

N3o contribuio para isto a tor- 
nada de D. Antonio, Prior do Cra- 
to , que teve artes de escapar do cap- 
tlveiro, dizendo a hum' Jadeo , qiie 
era Beneficiado no Reino , e que per- 
deria o Beneficio , se nSo chegasse a 



(1) Faria e Sousa. Cabrera. Herrera. Fer. 
reras. A Pero d^^ca^ovii asandoo re»poa- 
der «obfe certoft artigos d^accusi^SOy como 
xtiáo CikASQlheiro , e MinHitro áo defnnto 
Rci te¡u sobríoho. AeciMBiva oa ]MlinÍ6trQB 
de náo haverero disf^uadido , e obetado i 
Jornada d^Áfríca ; ao que responderáo, <}ue 
inal poderiao elles ácabar o que Sua AU 
teza náo pod^ra conseguir , e mata quan- 
do S. Alteza metRzo c^nDprestsirs a BiRei 
aeu 8obi*inho dez ni<r1 crunados para a in- 
Miz jo»Drtda. Hi9$. Sebast. L «. c. 39. 
Barbosa Memor^ t, 4. /. 3« c 13. 
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Portugal dentro de certo tempo li¿ 
mitado; de sorte que o Judco o res- 
gatou , ou ficou por seu fiador , e D, 
Antonio passando a Teuta vejo de 
lá a Lisboa , onde se póz a tecer en^ 
redos, com que irritou ElRei, se« 
tío , e . rouito mais porque este sem»- 
pre fbrmára delle máo conceito. (1) 
A mayor parte dós Portuguezeg 
qni^erao , qire ElRei t^asasse , e ins« 
tárao com S. Alteza , que enviasse 
sobre isso Embaixadores ao Papa^ 
os quaes depois de alguma irresolut» 
5§o, chegárSo a ser nomeados, mas 
nunca expedidos para Roma. Entre* 
tanto Fihppe IL descobrio , que El- 
Rei era mais politico , do que elte 
cnidava, e que encarregára os seuc 
agentes de negociarem occultamenté 
com o S. P. Gregorio XIIL : polo 
que ordenou tambem ao seú Embai» 
xador em Roma 9 que estorvasse , 

3iianto fofise possivel| o bom exíto 
esta negocia^So. 

S. Santidade nomeou huma Com- 
missSo de Cardeajes para examiftareni 
o ponto , os quaes acordirSo , que 
cSo convinha conceder a EIRei de 
Fortugal a faculdade , que p^dia* 
Maa os seus Agentes réqueriSo com 



(I) Faria e Sousa. 
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tal fervor , que em Roma hotiye snsr- 

Eeitas^ que ElRei tería algum ñlho 
astardo y qne quizesse legitimar , 
casando com a Mai. He de cier po- 
rém, que os Ministros negodaváo, 
e requeriao sem ordem d'^ElR.ei y e 
por hum louvavel, desejo de verem 
a Patria livre de jugo estrangeiro: 
mas for^o inuteis todos os seus es- 
for^os.; porque o Papa protestaijdo , 

3ue o negocio demandava madara 
elibera^ao ^ nao decidio nada ; e 
vend^ndo esta £neza a ElRei de Hes- 
panha , seu verdadeiro intento era ¿s- 
segurar á S. Sé as pertenyocs sofare 
a Coróa de Portugal ^ ou ao menos 
o direito de decidir a quem tocava; 
de sorte que para lograr o seu prD- 
jecto importava tanto a elle , cono 
a EIRei de Hespanha , que o it 
Portugal morresse sem successao. (1) 
Perten- Todos os Sobexanos , por mayo- 

den$es <f ^es , e mais prosperos que sejao, 
Coróa tem ainda assim algUDS motivos de 
pormor' desgosto : mas a ElRei D. Henri* 
ie do que tudo concorria para Ihos dar; 
^o^' sem haver coisa , que o podesse con- 
**'• solar , ou dar-lhc prazer. Porque 
desdeo primeiro instante, que subio 



(l) Os mesmos Authorea. Cabrera, Men# 
don^a. 
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ao Throno , n$o onvio senSo pra* 
ticar sobre seu successor ; e vio cla- 
ramente , qiie tudo , quanto podia per- 
tender , era ser reconhecido por uni- 
co , e suprjemo arbitro desta deman-^ 
da. A mayor parte dos Historiadore» 
oontestáo , que S, Alteza o podéra 
ser , a nao Ihe faltar valor ^ e cons- 
tancia ; mas se olhamos para a sua 
dignidade , para os annos , e cir- 
cumstancias , em qae se acbava , nao 
espanta , que Ihe faltassem aquellas 
boas qualidades. 

Entre hum grande número de 
pertensores havia cinco, cujos direi- 
tos mereciao atten^ao ; e a respeito 
de tres delles ao menos nao era fa- 
cil de discernir a melhoria. Era o 
primeira Ranuzio, DuquedeParma, 
cuja Mai D. Maria fallecéra, havia 
perto de dois annos , e era jfilha pri- 
mogenita do Infante D. Duarte ; e 
seu filho o Duque arffumentava dis- 
to ser elle o legitimo iierdeirodaCo- 
xpa de Portugal. (*) Vinha depois a 



{*) Era um artígo das Cortes de Lame- 
go que a Prínceza, que cas'disse com es- 
traugeiro perderia o direito de succeder á 
Coroa , e tal era o caso da fílha do Se- 
»hor Infante O. Duarte: de tnnis o fílho 
de irmáo do Rei succederia ao pai| »e fos* 
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Dnqueía Ae Bragan^a , fillia segiinda 
do inesino Infante , cujos Advogados 
sn8tentav3o , qne nSo admittindo a 
Lei o direito de representacáo além 
do terceiro gráo , depois cfo nltimo 
possaidor , e sendo ella parenta mais 
cfacgada do Cardeal Rei , devia pre* 
ferir ao Daqiie de Parma^sensobri- 
nbo , qiie estava com o mesmo fiei 
em hnm gráo de parentesco maif 
remoto. E quanto a ElRei Filippe 
de Castella . que se achava ignal com 
ella no gráo de pareatesco , de- 
fendiao , que a Duqueza tinha me- 
Ihor direito por dascender de varao , 
c ElRei de Castella por femea. Com 
effeito , Filippe II. era filho da In- 
fanta D. Isabel^ irmS do Infante D. 
Duarte. 

O DuQUe de Saboya fundara a 
sua demanaa em ser filho de D. Bea- 
triz y irmS mais mo^a de D. IsabeL 
Prior do Crato afíirmavay que o 



«e novainente jurado successMr. (V. tomo 
1, pag. \0Y na nota desta Historia.) Mas 
!^ ordem <le succeder estabelecída nb tes- 
tainento do Senhor Rei D. Joáo I. desfa« 
zia esta segunda objec^So , que se podir& 
fazer i Senhora D. Cutherina de Bragan* 
iqa ñlha do Senhor infante D. Du^rte, e 
a avantajava asua irmi mais velhft 
rom estrangeiro» 
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Iñfante D. Luiz ^ sen Pai ^ se casára 
occultamente com sna MSi , e se o 
pode^se provar , certamente tinha 
mais direito á Coróa^ do que qual« 
quer dos.outros. A Rainha de Pran- 
^a, Catharina deMedicis, allegava, 

8ue descendia de Roberto , filho d^EI* 
lCÍ D. Affonso III. de Portugal , e 
da Condes^a Mathildes , sua prjmel* 
ra mulher y de soTte que pelas suas 
razSes todos os Reis de rortugal ^ 
desde D. Diniz, forSo usurpadores, 
e por consequencia era-lhe devído o 
Sceptro Portuguez^ como á ultima, 
e verdadeira successora da linha le- 
gitima dos Reis de Portugal. Mas 
contra esta Rainha havia huma ob- 
jec^ao bem forte; porque do testa- 
jnento da Condessa Mathildes de Bo« 
lonha se mostrava ; que ella náo te^^ 
ve filhos d^ElRei D. Affanso III. (*) 
O Papa veyo tambem com suas 

f>ertensoes , allegando em primeiro 
ugar, que a S. Sé dera, ou confir- 
mára o titulo de Rei a D. Affonso 
Henriques ; factos , que negavao to^ 
dos os secularics Portuguezes , que 
bem sabiáo , como os seus antepassa* 



^MMi^^M^. 



(*) V. o testomento na Chroo. Á^ O. 
Affoofid 3 por Duarbe Nitoes de Leao tQm^ 
t. pag. 240 ediq. de 1774. in 4.* 



428 HISTORIA 

do8 forao , os qne derSo aqnelle ti* 
tulo , e qae o comprárSo á custa do 
seu sangue. Em segundo laear dizia 
S.Santidade, que a Coróa de Fbrtu- 

fal Ihe pertencia y como espolio de 
um Cardeal: mas ninguem estava 
por este argnmenio , visto comb esta 
ordem de succeder nao tem lugar nas 
successoes , ou beran^as civís. Em 
fim ao direito mais bem fundado fal- 
tou o apoyo ; e a nao ser assim , vi- 
Tia o Duque de Parma a succeder ao 
Cardeal Rei. (*) 

A principio teve-o a Duqneza 
de Bragan^a a seu favor; e pox ou- 
trá parte ou as Leis de Lamego es- 
tavao noseu vigor, ou todos osBeis 
desde D. Joáo I. haviao sido usur- 
padores da Coróa. ElRei Filippe 11. 
tinha por si a forca de suas armas , 
e os melhores Advogados ; porque 



(*) Náo se entende, cozno vem aqui es- 
ta conclufláo , vistoa os fundainentos da 
Duqueza de Braganqa^ e ()ue a Prince* 
za , ou Infanta de Portuga) , que casa com 
Principe estrangeiro^ ae. exojue por esse 
facto , e a sua prole da succéssáo ao Thro- 
tio fleste Reino , em virtude das Córtes de 
Laniego. Vej. as Allega^óes por parte da 
Senhora D. Catharína, e Facia, La Cle* 
de. Cabrera. üerrera. Ferreras. Daoiel» 
etc» 
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foi htim dos Principes, que entendemy 
que a penna he arma táo boa ao'me- 
nos , como a espada- Por ondc n?o 
tentou nada seraappellar para aopi- 
níáo publica, cuja approva^So ne- 
gociou com tal diligencia , quc a 
conseguio ; e se ella Ihe nao dava di- 
reito , ao menos teve a seu favor a» 
apparencias , que era , o que elle 
queria. O Brior do Crato D. Anto- 
nio fundava-se nos direitos do san- 
gue ; mas principalmente na parcia- 
lidade do povo , e em particular na 
dos Christaos novos. De sorte que 
no dstado actual das cousas se dice • 
nrni frequentemente , que o direito 
dé dispór do Sceptro derivado origi- 
nalmente do povo, Ihe estava outra 
vez devoluto. (1) 

Mas o que fez aggravar o pezo Timi^ 
da desgraja, em circumstancias tao^^»**''' 
infeliccs , é perplexas , fo¡ depender ^^*^JÍ* 
o seu remedio , ou allivio d'^ElRei , ¿¡Hci. 
cuias intens5es se cré , e he prova- 
vel , que forao boas ; com quanto 
todos se affirmao, em que S. Alteza 
se houve muito mal ; apartando de 
si as pessoas de merecimento , e mui- 
tas mais de talentos. (2) Aquelles , 



(l).Cabrera. Herrera. Ferreras. 

(2) Nao falta queoi culpe muito áo seu 
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de qaem se servia no Ministerio, 
erSo na verdade braodos, e mode* 
rados ; mas desconv^ientes ás cir- 
cnmstancias , e eonjimctnra ; de 9or- 
te que em todo o sen reinado nSo se 
fez consa a proposito, senSo abolir- 
se o imposto soore o sal. (*) Tanto 
he verdade , que hum Rei póde ser 
homem de bem^ sem ser b^m Sobe- 
rano 1 O qae em tal caso proeede mais 
ordinariamente de irresolu^So , do 
que de falta de capacidade. S. Alte' 
za desejava oertamente o bem dospó" 
vos , mas faltavSo-lhe a firmeza , o 
valor, e a industria requerida para 
usar dos meyos mais effícazes de ata- 
Ihar ás desgra^as, que Ihés estavao 
eminentes. 

Os Estados do Reino suppHca* 
rSo-Ihe j que nomeasse o sen sücces- 
sor, ajuntando-se a estas suppHcas 
as do Senado de Lisboa^ a que elle 
respondeo , que o negocio requeria 
muita pondera^So, e que provcria 
com tempo nelle. E querendo favo* 



confesftor o Jesuita Leao Henríques qn^ 
dizem estava veudido a FiHppe 2.*: mas 
n¿Q éde crer que hum Rei theologo» a 
autor se deixasse illudir do confessor. 

(*) Ou antes o monopolio do sal por 
coota dft Coroa estabekectde em ISíSi» 
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recer a Dnqueza de Bragan^a , pa«i 
ra qaem propendia; aniuiou osPoii«. 
tores da Coimbra a escreverem em, 
seu favor y dispoado por este modo o« 
ppvo. a receber bem a declaracao, 
que havia de fazer em seu beneficio, 
É se ElRei a nomeasse cUramente.- 
sua Successora , se a ñzesse jurar en^ 
Córtea por sua herdeira , o que fa« 
cilmente conse^jUria, he provavel^ 

3ue todo o Reino se uniase para a, 
efender das armas d'^ElRei de Caa* 
tella, e que se atalhariac^ muitos do« 
males , a que d<^o causa o procedi* 
mento contrario. 

Mas o que teve EIRei indeciso , 
sei9 dar este passo , fo¡ o receyo de 
vér ateada huma guerra civil entre. 
a Duqueza de Bragan.ja y e o Prior 
dsx Crato , que tioJia por si o favor 
do povo. E sendo con^o era> inca« 
paz de tomar huma refiolu^ao yale^ 
rosa , eneontrando em todos os par«p 
tidos iguaés difficuldades , e jrresolu* 
to. no que^ havia de tomar , nao fez 
maia^ que metter tempo em meyo^ 
p.ára delongar huima d«cis&> absolu* 
tamente indispensavel á seguranpa, 
e traRqttillidade do Retno^ euia de«> 
mora nio podia deixar de ser-lhe fa- 
tal. 

Este epa o p^or couselhQ , que. 
S« Alteza podia tomar ;. c tQd^via. 
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mandou citar todos o8 pe'Jen^J'^J 
Coróa, para virem.prop6r as wa» 
dcmanda., e direitos. Mi^, como os 
seu» annos , e enfermidades Ihe nío 
pertaittiao as lisonceiras esperan^M 
5e viver até final íecisáo deste pw- 
cesso , resolveo nomear cmco eojer 
So^es^queporsaamorteJ^» 
denositarios da boberania, duranw 
o 'interregno , e obrigar o povo a 
I dar.lhes juramento de fidehdade^^ 

^ obediencia , que o l'g»"* «™ ^?!^"- 
ellesewminassem os direitos dosper 
' tensores , e até que jul^assem det 

nitivamente a controversia. ( ) 

Todo o mundo se espantou des» 
resolu^ao ; e o povo q»"xava.je ü 
indeciko d'ElRei , e de.tanto espa 
5ar, quando S. Alteza via, quena 
Sevérl lisongear-se de viver asj» 
para vér a conclusSio daqueUe ncgo 
So. SeusMinistroseraopubhcamen 

te escamecidos , assim como os e 
pedientes ,de S. Alteza de quem J 
aizi¿ , que elle mesmo houvera de r 
ffular a successSo , e nomear o ne 
Seiró, lembrando-se do juramenW. 



m Noineou onze Juízes pa«*a ^^^^^*Jj^ 
« caisa d« sñccesslo, e.cinco GoveroaJ^ 
res para odrainistrareúi justi^a, e mau" 
xtm % paz pablica. 
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^juefizera^ de conservar. á NajSo o« 
áeus direitos , e privlleglos ; e que 
até faltava o tempo em conjunctura 
tao critica , para se esperar huma 
convoca^áo de C^rtes , quando o ne- 
goqiourgia adecisao mais breve. (1) 

ElRei persistio , ou para melhor Obstina* 
dizer, obstinou-se na sua irresolucSo , **^^^^* 
e chamou as Córtes para a éoiííirma. ^^^/^^ 
rem. (*) Juntár5o-se com effeito os /„^¿^^ 
Tres Estados do Reino em Lisboa 
ño primeiro de Abril de 1579 ; e S, 
Alteza Ihes p^edio o seu conselho á 
beneficio da Na^ao : mas apénas se 
acháráo dois Procuradores do mes* 



(IJ Cabrera. Fáría. La Clede. Ferrcra» 
(*) Ntístas Cortes traton-se du successao 
por morte d*£lHei; e eüe escolheu 5 Go- 
vernadores da \5 $ que Ihe forao^ propos- 
tos) e II Lettrados de 24 tambem no- 
meados em segredo, para julgarem o dw 
reito da successao» .cnjos nomes, e o Re« 
igimento que haviáo de' observar neste ne-i 
goeío-^ ae depositiráQ..em cofre. de it^ 
cbayes , em lugares de confían^a. Aos Go« 
vernadores, qu« BÜRci elegería por 9ua 
morte juraráo obedecer os Tréz £stado8¿ 
e od Cirandes , entre os quaes o Príor do 
Crato', o Duque de Braganga etc. Proví 
da Hist. Geneál. tomo 2. p^g.. 3^ e 531« 
Prov. da Dediic^lo ChronoL a P.*l. DÍYk, 
S §. 233, 

¡[m. lí, Ee 
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no pareeer. Nesta perplexidade fal* 
loa em particnlar com os prÍBcipaes 
do Clero , da Nobreza., e do Poto, 
e os ledozio a nao ináistirem por eo^ 
tSo na nomea^ao do Snccessor , e a 
eontentarem-se com a disposi^ao, que 
elle tinba &ito. Resolveo-se pois, 

3[ne S. Alteza onYÍndo as aUegacoes 
os Pertensores á Coroa, decioissq 
a c<mtrover8Ía ; e qne a gna decisáo 
estÍTesse em seffredo até a siia morte. 
Mas , vinoo ElBei a fallecer an- 
tes de dar a soa scnten^a , acordoa* 
ae 9 qiie o negocio da suceessSo fosse 
decidido por onze pessoas escolbidas 
de vinte e qnatro, qae os Estados 
Ihe haviSo de apresentar; qae Ay 
rando o interregno , deviao adminis' 
trar o Reino cinoo Governadores elei- 
ios por ElRei d^entre quinze, qoe 
as Cdrtes Ihe apontassem , fazeodo os 
Procnradores das Oidades, e ViUas 
juramento de obedecer aos taes Go- 
vemadores , e ao Successor , ou her- 
deiro designado. (1) Separad^ as- 



(1) Herrera. f aria e S,ouda. Os iuramen- 
tof «lo do 1 de Junbo de 1579, i^itos por 
cada 1401 ,^09 Tres Eftados ñas Cortes de 
]^Í9t>Qa : ju.rou tamb^iQ a cidade de Lisboa 
(f^t>a 4 (fo dito mez.) Q Dnque de Br^' 

S^pga ; o Prior do .Cr^to no dia 13 
itoa mez e aano! ' 
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BÍm as Cortes , mandou S, Alteza cu 
tar os pertendentes. 

Fernaqdo Farnése, Bí^po de Par« 
ma , appareceo como^ Procuradpr, 
para sustentar os direitos do Princi* 
pe Ranu.2Ío , o qu^} sendo menino 
podéra criar-se ao gpsto dos Portu- 
guezcfs. Vie|*a¿ qaai^ por jparte do 
I)uqúe de Saboya Carios oe }a Ro- 
vere , e Urbs^no de S. Gelais , Bispo 
de Comming^es, que vinha adyogar 
a causa de Catharina de ^VIedicis , e 
foi recebido a provar a sua ac^So, 
que nao pdde sustentar com prova 
alguma. ElRei Filip[>e desconfíando 
dajustica dasua demánda, p do ani« 
mo d^ElRei D. Jleqrique a seu yes- 

Seito , nSo quiz comparecer , dizen* 
09 que a Soberania dos Reis aca* 
bava com a sua morte 9 e que elles 
a nao ppdiSo prprogar a Regentes; 
e que além disto 3- Alteza &3o po* 
dia em sua vida julgar os direitos 
de seu Successor, oíjl anquUallos por 
huma senten^a. 

O Duque de Braffan^a defendeo 
qs direitos de sua mulherj e D. An» 
tonio os seus/ Estes deis Senhores 
andárSo brigados , e ppzerSo teda a 
Córte em desordem, de sorte queEl- 
Bei mandou ao Duque , que se reti. 
3Passe para as suas* terras , e a P¡ 
Antonío ^ que se f ^co^^esj^ ¿9 de leu 

Ée 2 
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Priorado y mas o Dnqae tomoa a vír 
allegar pessoalmente a sua justi^ar 
favbr, que se nSo fez ao Pridr do 
Crato. 

D. Antonio qneixon-se desta par- 
cialidade ; e nSo deixon de mandar 
os Procnradores > e testemnnhas ne- 
cessarias á defesa de sna cansa; mas 
como ellas se retractárSo , oa variá- 
rSo nos depoimentos , foi declarado 
iliegitimo. Polo que , em vez de se 
retirar para o Crato , correo todo o 
Reino para grangear o povo , com 
o qne se indignon tanto ElRei sea 
tio , qne pubHcon hum edicto contra 
D. Antonio; cóñfíscou-lhe os bens, 
e mandou-o sahir de seus Estados 
dentro de quinze dias. (1) Mas D. 
Antonio nSo Ihe obedeceo , antes an- 
dava a furto de Ingar em lugar ; c 
como era bemquisto do povo , nSo o 

{>odérSo descobrir, nem prender : po. 
o que foi mandado citar para com- 
parecer ante ElRei , o que elle jul- 
gou, que Ihe nSo convinha fazer^ 
nem vir estar á mercé de S, Alteza. 
EIRei Catholico , posto que nSo 
quiz mostrar , que defendia as suas 

EertensSes , nSo deixou de mandar 
K ChristovSo de Moura^ como Em- 



(I) Cabrera. Ferreras t. X. f. 337. 



(«l 



«Ü' 



^'^de', 
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baixador ordinario ; e depois o Dn- 
que de Ossuna com titulo de Embai- 
xador Extraordinario , para olharem 
polos seus interesses. (J) Escreveo 
tambem ás principaes Cidades do Eei- 
lío, lembrando-lnes . como descendia 
seiis antigos Reis , e os beneíiciosy 
que íizera aos Portuguezes em Afri- 
ca, offerecendo-lhes accrescentamen- 
to em seus privilegios , e a liberda- 

^" de de tratarem nas Indias Occiden-: 
taes deHespanha : em huma palavra, 
punha-lhes á vista dé huma parte 

Y tudo,-quanto podiao esperar delle; 

íL' e da outra , o que podiSo receyar do 

'^': seux poder. Seus Embaixadores apres- 
saváo ElRei com requerimentos pa- 
ra designar- o herdeiro ; e que nao 
se descuidasse de pór todos os meyos 

s' de sahir com sua ten^So. Sobre isto 
serviSo-se do dinheiro , e com gran-, 
des somuias delle comprárao muitas 



i1D5í 



íñ' 






ÍÜ' 

t 



irt 






(1) Herrera. Faria e Sousa. La Clede 
t. II. f. 76. O que mais Ihe lendeu forSo 
as negocíaqóes do Bispo de Leiria D. An- 
tonio Pinheiro seu confidente, e o prin- 
cipal negociador, e corruptor do9 que ven- 
derao a Patria a Filippe 2.* como consta 
polos docuroentos e papeis originaes que 
existiáo na Bibliotheca Real de Madrid^ 
Y. Memor. de J^itterat. Portugueza tomo 
3. pag. 76. 
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pessoas dáNobrezai e ainda faziSo 
inayores promessas. (*) Mas a pezar 
do t>om siiccesso de saas negocia^Ses, 
tí a^tucias , Fillppe IL nao descan- 
90U nelles; antes ajuntando hum bom 
exercito de Vetéranos, mandott fazer 
levas de ffente em Italia , e jülema* 
nha, resolüto em senhorear-se dePor- 
' tugal a todo custo. 

Coniu o límido D. Ilenríquc, véndo 

1 nuafao todos estes aprestos , receou declaiat 

¡ ^'J^ ^^' a Duqueza D. Catharina sua herdei- 

yocio. ^^^ p^y entender, que ella nao «c 

I áchara com for^as para resistir a 

íllRei Catholico ^ e menos porquc 
j cra de esberar, qüe a plebc, de qtiem 

' o Prior ao Ci'ato fera mui valido, se 

declarasse pbr elíe em guerra civü, 
ao mesmó témpo qüe os Hespánhoes 
éntrassem no Reino de mSo armada: 
c este zelo do povo a favoír de P- 
Antonio causóu-lhe tal He^rer, qwe 
mandou levantar duas companhias 
- mais para guarda da sua pessoa. 



(*) Por bonra da innbeetim dévemo^ 
declaralr aqui', que tiem todos íbráo inñeis 
á Pátria, é á Cása de Br«|rHD^a : M«iuo¿ 
de Faria e Sousa traí xíH Europa Portu 
gueza hum Catalogo Hoift úue á vendéra^ 
a ElRei dé Hespanha, e tie bem que ^^ 
<»oiigcrire pará diatinqáo cntre os b)[>n8, 
oi maos. 
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Confessor d'ElIleí , que cra o Jesuita 
Leáo Henriques , e tinha grande pre- 
dominio em seuespirito, comprado 
por ElRei de Hespanha^ desampa- 
rou a causa da Duqueza, que d^an- 
tes protegia ; e de «orte se aprovei- 
tou dos temores rde S. Alteza , que 
Ihe persuadio , qüe o unico meyo de 
evitar a ruina de Portugal éra -acor- 
dar-se com ElRei de Hespanba , e 
declarallo seu herdeiro. (1) 

S. Alteza communicou este de- 
sighio aoS Embaixadores d'ElRei Ca- 
tholico, e eñviou secretamente a Ma- 
drid as condi^$es deste ajustamento ; 
huma das quaes era , que os Officios 
deste Reino se nao dariSo, senao aos 
seus naturaes ; e ao mesmo tempo 
deo parte áquellaCórte de como que- 
ria convoc;ír os Tres Estados do Ke¡- 
lio, para obter a approvajSo delles. 
ElUei Catholico , posto que assenta- 
va , que podia fazer fundaniento ás 
suas esperan^as lio Clero, e Mobres, 
de que a mayor parte estavSo peita- 
dos pelos seus Embaixadores, saben- 
do aliás da aversSo , que o povo ti- 
nha ao governo Casteihano, julgou 
impossivel alcan^ar-ise o prasme do 

J)OVO. 



V 



(1) Cabrcnra. 
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Polo que mandoa propór , que se 
I escrevessc ás, Cidades em particular, 

' , oppondo-se inteiramenta ao cham^- 

mento das Córtes ; porque , como es- 
tas haviao dado a EIRei o poder de 
Domear seu successor , já náo ere né- 
cessario convocallas de no\^ para o 
jt mesmo effeito. Mas o Cardeal Rei 

nada mais macio , que a principío^ 
ateimoii em seguir 09 seus conselnos; 
. e fez ajuntar as Córtes nos Pa^os 
i; de Almeirim , aos 9 de Janeiro de 

\\ 1580 ; e communicou-lhes o projecto 

de fazer capitula^oes entre o Rei- 

no, e S. M. Catholica, conio o nni- 

ijl co meyo de conservar a paz, e tran- 

quilljdade do Reino , vistas as van- 
tagens , que a Na^ao reeebcria das 
condi^Ses , com quc EIRei Catholi- 
co hia a succeder na Coróa. • 

O Clero foi o primeiro , que deo 
a sua approvayao ; e entre os No- 
bres , depois de longos debates , 
venceo-se tambem por hum só vó- 
to; masoPovo denegou-a. (1) ElRel 
tinha feito todas as diligencias , pa- 
|3 ra se elegerem Procuradores das Ci- 

ij dades/quaes elle quizesse, e pcitar 

i| os outros : que tudo consegio em 

Lisboa ; mas o de Coimbra , e das 



(1) Faria e Sousa. Ferrerag t. X. f. 343. 
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outras Cidades fizeriío o seu dever. ^ 
Ós Procuradores reieitár3o unanimes^ 
a convenfáo com Castella ; e Febo 
Moniz , a quem os mais seguiao , 
conjurou a S. Alteza , que os nSo 
entregasse aos Castelhanos , e que 
elegesse hum successor Portu^uez y 
fosse quem fosse. Mas nSo vindo EI- 
Rei nisto ^ e suspeitando as Córtes, 

Íue S. Alteza se en|;éndia com ElRei 
'ilippe , declarái^áo abertamente , 
que eiles sóstinhao o direito de ele- 
ger Soberano , quando o Throno va- 
gasse por sua morte. (1) 

E bem cedo teriSo occasiao de Morteá^, 
o fazer, se perseverassem constantes ^^^^^» 
no seu proposito , porque ElRei no 
meyo destas disputas acabou a vida , 
aos 31 de Janeiro , com 68 annos de 
idade , havendo reinado pouco mais 
de 17 mezes. (2) E como andava en- 



(1) Faria. Ferreras t. X. f. 343. Consta 
dos Embar^os apresentados a ClRei 
por Febo Moníz Procurador de Lisboa 
em nome dos Povos. Prov. da Hist. Ge- 
neal. toroo 3. pag. 429. Foráo estas Coi*- 
tes tevantadas por Provisao dos Góveriia- 
dores do Reino de 15 de Marqo de 1580. 

(2) ElRei D. Henríqiie parecia-se miii- 
to com ElRei D. Manoel, seu Pai, por- 
que erá de estatura mediana, raagro , a^il, 
e vivo, e capaz de muito trabalho. Sabia 
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t2o peste em Lisboa, foi séu'corpo 
depositado eiii Almeirím ^ donde £1- 

todaft as Uugoas sábia« . c Theología ; e ti- 
nha alguma tiotura dtí Matheioaúca : era 
niais senhor dos seub oUios, que datí saaa 
paixóes , lenibrava<-se das iujurias para i»e 
\iiigar dellas, e tetido bafctaiite penetracáo 
para prevéf' as desgraqas, náo tiuha asaaa 
para desi'K>brir o' lueio de as prévenir, e 
U ) ^**** rcmediap. (1) Morreo em tim desvontente 
eme. ¿^ ^^^^ vassa(los> que o nao audaváo aie- 

^ Ti*r- m^g ¿fy g^.y goveruo. 

\quet,» Alguns HÍKtoriadores Portuguezes fize- 

rao reflexóes supersticiosas ácerca do no- 
me do seu primeiro Soberano » que foi o 
Coude D. Heuriqufe, sekuelhante ao do 
ultimo Rei : e ooservando uiais, que o 
Cardeal Kei nascéra justartieiite quatroceti- 
tos anuos depoil do Coude. Mas de que 

(2) Fa" serveui taet* reflexóes ? (2) O que náo se- 
ria e rá inutil observar be que a Mái d*ElRei 
Sousa, O. Sebastiáo fulleceo uo mesnio anuo, eiu 
Mciuoi- q^€ o Cardeai s«ibi« ao Throtto, tissim ct»* 
res du nio a Ini'uuta D. Maria , que' Ihe houvera 
Portu- de succeder, se o vencesse em dias» (3) 
gsl* £sta Priucezá com as doaqóes de seu Pai , 

(3) Fev' e deixas da Rainha , sua Mái , iicou táo 
reras, ríca , que os Portuguezes hunca se rebot- 
Tur- véráo a deixalla sahir do Reiuo, o que fez 
quet. que ella nunca se casou ; sendo certo » qab 

se a casassem em Portugal com algom 

Principe do Sangue Real, evitar-se-niáo 

C4)Pa- as desgraqas, a que a Na^áo ficou expos- 

ria e ta. (4) Veja-se o Elogio que Ihe fez o 

Sousa, grande JoSo de Barros eta um Paiiegy1ri«« 
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^^Í D. FiJiplÍte b máhdoh levár a 
Belétti; Foi este Rei o XVIII Sobe. 
i'ano de Portug^ál > fe XVII Rei , e o 
^III, e ultimo da sua Familia, pór^' 
^ue nelle acabou a linha masculina 
uos Reis de Portugal , que durou 
além de 460 annos. 

ElRei D. Henrique foí pouco es. 
timado , e a sua morte ainda menos 
sentida , nao obstante Kaver feito em 
sua vida muitas acfoes louvaveis ; 

Sois nSe fez sehSó ^oliéais coiho Rei. 
ao perdeo nada , porque ajustou 
pazes com o Xarife , e com ellas con- 
servou as poucas prajas , que Ihe 
xestavao em Africa , alcancando com 
grandes despezas a liberdaae dos que 
sobrevivérao á batalha de Alcacer, 
Em fim a pobreza , e a fraqueza do 
Reino erSo tSo manifestas ao tempo 
da sua morte, que S. Alteza nao o 
podia ignorar; mas náo soíibe pro- 



co : mas quanto aos seus direitos áCoroa» 
queai nao vé , que a linha do Senhor D. 
Duarte deacendia por varonia, e irmlo 
mnis velho? D. Maria era íilha da 3> niu« 
Iher do Senhor D. Manoel ; e o Senhor 
D. Duatte, fílho da 2.& por onde os direi- 
to» da Duqueza de Braganqa filha do di« 
to Senhor D. Duarte eráo incontestaveU 
nente melhore« , que os de qualquer ou-* 
tro 4os pertendeDtes. 



v^ 
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